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Esta é a ditosa Patria minha amada.

CAMÕES.

~lo sei que encanto tem para nós este fra­
gmento de solo onde vertemos a primeira lagrima, e
este pedaço de eeu d'oude bebemos a primeira luz.

ALVES MENDES.

o cosmopolitismo é a id':'a ~enerosa do phi­
losopho, que sonha a humanidade ~ongraçada n'uma
ttllica familia.

A patria é o indelevel sentimento do homem,
a quem a mais altiva intelligencia não inhibe de ver
na sua aldeia a miniatura do ttniver O,

LATINO COELHO.

Dn peuple sera bien bas le jom ou le sol de
la patrie ne sera plus vraiJ:nent aimé par lui.

P. LAFFITTE.
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oEstado do Pará
Sua situação economico-financeira. Seu progresso sob o

regimen republicano federativo
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SUA SITUAÇÃO ECONOMICO-FINANCEIRA. SEU PROGRESSO
SOB O REGIMEN REPUBLICANO FEDERATIVO

I

A gloriosa revo]uçrLO de 15 de Novembro, trazendo-nos
com a republica a federação, que nunca lograriamos ver realisa­
ela sob a realeza, abriu para e te Estado uma éra de prosperi­
dade, que faz-no antever o mais auspicio o futuro.

A centralisação era o deficit. Para illudir os vasios elo
The ouro e encobrir os desequilibrios orçamentarias recor­
riam o governos pre id 'lnciaes monarchicos ao expediente das
emi sões de apolices que iam avolumando os encargos da Pro­
vmcia de anno a anno. Ainda em seu ultimo relatorio dizia o
actual Inspector do Thesouro, falando das apolice emittida em
virtude das leis ns. 6..j.4, 671, 379, 1292 e 1298: «Ignoro qual

( I) Trechos de Mensagens dirigidas ao Congresso Legislativo do Pará.
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a quantidade exacta de cada uma d'essas emissões, visto como
as auctorisações legislativas não as limitaram, nem pelas in cri­
pções pode chegar-se a este conhecimento».

Contra e sa critica situação economica permanente, clama­
ram unanimes o presidentes, que para salvar os creditos da
Provincia aconselhavam a realisação de um emprestimo, serviço
que o governo republicano poude realisar.

A percepção dos impostos, pela Constituição Federal entre­
gues aos Estados e cuja cobrança auctorisei logo que assumi as
funcções de que me acho investido, eleixou-nos em excellentes
condições financeiras.

O total da renda arrecadada no exercicio e coado de 189 I,

foi de rs. 5.938:15-+$818, sendo ele rs. 3.954:913,669 a impcr­
tancia cobrada em virtude da lei n. 1384 de [.0 de Outubro
de 1889 e provindo a excedente, rs. 1.983:241$149, da per­
cepção dos novos impostos, auctorisada pelos decretos n. 363
e 366 do anno passado. A despeza no mesmo exercicio ele­
vou-se a rs. 5.772:044$994 conforme o balanço do Thesouro,
verificando- e assim um saldo no valor de rs. 1.I.:j-4:7-J.2 691,
devido ao aldos do exercicio anterior e á ultima prestação
do emprestimo feito pelo Banco da Lavoura.

Pela lei n. lIde 13 de Janeiro ultimo, orçastes em r:'l.
5-442:988 000 a receita para a exercicio corrente, computada
a despeza para o mesmo periodo em rs. 5.656:883$237.

Pelos dados que foram-me ministrados pela repartição de
Fazenda elo Estaelo póele-se avaliar como provavel no actual
exercicio uma receita. ele 7.427=237 000, devendo haver assim
um saldo approximaelo ele perto ele 3 mil contos ele rs., si não
forem auctori adas despezas extraordinarias, nem minguar a ren­
da de exportação.

Con oantes nota do Thesouro do Estado, poder-se-á ele­
v'lr a 7.700:000$000 a receita para o exerClClO vindouro, ava­
liação que reputo segura, attento o accrescimo constante da
renda proveniente da maior parte dos impostos.

Diante de te desenvolvimento da pro peridade, devemos
prevenir-nos contra as tendencias natlllae para o gasto desor­
denado dos publicos dinheiros, tendo diante dos olhos esta pa­
lavra de celebre economista: «Uma prosperidade continua exerce
sobre os povos a mesma influencia que sobre os individuos :
fal-os prodigos». -
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Si é certo que ha camas natmaes, a que não pódem fu­
gir os Estados, e que determinam o augmento da suas despe­
7.as annnaes, como sejam-1.° o augmento do preço das cou as,
trazendo como consequencia O melhoramento dos salario, dos
vencimentos do funccionalismo em geral; 2.° o necessario desen­
volvimento dos serviços publicos a cargo do Estado, reclamado.
pelas novas exigencias da civilisação e do progre so, é certo
que igualmente as ha artificiaes e perniciosas, que é dever dos
bons governos evitar.

Bem sabeis que o Estado vive ainda sob o peso de uma
divida que, se não o assoberba, attentos os no os presentes e
futuros recursos, deve comtudo merecer-nos a mais cuidadosa
attenção, longe indo o tempos em que Berkley chamava as
dividas publicas minas de ouro, em que lVIellon não via nos
emprcstimos do E tado enão dividas da mão direita para a mão
esquerda e Pinto eH. inava que a dividas publicas augmentão a
riqueza social de todo o montante do eu capital.

Sem prejuizo de despezas reputada indispellsaveis para
o progresso e de envolvimento do Estado, e capazes de dar
lucros grandemente remuneradores em futuro mais u menos
remoto, deveis manter a disposiçãO do art. 18, tit. III da Lei
do orçamento vigente, auctori ando a amortisação da divida pu­
blica.

A divida do Estado monta a réis 6.730:400 000 assim
discriminada :

Apolices de 6 % ............................ 72 1.800 000

« « ~ 0/ 125:600$000J ° ............... ............
« « 8 % ........................... 17:000 '000

Emprestimo feito pelo B. da Lavoura ... 5.866:000 000

o emprestimo contrahido com o Banco da Lavoma e
Commercio do Rio de Janeiro a 24 de Fevereiro de 1890, em
virtude da Lei n. 1384 de 1.0 de Outubro de 1889, na impor­
tancia de. 6:500 contos, foi em qua i sua totalidade applicada ao
pagamento da divida fluctuante da Provincia e resgate de apo­
lices, alem de IOOO contos cedidos por emprestímo á Inten­
dencia d'esta Capital, em virtude do acto do Governo do Esta­
do de 10 de Dezembro de 1890. Dos relatorios apresentados
pela Recebedoria e pelo Thesouro tereis conhecimento de
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miudos detalhes tocantes ás condições financeiras do Estado do
Pará, cuja prosperidade é de anno para anno crescente. Dos
dados colligidos pelo sr. Administrador da Recebedoria vê-se
o extraordinario augmento da nossa renda publica. O valor
official da exportação sendo em 1871 de rs. 9.348:295$89°,
foi de rs. 15.7°1:°72$7°° em 1888 e de réis 27.755:667 004,
em 189I!

A renda total do Estado foi de réis 579.8°7$891 em 1861,
1.642:323$731 em 1871, em 1881 de réis 2-477:551 553 e no
anno passado de 3.954:913 669, sem computar n'este ultimo
resultado as rendas devidas á cobrança dos novos direitos, o
que eleva aquella ultima cifra a réis 5.938: 154$8 I 8.

Na receita publica a verba, que mais avulta, é a proveni­
ente dos impostos de exportação, que subiu a rs. 2.956:957$572
em 1889, a rs. 3.939=427$832 em 1890, rendendo 5.425:29°$452
em 189 I com a passagem dos novos direitos, cobrados a partir
ele Julho, e que, conforme calculas da Contadoria do Thezouro,
montará á cifra de rs. 5.7°2:279$000 no exercicio corrente.
Como sabeis constituem generos principaes da expOltação d'este
Estado, a borracha, o cacau e a castanha, que no valor official
da exportação no anno passado enh'aram nas seguintes impor­
tancias :

23-473:579$272 rs. o primeiro

2.919:467$63° rs. o seglmdo.

868:279$935 rs. o terceiro.

E' bem de ver que continua sendo para nós a sipl101n'a
elastica a verdadeira a/7J01e de 01l1'O, que desde 1827 começou
a figurar enh'e os productos exportados pela Amazonia, e que
por largo espaço ainda concorredt efficazmeute para enriquecer
o nosso Estado, taes e tantas são as applicações que a 'industria
cada vez mais vae dando á gomma elastica, tal o accrescimo
da producção d'essa materia prima, que não tem competencia
no mercado universal. Não deve ser-nos indiJferente' essa fonte
de riqueza, que poderia minguar si medidas acertadas não
vierem accudir aos darnnos da eJo.."ploração desacautelada do fu­
turo e unicamente arrastada pelo desejo elo lucro do momento.

** *
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Si não temos razão para amaldiçoar como muitos essa
industria extractiva, que tantos beneficios tem trazido ao nosso
Estado, comtudo, é força confessar que a attracção de braços
para esse ramo de actividade n'um paiz como é o nosso, de
escassa população, tem gerado uma situação de lamentavel e
visivel decadencia para a aglÍcultura.

E' ponto para o qual especialmente chamo a vossa judi­
ciosa attenção, esperando do vosso patriotismo tudo envidareis
para soerguer d'esse estado de abatimento a agticultura, que no
conceito dos physiocratas era classificada como a industria pro­
ductiva por excellencia, e a juizo dos modernos a primeÍla in­
dustria do homem.

Até aqui não tem os poderes publicos acudido a au.xiliar
esse importantissimo ramo de industria, que dada a feracidade
do nosso solo, a facilidade das vias de communicação, cortado
como é o territorio panense de tantos e importantes rios nave­
gaveis, se nos está impondo como a nossa natural e utili. sima
occupação.

Em logar de alivio e beneficios, ás causas naturaes de
ruina, em que vae ella caindo, accedem causas artificiae, repre­
sentadas por impostos atrophiadores com que sobrecarregam
algumas intendencias os generos da producção agricola, impostos
quo ás vezes figuram verdadeiros freios preventivos, attingindo
productos que nem o municipio ao menos exporta.

Todos os esforços e todas as despezas que fôrem feitas
n'esse sentido hão de ser fartamente cobertos no futuro.

Pode-se affinnar, escreveu auctoridade competentissima,
que a situação da agricultura em um paiz é o melhor signal
da sua riqueza. E ta indu tria tem, com effeito, COllnexões taes
com a circulação dos capitaes e com o bem estar da população,
que póde ser ella considerada como uma especie de barometro
economico.

No parecer unanime dos interessados e dos competentes
a primeira necessidade, para produzir o resurgimento da nossa
producção agricola, é a de braços, que só podem provir de uma
corrente de immigração bem e racionalmente dirigida. De tal
quilate é este problema, cuja solução impõe-se-nos por modo
inilludivel, que desafia a attenção e o estudo de quantos pos­
sam interessar-se sinceramente pelas cousas publicas e pelo futuro
do nosso Estado.
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Nem devemos desanimar Cliante da. varias e infructiferas
tentativas feitas até aqui para resolver essa questão, que é pri­
mordial para nó'.

MLútO acertadamente escreveu o actual Director da Re­
partição d Obras Publica, Terra e ColoTÚsação deste E tado
em seu Relatario : «A questão da immigração e coloTÚsação
aqui no Pará é uma questão que considero ainda não resolvida,
porquanto não se póde considerar como talos emprehendimen­
tos desordenados que tem sido feitos em tal sentido.

«Um dos maiores obstaculos que se offerece á tal ques­
tão é a falta de communicação directa do mesmo Estado com
os paizes do meio dia:la Europa. Como sabei os contracto
feitos para tlansporte de emigrantes europeu por conta da Ins­
pectoria Geral de Terra e Colonisação federal, referem-se só­
mente ao Estados do sul do paiz.

Para este Estado sómente são enviados, ou os que, rebel­
des para e sujeitarem ao trabalho nas colonias do sul, procuram
viver em continua mudança de Estado a Estado, afim de goza­
rem em cada um delles dos favores pre. tados pelo Governo, ou
os que já se achavam relacionados por gráo de parentesco a
outros extrangeiros aqui residentes,' e que ervem-se da passa­
gem que lhes fornece o Governo para fazerem a mudança ou a
visita aos parentes, o que não lhes permittia o estado de po­
breza.»

Entendo que deveis auctorisar a internação de 10.000

imrTÚgrantes, armando o governo dos meios necessarios para
realizai-a, pelo meio mais vantajoso aos cofres publicas, ou
adoptando medidas completas que dêem como re ultado seguro
a acquisição d'aquelle ou de maior numero de braços. Ha re­
giões fertili simas onde a fundação de nucleos coloTÚaes, como o
do Castanhal, hoje em via de prosperar, fornecerá col\ocação
prompta e immediata aos trabalhadores que demandarem o nosso
ó!o, hoje que a Constituição politica da Republica lhes assegura

viver sob um regímen mais liberal que os da maioria dos paizes
da Europa, sem que pos a a lei tolher-lhes o exercicio e pratica
de sua crenças, religíõe e costumes.

E neces ario combater um ingrato e jnjusto prejuizo con­
tra o Pará, alimentado fór.a. do paiz e dentro d'elle, nos Esta­
dos do Sul, onde figuramos como a região de todos o. males,
como a zona da terra eleita pela morte.
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Si é certo que possuimos pontos de ten:itorio onde reinam
febres de máo caracter, onde é precaria a e~istencia, nrLO é
menos certo que na sua maior extensão é o Pará um paiz sau-

. dave!, superior a muitas porções do territorio do sul da Repu­
blica. São grandemente significativos os dados estati ticos da re­
partição de saude, por onde fica evidente que é esta Capi­
tal uma das mais felizes sob o ponto de vista da saúde publica,
pois, emquanto a variola andou açoutando nos ultimos anuo
quasi todas a, cidades do littoral da Republica, mal puderam
entre nós manifestar-se alguns pouquissimos casos, e a febre
amarella, esse flagello que dizima as populações de tantas cida­
des do sul, aqui apenas rarissimas veze consegue apparecer.

Precisamos ir ao encontro dessa campanha do de. credito
movida contra nós mais por ignorancia do que por desaffeição.
Precisamos por uma propaganda incansavel e racional desfazer
e. sa fama cruél e essa triste nomeada, provando com dados e
com o testemunho insu peito de sabios e viajantes que nem é
entre nó intoleravcl a temperatura, porque demoramos sob a Lipha
dos equinoxio, nem é geral a insalubridade circlllll. cripta a certas
e determinadas zonas.

E assim lograremos a realisação desse apparente impossi­
vel, d'esse desiderat1tlll que visamos todo, a introducção de le­
vas de immigrantes, condição es encialissima para o nos o mais
largo desenvolvimento, porque se possuimos de sobejo as forças
que a natureza, tão prodiga n'e ta parte do mundo, poz ás nos­
sas mão, si temos capitae, de braços é que carecemos para fe­
cundai-os, para dirigir a acção das forças phy ica., tornando dia
a dia mais inten. a a producção.

Penso que é de acerto a creação e divulgação do ensino
agricola, mini trado e pecialmente sob o ponto de vi. ta pratico,
unico verdadeiramente uti!, fugindo da formação de doutores
agronomos, que na vida publica fa~em do pergaminho titulo para
entrar no grande exercito do funcciol1alismo, fugindo ao campo
da actividade industrial.

A agricultura si não é uma sciencia, applica os principias
de quasi todas a ciencias. Porque deixal-a-emos, entre nós
abandonada á rotina, que é a ignorancia ou a inercia feita sy.­
tema, a exploração do sólo, que apenas póde ser largamente
[rucLifera sob uma direcção esçlarecida pelo estudo?
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« Hoje, escreve François Bernard, nã::> é mais a terra que
deve produzir; deve o agricultor estimlllal-a e tirar d'ella o me­
lhor partido possivel. O clima, as qualidades do sólo, e o suór
do trabalhador cessaram de ser os unicos factores do rendimento
agricola; a sciencia do cultivador tornou-se o seu principal agen­
te. Estão atravancadas todas as chamadas profissões liberaes; a
mania do funccionalismo desenvol-ve-se ao ponto de constituir
um obice ao progresso, sómente por causa da insufficiencia de
um ensino technico capaz de fazer amar cada um o officio. que
poderia eleger, si para tal, meios e opportunidade se 1:1<.: úll'ere­
cessem. »

Creemos uma eschola agricola' e, sendo possivel, estações
agronomicas, como possuem-n'as em tamanha cópia os Estados­
Unido. da America do Norte, onde só no anno de 1888 fun­
daram-se 26.

(1.0 de Julho ele 1892).
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Continúa felizmente prospera a nossa situação financeira.
Sob a Republica o Estado do Pará tem vi to encerrados

com grandes saldos os seus exercicios financeiros, que de regra,
sob a monarchia centraJisadora, fechavam-se com grande. deficits.
E mais prospera setia ainda a fortw1a publica se não no. hou­
vesse legado o imperio uma divida passiva de muitos milhares de
contos, e com o peso de taes compromissús todos os edificios
publicos em ruinas, descurados os interesses do interior, a que
temos attendido, empenhando-nos por dotar de melhoramentos
essenciaes as nossas cidades e villas outr'ora votadas ao aban­
dono. E' altamente significativo o balanço do Thezouro Publico
depondo em favor da moralidade das administrações republica­
nas, que vieram fechar o periodo de desatinos com que nos es­
tavamos desacreditando pelo desregramento de governos sem res­
ponsabilidade.

Tendo ido pela lei n. I I de 13 de Janeiro de 1892 or­
çada em 5-442 :988$000 reis a receita para o exercicio financeiro
correspondente áquelle anno, vetifica-se pelo balanço do Thezouro
que a renda arrecadada ascendeu á ifra de 8.454=456 4 I 9 reis
vetificando assim um excedente de 3. I 8 I:170$678 reis sobre a
receita orçada.

Esse excesso provem principalmente da arrecadação dos
impostos de exportação, cuja renda tendo 'sido avaliada em reis
3.801:653$000 elevou-se a 6.676:305$281.

De accôrdo com a auctorisação contida no art. 18 da lei
n: I I já citada foi applicaCla á amorti ação da divida publica a
quantia de 2.200:000 000, resgatando 2200 apolices do empres­
timo contrahido pelo Estado com o Banco do Commercio e da
Lavoura. D'essa operação resulta para os cofres publicos t~cono­

mia sensivel.
Com a quota da amortisação ordinatia feita nos termos UO



12 PALAVRAS E ACTOS

722:400 000

107:400$000

contracto respectivo a divida para com o Banco no correr do
ultimo exercicio diminuío de 2-4 I 7:000$000, ficando assim redu­
zida á importancia de 3.649:000$000.

O saldo do exercicio, sem essa amortisação extraordinaria
da divida elevar-se-ia á cifra superior a 4.000:000$000.

O total da divida passiva do Estado é de 4-478:800$000
reis assim discriminados :

Emprestimo contrahido com o Banco da Lavoura reis
3.6 49:000,000.

Apolices de 6 010 .
Idem de 5 010 .

Devemos continuar a pratica. acertada de saldar os com­
promis os do Thezouro, applicando á amortisação da divida
publica parte dos . aldos do exercicio vindouro, sem damno dos
melhoramentos moraes e materiaes com que carecemos dotar o
Esta.do para preparar um futuro de mais larga pro peridade.

A's nações como aos inclividuo póde applicar-se o pro­
verbio-quem paga as suas dividas enriquece.-

Como sabeis a qua i totalidade da nossa renda provêm do
imposto de exportação cobradd sobre a borracha, o que a deíxa
muito sujei1:<1. a fluctuações, embora não nos devamos arreceiar
do futuro, já porque estamos interes ados em precavel-o creando
e des':lnvolvendo novas fontes de producção, já porque sendo a
gomma elastica materia prima, cujas applicações indu triaes dia a
dia multiplicam-se, e não encontrando a do valle do Amazonas
competencia entre os productos similare, podemos ter c::>nfiança
na estabilidade da renda que d'ahi provêm, a qual nunca poderá
descer aquem de razoavel limite.

Da ba es orçamentarias que vos serão presentes nos ter­
mos da Lei n. 45 de 23 de Agosto do anno passado vereis que
a receita para o pro:o..;mo exercicio é calculada em 7.153:278$000.
E a computação é feita não automaticamente, ma. por methodo
racional que consiste em bem pesar e medir as circumstancias
todas que pódem influir na variação dos preços e no total da
producção.

As leis que regulam os phenomenos economicos levam-nos
a ter como certo que no exercicio futuro, se não fôr maior, será
ao menos igual á do exercício passado a producção. Contando
porém com a alr,a gradativa do cambio não é permittido man-
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ter como provavel renda egual proveniente dos impostos de ex­
portação, bastando para justificar essa avaliaçao da receita dizer
que 8.119.784 kilo de borracha tiveram em 1889 o valor offi­
cial de 13.083:112$650 reis e em 1892 quantidade quasi igual;
8.061.873 kilos, tiveram um valor officüd de 28.604:290$4 I 9
reis.

** *

Por ventura o lllaximo entre os maiores problemas, que
desafiam a attenção de quantos sincéramente interessam-se pelo
futuro desta terra, é o do povoamento do nosso immenso terri­
torio em sua quasi totalidade desaproveitado e inculto. São ex­
tensas zonas de terrenos feracis imos, que á mingua de braços
estão votados ao abandono.

Sem poder contar com os esca 'sos e incertos auxilias dos
cofres federaes, devemos tomar a iniciativa louvavel de encami­
nhar para este Estado a incessante corrente emigratoria, que de
anuo a anno vai crescendo, carregando o excesso da população
adensada dos paizes da Europa, e com .cujo aluilia tem pro­
gredido assombrosamente as nações do novo continente.

Esse é o segredo da acceleração com que tem vertigino 'a­
mente evolvido os Estados-Unidos da America do Norte, em
cujo seio tem se derramado como uma grande maré viva e
cheia, milhões e milhões de operarias.

Nos ultimos dez aDnos receberam os Estados-Unidos
5.169.838 immigrantes, o que dá uma média annual de 516,983,
pouco menos do que o total de 6c)7'982, que duréUlte o mesmo
periodo dos dez ultimas anuos receberam O' Estados-Unidos
do Brazil.

Tem o Governo deste Estado enceljado já a c<unpanha
contra os falsos juizo levantados cODtra nós, esforçando-se por
tornar conhecidas dentro do paiz e fóra d'eIle, as verdadeiras
condições do nosso clima tão favoravelmente apreciado por
sabios eÀ1Jloradore , que tem perlustrado o grande valIe da Ama­
zonia.

Certos de que, como ensina um economista, o augmento
da população impul iona ao progres o todo o povo que não se
abandona á resignação passiva, porque sob essa pressão é mais
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ardente a luta pela existencia, multiplicam--e o e forço do ho­
mem, de envolvendo- e o eu poder e a ua capacidade de adqui­
rir utilidade; compenetrado d e ta verdade, que re_ulta da ma­
nifesta ob ervação --que nunca um povo de população e tagnada
e disseminada foi um povo forte-, devemos dar tento á itua­
ção no sa no pre ente acautelando o futuro.

Tempo é já de airmo da po ição em que no acham
vendo em derredor de nó tanta e talltas riqueza naturae per­
didas como um thezouro e quecido pelo homem.

Só quando milhare e míll1ares de pioneir houverem pal-
milhado a no a terra, virgen até aqui de trato humano; só
quando o mineiro audaz ra gar o ub-sol para arrancar de lá
a' precio idades que jazem desutilizadas e em valor; Q quando
a superabundancia de braço atirar para a agricultura a grandes
sobras dos que vivem da indushia extractiva; Ó então devemo
dormir trauquiUos sobre o nosso futuro grande e feliz.

Da França, dizia Yves Guyot, ha dez annos: «todos os dias
ouvem-se lamentações que pódem re UIUÍr-se nesta phra e : a
agricultura carece de bra o.; tal tem ido o abu o que d'ella
tem-se feito, que tornou-se já um cliché de vaudeville.l>

Applicado a nós ·é preci amente verdadeiro o con eito n­
Lido n'aquella elocução. Temos visto de ann para ann min­
guarem os genero de producção agricola, que muitos e. lã u­
rnidos do mercado, ce sada de vez a sua produCÇão, que dante
tal era que constituiam elles matelia de exportação.

Do cacáo, cuja pr eluCÇão em 1882 foi de 5.890.727 kil s
no valor le 3.315:780 920, apenas exportmnos em r892,
3.201.369 kilos no valor ele 3.061:456 oro. E' no ntretanto um
producto cuja cultura, no dizer d s competente, dá vantagens
~uperiores !LS que dá o café no sul.

No relatOlio do administrador da Recebedoria hão de e
vos deparar estes conceitos:

«O nos o cacáo deprecia-se de dia para dia em con equen­
cia do seu mau fabrico; a correntes dos rio. arrumam allllual­
mente os antig s cacáoaes; as novas plantaçoes sã r, ra .»

Em 1868 dizia o sr. Ferreira Penna, grande c nhecedur
das cousas d'este Estado:

«Talvez não haja Provincia no Imperio onde a terra retri­
bua mais generosamente a quem a beneficia do que no Pará, e
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aqlÚ nem um genero de cultura offerece ao lavrador tanta ga­
rantia de pro'peridades como o cacáo-principal base da riqueza
publica da Provincia.

O lavrador que o cultiva methodicamente póde ter a cer­
teza de qH.e, mais dias meno dia, a fortuna lhe virá bater á
p rLa; cultivar cacáo é o mesmo que abrir a bocca de um
p queno c fre, onde o innwnero freguezes irão pouco a pouco
deitando o eu dinheiro.»

ão padece cont tação a verdade de que não tem en­
tre nó- dado pa o para adiante a industria agricola, que é
aliás a grande fonte !>erenne de riquezas olidas e duradoura.

E já no me mo anuo de I 6 , dizia o citado r. Ferreira
Penna, falando da ituação da lavoura e da irre-istive1 attração que
naturalmente leva para a indu tria da borra ha todo o homen, á
cata de mai alta remuneraçao do trabalho : «a im qua i todo

braços livre abandonam a agricultura' e lavradores não en­
contram recur o sufficiente para continuarem a aproveitar a
Lerra."

De de I 63 que o r. Araujo Bru que lama\'a ontra
este e tado de cau a referindo- e á agricultura em termo que
tra lado:

«E o braço que cmpr ga ào -empre movei cedendo ás
vantagen que lhe afigura a colheita do producto natura ,
fogem a trabalho regtllar, não e fixam e rolam oltos de matta

m matta em deixar em sua pas agem por e laboratori da
naturez'l, outro ve tigio que nã s ~a11l a destruição da arvores,
que lã grande riquezas lhe offerecem.»

e não é um mal enorme de él1\'olviment que tem
lid a indu tria da borracha, e que tant L III C ncorrido para a
riqueza publica é de rt grandemente I ara lamentar que tal
r cimento tenha ido feito com pr ~uizo da agricultura em e ­

Lado evid nte de pobreza.
E se a falta. de braço é a principal das cau a producto­

ras de tamanho de alento, cumpre-no tratar de r m vel-a,
reand por c nta do E tad O erviço de oloni açã , e favore­
enclo p r m do fficaz a introducçãO de trabalhadore xtran­

geiro, e pecialmente de tinados ao erviço da lavoura.
Bem ei que a melhor maneira de fazer que flor çam a

agricultura, a industria, as artes e a commercio é dei.'i:al-as en­
tregues ao seu livre e desa sombrado de envolvimento, poupan-
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do-as de um auxilio que se traduza por uma intervençà uma
tuteUa, uma protecção, que ás mai das veze e com·ertem em
ob taculos, em tyrannia e entrave. O melhor ub idio acon elha
Garnier, deve dal-o o Governo pelo exercicio aperfeiçoad, I da
ua funcção natural e principal, pela produc<,:ao da egunnça,

pela garantia da justiça, da propriedade, da ordem da liberdade,
pela suppre são dos abu o e do obice, pela diminuição do
impo tos ou melhoria de eu lançamento.

Qua i que vão pare end ediça velha lias de the ricos, ele­
vado conceitos como e e hoje que, na phra e de Leroy-Beau­
lieu, o E tado é se er my terio o cujo nome tanto pr tendi­
dos sabias pronunciam com adoraç-ao, o qual invocam todu
homens, e que parece o unico deu que inspira ao mundo m ­
demo respeito e confiança.

Nos paize como o no s , porém, onde é nulla a inicia­
tiva individual, onde não exi te o espirito de ass ciação, fonte
creadora de grandes força de producçào de riqueza, e principal­
mente no E tado do Pará, onde não está con entrado o capital
de si escasso, di tribuido em pequena D rtunas, é qua i um mal
necessario tomarem o. podere publico a i de en olver e crear
mananciaes de ben econ mico .

Entre os que e me afiguram de maior utilidade para a
agricultura afim de que elIa po ·sa andar e flores er por i, ape­
na com o indirecto, emb ra valioso apoio do g vemo, tá a
organísação de syndicatos agric las como a ert u de creal-o a
França em 1884, graça aos quaes a cooperação d s lavra­
dores possa encorajar todos os melhoramentos que nunca 1 gra­
rão conseguir esforços dispersos, interesses di sociado .

Esse idéa fecunda foi, ao juizo de uma auctoridade mpe­
tente, o ponto de partida de wna verdadeira revoluçã no pro­
cessos economi os da agri ultura franceza. Dentr de 4 ann
cobrio-se todo o territotio d'aquelle paiz, de associações, peque­
nas ou grande, attingindo em 1890 ao total de 910 o yndi­
catos existentes, agrnpan lo 600,000 membro. Tae a ciaçõe
justamente reputadas a mais alta expres ão da i léa c 01 erativa,
pódem exercitar variadas funcções, tae como: (a) E tud e Ic­
feza dos interesses communs; (b) SUl pressão d s intermediarios,
quer para a compra, quer para a venda; ( ) Cre lito agri ola e
credito mutuo; (d) Soccorros mutuas; (e) Seguro mutuo cuntra
as intemperies e contra a mortalidade dos rebanho ; (f) Introduc-
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çàO de trabalhadores extrangeiro ; (g) Progres o da agricultura
pela propaganda e inten'enção directa, TO Estados-Unidos da
America d orte, a partir de I 88 ob o nome de Famur's
Alliances começaram a funccionar numero as ociedades de agri­
cultore organisadas obre o modelo do rndicatos francezes, a
AJlemanlla, na I tal ia, na Hungria, identicas ociedades de coope­
raçã tem dado excellent r ultado a beneficio da ~OTicultura

p r m do tal que poude com acerto dizer François Bernard; «E'
por m dida d'e ta ordem e p la applicação racional do princi­
pio cientifico tendend ao abaL...amento do preço de cu to,
ant do que pela protecção aduaneira, que a agricultura encon­
trará n "a prosperidades,»

(l.O de Fevereiro de 1 93)'





xp rtaçuo no ann de I 93 n­
._ 9: - 2,' 9 I mais 1 que em

III

Tendo a lei n. -1-1- de 2_ de Ago to de 1892 estaluido
que anno financeir fo -e onlado de 1.0 de Julho a 30 de
J wlbo, o ;'eme ·tre dec rrid de 1.0 de Janeiro a 30 de Junho
do ann p -ad no qual \;gorou o orçamento de I 92 pro­
rogado pela lei upra citada, permitte-no comparar d is periodo
annuo ompl to á "Í'ta d balanço já organisado pelo
Thes ur .

renda lotal arrecadada no exercici de 1892 foi de réi
.-1- -9:68 -I- - 5· No ann ciYiI proximo pa -ad , comprehenden-

do -cme 'lre 'mplem ntar d exercieio de 189- e o 1.0

em lre d exer icio orr nte de I) 3 Ú I 9-1-, foi a impor-
taneia l tal das r nda publica nrrecadadas de réi .
9. 1 -':-1-8 7 '--3·

augm nto das rendas pro\" m qlla i exdu i\'amenle da
v rba-Direit d xp rtação que tendo ido no valor de ....

. -79:790'2I.j. réi em 18 _ foi de ,.636:7 2 _82 réi em
1893.

A \'i:ta da arr cadação feita no corr r do 1.° eme tre
do a luaI exerci i 'dado prever Ilue a renda do me mo c.'l:er­
ieio xced rá á orçada onstante da lei n. 13 _ d 19 de Abril
10 annu pus-ado em quantia superior u d i. mil conto d réi·.

D g nero ele 1rodll ão 10 E lado apena teve a-
cr scimo en ivel a borracha, cuja quantidade total exportada foi
le 8.061.873 kilos em I 8.37-1-.2-16 m I 93, n va-

valor offieial ele réi 2 .604:-90 -1-1 n'aqu II ann e de r' i
33.9-:1 rS772 n'e te ultimo.

val r flicial t k'll la
bi a réis 3 . l)0:-7-1$1<)- ou
18 2.

Durante anno ele 1893 C rum dimillUta a safra d
acúo e ele ca lanha. E de outros genero de pro lu ção poucle
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o admini trador da Recebedoria do E tado dizer em eu relato­
rio, onde encontrarei informaçõe c~talhada, que de apparece·
ram completamente do mercado.

O e tudo do algari mo con tante do Relatorio do admi­
ni trador da Recebedoria leva-nos infelizmente a verificar que
continúa abatida e desanimada a agricultura.

Vejo preconi ar- e como remedio para e e grande mal,
que devemo cuidar de ver anado, a adopção do y tema pro­
teccioni ta. E o 'r. administrador da Recebedoria reclama de vó.
a decretação de impo to, que venham proteger os no o pro­
duetos ou beneficiar o E tado.

E' o pre ente fecundo campo de observação donde colhe­
se a proveitosa licção que encerram os facto' economico. Não
ha muito que o r. Leon Say, e tudando o e pectaculo curi
que apresenta a situação economica da França e a das outra
naçõe , fazia o historico do movimento proteccionista, que propa­
gou-se como uma epidemia, dos Estados-Unidos da America do
Norte, onde elle nasceu logo ap' s a guerra da ecessão, e onde
attingiu o seu ponto culminante com as tarifar; de Iac-Kinle),
para a Europa onde ala trou-se na Allemanha, França, Italia,
Suissa e Hespanha. Apenas a Inglaterra e no continente a Bel­
gíca e a Hollanda ficaram fieis á politica liberal, que de de 1860
regulou as relações commerciae e economica das naÇ civili­
sadas. Os E tado -Unidos adoptaram o Gelt1)' e:;>.;clIlSio1l at;t e o
bill Chancller que significam o sy tema proteccioni ta no terren
do trabalho.

Que consequencias colheram as nações do v lho do
novo mundo dessa poLitica economica, dessa guerra de tarifas?
Sabeis o que foi para a grande republica am ricana o ann
de 1893, verdadeiramente um anno de crise economica, devido
aos erros da politica monetaria, financeira e s bretudo aduaneira,
sob a inspiração do regímen proteccionista. Tambem chegado a
poder o actual pre idente d'aquella Republica podia dizer em ua
mensagem de 4 de Março, referind -se aos impostos protectores:
«Quand n 's proclamamos emfim que a necessidade de uma
renda sufficiente para que viva o Govern é a unica justificaçã d s
impostos, enunciamos uma verdade tão evidente que o simpl s
facto de negal-a mostra somente até que glau o juiz são de
um povo póde ser alterado pelo habito de uma perversão do
systema das impo ições. »
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Em na men agem de ..J. de Dezembro ultimo, notavel pela
coragem com que defende as suas convicções liberaes dizia e se
eminente homem de E tado americano, in istindo sobre a neces-
idade da reforma aduaneira: « Apó longas e vivas luta, eis­

no m face da reforma d tarifas. ada mais importante im­
pue-se á no a attençao e nada e no apresenta mais clara­
mente como en ejo de bem agir e de cumprir um de\'er: en-
ejo de mere er a gratidão de no sos concidadão, e um dever

imposto pela affirmação expre a tanta vezes das nossas opiniões
e pelo mandat imperio o recebido do povo, ÓS devemos fir­
memente pôr m pratica e te principio, que, ó as nece idades
financeiras do E tado podem ju tificar o direitos de Alfandega
e as outras tax: federae. "

E tudando a ituaçao da Europa ao findar o anno de
1893 expres ava- e o notavel ec norni ta G. de Molinari n'e te
termo:

«O ,)ciali mo do E tado e o militarismo continuaram a
florescer na no a Europa ao lado do proteccioni mo, e nada re­
vela que a diminuiçll das despeza publica e o d armamento
ejam po to em ordem do dia ante d livre cambio. E' li ito

n entretanto I erguntar i os povo poderão upportar ainda
por muito tempo e'te fardo continuamente aggravado, Já a\!!Un
pequeno Estado., c mo Portugal a Grecia e me mo um E ­
tado qua i grande, a Italia, começam a curvar· se sob o pe o
de sua de peza e de suas divida. A bancarrota não e tá longe,
e a bancalTota é a morte do credito. Os grandes E tado como
a França a llemanha, a u tria-Hungria, a Rus ia ão certa­
mente mai re i tente ; a França tem supportado até agora em
vacillar o pe o da sua divida de 33 billiõe--a mai bella divida
d un.íverso-ma hldo tem um tenno, e é para receiar que não
pague caro o ecuto.t." a loucuras elo TI'.»

Seria curio o que quand glliada pela luz da experiencia,
as naçues ela Europa tão voltando á politica elos tratado de
commercio, om a Allemanha, fo emo nó, por e pirito de
cega irnitaçã, seglúr a rotina, adoptando o regímen proteccio­
nista, que i é de acertado quando e traduz ne a lucta interna­
cional da Alfandega., mai errado seria creand barreira !I

permuta dos generos de producção dos E tado , dentro da mes­
ma Nação.

Não! não ha de ser com a decretaçao de impostos pro-
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tectores, que tem como re ultado immediato ncarecer o objec­
tos de consumo, que nó havemo de desenvolver as forças da
agriCllltura, hoje depauperada.

Vale sobre e e a umpto da maior importancia m ditar a
licção do me tre . Falando ontra a rêde de AlfandeO'a que es­
tende-se pela fronteira do di1ferente E. tado' exceptuando tal­
vez unicamente a Inglaterra, ntravando o de envolviment da.
relações indu triae e commer iae entre o p vo , reveu R.

tourm e ta palavrru:
«Em vão pedem para entTar o bje to mai e encia s:

não lhe é dado enã c fi a condiçilo de parrar uma taxa de
protecção, cujo efleito immediato é acrre cer de outr tanto
preço dos producto imilares no interior. D orte que as tari­
fas da Alfandega recaem obre o c n umidor nã na pr porção
dos producto extrangeiro que entram, mas na proporção mui­
ti simo mai larga da repercus 11.0 das tarifas no interior. Toma­
se desde enUlo qua i impos ivel orçar a obrecarga que ellas im­
poem ao paiz, sobrecarga de que exclusivamente aprov itam- e
certos productores privilegiado em detriment do publico e cI
Thesouro.»

E aos que argumentar m com o exempl de algun Esta-
do do Brasil onde impatrioticamente e erradamente e tá fa-
zendo politica de odio c mmercial, já embaraç:mdo a expOlta ã
dos productos prOl rios, j~l e torvand a entraua d s no. o, di-
riamos quaj tradu7Índo con it do illu tre F. Ba tiat, O grand
ap stolo do livre cambio, illu. tTe amigo de Cobden:

«Os obstaculos que elles crearam pr ~udicam principalmente
as nossas rendas, é um mal. Os que nó mesmos crearmo. pre­
judicarão as nossas compras, será outro ma!. Ouanto ao primeir
nada podemos; quanto a segundo, de nós depende o removeI-o.
Libertemo-nos ao menos de te, já que de amba não é po iv 1
desfazer-nos. »

Em estudos dados recentemente á luz examinou o notavcl
economista P. Leroy Beaulieu a ituação da indu tria agricob
na França, situação na realidade diffici!. Condemnando os pro­
jectos de novos direitos sobre os trigos, e pugl1<1.ndo p la dimi­
nuição dos impo to de tran mi ã de immoveis ntre vivos,
ellunciava este conceito:

«Não 11a de ser pela elevação de preç s que operar- e-á
o levantamento da agricultura, antes esse re ultado provirá de
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uma melhor organi ação das forças a.,aricola, de um augmento
de eu rendimento. »

inguem ignora que entre nós todos os braços são ab or­
vido pela industrias extractivas, e principalmente pela da bor­
racha, preferida por quanto, buscando a mais larga remuneraçào
do trabalho, são eduzido pela certeza de lucro immediato pela
facilidade relativa do erviço, e pela e perança de maiores pro­
vento dado o valor cr cente des e o-enero de producção do
E tad ,para uja exploraç-do rendo a voltaram-se todo capi-
tae ntre n' de i minguado .

abe todo Inundo que e la é a terra opulenta de riqueza,
~ raz o 010, depo ito de precio o the ouros o ub- 010, virgem
de exploração até agora. Que valem, porem, tantas força natu­
raes em o trabalho intelligel1te, que venha fazei-a fecund ,
centuplicado com o auxilio que ó póde fomecer o capital?

Braço, 'póde dar-nos uma corrente immigratoria inten a
e abundante selecta e bem dirigida, que po\ôe a grande ex­
ten õe de terras inculta, que on tituem a qua i totalidade da
superficie d no. O E tado.

P"ra que demanda em a no. a terra mnito do utei.
obr ir . qu ince antem nte bre o paize d novo continente
I p jam a naç-e da "ellla Europa atravancadas, con umida.
pela ri. e ao-ri l~ , brecarregada. por imp st de anno I ara
ann re ent ruidas p la rrangrena do militari mo, conturba­
das p r ontinuas gréve, para que \"ie em a nós o que pro-
uram longe da Patria trabalho e a riqueza. . ei que de"eria

ba. lar a iniciativa individual.
Tal é porém a negaçã que entre nó existe para o prin-

Clpl a o iaci ui ta tão fecundo que não póde E tado fur-
tar- e á tarefa de promover uma orrente de ímmigração.

ca ez da verba otada no exercicio corrente para
e. e fim, e a natureza do as lUnpto melindro o e eno, para

que agem sempre zelando o intere e do E tado, não
permittiram que omeça se a funccionar entre nó e e er­
viço.

a Repartiçã de bras Publicas, Terra e Colonisação
e tã . elldo fonnuladas a' ba e I ara um contracto que po a
dar felizes resultado.. Podemo e elevemo tomar a nós e e me­
lh rament que e tou cert ha de concorrer poderosamente para
dar n agricultura o nece. ario alent. N es. a conformidaue li-
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cito-\'os a v tação do credito ufficiente para que po a. er pro­
veito amente iniciado o erviço de povoamento do no o 010.

Quanto ao capital, fmcto do trabalho e da economia, ha de
expontaneamente de envolver-se entre n , i continuarm a vi­
ver anuos de paz e de ocego, sob o regimen das leis garanti­
doras da vida e da propriedade de todo. Do e},1:rangeiro afHu­
irão igualmente o capitae de occupado quando o conhecimento
exacto da nos a riquezas, mini trado p r uma propa!!anda e[­
fectiva e intelligente deixar patente que aqui encontrarão o ca­
pitali tas remuneração sobeja.

Tive já ensejo de . alientar a vantagen que colheriamos
si entre nó podessem medrar os yndicatos aaricola que no
Estados-Unidos, na AIlemanha, na Italia e na Hungria tamanhos
beneficios trolLxeram para a agricultura. No Estado do Pará, onde
são tão raras as fortunas e rarissimos o grande capitali ta , só
uma sabia organi ação do credito agricola, feita de accôrdo com
o systema da mutualidade solidaria, como hoje o pos ue a AlIe­
manha, graças ao e forço de Schulze-Delitzch, poderia remediar
em bôa parte os males de que padece a no a pequena e em­
pobrecida lavoura.

Da uniões mutuas de Schulze-Delitzch regida na AlIema­
nha pela lei de 1.0 de Maio de 1889 disse o r. Leon d'An­
drimont, deputado á Camara do representantes da Belgica e pre­
sidente da federação dos Bancos populares d'esse paiz, que lias
tem exercido uma acção salutar sobre os co tumes do p vo, le­
vando os modestos operarios ou agricultores á pratica da ordem
nos seus negocios, á exactidão no compromi so, a e pirito de
previdencia; despertando o sentimento de fraternidade social, substi­
tuindo ao individualismo esteril uma fecunda solidariedade.

** *

Graças á gestão economica das rendas publicas tem no
sido possivel accelerar enormemente o resgate da divida publica.
Fieis ao programma, que nos traçamos, podemo. certamente es­
perar que, libertado de compromi. o, o Estado, que no presente
se está enriquecendo com o pagamento de suas divida, mais
desassombradamente evolverá, utilisand em uteis e fe undos me­
lhoramentos toda a sua renda.
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C mo abei tão apertada eram a conclições financeiras
do E tado no ultimas tempos da monarclúa, que mal porna o
Thezouro fazer face ao seu compromi os de cada dia vasios
o cofres, quando exigiam o credore o pagamento de grandes
quantias, quando reclamavam os funccionario os seu honorarios.
Tal era o de creclito, a que chegara, a antiga provincia, que de­
balde tentou- e levantar um empre'timo com que fos e consoli­
dada a enorme clivida fluctuante vexatoria, com que fo em re­
mediada muitas e urgente neces idades, como a reparação do
dificio publico, qua i todo em ruina.

De arte que o primeiro cuidado do governo republicano,
quando ainda não viera a federação trazer-uo es a abundancia
em que e tamo no pre ente vivendo, tines de tutela, emanci~

pado da njeição ao centro, foi obter recur o materiae para
encetar a vida nova, liquidando e es grandes e vergonha J com­
promi . o, que no legara o passado regimen.

Foi a im que contrahio o E tado com o Banco da La·
"oura e do Commercio do Brazil ao 24 de Fevereiro de I 90,

o empr tim de 6. -00:000 000 ao juro de 5 010. Poi bem:
e e empre timo uja amorti ação foi marcada em quota annuaes
de dnzen e dezesete apolice, de forma que toda a divida fi­
caria extincta no fim de 30 anno ficará completamente liqui­
dado dentr em curto praso.

Por acto de 17 de Julho do anno pa ado auctorisei o
Thezouro a appli ar 500 c nto por conta do aldo do exerci-
ia em liquidação á amorti 'ação d'e a divida; e a 17 de Ago to

determinei novo re gate de apolice na importan ia tambem de
500 conto. De modo que hoje está e e emprestimo reduzido a
2.432 :000, '000. A clivida total do Estado que era no começo
do exercicio de 1892 de 6.730:400 000 e tá hoje reduzida á
3.262:200 000, o que mo. tra uma diminuição de mai da me­
tade em doi anno. E convirá lembrar que 1.000 contos do
valor total do emprestimo foram cedido á Intendencia ela Ca­
pital, o que reduziria na realidade aquella di,'ida a 2.262:200 '

Utili ando o aldo d exercicio corrente, conforme aueto­
risação contida em lei por officio de 9 de Março ultimo, man­
dei que o Thezouro pro,'idencia se para que até fim de Julho
do anno orrente e tejam resgatadas a apolice da divida d
Estado de 6 010, cuja importancia total é de 722:800$000. Pa­
receu mai vantajo a essa operação, já porque são titulos que



vencem juro superior, já porque o r gate da divida para com o
Banco ó podendo fazer-se hoje por augmento da quota annual
da amortisação na primeira quinzena de Novembro, marcada na
clausula 6.a do re pectivo contracto para o sorteio ordinario, lu­
crarílo o cofres publico a economia do juros do 2.0 p.mestre
das apolice, que vão ser resgatadas até 30 de Junho.

Devemo perseverar n'e sa politica de hone tidade, imitando
o bello exemplo do Estado -Unidos da America do orte, que
em meno de 30 annos reduziram a . ua divida de J-t billiõ
de dollars a cerca de 7 billiõe, utilisando proficuamel t .I:. U

fabulo. a renda de então, quando ninguem cuidava que no fu­
turo seria licito falar na penuria do Thezouro de W"ashington,
como nol-a pintaram, ha pouco, William 'Vil on, repre entante
da Virginia, e Carl i le, ecretario da finança.

(7 ele Abril de 1894).
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bre nó. orno. abei directamente influe a ituação cri-
tica e anormal, finan eira e economica que, ao presente, a so­
berba a Republica. De um lado aqui, como em todo o paiz
faz- e entir a depre ão cambial; e de outro lado, a União, para
fazer face á difficuldade do momento, bu ca no accrescenta­
mento do impo to, de anuo para anno, novos augmento de
renda.

Podemos e devemo crer que gradualmente e naturalmente
pas. ará e a grande cri e. A aeneralidade dos e pirito , uns guia­
do pelo criterio errado de ob ervação inscientifica, outro com
as 'ua theoria do providenciali mo governamental, a grande
p:macéa do modemo agitadore sociae., do homens que diri­
o-em s n g cio publico esperam a decretaçã de medida., que

UI' m n\un relance grande male inveterado. E de tal feitio
e tá e. a rendice \'ulgarisada que, na proximidades do inicio do
n vo g vemo, quando devido a cau. a e peciaes e puramente
ec nomi as, cambio experimentou pequena alç.a todo o mundo
acreditou que e tavamos entrando n'um periodo de franca pro ­
peridade.

Sem duvida é a politica factor e encial no negocio eco­
nomico do paiz' e de uma b ....a ou má ae tão das cou a publi-
a pódem originar-se vantagen. reae e de a tre enorme ob o

ponto de vi ta commercial e economico. Ma ha para regular o
mundo econ mic relações certa e invariaveis, que o homem
apenas p de modificar, attenuando os eus effeitos, nunca sendo
po sivel impedil-o em ab oluto.

Ao que parece o a tual governo influirá beneficamente na
cri e economica e financeira do paiz. Para que a sua acção e
faç.a sentir de modo a produzir resultados vantajosos, será neces­
ario, em primeiro lugar, que logremos ver re tabelecida a paz

interna; depoi, que enveredemos perseverante pelo caminho de
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economias larga· e finalmente qu . eja mantid o pr posit já
manife to de melhorar o n mei circulante, com a retirada
do papel-moeda, operação felizmente já encetada.

Só aquellas providencias, e, ao lado d'ellas, a acção das leis
naturae, e o augmento certo da nos a producção, farão melho­
rar a nossa ituação cambial.

Co tumam os inimigo da Republica mover c ntra a novas
instituições a ua campanha de adio, expondo-a orno a
da actual crise, e quecido de que na merica e na EurOP' tan­
to paizes debatem- e em angustioso apertos finan ';1. J', "em
que tive em, para aggravar-Ihe a cri e, uma revoluçã poli­
ti a.

Os que, á conta da Republica e excll ivamente da uas
errada. gestUe. financeiras, levam o::> no sos apuro economicr s
esquecem tambem que aos de. acerto de hontem vieram ac u­
mular-se todas a deixas d imperi, que nunca teve um pe­
riodo de prosperidade real, que sempre viveu do expedientes
dos emprestimos externos ou internos, com que eram cobertos
os dejiciLs certo e invariaveis de todos o orçamento.

Não ha nem houve nunca paiz, a braço com uma rev ­
lução politica radical e proflmda, como a que nos t m vind a
transformar de de 15 de ovembro de 1889, que não tenl a
ido até á beira do aby mo da bancarrota. E na actualidade
quantas nações não estão a braços com tremenda rises ccono­
micas e financeiras ?

Do nosso paiz dizia em recente estudo o r. A. Moir au:
«Quando o Brasil se desembaraç di!. brutal guerra civil que ha
meze consome a sua energia vital, nada mais urgente se lhe ha
de impAr do que a procura dc uma solução ao problemas eco­
nomicos estabelecidos pela revolução de 1889 e pelos de orde­
nados movimentos politicas que se lhe seguiram: pleth ra da
circulação fiduciaria, descredito do papel, baixa do cambio.»

E o notavel economista francez, que e tudou a situação fi­
nanceira da Hespanha, Italia, Portugal, Grecia, Republica Argen­
tim< e Brazil, appellidando-os-polzes de finanças avariadas, ailir­
mau já que por mai lamentavel que eja a situaçã de um E.­
tado, é passivei melhorai-a, e chegar mesmo a t mal-a bôa, . e­
guindo, durante meia duzia ou mesmo uma duzia le ann s, um
regimen severo de economias.

«Assim é possivel aos paizes individados e onerados volver



á pro. peridade. Convem notar, todavia, que é necessario para i o
larg espaço de tempo : a Ru ia n1l:0 teve necessidade de mai
de a 10 aonos para ver transformada a sua difficil situaçao
de 18 ° a I 85 na situação flore cente de I 93 a 189-+, A'
Hungria foram preci o 18 a 20 annos; 15 á Turquia, emfun, 15
tambem ao Egypto.,.

Outro notavel publici ta, apontando os erros financeiro que
lançaram tanto paizes no reo-irnen de astrado do papel-moeda e
lo ur o forçado, emittiu estes conceito sobre a no a Patria:

« Brazil precipitou- e voluntariamente no regirnen do papel: a
ituação privilegiada que elle occupa no mundo, a importancia

enorme da ua exportaçõe, que fazem-no regularmente credor
das nações extrangeiras ás quae ão vendido. o eu café e a
ua borracha, permittir-lhe-iam ter na ua circulação interna o

metal de que carece, i não fôra o erro da multiplicaçao do
papel..

A ob ervação attenta e criteriosa do factos, vi tos á luz dos
prin ipios da ciencia, não púde induzir ningue~ á. crença fallaz
de que eja licito e pelar que de prompto po am medida go­
vernamenta , me mo r ta m pratica com a es encial perse­
vcrança, 'determinar a alça do amblO.

Di culindo a ituaçJo ela União Americana, onde as aber­
rações politicas e economicas geraram a ruína da finança fede­
rae, sub tituind a regimen de grandes aldo o dos delicits
orçamentaria, dizia um economi ta celebre: «A un.ica medida
efficaz cria Ullla reducção do exce o da irculaçao fiduciaria. E '
a abundancia da moeda de papel que ::'1 elle o ouro do Es­
tados-Unido com e sa continuidade manifC':Jta ha mai de anno.

i a pro idenrja da reducção da irculaç.ão ti papel não ror to­
mada, ejmu quaes forem o inconveniente que d ella e deri·
vem pm'a o e tado actual la cri e, dentro em pauc tempo en­
trm'ã s americano no r gimen do agio do ouro. Pode o The-
ouro, é certo, levantar um mpre_limo de -50 milhões c mo

fez em F veteiro. E e empre timos accre cerão de - 5 milhO
pe o annual da divida, em outro rc ultaelo que não ja dei­

xar o The ouro, oito meze depoi I no m smo estael de penu­
ria, e () paiz D1 face lo mesmo problema terrivel do deficit or­
çamentario e ela el preciação ela moed·~. O governo melhor faria
levan tando um grande empr stimo de 1750 milhõe para reem­
bolsar em ouro os 350 milhões ele dollars de greellbacks: isso
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importaria num augmento con ideravel do serviço da divida pu­
blica, mas salvaria'a ituação.»

Hão de er as im longo e escraboso caminhos por
onde teremo que eguir para a reparação da no as finanças.
E as con ideraçõe aqui produzidas servirão para ju tificar a
bases que, na conformidade da lei, er-'o -ão presentes, para a
elaboração do orçamento, que deve vigorar no exercici \ iu­
d ur de 1895 a 1896. Não ha p rque ontar com a dimi­
nuição da renda do' impo to , em grande parte fcita pelo pro­
ducto da exportação do nos o principal genero de commercio a
borracha.

Falando-vos esla linguagem longe estou de aceitar e e
verdadeiro paradoxo economico, graça ao qual tanta gente e
preoccupa com a nossa pos ivel ruina, quando a subida do cam­
bio determinar a baixa do preço dos no os producto . Aos que,
contra a nossa prosperidade de hoje, argumentam com es a pre­
visão de crise futura, deveriamo dizer-lhes, ante de tudo, que
ás me ma fluctuaçãe de preço estão sujeitos todo o producto
da nossa exportação, como o café, que varia naturalmente na
rasão inversa das oscillaç~es cambiae'. s im se sobre nó. pe­
sasse essa ameaça, lia pe 'aria por igual sobre o E tad mai'
ricos da União Brazileira, a lado dos quaes não é Pará x­
cepção, pela e pecialidade da ua pr ducção.

Discutindo esse pr juizo econ mico, segun lo O qual n··
andariamos ás avessas de todo mund, emp brecidos quando
todos se enriquecem, arruinados quando os outros pro peram,
em uma palavra, afortunado com a baixa do cambio e de gra­
çados com a. ua subida, o eminente economi ta G. Levy, e creveu:
«Trata- e do phenomeno bizarro, em virtude do qual a deterio­
ração do cambio constitue uma protecção temporaria para aqu lle
que é a sua vi tima ... Quem se limitasse á ob ervação sup rfi­
cial dos facto, que nós acabamo de expôr com toda a inceri­
c1ade, seria tentado a concluir que o ideal de um paiz deve ser
o possuir o cambio o mais depreciado, quer dizer a peor m eda
possivel. Dessa sorte assegurar-se-ia um 1Jlilli111Zt1Jl de importação,
um maxi1lZmll de exportação, e um desenvolvimento inten o da
industria nacional, ou mesmo da agricultura, por isso que n ss
raciocinio applica-se aos productos lo solo como aos obj elos
fabricados. Não nos contentaremos om responder que imples
bom senso est{l indicando que tal não poderia ser, porque nin-
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guem ha que não aiba ao certo que uma moeda de\'e ter eu
pleno valor e por consequencia um cur o e tavel; porque o
paize que vivem no regímen de curso forçado ou que po suem
um e talã monetario depreciado d de que lhe permittem a ua
ituação rntema e a politica geral lidam por volver aos paga­

mento em especie .»

O r. E. Fournier de FIai:", conheci lo e.-criptor e redactor
d EL'ol/omisle Frallçais, em um e tudo obre o Estado do Pará,
dado a publico n'aquella revista cientifica, diante da eloquencia
do dado tatistico. pondo de manife to o no o engrandeci­
mento cre cente de anno para auno, acertou de concluir que os
factos que se de enrolam no Rio de Janeiro e E-tado pro:-.-imo:
da Capital Federal e por i so lljeito á ua acção nem empre
repercutem no Estad remoto, os qllaes por i con tituem \'er­
dadeiro. centro independentes.

O balanço do exercicio fulanceiro de 189' -189-+ acode
ainda em onfinnaç<1o d'aquelle juiz eguro. receita do rere­
rid exercici elevou-. e ao lotaI de 9·5 -+: 793 180 rei, de cri­
minaria d modo eguinte:

REND aRDI -AliA

Direilo de exportaçrLo .
Indu -tria e I rofi e ,
Despacho de embarcaç~es .
Tran mis ão de propriedade .
Direitos de de embarque .
Imposto predial. .
Imposto de eU .
Terra publi a ..
Rendimento do estabelecim Dto cio

Estado .
C brança da divida a tÍ\'ü .. , ,

18:03 '1_8 ,
I :3 i ,'8 1-

REND.\ EXTl AOlm1NAlU.\

ln I mni açõ s ..
Receita eventual .

Total. .

: '7\ -50
185:089$688

1).584:793 180



A renda arrecadada ne e exercicio excede a de 1892 em
1.027:304 590 réi .

Tendo ido orçada em 6.769:278 000 a receita para o
exereicio de 1893-189-+ verificou- e que acima das previ ões
orçamentarias cresceu a renda realmente arrecadada na impor­
tancia de 2.815=515 180 reis.

A de peza para o mesmo exercicio, tendo ido computada
em 7.648:670 373, elevou-se á ifra de 8.591:937 2-+2 reis, ha­
vendo assim um xce so de 9+3:266. 5 r. Em b"a parle o ac­
crescimo da de peza provem do re gate que auctorisei, por act
de 9 de Março de 1894, das apolices de 6 %, de accôrdo com
o artigo 19 da Lei Orçamentaria. pezar des e augmento de des­
peza verificou-se um saldo de 992:855 956 rei na liquidação do
exercicio de 1893-189-+, saldo que reunido ao de 1.728:-+56 -88,
do exercicio anterior, perfaz o de reis 2.721:3 I 2 5-+4, que pa ­
sou para o exercício corrente.

A divida pas iva está ao presente reduzida a 2.322:400 000,
de 7.112:8009°0 que era em 1891, no inicio do governo
con titueional do Estado.

Quando tantos ben lieios moraes e matcriaes, que lem feil
crescer as de pezas do E tado á somma avulta.da do eu no­
vos orçamentos, realisado un e iniciados outro, não e live em
ahi para atte tal' as grandes e inconte tavei vantagens do novo
regimen, que pela federação deu corpo e alma ás antiga Prú­
vincias, outr'ora depauperadas e anemicas sob a acção atrophia­
dora da centralisação monarchica, ba taria e sa larga politica de
probidade e de economia, representada pelo pagamento de mais
de cinco mil contos de divida em tre annos, para ati fação in­
tima das nos as consciencias, guiadas pelo de ejo de bem servir
a causa publica.

São muit interes anles os dados om iaes relativ s á pro­
ducÇão e rendas publica, que estão consignados no relatorios
dos chefes da repartiçào de Fazenda do Estado, e aos quae
certamente con agrareis detida attenção. De um quadro insert
no relatorio d Administrad r da Recebedoria vereis que vaI r
oflicial da producção do Estado em 1883-1884 foi de r is
19.551:608 638, e de reis 40.680:319 970 no exerciei finan·
ceiro de 1893- I 89-+, Os príncipaes produ tos de exportaçã fo­
ram, em quantidade, no primeiro perio lo: borracha, 5.710.0-9;
cacáo, 3.993.634; castanha, 84.833; couros, 936. I 99; cumarú,
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61.115; grude de peixe, 26.1 8; pelle de veado, 66.13-1-; e no
segundo periodo : borracha, '.0-1- ·921' cacáo, 3.379.184; casta­
nha, 8-1-.266; couro 8°5.971' cumarú, 59.525; grude de peixe,
73.699' pelle de \'eado, 62 ..+7-.

O exame de es algarismo leva immediatamente á condu­
sã de que apena accre'ceu, no decennio, a producção da bor­
racha, endo que o no '0 unico producto de cultura, que cons­
titue objecto de exportação o cacáo, offreu diminuição na quan­
tidade.

Em dez anno a no sa agricullura de alentada e rotineira
não deu um pa o. I ào é de hoje que ne te E tado se dama a
beneficio da lavl ura, pedindo ao podere publico medidas, que
sir\'am d levantar a indu tria da cullura do no o feracis imo

'lo. E de parelha com as licitaçõ a favor de providencias
salvadoras para a agricultura tacionalia ou decrepita, anda em­
pre a grita conlra a indu tria extractiva, que é a fonte principal,
quasi uoica, da no a riqueza publicas.

De de I 3" que o r. Monteiro Baena, tão conhecedor do
homens das cou a' da no a lerra, lamenta\'a a situaÇl;io tri te
da agricultura. «Tal tem 'id dizia elle, e lá endo' o tado
da mai nobre da mais util de toda a Arte, e que é a prin-
ipal fonte da pro petidade publica. ue melanc lico futuro se

apre enta ao agti ultor do Pará! l> Entre:1 cau a de~sa tri te
. ituaçà menciona\'a já a carencia extrema de braço erviçae,

tancada om e ta\'a 'i corrente de immigrante- negros arral1-
ado ao lo da fri a, para erem reduzido ao captiveir na

livr America, perdida a e"perauça d c ncur o do indigena
porque «nào ha\'ia nenhum )'stema effectivo de o civiJi ar.» E
já por e- e temp o escriptor paraen c c ndemnava a praticas
rotineira do agricultor, que 'não abia praticar outr-a economia
rural nem empregar o arado e outr in trumento TU tico, o
quae tem p r erto a vantagem de pedirem pouco bra os e de
fazerem mai fertil o terreno onde o eu u o é constante,»

Em 186o dizia dr. Antonio Coella de á e Albuquer-
qu , Pr idenle do Pará, em seu Relatori : «Hoje a renda da
província [o pr pera p r au a do. direito bre a ringa:
ma i por alguma eventualidade o preço de te genero bai."Çar a
renda' de cerào e a provincia á falta de outros producto us-
ei tiveis de imposiçãO, ver- c-ha em ~I mo para ati fazer as
ua neces idade.
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"O café, o as ucar, o urucú, a baunilha, o ravo e utr
muitos producto que eram, uns cultivado', e outro apena co­
lhidos, vão quasi de apparecendo do mercado. Todas es as fon­
tes copiosas de riqueza mai certa, maí' compativei com a edu­
cação e moralidade de um povo, se tem enfraquecido, e ecca­
rão de todo se medida energica não oppo erem um dique a
essa constante deserçllo que o povo fazem da' exploraçõe'
agricolas regulare e organi ada I para uma occupa ào de noma·
da pobre e infelize .»

Tre anno depoi falava o r. raujo Brusque á cm·
bléa provincial n e te termo : « ob o pe o da mai' acanhada
r tina, a gri::ultura váe a pa lento caminhando pela
tortuo as veredas que o genio destruidor do homem lhe abre
atravez das chammas, que con. ornem as oberbas flore ta, que

, de troem, ora aqui, ora acolá, em confiança no trabalho, porque
a lavoura, que faz, é acanhada' em esl erança no futuro por­
que abandona e muda facilmente para outro genero de cultura,
logo que sente qualquer abatimento n trato mercantil.»

Como vêdes e tá ha muito annos denunciada a no a de­
adencia 'agricola. Todos a uma voz clamam, de longa dala, com

r. Angelo Thomaz do Amaral, em 186 I quand pre idia
destino da antiga provincia, que é nec ari II: tirar a agri ul­
tura da rotina que a entorpece.»

Unanimes na quei.'ms e reclamos d acordam quanLo e.­
tudam os n go ia publi o na eleição das medida' a on clhadas
como necessarias e bastante para fi mentar as indu tria e aLé
creal-as.

Profe sando como professo o prinCIpIO e on mi os, que
marcam limites certos á acçllo do govern , e restring m am­
po das funcções no Estado, deü;:ando largamente aberto ao in­
dividuo, protegido pela lei, o terreno onde a liberdade e a con·
currencia produzem a lucta do trabalho humano em busca do
melhor, está claro, que em regra, pen o que ó é legitima a in­
tervençllo indirecta dos poderes publicas lU casos tac .

Sei que n extrangeiro, na America, om na Europa, in­
dustriaes e agricultores ao governo exclu ivamente pedem prote­
cçllo contra as crises da producção, e da leis e r guIamentos e ­
peram os auxilio de que arecem os seu negocios em desalento.
Basta recordar as campanhas do proteccionismo, defendido por'
Mac-Kinley, n s Estados-U. idos, e por Meline, em França,
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hefe nas grandes luctas economi as, que concorreram para pro­
duzír verdadeiro de astres.

o que, no parlamento francez reclamavam como
auxilio e encial o famo o direito de sete franco sobre o
trigo, re pondia-Ihes Viger, então mini! tro-que não conhecia
remedi governamental para o soffrimentos da Agricultura.
E, no concurso regional de Lille, o mini b:o da Agrjcul­
tura fazia o anno pa sado, o elogi da iniciativa individual, fa­
land c ntra a tutela do E tad , ne te termos: «E' neces ario
juntar o tribut la nos a admiração pelas maravilhas realisada
pela iniciativa individual b o regimen da liberdade. E por toda
a partc onde o h mem i olado não poude triumphar contra as
diffi uldade natura , foi ao principio fecundo da as ociação que
elle recorreu ma repellindo a tutela do Estado e con ervando
cuidadosamente a idéa tutelar da proptiedade individual, cujo e ­
timulante produzio maravilhoso eífeito.l>

Falando da ultura do cacáo, que póde na realidade con-
tituir o genero principal da no a producção agrícola, mettido

em competencia vantajo a no mercados con umidores, e crevia,
ha mai dc um quarto de eculo, o sr. Ferreira Penna, nome
tão Iigad ao, e-tudos paraen e: «Para isto ba tava que o
I r du tore. do Pará fo em menos rotineiro, meno" iudifferen­
tes a progres o da agricultura, em tillla palavra, menos com­
modi tas. Ba tava que, em e inc mmodarem, e coti-a em for­
JUaLldo um apitaI d tres a quatro conto de r'i para manda­
rem ír -cmente ou muda de Caraca -, nhecerem o modo
pratico da SUéL cultura n aquelle paiz, e applicando-a aqui, me­
lhorarem o s u. acoáe. P r e te\ meio dentro de 6 aunos,
teriam nao s' c LI cad o eu gener m condiçõe iguae a
do mais estimado na Europa e por c n eguinte augmentado o
1ucr da ua industria, ma tambem re arcid as de p za que
tive em feito.~

. Po to c mo e tá o problema entendo que dentro da e-
J hera de a ção I mtima, util fecunda den1'lrca(~a ao poder
public muit é que pod i fazer, d cr tando medida que,
á. mai das veze, indire tament . ervem de produzir resultado
seguro duradouro .

Não ba n g'Lr que ntre amai fficaze providencias fi-
gura a reaçã do en UlO agricola, de qu tratei na minha men­
sagem dc 1892, olicitando..vos a fundação de uma E 'chola agri.



cola e de E tações agronomicas, ao mod das que pos uem o
Estados-Unidos da America do -orte.

De perfeito accordo com o meu pen ament , v· - que tão
bem conheceis as nece idades publicas e que procurae- reme­
diaI-as, elaboraste- a lei n. - de 27 de Ago. to de I 9 _ au­
ctorisando a fundação de uma eschola de agricultura e fazenda
agrícola.

Convindo que eja executada e -a medida deve er con­
signada a verba necessaria para tal fim. em ha de er a pri­
meira tentativa feita entre nós para realizar pen amento de
François Bernard quando di se que o clima, a qualidad s d
só! , e o suor do trabalhador ce aram de er o uruco facto­
res do rendimento agrícola' a ciencia do ultivador tornou- e
o eu principal agente.

Podemo e devemo e pera r que a nova e chola agrie la
tenha diante de i mai ventura o dia. do que a e chola rural
de D. Pedro II, fundada por buvavei e forço do dr. Ancrelo
Thomaz do Amaral em 186 I, e condemnada. pel eu imme­
diato ucce or, meze depois, e ne ta ~ rma: «a imple di tan­
cia da mencionada e. chola é ba tante para dem rar a innocula­
ção dos beneficio de que pos a . er su ceptivel n ei da po­
pulação, que pouco se interessa ainda pel tud de m Ihora­
mentos que importam algun sacrificio de eu. habit., e qu
dei.xará por certo de frequentar aquelle tabeleciment ollocad
no ponto em que se a ha.»

N que diz respeito espe 'ialmente a acáo penso que é
tempo de decretardes a i. ençã de impo to de exportaçi1, que
onera esse producto, ácerca do qual ministra o R latorio do
Adrnini trador da Recebedoria pr veit sos informe.

E tão hoje sumido do mercado generos, que em utros
tempos eram mat ria de bôa producção, com o algodã e o
café, sendo que em relação a e. te ultimo é para n tar que con­
soante resam a chronicas do paiz, teve o eu primitivo berç de

ultura no Estado do Pará, para onde trouxera de Cayenna m
I 727 o major Mello Palheta as primeira semente, só mai de
20 annos depois transplantadas para o Rio de Janeiro.

A beneficio da cultura da canna já o Congre o Republi­
cano do Estado, votou a lei n. 83 de L.j. de Fevereiro de 1893,
concedendo garantias ele juros até 6 °/.. sobre o apitai de oito­
centos contos ele réis, empregados na fundação de engenhos



LAURO ODRÉ 3í

centraes no mUOlclplO de Obidos e Igarapé-miry. Tambem com
caracter de medida francamente e directamente protectora da in­
dustria p tori! e agricola do E-tado, foi promulgada a lei n. 99
de 22 de i\I rç de 1893 concedendo premio ao fazendeiros.

Entre a medidas que eu acceito como males necessario',
está a que adoptou a lei n. 223 de 30 de Junho de 1894-, que
auctori ou o Governo a promover a introducção de extrangeiros,
que pretendam e tabelecer- e no Estado como agricultores ou
indu tria , lei que está em começo de execuçao difficil, tratan­
do- e de um erviço no\'o entre nós.

E a lei veio dar luçao prove oria ao problema, que eu
na minha mell ao-em ele 1 93, considerava o maxímo entre o
mmore, que desafiam a attenção de quantos inceramente inte­
res am- e pelo futuro d'e-ta terra' o povoamento do nosso im­
11l n o lerritorio, em sua quasi totalidade desapro eitado e inculto.

Permitti que, xplicando e justificando o meu pensamento
locanle a e te ram de erviço, para aqui tra 'Iade o que e crevi
m J893 : ..E .e a falta de braço é a principal da causa pro-

duct rns d t.1.manh de.~al nto, umpre-n tratar de removel-a
reando por onta d E tad en-iço de oloni ação e favore­
end por modo efficaz a introducçã de trabalhadore extran-

geiro. pecialmente de tinado ao erviço da lavoura.
«Bem ei que a melhor maneira de [;ucr que flore çam a

agri ultura, a indu tria, as arte e commercio é deixai-a en­
tregue ao . cu livre o de a sombraJ de'cnvolvim nt, poupan­
do- 10 um auxilio, que e traduza por uma intervenç'do, uma
lutella, uma protecção, que, a' mai da veze e cOU\'erte em
ob lacul em tyraunia e enh·ave. O melhor sub idi , aconselha
Gamier, deve dai-o G vemo pelo exerci i aperfeiçoado da
ua fun Ção natural e principal, pela producçilo da segurança,

pela garantia la ju liça, ela propriedad , ela orelem, da liberdade;
pela suppre ão do abu os e do obice I pela diminuição dos
impostos ou melh ria do eu lançamento. o paize como o
n o, porém, nde é nulla a iniciativa individual, ond não exi te
o pirit de a ciação, fonte creadora de grande [orça de pro­
ducção de riqueza, e prin ip lmente no E tado d Pará, onde
não lá oncentrado o capital, de si e ca s , distribuido em pe­
quenas fortuna ' qua i um mal nece sario tomarem o poderes
public s a si o deseuvoh'er e crear mananciaes de bens econo­
rnícos.»



Como não ignorae em relação á immigração tudo aqui
está por fazer. Nós temo que começar a obra alicerceando-a
desde a pedra fundamental.

Dos muitos milhare de conto, que durante tanto anno
o Governo central tem ga to ne e erviço, até n' nunca che-
gou menor e forço nem o minimo ceitil.

E ainda hoje a grande verba e cripturada no rçamento
da despeza cL:1. União ob a rubrica- Immigração - é toda ella
despendida a beneficio dos Estados do uI. Contra Pará m v u-
e es a campanha de de. credito, graças á qual pas ou em jul!!ad ,

em oppo ição ao depoimento eloquente do facto e de taot
homens de saber, que nã e c mpadece com a ingratidão d
nosso clima ardente a tentativa de encaminhar "'ente eur pe
ou asiaticas para e ta paragens.

Dóe ouvir e. es injustos conceito obre as no a condi­
ções de salublidade e de clima, até no enado da Republica. E
mais doloroso ainda é pedir a extrangeiro argumentos de de~ za
para rebater essa corrente de de credito com que, p r ventura
inconscientemente, con pira-se a nossa ruina. Para nã falar em
Bates, em Agas iz, em Wallace, em H. mith, que todo di e-
ram tanta verdade ácerca da benignidade d no lima d
grandes elementos de riqueza desta zona ba. ta-me itar, porque
é de data recenti. sima, a opiniã de um e. criptor de nola. o . r.
E. Foumier de Flai.'(, o qual referio·se ne tes termo:> ao no. so
E tado :

«O Pará é um do. Estado da União mai bem itua­
dos e destinados ao mais bello futuro. Graças á ma. a da agua
do Amazonas e dos rio que lhe são tributarias, do multiplo
canaes naturaes que ligam ao rio plincipal seu. numero .
affiuentes, () lima do E tado do Pará póde ser supportado pelos
europeus. E' o que levava A. de Humboldt a predizer que dentro
em alguns seculos, o centro da civili ação seria nece ariamente
transferido para esta parte do rio Amazonas. Embora pertença
ao paizes tropicaes, o Pará, graças ao Amazona e ao Oceano,
aos ventos alisios, não é realmente submettido ás ondições or-
dinarias dos paizes tropicaes Ma si o clima é relativamente
temperado, a natureza é inteiramente tropical. O ólo, de extra­
ordinaria fertilidade, nos valles dos mesmos amuentes do Ama­
zonas, é coberto, mesmo Das serras, de todos os grandes vege­
taes da zona equinoxial. ..... Lá hão de derramar-se mais talde
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exce: o de população do no o territorios exiguo e relati­
,amente bem ingrato da Europa.»

Tenho fé no futuro do E tado quando, passada a phase
inicial, que reclama, por indi pensavel a intervenção dos poderes
publico no serviço da immigração extrangeira, expontaneamente
acudirem em bu ca de remuneração para o seu trabalho as gran­
de obras de braço, que tão gerando a cri e social do velho
mundo, exgottado e atra"ancado, retalhado por tanto adio de
elas e, dividid por tanta rivalidades intemacionae .

Como complemento nec ario de um bom serviço de im­
migraçãO tá a medida já decretada da navegação directa dos
p ltO do mediterraneo panL esta Capital a qual amda não e tá
po ta em exe ução porque tendo ido re 01 vido que e a nave­
gação fo e extendida até J\.fanáo, aguardo a deci ão definitiva
do Governo d'aquelle E tado, de quem olicitei modificação na lei,
que lá in tituiu emelhanle erviço.

Bem ei que além de braço a agricultura de animada pe­
diria capitae-; que para produzir a riqueza é nece aria a riqueza.

Quant ao capit<,u, tive occa ião ele vol-o dizer o anuo
IXls'ad ,fruct elo trabalho e da economia ha de e"llontanea­
mente de env Iver- e entre n' -, i continuarmo a "iver anno
de paz e de cea , ob o regimen da lei garnntidora da vida
e da pLOpriedade de todo. Do e."tranaeiro affiuirão igualmente

capitae de.occupado quando o onhecimento exacto das
no .a' riqueza mini. trado por uma propaganda eífectiva e in­
telligente deixar patente que aqui encontrarão o capitalistas re­
mtmeração obeja.

E tudando mercado financeir em 18 ..J- o r. A. Ratfa-
lovi h e reveu em Janeiro ultimo:

«Entre o facto de ordem geral que dominam o anno, é
nece ario \locar em primeira linha a abundancia e a barateza
extrema do apitae . unca o descont e o adiantamento
foram obtielo a ta:...a tão reduzida' nunca foi mai difficil en­
contrar empr go remunerador para capitae , que demandam occu­
pação temp raria, e is o tanto em Londre como em Paris, em
Berlim om em New-York. o grandes banco europeu ubi­
ram a prop r õe, até então nunca vista, O' depo itos metallicos;
o. banco de França e da Inglaterra e tão a regorgitar de ouro.»

A rganisação d credito aaricola, melhor do que o Go­
verno, póde e1al-a a cooperação e"llontanea da forças proplia



dos individuos, con olidadas e accre idas pelo laço da as ociação
em syndicato, beneficas in tituiçOes, que por t da a parte, no
velho e novo mundo, tem dado r ultado a ombro o. ó em
França ha hoje 300 yndicato agricola. Dez anno ante, em
188-+, llpena 5 de sa aggremiaçõe eram conhe ida naquellc
paiz.

Fazendo o elogio de e genero utili imo de a ociaçõ s e ­
creveu o r. ChuchevaJ Clarigny em fin d ann pa ad :

«Nunca poder-se-ia applaudil-o as az (rerere- ao movi-
mento syndical) porqu é tuna obra el'1)Ontanea, xclu i\'ament
filha da iniciativa privada fi' ra de toda acção e de t da inge­
rencia admini trativa. Elia veio preencher uma lacuna de que nin­
guem já terá que preoccupar- e' ena deu á agricultura uma re­
presentação officio a, porém mai independente mai completa e
mais fiel do que selia perrnittid e perar ele todo o projecto.
emanados das secretaria. mini. teriaes. )

Ao muito que sob o ponto de vista do serviç materiae,
tem de uti! o yndicatos de agricultore:, convem empre accre'­
centar o grande beneficio morae., que de tae in tituições colhe
a agricul tura.

Falando da França diz o mesmo publicista, cuja palavra
acabei de citar :

«Nunca poder-se-ia, sob o ponto le vista ocial, exag­
gerar a importancia do estabelecimcnto e da dilfu ã do redito
agricola : effectivamente só por elle o ultivador I grará emanci­
par-se das difficuldades contia as quaes vive hoje a debater- e,
e conqui tará a independencia mpleta, na cert za de que com
a ordem e a economia ha de chegar á prosperidade. Mas de que
serviria o credito agricola si préviamente o en ino mutuo do
syndicatos não houvesse derramado as noçõe pratica. ne e aria
ao cultivador para que este saiba tirar partido d novos recur-
sos postos á sua di posiÇão ?»

Tambem é digna da maior attenção neste Estado a indu. ­
tria pastoril, que tão bon elementos lOs. ue para desenvolver- e
e emiquecer-se, dando-nos recursos abundantes. probl ma da
alimentação publica entre nós ainda não e tá re lvido, porqu
até agora não está garantido o sufficiente fornecimento de carne
verdes ao nosso merca lo, cujo consumo tanto tem rescido.

Ainda hoje continuo a pensar como em 1893, quando,
tratando deste assllmpto, dizia que tenho por seguro, consoante
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o en inamento da. c:encia.. que a liberdade é a grande força
pr pul ora do proCTre" de todas as indu trias, e que a barateza
da vida cresce na proporção que diminuem os vexames e o
embaraço creados pela lei ao funccionamento do agentes natu­
raes da producçãO.

A quem examina o algarismos da nossa receita logo se
lhe depara que vivemos em condições especiaes, porveatura uni­
ca no mundo, tendo como fonte principal de rendas os impos­
to de el,portaç~ . entre o. quaes avultão o. direitos obre bor­
ra ha.

ei eu, como \'ó todo o abeis, que economicamente é
em rerrra, excepcional o inlpO to obre a e:'1)ortação. E foi ren­
dend homenarrem ao principio acceito pela univer alidade do
e. pitito., e prati ado por t das as naçue, que o projecto de
Con tituição F deral redigido pelo Governo Provi orio da Repu­
blica, di I unha que tae impo to, dado ao Estado como re-
ur temporan deveriam e ar em curto praso marcado. Bem

avi 'ado andou ConCTre"o onstituinte deixando aos E tado
autonomo , no u o de faculdade inami ivei, que derivam da
federação, a respon abilidaele de acautelar o seu futuro, vivendo
com o meios hamido onde melhor fonte haja a jui7.0 ele
acla um.

Felize o E taelos que, como o Pará, podem pedir á sua
exportaçã auxilio para viver, quando perdida aqueUa fonte de
re eita, seria tri te contigencia ter d crear nova fontes ele re­
eita, medida empre antipathica e obretudo grandemente impo­

lili a :ob o imperio de circUlO tancia especiae, como a que
obre nó e tão pe ando ne ta phase inicial do gO\ emo repu­

blicano.
ão 'facil orno póel parecer, tran formar o regímen fi ­

ai de um Esta I . Ante materia é para ser muito ponderada
qualquer tentativa de reforma ele imposto. Tenho vezes diver a
hamado para e e pon to a \'0 a reflexão. Quanto a mim te­

nh por eguro que não n 'p rmittid entrar ne se canlinho,
~ chando ofr. á renela provinda ]l. impo to sobre a bor­
racha.

Em ituação melh r] que o. E tado productores do
are, o. que ontam como materia principal da ua proelucção

a b rracha, podem, om segurança e em erro, continuar a tira(
vantagem ele sa rara bôa fortuna excepcional.
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de borra ha,
a, nós diria-

Sem querer dizer que a borracha é ub tancia taxavel em
mizericordia e sem mercê, pen o que em nada olfrerá a sua
producção nem o eu commerC10 com o actual impo to que a
onera, e que é igual ao que já pagava antes do novo regímen
e inferior ao que era cobrado ante de 1889.

Até agora podemo affirmar que o podere publico do
Estado não crearam no Pará um real de nova impo içOe .

Contra nó não póde O contribuinte articular a minima
queixa. em directa nem indirectamente accre centam') ~ en-
cargo fiscae- d cidadãos: Anle ha exemplo de d..ll .• IJiçã
de taxas. E mcLÍs de uma vez nes a lllCla de compelenc.ia em
materia de ta."as, que tem collocado em face do olltribuinte
doi agente fi caes da União e do E tado, nó temo, em re·
gra, para poupar vexame:-, deixado livre o terreno á acção do
fi co federal.

Ao que reclamam a isenção d s imposto.
guiados pelo principio geral da . ciencia economi
mos com um dos me tre de ta materia:

{( Quando. uma naçã p ue grande para a
prodllCçã de certo generos, obretudo de naturaes
cuja quantidade é limitada, m uc ede com m
regra geral eUa faz bem estabele endo um direit na xp dação
dos prodllcto . E te direito é pago na maior parle pelo e::-..1.ran­
geiro; d'ahi o alliviar de todo o eu pe o imp to que deve
ser pedido aos onh'ibuintes nacionae ."

Melhor que o café no. Estados do Sul d Brazil; o guano
e o nitrato, no Peru; o opio, na India; o chá, na China; en­
xofre, na Ita.lia; a borracha con titue para o Estado da Ama­
zonÍt1. verdadeiro m nopolio, sem ompetidor no mel' ad, dada
mais a circllm tancia de augmentarem e multiplicarem-o e, dia a
dia, as suas appLicaçõe indu triae .

Não é licito prever a .entrada n mer ado de materia
analogas ou succedanea .

O Perú, por exemplo, i sobre o guano ou sobre o ni­
trato lança se taxa ex.horbitante poderia ver a B livia entrar no
mercado univer aL como productora de nilrato. C m o me m
E tado c mpetiria o Egyplo onde, egundo lí, existe o guano.

Ainda assim si não desacertamos mantendo as nossas ta­
xas de borracha, anelaríamos certamente errados elevando-as sem
necessidade aliás manifesta, com ri. co de prejudicar o futuro.
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obre e te a umpto a verdade e:,tá ne tas palavras do sr.
P. Leror-Beaulieu:

.. A ta.....-:as de exportação em principio, são más, ao me­
no quando ellas caem obre mercadorias para cuja producção o
paiz não tem vantagem pronunciada obre d demai uma orte
de mono lio natural. A não er ne te ultimo caso, o direito
de expor Ç-dO impedem a agricultura ou a indu tria indigenas de
attingirem a tod o desenv l\'imento de que eriam su ceptivei
e de rasrrarem diante de i largo coadomo para o mercado
do exterior. A im i a ltalia upprimi e o direito obre a ex­
portaçã do vinho a producção de te genero cresceria na Pe­
nínsula; o paiz "eria augmentadas a ua fontes de riqueza. O
m mo nã é quand e trata de um paiz que tem uma vanta­
gem l1<1.tural inconte ta eJ e obretudo um verdadeiro monopolio
para a producção de certas mercadoria.' então o direito de
exportação, uma vez que ejam bem entendido e moderado,
podem er de uma bAa economia politica.»

Falando im, e escudand meu modo de ver na
li çue de homen' competent quero apena ignificar que n~"tO

ha por que rebellarmo-no contra o 110 actual r tema de im­
po ições que é defeituoso c mo o ão todos. ó com o tempo,
lentamente e racionalmente poderemo ir creando no as fonte
de receita, fugindo do perigo séri s de uma tran formaç-do
brusca e radical que eria um erro di pen ave!.

Falando do impo tos da França di e o r. René tourm :

.. em contradição o re.,oiInen francez offerece um aspecto
muito pouco ymetrico. Compo to de elemento hetero<Yeneo.
feit de vari peças e pedaço, inc antemente retocado, repa­
rado, alargado pelo governo o mai contradictorio' falta-lhe
unidade apparente. Ia por i o mesmo, tanto quanto pos iv I
elle adapta- e á diversas forma da naç-do sobre a quaes foi
moldado, e fica a im prefelivel ao talho rigidos e conecto
do projecto feitos de uma 'peça, que e lhe queriam ub tituir.»

E me m auctor premune os e-pirito ensato contra
que e ob tinão em proclamar, em ppo ição a verdade de

rdem universal, verdade de ordem contingente, traçando obre o
papel plano., que declaram iLltrin ecan1ente admiravei, em que­
rer levar em conta o meio em que hão de elle er executado,
considerando em uma palavra como dogma o que não é sen~o

ombinaÇào sciencia o que não é enão arte.
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A França é actualmente o campo mais batido e mai ex­
plorado pelos agitadore economicos e pelos reformadore de ys·
temas fiscaes.

Por is o o sr. Emrnanuel Besson, discutindo o trabalho
da commi ão extra-parlamentar do impo to sobre as renda, no­
meada o anno pas ado, poude dizer:

«Si tod o mundo e tá de ac rel . obre a nece sidade
de retocar o nosso y tema de impo to, implificanelo-lhe a ro­
dagens e fazenel neHe penetrar mais largamente as idél rir' ju.­
tiça e de solidariedaJe, a unanimidade ce a de de qu cumeça-
e a tratar da natureza do melhoramentos a realizar. Traz cada

um a na formula; propõe cada qual a . ua panacéa. Convirá
fazer taboa raza das impo içõv existente e forjar em toda as
uas peças, sobre novo plano e com materiaes inteiramente n ­

vos, um sy tema id aI, ngloband n'uma vasta ynthese o on­
juncto das faculdade: contributiv, de 'lda cidadã? ão eria
preferivel c n ervar quadro elas in tituiçõe' actuae" r tOC<'lnd ­
a apena n que eHa tem de mais antiquado? ceeita a idéa
de uma lecon tru çà integral, quc ba-l'c dar-'e-á a te impo t
do futuro? . erá lançacl . br o apitai u bre a r nd ?

De de 18 T, quando foi publicada a lei urgani a muni i­
paI, ficou lançada a idéa uja rcali ação é n es. aria, de ser
feita a di. criminação dos imp to., staduae e muni ipae.. orn­
prehende tod o mundo as vantagens elc ficarem lara e ate­
goricamente a.. ignalada a. raia. preci. as, que digam alé onde
póde ir a auctoridade fiscal do mUJlicipio, nde começa a a çã
arrecadadora do E tad .

A solução de te problema ontinua ainda hoje embara­
çada pela União, que sobre mais ele um ponto ele materia fi .
cal tem entrado m competen ia comno o. S bre tal as umpto
tenho a dizer-vos hoje, 'omo na minha mensagem do anno pas­
sad , que ailllla não parece opporluno operar a completa di ­
criminação de impostos e taduaes e muni ipaes.

..~Questão essencial para que p ssa om segurança ser ml­
ciada aqueHa tarefa, é fecharm a nos a lucta c m a Uniã ,
por lei do Congre so Federal, que venha completar as eli po i­
ções con titucionae relativ á discriminação de renda.

Para que avalieis omo ainda esta vagos c incert s os
limites das faculdades conquistadas pelo Estado, graças á trans­
formação politica do paiz, b:tst:t dizer que, até hoje, ainda não
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da Constituição, que
° proprios nacionae

foi cumprid o preceito claro e expre'o
manda considerar como e taduaec; todo
de necessario pala o erviço da União.

Outra qu lã que de de 1891 tem dividido a opiniõe
é a das terras publicas, que muito entendiam deverem con ti­
tuir propriedade da União, nã obstante o texto clari imo da
Con tituição, que deu ao E tado o dominio sobre o eu ter­
ritorio .

ó agora o Govern Federal que tanta' veze entrou em
competencia c m o' E tado obre po de terras proclamou
a verdadeira doutrina, dizend o actual ministro do Interior, em
avi ao GO\'ernador de Alag"a, que «em face da organisaçào
p litica da Republica, já não é po iyel o recur o instituido pe­
lo arts. -1-7 e - 2 do Regulamento de 1 .-1- não ó por­
que o art. 64 da Coru tituição a egurou ao E tado o dorninio
ela terras devolutas, abendo-lhe, portanto, e tabelecer livremente
a. respectiva lei como tambem porque a ontinuação de tal
recur:so, que eria para Governo da União, repugna, na aJlu­
didas ndiçãe do dorninio e tadual exc1u'ivo, á fórma federa­
tiva elo G vemo da Repub.li a, vi to que importaria em indebita
intervenção em neg io peculiar aos E tado, terminantemente
vedada pelo arl. 6.° d, m ma Con tituiçàO.,.

E 'a ra nlre nó a doutrina a eita e praticada pelo Go­
v TO desde 1 91, ann m que, u and de athibuiç e que
excepcionahn nte me conD rira ongr 'o Con tituinte pr­
mulguei O D creta n. 4 lO de 8 de Outubro. regulando a alie­
nação d t rra devolutas ituada dentr d . limit do Estado
d Pará, elan]o r gras para a rivalidação ri e Olaria e ou­
tra c nce Cl. do Gov 1110 e lTHa a legitima{;~o de po e man-
a e pa ifica .

Sobr impo t de. lIo abeis igualmente qu temo
pendencia com a auctorielade. federae.

A preten õe, que tenho por indebita, levantadas pelo
p dere federae, araç.a. ao modo de interpretar o art. 9.0 1.°
n. 1 da C n tituiçã , valeram-nos ainda n ultimo exercicio fi­
nan eiro uma climinuiçã da renda d ilUpO to do ello uperior
a 300 cont " diminuição que Te ultou do Decreto de 9 de Ju­
nho de 189.), alterando varia cli p içõe do Regulamento de

I. r de Julho d 1891, uspendendo pr vis liamente a cobranç.a
cio seBo estadual no actos que foram laxad s pelo De reto Fe-



deral n. 1264 de lIde Fevereiro d aquelle anno, manifesta­
mente lesivo do direito do Estado.

Tambem tivemo que ver sem incremento maior a nos a
renda provinda dos imposto sobre tran mis ão de propriedade,
prejudicada por entender a Uniao que o direito s bre tran mi.­
são de propriedade de embarcações não pertence aos E tados,
por uma raciocinação injuridica e inadmi ivel.

Ainda em data recente nova conte taçào urgiu aqui me
materia de impo to. Como abei o direito de de embarque,
actualmente cobrados em virtude da lei n. 1384 de 1.0 de Ou­
tubro de 1889, ha longos anno ~ ram estabelecid no Pard..
Esses direitos deram ao fi co no ultimo anuo financeiro a renda
de 164:641 731.

Trouxe ao meu cOllhecimento o r. Administrador da Re­
cebedoria que fôra-Ihe intimado um de pacho do Juiz eccional
n'este Estado, admittindo um protesto contra o pagamento d'e e
imposto.

O art. 7 n. 1 e 2 da Con tituição Federal de modo al­
gum póde induzir a con iderar vedada ao Estado a faculdade
de impor ta.xas ás melcad ria importadas de outro E k1.do da
União. E quando e se mod de entender a lei fundamental da
Republica carecesse de con agração olenme da autoridade mais
competente, ahi estava o luminoso ccordão do upremo Tri­
bunal Federal, que d clarou incon titucional impo to de e ta­
tistica do Estad da Bahia por incidir sobre mercadoria de ori­
gem estrangeira, de ujo c n iderandos decorre manifesta a com­
petencia, que aos Estados assi te, para lançar impo tos obre ge­
neros llindos do interior.

Nem por entender que são perfeitamente c nstitu ionaes
semelhantes impostos, deix de considerai-o errado J impoliticos
e até impatrioticos.

Tratando d'e ta materia na minha ultima men agem e
condemnando por anti·economica a idéa de fazer do inlpO to,
em lugar de simpie. meio de constituir a receita d The our ,
armadura que proteja a industria indigena, nã já ntra a
concorrencia estrangeira, mas nacional, eu deixei escriptas
estas palavras: « Seria curioso que quando, guiadas pela luz da
experiencia, as nações da Europa estã voltando á politica d s
tratados de commercio, como a Allemanha, fossemos nós, por e ­
pirito de céga imitação, seguir a rotina, adoptand o regimen
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proteccionista, que si é d acertado quando e traduz n e_ a lucta
int maciona! das Alfandegas, mais errado seria creando barreira
á permutas do genero de producção, de E tado para E tado,
dentro da me ma ação.»

E que dizer do municipio, apertados na cinta de ferro
d impo to, que em tantos ca os embaraça o giro commercia!
do producto, ncarecendo a vida' e figura com verdadeiro
freio preventivo do de em'olvirnento da indu tria agricola? Deu a
lei organica faculdade ao cravemo municipae para crearem
~ ntes de renda encial ávida autonoma, que lhe a <;,oura­
ram a Con lituição F dera! e a do E lado. E e sa outorga de
competen ia, n que diz r peito ao impo to é mna nece idade
natural. Ma a m ma lei in-tituio as limitaçõe enciae para
que nua de tae fa uldade ,não ejam \ioladas a lei da
Uniã e do Esta lo, nem feridos o interes es sério e r peita­
yeis da' la e productora e con umidAra .

Até genero de primeira nece idade figmam nas li tas mu­
nlcipae para a obrauça de impo to. Nlmca se ha de clamar
a az contra e a pratica dete ta\'el, que é mai do que um erro
c nomico, é um rro moral. Em todo Q tempo e em toda

parte o imp to tem ido a fonte do grand' claro re popu­
lar - ontra o governo. ão ha movimento rev lucionario na
hi toria que não tenha xplodido tend por faulha electrica a
taxa, que a ende o adio gera a revolta no e pirito .

ontra a impo'içue de mercad ria' reputada de primeira
n e sida I , pr gam todo o que podem ver direito a cousas
ociae' e o 1 gitimo intere e da Humanidade.

Taes impo tos '[o 0111 raza Ihado~ como ta.....a de api-
tação progr iva ás ave a ; direito progr 'sivo obre a mise­
ria, como já foi dito.

m", por um" a naçàe mai culta do O cidente tem
obedecido á corrente da opiniã agitada por doutrinaria e Yer­
dadeiro apo tal do bem, iud de refi rma m r forma, até ao

mpleto repudio do irupo to obre o genero de primeira De­
ce idade. Entre nó , c rtamente a ampanha memorayel de um
Cobden outra o codigo da fome p rd ria m inten idade e al­
can e' ma ainda a im fi lize eremos i puclermo diz r um dia,
como o ministro da finança em França, 100' depoi do ,infor­
tuni d· 1870: «O nos sy tema n istio 111 não pôr um
llnico direito sobre a alimentação d homem, procedendo de



.orte que seja-lhe perrnittido encontrar as COl as indi pen aveis
á ua nutrição, o pão, a carne, al sem nenhum augmento de
preço devido ao imposl .»

Emquanto não e tiver feita delinitivamente a di criminaçã
das rendas do E tado e do Municipio convirá que estes abs­
tenham- e de lançar direito' obre genero alimenticio, que en­
tram no re pectivo territorio para consumo.

«O estabelecimento de um bom y lema de ta.""as locae
discorre nota, el profe ar de linan<;a!, é em todo o paizes um
problema difficil. Pouca naçõe pódem orgulhar- e de tel-o re­
solvido com felicidade: em França ão uni"er almente conbecid s
os inconvenientes dos octrois, muita vezes mesm exagerado; na
Inglaterra a propriedade uccumbe por veze ob o pe o de ta."~a

directas locae mal lançada' e a reforma do impo tos locae é
tuna das que tões que na actualidade mai occupam o e pirito
dos ingleze. Sabe-se quanto é ab urdo o imposto sobre o ca­
pital que percebem muitos Estados e muitas cidades ela grande
União Americana.»

Sei que na França e na Inglaterra ó ás lax directa
pedem os departamento e o. condad s meio de sub 'isten ia.
Ma em França taes imposto figuram c mo addici naes das qua­
tro contribuiçôe directas per ebida pelo gov rn central, y tema
sem duvida de excellente vantagens. Tratando-se do no o mu­
nicipios, que a C n tituição e a lei. pr clamaram autonomo,
nM é licito fazer cousa diflerente do que nó temos feito até
aqui. Já elles têm a competencia privativa de alTecadar taxa
obre o valor locativo do predio' e obre industrias e profis ues

têm es a faculdade cumulativamente om o Estad . Como a OI­

ganisação que enh-e nós foi dada ao E tado, só poderá ser se­
guido o systema anglo-americano de taxas distin la e indepen­
dentes.

No actual momento historico, nao é permiltido aceitar como
solução do problema a idéa de onceder aos muni ipios attri­
buição exclusiva de impôr taxa directa, porque si Thiers pude
dizer, embora com exagero, que O imposto indirectà ' o impo to
dos paizes adiantados em civilisação, emquanto que o impo to
directo é o dos paizes ainda barbaras, o mesmo estadista enun­
ciou estas incontestaveis verdades: «Em todos os paizes bem
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con tituido, é neces ario de uma parte o imposto directo e da
outra o indirecto. E' preciso, de wn lado, o imposto directo por
causa da ua olidez, que lhe pennitte resistir em tempo de
guerra· e, de outro lado, o impo to indirecto, porque, sob a in­
fluencia do sol da paz, permitlÍ-me a expres ão, elle expande-se
e resce.»

(7 de Abril de 1895)





, r rreneraçã pulitica deverá eguir- e a regeneração eco­
nomi a.» E ta palavras dita por ictor Emmanuel, fundador do
ll(WO reino da Ilalia, vejo-as memoradas peja cOllliuis ão de or­
çamento da amara dos Deputado. federaes, em cujo conceito
a realisação d aquelle programma impõe- e, como dever imperioso,
a todos o republicano.

E da Italia, di 'se publici ta notayel, que ella tinha logrado
em 1 - annos reali ar a obra da ua unidade nacional e da ua
r habilitaçãO economica elevando- e á altura da grandes poten­
cias, aiuda que mai tarde, tamanha era a cri-e lolitica e finan-

_ ceira de- e paiz que o pr idente do on elho do mini tros pe­
dia ao- parlidos a tregua de Deu para a alvação da Patria.

Embora reconhecendo os perigo da situaÇãO actual da Re­
pubJi a, quando «affiiO'e-a uma circulação uperabundallte e ni­
miamente depreciada que tende a augmeutar o preço de todo
o pr ducto da indu tria o cu to da Yida, o preço do trabalho,

pr (;0 da. ren la, reando uma balança de commercio de fa­
v ravel, p rque diminue a exp')rtação e attrahe uma omma
maior de importação.» (Proje to de orçamento da receita geral
da Republi a), os membros daquella OlllDllssão da Camara, com
fundamento, confe sam a convicçao certa de que «as difliculdade ,
que no assoberbam erão superadas, e de que, em futur0 não
remoto, terão melhorado de muito a condiçõe de esistellcia de
t da as ela ses.»

De ta mesma egura e perança faz onfis ão o a tual mi­
ni -tr da fazenda da Republica em eu Relat rio do anno que
find u, em cuja piniã Inverno de c nseguir o re tabelecimento
geral da confiança em no o credit e a completa restauração de
no as finanças.

Não e caparam aliá:; a e se funccionario as difliculdades
éria da ituaçao actual do paiz : «Sei perfeitamente que não e



concertam em um dia a d orden proveniente de erro longa­
mente accumulado, e que só com um e forço paciente e per­
tinaz havemos de chegar ao fim ambicionado.»

Mais felizes do que a União, a mór parte dos E tado
competem em riqueza e prosperidade, para dep"'r a beneficio do
actual regimen, que á farta deu a todo eiva e vigor quebra­
dos que foram os nós apertado da centrali ação monarchica.

Do Pará podemos dizer, que e a ex-Província, entron­
cada á Côrte, debil, anemisada e côxa, era o deficit com todos
os seus maleficios, o achla1 Estado, autonomo, livre, forte e in­
tegro é o saldo com todos os seu beneficias.

A ser rigorosamente exacta a reciproca do conhecido apho­
rismo de celeberrimo financeiro, considerado como o fundador
do credito publico em França, da pro peridade das no as finan­
ças é licito concluir a excellencia da politica eguida entre nó',
sob a Republica.

Por via de regra, as previ ões da receita tem ficado todo
os annos abaixo da realidade. Orçada a renda para o exerci ia
de r892 em 5.442:988 000, recebeu o thesouro realmente
8.557=488 590. Em r893-r894- a receita orçada era de rei
6.769:278 000, e a arrecadada foi de 9.584:793 r80. Para
exercicio de r 894- I 895, computada as r nda publi as na
cifra de 8.590:208 000, entraram para os cofres publicas
10.191:899$954 reis.

E do anno financeiro corrente, auctori am dado olhidos
no primeiro seme tre já vencido, a concluir que a renda orç.ada
será excedida pela arre adada em quantia superior a 2.000
contos de reis, o que permitte prever lUll saldo de mai de mil
contos.

Regras certas e in[alliveis não as ha para taes cal ui de
receitas, onde ha sempre muito de' eventual, principalmente em
paizes novos e em via de crescimento. Erros desses, na avaliação
le rendas, apontam-se, maiores ou menores, nos orçamentos de
todos os Estados.

«Se a previsão das despezas, asserta P. Boiteau, não traz,
senão excepcionalmente difficuldades, é mai delicado avaliar a
receitas. Votado o orçamento das de peza com extremo rig r,
elle executar-se-ia sem modificações; mas das receitas não somos
senhores; seguem eUas, sem duvida, no eu todo progressão co-



LAURO ODRÉ

nhecida, porém segundo o anno, podem ir se elevando ou de­
primindo.»

Entre o expediente das avaliações exaggeradas para mais,
dando lugar ao. augmento dos creditos primitivo e tra2endo
os ri co dos deficit, e o das computaçõe muito fracas, fazendo
rer em aldo illimitado, e gerando a mania do credito addi­

cionae., que a seu turno produz o embaraço dos orçamento, o .
mal é, pouco mais ou meno, o me. mo. As im pen a eminente
financeiro.

Ia, tenh por preferi\'el que a errar, erremos como até
agora: que a no sas previ ões orçamentarial ejam desmentidas
por aldo de receita., aldo que tem tido o mai acertado e
mai morali ador do de tino no pa"aamento da di\'ida con­
trahida pelo E tad para alvação do eu credito, ta compro­
meltido pelos erro politico e economico do imperio,

renda ordinaria d exercicio de 189+-1895, no valor
de 10.08+:745 656 6 a sim decomposta:

Direito de exportação , .

Imposto de industria e profi são .

Imposto de transmi ão de propriedade .

IlIlpo to do eU ..

Direito de de embarque .

Divida activa .

Rendimento do e tabelecimentos publicos

Despacho de embarcação .

Venda, emolumentos, e laudemios de terra

Imposto predial .

8.306: -68 6-3

757:739 775
.j.IO:980 .133

359: 122 75 2

163:846 +59
33:007 266
19:_86 '+76

15:929'340

14:9 2 4 582

3:332 000

Como todos os E tados de grande renda da União bra-
iieira, vê- e que a exp rtação con titue a maior fonte da nos a

receita. E verifica-se como foi acertada e pre\,idente a re olução
do Congre s C nslituinte, eliminando do projecto primiti\,o da
Constituição federal e a di po iÇão, que mandava cessar de todo
em 1898, ou ante, i o Congres o a im deliberas e, os direitos
de exportação.

Sobre este assumpio redirei as palavra escriptas na minha
ultima mensagem:
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«Felizes os Estados, que, como o Pará podem pedir á sua
exportação auxilio para viver quando, perdida aquella fonte de
receita, seria tri te contingencia ter de crear no a fontes de renda,
medida sempre antipathica e sobretudo grandemente impolitic<1.
sob o imperio de circumn tancias e peciae, como as que sobre
nós e tão pesando ne ta pha e inicial do governo republicano.

Não é facil, como póde parecer, tran forn1ar o regímen
fiscal de um Estado. Ante materia é para ser muito ponderada
qualquer tentati a de reforma de impo tos. Tenho vez ' diver a
chamado para e se ponto a vo a reflexão. Quant a mim tenh
por seguro que nilo n é permettido entrar ne e caminho,
fechando o cofres á renda provinda do impo tos obre a bor-
racha. .

Em situação melhor do que os Estados productores d
café, os que contam, como materia principal da . ua produCÇão, a
berracha, podem, com segurança e sem err , continuar a tirar
vantagem dessa rara bôa fortuna excepcional.

Sem querer dizer que a borracha é sub taneia ta.xavel sem
rnizericordia e sem mercê, penso que em nada soIfrerá a sua
producção nem o eu ommercio com o actual imposto que a
onera, e que é igual ao que já pagava ante Jo nov regimen
e inferior ao que era cobrado antes de 1889».

Em materia de impo to, ão mai para temer a innova­
r.ões do que a chamada rotina. E já o barão Luiz dizia a Luiz
XVIII que com sapato velho a gente anda sempre melhor,
sustentando que impostos, mesmo defeituo os, mas antigo, acceito
e pagos sem repugnaneia, ã preferiveis a outros que poderiam
ser-lhes substituidos coní proveito. Ainda ha pouco, o n tavel
soeiologo e philosopho Pierre Laffitte, condemnando o monomania
das reformas, fallava dessa pretensão dos financeiro que andam
á cata da quadratura do circulo, O chamado impo to justo.

O que vale e sa tarefa de busc<1. e rebusca de imposto.
novos, que o digam as commissões de fazenda do Congr
federal sempre em luta para chegar á realidade de a etell1a
aspiração de todos os tempo, o quilibri orçamentario, que
parece verdadeiro limite mathematico. para o qual tendem o e­
forços de todos os h mens de Estado da Republica, como succedia
aos do Imperio.

A maior novidade que, entre nós, já surgia nes e terreno,
[':li a do imposto sobre a renda, que um distmcto membro da
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commis ão de fazenda da Camara do Deputados federaes pre­
conisou como remedio efficaz para a reconstituição das nossas
finanças. Ias, já em 18 3 a commi ão encarregada de rever e
ela ificar as renda geraes, provinciaes e muDicipaes do Imperio
indicara orno medida salvadora a creação do imposto sobre a
a renda, ad instar do illcome lax inglez, como meio de cobrir o
o deficit do orçamento, reconhecendo entretanto que «e se im­
po to nunca lOra cODSlderad como um do ramo principaes e
permanent da receita do E tado, e que o eu producto ficou
empre muito abaixo d do direito das Alfandegas ou do da

contlibuiçõe indirectas internas, e me mo, infelior ao do sello».

E r. Tei."eira JuDior ent-d:o Conselheiro do Estado, r~-

cordando que a A sembléa Geral Legi lativa, em 18 0, rejeitara
a idéa da creação d e impo to, confes ava que elle dava a -
umpto I ara profundo tudo e que a sua adop ão repugnara

. empre ao riterio dos gO\'erno e no legisladores.
ei que o imposto sobre a exportação e tá hoje condem­

nado pelo melhore economi tas e pela experiencia do. governo
mais esclarecido ; porque ataca a riqueza em sua producção,
de anima a indu tria em geral e obretudo a 3."oricultura como
em I 883 já dizia wo e tacli ta do Imperio.

A' tal 1 utrina, unaDimimente rec nhecida e acceita, obedeceram
o reda tore do De reto n. 92..j. A de 23 de Outubro de I 90,
que publicou o projecto da Con titui ão da Republica do E tado ­
Unidos d Brazil onde ficara con agrado plincipio da completa
ce aÇi:10 da obrança cio impo to de exportação, como ante­
li rmente o haviam feito outras Con tituições de povos ame­
ri ano.

Ma a no so favor, para que per'everemo no uso e goso
de e impo to certo e fc undo, milita a circumstancia de incidir
elle, qua i inteiro, obre a borracha, con tituindo- e a im ne sa
excepção admittida pelos economi tas para os paizes, que para a
produCÇãO de certas mercadoria tem woa especie de monopolio
natural. Caso em que o estabelecimenlo de um direito de ex­
portação é antes um bem, porque allivia de todo o seu peso o
imp to, que deve er pedido ao contribuinte nacionaes, como
en ma onhecida auctoridade em tal maleria.

Pode neste Estad clamar a agricultura de fallecida, por
medidas salutare e providencias salvadora, mas não assiste-lhe
o direito de dizer que e magam-n'a os impo tos de exportaçao.



Do genero, que saem da agricultura indigena para o exterior,
submettidos ás exigencia do fisco, só merece menção o cacAo,
que e tá quasi isento de impo ição por ucce ivas e graduae
diminuições votadas em lei depoi do advento da Republica. A
lei n. 298 de 24 de Junho de 1895 reduziu a 4 % a taxa do
cacáo á exportaÇ"do.

Essa mesma lei i entou de impo to de exportação todo
os productos da industria fabril do Estado.

O imposto do sello que no exercici de 1893- 1894 ren­
dera. 25°:425 946 r., no de 1894-189- rendeu 359:122 7"2 r.
quando no anno de 1892 havia dado a renda de 59-1-=4 q. 302.

Essa descida provêm de continuar em vigor o Decreto de
9 de Junho de 1893, com o qual o Governo do Estado abriu
provisoriamente mão da cobrança do sello estadual em papeis e
por actos, que tinham ido taxados pelo Governo Federal, con­
forme o Decreto n. 1264, de lIde Fevereiro de 1893, o qual
ferira os interesses do E tado, contra as disposiçõe dos artigos
9 e 12 da Constituição da Republica.

Essa questão continúa aberta. e o actual MiJ'istro da Fa­
zenda da União em seu ultimo relataria refere-se a ella n'e tes
termos:

«As constantes duvidas que se tem suscitado em todo o
Estados e em quasi todo os ramos do serviço publico a re peito
ela applicação elo imposto elo sell são digna de ma.xima atten­
ção elo Governo e de especial resolução do poder legislativo, por
isso que affeectam muito profundamente não s' os interesses elas
rendas da União, como ainda trazem grave prejui o á collectivi­
dade.

A Constituição federal, como é sabido. definia os termo
em que esse imposto deveria ser exercitado entre nós, concend
aos Estados a faculdade ele o applicarem aos actos emanados de
seus respectt'vos Governos e negocios de ma eC01tOmza.

A meu ver, ao seBo estadoal e tão sujeitos simplesmente
os actos que pertencem á privada juriselicçãO dos poderes s­
tadoaes, qualquer que seja a natureza da acção, pois, ahi fi a
traçado o limite constitucional acima alludido. Assim, pai. o acto
ou transacção, que se inicia e liquida no fôro privado ele auclo­
ridade ou jurisdicção estadoal e que nada affecta a interesse de
alheia circumscripção, nem tampouco a fôro estranho, está res­
tricto ao sello ou tributo estadoaJ.
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o act ou tran acção, porém que affectar a acção de poder
ou juri dicção estranha á Con tituição e tadoal, conforme em limites
traçado a cada ramo dos podere publico, es e deverá ser u­
jeito ao sello federal, porque capa á restrícção con titucional
quando diz-emanados de seu respectiyo Govemos e negocios
de ua economia.

Por tant , as lettras e contractos, as acções judiciarias, os
acto de corporações ou sociedades e companhias creada em
virtude de lei e tadoaes, ou que, perante o fôro de uas juri ­
dicç es ão discutidos e julgado em appellação ou aggravo
para poder e tranho á circum cripÇão, pertencem á economia e ­
tad al e d ahi a obrigatoriedade de taes documento ou titulos
ao ello privado.»

Contra o modo de entender do governo federal, e contra
o alargamento de ua e phera de acção, desde 1892 que re­
clamo. E tenho ainda hoje por indebita a exigencia do ello fe­
deral em papei, titulo de commercio e de contractos, porque,
embora regido por lei federaes, constituem negocio da econo­
mia dos Estados.

A lei n. 298 de 24 de Junho do anno pa ado, modifi­
ando a tabella D annexa á lei n. 13 ..j. de 1.0 de Outubro de

1889, sujeitou ao chamado direito de desembarque Valia mer­
adoria quand procedentes de outro E tado : tabaco, aguar-

dente, abã, cal, objectos de ordoaria, perfumaria olida ou
liquidas, cêra em vela, cho:olate, calçado, louça de balTo, vi­
nhos, licôre, vinagre' artificiae carta de jogar.

E se impo to, com a exten dO que lhes deram a dua
citadas lei, renderam no, exercicio de I 93-I89..j. I64:6..j.I 731
rei, no de I89..j.-I895 163:S..j.6'..j. -9. Orçado para o exercici
corrente em 30f) onto, no LO sem tre já e coado, de LO de
Julho a 3 I d Dezembro, deram a renda de 16..j.:166 62 I, con-
oante informação colhida do Thesouro.

Taes impo tos manifestamente mcidem na condenmação en­
cerrada nesta palaua de Lafron de Ladebat, profelidas na A ­
sembléa Legi lativa franceza, em 1792 : «A Camara não vota o
impo to senão para acudir ás nece idade do E tado. O que
tem o direito de votar o impo to, não tem o dever de fazei-o
senão emquanto i 50 ror indispensavel.. .....»

Bast:. ler a lista dos generos sujeitos a novos direitos para



concluir logo que elle entram na elas e elo impo tos protectore
e morali adores.

Sobre e sa preoccupação proteccioni ta chegada até nós
depois de ter subido ás mai de communae altura com Iac­
Kinley, no E-tados-Unido, e com Meline, em França, dij; e-vo
eu já no anno passado:

«Tratando desta materia na minha ultima men agem e COll­

demnando por anti-economica a ieléa de fazer do impo to, em
lugar de simples meio de constituir as receita do Thf'<;' . r) ar­
madura que proteja a indu tria. indigena. não já c ntra a '011­

correncia e trangeíra, mas nacional, eu deixei e criptas estas pa­
lavras: «Seria curioso que quando, guiadas pela luz da experiencia,
as nações da Europa e tã voltando á politica do tratado de
commercio, como a Allemanha, fo emo nós, por espirito de céga
imitaç.ão, seguir a rotina, adoptando o regímen pr teccioni ta
que si é desacertado quando se traduz n'e a luk1. interna­
cional das Alfandega, mai errado seria creando barreira ás per­
mutas cios generos de producção, de E tado para E tad , dentro
da mesma Nação."

E que dizer dos municipios, apertado na cinta de ferro
do impo to, que em tanto ru o embaraça o gir commer­
001 dos producto, encarecendo a viela e figura omo verdadeiro
freio preventivo do desenvolvimento da industria agri ola ?"

Sou contrario a es a politica de guerra commercial aberta
en tre os Estados.

Mas esse não é o lado mai interessante, porque tae im­
postos se nos offerecem á attençao.

Dir-me-iam que por toda parte a monomania proteccio­
nista alastrou como um grande mal el idemico a ganhar todas
as Nações. Como i fôra llllla grande maré, pelo mundo tod
e. sa theoria derramou-se numa abundancia incalculavel de al­
fandegas coalhadas em todas fronteiras, accumuland barreiras
sobre barreiras para impedir a entrada da. mer adoria alienige­
nas, com beneficio certo dos industriaes, e reconhecido damno
dos consumidores.

Uns ensinariam, como E. Castellar, que o livre cambi é
verdade absoluta em sciencia, e verdade relativa em politica. Ou­
tros fariam como o Conde de Cavour : partielario da liberdade
do commercio, que defendeu com intransigencia no parlamento,
em 1850, sustentando que "a salvação economica do paiz de-
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pendia de adopção da politica mais larga nesta materia», :::'izia
mais tarde : O governo do rei profes a no que diz re peito ao
commercio, principio muito liberaes; ao meno em theoria é li­
\ re-cambi ta. Todavia elle julga- e no dever de proceder, na ap­
plicaÇ<10 des es principios, com uma certa prudencia e com muita
ponderação afim de produzir a transformação de no o sJ'stema
economico, e não a sua ruina.»

O qut', na hora presente, e no imp~e a considerar em
taes impo to ,com ell entre nó e tão eado cobrado pelo
E tado e pelo Iunicipio, é meno. o que elle tem de odio o
com creadore de empeços a livre giro dos pr ducto entre
o E tado', do que a ela ific.aÇão de incon ti tucionaes, que e
lhe dá,

Entendo que a Con tituição Federal ao E tado não ne"oa
a faculdade de votar semelhantes impo to . E na men agem que
tive a honra de dirigir-vos ao 7 de Abril de 1895, referindo­
me aos direito de desembarque cobrado de generos vindos de
outro E tado deixei e cripto : «Nem por entender que ão
perteitamente con titucionaes emelhantes impo tO", dei.'w de con-
ideral-o errado, impolitico e impatriotico .»

Agitada no tribunae e no parlament federal e sa ques­
tão e tá d afiando a atlençao elo p deres publicos da União e
de ari s E tados.

D' -lia ccupou- e o mini tr ela fazenda da Republica no
seu relatori ultimo, lembrando «a imperio a nece idade de er
regulada a materia por aclo legi lativo harmonico com o inte­
res e elos E tados, afim de c .. arem de vez e e embaraç
que tanlo prejudicam a bôa marcha do rviço publico e diffi-
cultam o desenvolvimento de no a riqueza privada.»

Como é de toelos abid, e a que tão vem ferida de de
remoto tempo, quando a antiga Provincias, á mingua de re­
cur os financeiro, a e a fonte iam solicitar pequenos auxilios.

Falando da faculdades, que tinham a A embléa Pro­
vin iaes em mat ria de tributos -dizia m r8 o r. Visconde
ele Paranaguá, ntão ministro da fazenda: «Não acontece o
me mo em rela ão ao imposto de imp rtaçã, que pesam so­
bre o g neros vindo ele paizes trangeiro, e obre os que do
territori le uma Provin ia enh-am n de outra. Pelo acto addi-
ional (art. 12) e tB.o aquella cor[ ora\=ues politicas expres amente

inhibidas de crear taes imposto que, vexatorio para o commcr-
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cio, tendem a restringil-o, prejudicando as impo içõe gerae, po­
dendo ferir até tratado, e até dar logar a CJnflictos interna­
cionae ."

E o me mo funccionario encarecia o valor d e a questão
capital, in tando perante a A embléa geral legi lativa por imme­
diatas providencias, ponderando com muito acerto : « a bem
entendida e proporcionada di tribuição de recur o ' diver-a
circumscripções politica da communMlo brasileira vae o intere se
do E t.oldo, poi o corpo social não púde regularmente fune i nar,
i a eiva, que lhe alimenta a vida, não circular abun.: .... _ ~ vi­

vificadora por todo. o canaes do eu organi m .l>

Lidavam todos os e tadi ta. da corôa por dar soluçã a
essa eterna pendencia, que viveu com o imperio e figura no le­
gado feito á Republica.

a conferencia do Con elho de Estado pleno, reali-ada ao
7 de Agosto de 1883, o sr. Paulino José Soares de Souza, fa­
zendo notar que nem as Camaras, nem o Governo, até 1882
se tinham animado a tentar a suppres ão do::> impo to provin­
ciaes de importação, cobrados na mór parte da pro incia, não
por alguns annos, mas durante muitos lu tros e decennio , expri­
mia-se nestes termos : «A diuturnidade do abu o não c tabeleceu
de certo nem podia estabelecer direito c stumeiro contra o pre­
ceito expresso e terminante da lei con tituei na!.»

Vezes diversa tem o ministerio da fazenda da Republica
intervindo na questão, condemnando por incon tiluci naes o im­
postos, sob qualquer denominaçãO, que recaiam : (a) sobre ge­
neros já tributados na importação, salvo quando a renda d'elles
proveniente é recolhida aos cofres federaes; (b) sobre productos,
que de outros E~tados entrarem para consumo, por entender que
essa faculdade é vedada pelo art. 7.0 n. 2 da Constil"uição fed ­
ral, que declarou livre o commerci de abotagem ás merca 10­
rias nacionaes, bem como á estrangeiras, que já tenham pago
imposto de importação.

Incompetente para dar a tae penden ia solUÇão final
poder executivo federal considera de «summa onveuiencia,·m
bem do nosso regimen politico, que por lei especial se e clareça,
ou antes se defina os termos em que semelhante tributo pos­
sam ser decretados pela a. sembléas ou congre sos estaduaes,
evitando-se attritos em serviço d'essa natureza.»

Ainda que mesmo na mensagem ultima do Presidente da
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Republica a C ngre o é solicitada e a lei de discriminação de
rendas da União e dos E tado ,como abei, a preliminar da
incompetencia do Congres o fi i já le\'antada na Camara de De­
putado, allegando· e que «dentro do limit da Constituição,
os E tado é que podem e de\'em determinar os eus imposto :
poderiam me mo rcO'ularmente de obedecer a emelhante lei, não
aceitando un e e belecendo outro e muito dilferentes. Em ma­
teria de di criminação de rendas federae e estadoaes nada se
p' de accr centar ao que a Con tituição e tabeleceu' cada um
d doi podere- deve agir dentro do circulo, que ahi lhe foi
traçado.»

O correctivo para o desacerto virao do poder judiciario,
c m a sua faculdade excepcional; da indole das instituições, que
adoptam , de proferir obre a inconstitucionalidade das lei , res­
guardando c ntra o acto della emanado o cidadão attingido
pelo eu elTeitos.

1\Ias, o primeir pa para a olução da questão pelo poder
legi lativo, vejo-o dado já no projecto n. 191 de 19 de ovembro
de 189-+, apr entado na Camara do Deputado, onde e de-
laram não omprehendidos na la e do genero de importação

para /feito' do art. 7.° n. " da Con t. federal, aquelle que
forem ffj"ctivamente expo t a con umo, encorporado á ma sa
do beu commerciae ou parliculare do E-ta.do.

Vale obre este a ullllto ter m vista o accordao do u­
premo Tribunal Federal proferido obre o recur o extraordinario
entre parte, omo recorrente Moreira T c.u e como recorrida
a fazenda do E tael da Bahia, e que on.i erou incon titucional

impo to ele 2 %, denominado de e talistica, creado pela lei
le 25 de Ago to de 18 2 S bre o valor ofliL:ia I da mercadOJia

vinda do exterior, porqu emelhante tributo, ue.:;. e ca o pecial,
(' é, na v rdade, um impo to de importaçã , e o mo tIa apropria
definição da I i, pois que a . iro e chamam os que incidem obre
III r adOlias de pr cedencia e trangeira, pelo facto da sua entrada
no territorio e livre giro n paiz» nos propri s termos do referido
accordão.

Embora, c mo já o notou um d membro da cOIDmissão
de fazenda e industria da Camara' dos D -putado federaes, a
fixaçao do pra o de oito dia I ara que sejam on iclerados ex­
po to ao ou, um , os genero. ele qualquer natmeza e proce­
dencia, seja uma pre umpção em fundamento, e pouco seguro
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o prinCipIO por e a fónna e: !:.:"lbelecido, inclino-me a ac eitar a
conclusão a que foi ter a maioria d'aqueUa commi ão em eu
carecer; embora não sejam para acceitar muito dos argumento
invocados n es e documento.

São e tes o termo finae do mencionado parecer:
«A im, as entado que o imposto de importação a que e

refere o art. 7 da Constituição é o que Hamilton hamava de
verdadeiramente nacional, que di tingue- e p r incidir ex: lu iva­
mente sobre o commercio externo, vedado, por ua natureza á
acção do poderes estaduae, as entado que eUe alcança a mer­
cadoria trazida para o paiz nas Alfandegas, nas fronteira' e no
momento preciso da sua entrada no territorio nacional, nã po·
dendo, portanto, confundir-se com quae quer outros tributo que
as attinjiam, quando, perdido o eu primitivo caracter, pag o
imposto aduaneiro, hajam se encorp rad á ma a da riqueza,
aos valores e propriedade nacionaes, e acham-se conflmdido no
giro e no trafico dome tico dos Estad ; a entado que ao di­
reitos de entrada e de circulação que as mercadoria importada
adquirem, com o paganlento do impo to aduaneiro nilo rre ­
ponde o de isenções para os elfeito da ta.."ação interna, permit­
tida ao Estado, nã as torna immune a qualquer outr QTa­
vame: a c mmissão é de parecer que o project submettid á
sua apreciação, ·vem sati. fazer urgente inadiavel nece. sidade,
dando ju ta solução a llma das faces lo probl ma da di crimi­
nação das rendas, que traz em perenne conflicto o p dere fe­
deraes e o~ dos Estados, delimitando a competencia tributaria de
un e outr s no assumpto, firmando, ao mesmo temp , a ver­
dadeira doutrina con tituci naI.»

As opiniões dos ommentadores e publiei tas ameri an ,
tantas vezes já invocadas, depoem quasi unanimes a favor da
doutrina que aos E. tados confere ompetencia para taxar, como
entre nós se está fazendo.

E' . peremptorio o juizo de Hare: «A pr hibição n' O se
applica ás mercadoria importada de outros E tados, nem :lS
que, tendo vindo do extrangeir , tiverem já pa ado da mã
do importador, convertendo-se lU uma parte d e -a mas a da
propriedade movei, que é objecto d-l jurisdi çã d s Estados.»

Defendendo a bôa doutrina, um disctincto funccionario do
E tado de Minas, foi levado a esta conclu ão: «Assim, u seja
porque, comú define o poder judiciario americano, a palavra
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imp rtação, tomada no sentido fi cal, não e póde applicar á
permuta de generos entre o E tados, ou porque a importaçao
de que cogitou o legi lador braziJeiro foi a de procedencia ex­
trangeira, distinguindo-a de que fos e de outra procedencia, o
facto é que outra importacào existe além da especificada pelo
legislador, cuja tributação não é prohibida ao Estado, nem
ubentendida nem expre amente.»

Tambem, contra o direito de desembarquê como elles
entre nó existem, e taduaes ou municipae, a disposição consti­
tucional invocada é 'a do arl -.0 n. 2, como fez o 1Iinisterio
da Fazeoda em actos ucces ivo em relação ao E tado do
Maranhão, Ceará, Rio Grande do ui e outro.

O principio da liberdade do commercio de cabotagem coo-
agrado no arl 7.° n. 2 da Con tituiÇão federal, onde se prohibiu

á nião a impo ição de direito de entrada, saída e estada obre
navios empreg'd.dos n'es. e mister, quando tran portem mercadOlias
naciooae u nacionali adas, não pó le ser invocado para tolher
ao' E tado a faculdade que eUe natural e legitimamente pos­
. uem de ta:.;:ar as mercadoria recebidas de outro E tados da
União, sejam ellas nariol1aes ou ejam nacionali adas, i to é eu­
c l'P0rada á propriedade geral do paiz.

E' a meu ver errada a interpretaç-clo que a Directoria Geral
das Renel Publicas "ae dando ao citad art. 7.° n. 2 da

o tituição Federal. ejam mbora tae impo tos oppr i,'o,
i' o não ba: ta para t l-o por incon tituci naes.

O que ao E-tado é ab olutamel1te vedado é a impo içã
ele taxa aos navio empregado no sen'j(: da cabotagem, o
quae e capam até á k'lxação do p d res floderae, a quem ex­
clu i amente mpete aliás decretar dir ito LI::: entrada, aida e
estada de navio.

Permitti que, tratando ainda da lei elo or ament , chame
a vos a attenção para a nece idade ele ser et a lei rigoro'amente
runa lei de receita e de despeza, votada e ta em virtude de lei
e peciaes an teriore que as tenham auctori ado creal1do nm o
erviços, ou modificando o antigo.

ão • exc1usi amente no' a s a pratica meno certa.
Contra ella, como e tá . el1do egui la I el Congre~ o Federal,
reclamou, o anno pa. ado, a ommis [ de finanças do Senado,
n'e te termos:

«Quem estudar o mecanismo adoptado para a elaboração
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pre sa de incltúr nos projectos das leis annuas, emenda em
artigos que creem reformem ou extingam erviço e repartições
pl:blicas, convertam em ordenado parte ou toda a gratificação
estabelecida em leis especiaes, revoguem leis de outra natureza
ou mandem vigorar leis já revogadas.

Não é. necessario encarecer o principio salutar que esta
disposição contêm : a elaboraçãO de uma lei, segundo o Capitulo
V da Constituição, exige o concurso da Camara dos Deputado ,
do Senado e do Presidente da Republica; 'ncJuir dispo içõe per­
manentes que se referem, não ás despezas já decretadas, ou que
alteram., reformam, supprirnem ou cream serviços novo, nas lei
da receit:1. e da despeza publica. nece saria e irnpre cindivei
para o regular funccionamento do systema governativo, é, de
um lado restringir a acção de uma ou outra casa do Congre so
Nacional, quanto ao estudo da nova forma do el-viço, apre en­
tada por emenda em uma d'ella; do outro, obrigar o Presidente
da Republica a submetter-se, com impossibilidade do exercicio
da sua funcção constitucional d'J-veto-, á medida estranha ao
orçamento. Não lhe é permittido vetar uma parte da lei submet­
tida á sua apreciaçao; não lhe é licito der..car de anc ionar as
leis orçamentarias ou outra, por lhe parecer de vantagem para o
serviço negar sancção a um ou outro artigo da lei, que contenha
materia estranha á de que ella trata como ponto principal.

A regra a estabelecer, de accôrdo com os § § 36 a 40 da
Constituição, é que cada proje to de lei contenha unicamente
artigos referentes ao assumpto sobre que tenha de ser legislado,
sem disposições estranhas, sem alteração a disposições de lei,
outras além das que constituem o objectivo da proposição; as
leis orçamentarias, annuas como siío, destinadas a regerem um
só exercicio, devem limitar-se a fixar a receita e a despeza n'esse
periodo, de accôrdo com as leis anteriores, respeitadas pelo pro­
prio legisladoL»

Essa pratica de intercalar nos orçamentos o que os ame­
ricanos appellidam os ndcrs, deu nos Estados-Unidos os mais
funestos result:1.dos. Esse recurso manejado pelo Congre~so ame­
ricano, para escapar mais facilmente ao estorvo do veto presi­
dencial, e que o mesmo é, que o empregado pela Camara dos
COlUllluns contra a dos Lords, embora entre nós tenha outras
causas, é da maior vantagem velo o cessado para melhor pureza
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do actual systema, mai acerto de decisõe , e para a indispen a­
\'e! e cuidadosa cill cus. ao da lei orçamentaria em ambas as ca as
d Congre o.

Cita L. Dupriez, d s E tados-Unidu' os ca~os notavei. de
terem sido int rcaladas na lei do orçamento em I 79 ditrerente
medidas de reforma na administraçã dos Estados do Sul. Re-
i tiu-Ihe pre. idente Haye, de\'olvendo os orçamento ás Ca-

mara, que voltaram-no sem as intercalações.
Muitas das Con tituiçõe dos E tados americano e~qJres a­

menle di põem contra e. a errada pratica ondemnavel. E, como
rec rda aque\le e: criptor, o r. Cleveland, em meu agem dirigida
a C ngr . 0, j:l insi tiu subrc a nec sidade dc . er introduzida
na Constituiçã amcricana uma menda analoga ao di po to em
\'aria Con ·titui~·ues dc E tado:, dando ao Presidente a faculdade
de regcitar o orçamento, artigo por artigo, di posição por dis­
posiçãO.

(1.0 d fcvcrciro de 189 ).
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<NOTAS A LAPIS)

I

inda que tarde, vei me ler! maO~ o ultimo livro d
r. d. Antoni , illustre prelado paraen e (2). Lí-o inteirinho com

ma.xim intere e e com de marcada curio idade, que m'o e ­
tavam a recommendar em primeiro lugar o nome laureado do
allctor e em egundo lugar a importancia subida do as umpto.

Não levo em mira 1l1mc el h/c produzir uma critica pro­
funda e uma anal)' e rigoro a da bra do r. bi 'po d e ta dio­
cesr/. E' verdadeiramente ao correr que v u traduzir as impre-
ii que ao meu e pirito au ou a e criptura do celebrado ch fe

d cleri ali mo entre nó .
li"r de . exc. é antes de tudo um de abrido e for­

midavel Mel/um conlra olllnes. Da prirn ira á derradeira pagina e
revela o temperamento irrequieto e bulhento do anclor, que
mais parece talhad para terçar em prélio encarniçado á frente

(1) oticia ctilicn, publicada em 1886 u'A Republica, orgilo do lub
Republicano do Pará.

(2) A QlI~stão Religiosa perante a Sal1ta C, pelo bispo do Par"'.
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de legiões amestradas do que para apascentar man o e paci1ico
rebanho de ovelhas catholica. Um gladio e não um cajado é
o que e tá a merecer o destemido e valente batalhador da a­
cras milicias. em me mo s. exc. encobre a uas tendencia
para a lucta desenfreada, e a camp ae para condemnar . que
timorato ou prudente, houveram de abandonaI-o no calor da
aCç'do tocando em retirada; erradi im plano, de onde, n cnn­
cpito d dioce an ,deri,'ou a derr tn pad ida pela egreja brazileira.

cei berrima questã r ligio a ln ferocis'ima p leja
nol-a pinta o egregio bi. po, que para III Ihorment~ traduzir
. eu pen amento, foi pedir á penna de Rabello da Silva uma pas­
agem, em a qual o admiravel hi toriador dá conta do revez,

que sof[reram em Alcacer-Quibir as armas catholica5 empenhadas
em defender a cruz contra as ho tes i lamitas:

ti. Parecendo-lhe que os seu e empenhavam demais pelas
fileiras contrarias, deteve-os mal advertid , quando devia estimu­
lal-o, e com o grito de retirar, lançado em reflexãO, conver­
teu- e em revez o que já se ia declarando ucce o n umma­
do. . .. Foi aonde tudo começou a perder- e.»

Ainda que com llluito tino geito s. exc. procw'e fazer rer
que o livro que acaba de dar a lume não tem por fim promo­
ver discordia entre i/1l/ãos, ao olho le todo lllund é patente
a dureza e o desas ombro com que s. exc. zurze o membro'
do episcopado brazileir, que, uns não entraram a vel jar na
mesma esteira em que ia o bi-po capuchinho (testa calda, na

pínião insuspeita de Pio IX), outr, bem avi ados meno
impetu0sos, cúmeçaram de recuar apenas viram certi: ima -L vi­
ctoria das phalanges maçonicas.

Em varios pontos o auctor deixa muito claro es e con­
ceito, e formula de modo muito categorico a accusaçao, no pa­
recer bem merecida, ao clero que assim deixou triste ó
entregue ao furor dos lôbos da impiedade.

Em comprovação do meu asserto para aqui tra lado o
seguinte topico, em que o sr. Macedo Coo ta profliga a condu­
ta de D. Lacerda, que, tendo arremes. ado eLle a primeira p -

dra, tratou de soRrear seu enthusiasmo, e preferio recolher-s
ao silencio, apenas vio a cousa mal para la :

ti. Vicissitudes humanas!
«Aquelle mesmo que poucos dias antes n'aquelle me mo

arsenal se ajoelhara aos pés do augusto prezo, beijara-li1e as
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mão com lagrima ; passara-lhe ao pescoço a sua cruz pastorai,
dizendo-lhe: «Exm. sr., tem v. exc. toda jurisdicção n'esta dio­
cese, aonde acaba de chegar preso; meu clero, o cabido de
minha cathedral folgarão de por-se ás suas ordens; digne-se v.
exc. abençoar-nos a todos, que a bençam de um confessor de
Jesus Chri to é um penhor de alvação!" aquelle mesmo prelado
vinha agora supplicar ao sr. bispo de Olinda, que reconheces e
o pr prio eITO, que publicas. e a carta, que obedeces e ao . llm­
mo pontifice, de. fazendo tudo quauto havia feito.»

E depoi, assim á laia de quem no houvera violenti i­
mamente e cruelmente ,ergastad para dizer-nos em eguida
om santa ino-enuidade -não dóe! o predari imo bispo do

Pará, abusando quiçá da bôa fé do eu collega fluminense, sae-
. e m esta amabilissima tirada:

... não quizemos irrogar censura aos nossos Veneraveis
c llega, muito menos faltar ao acatameato e veneração que nos
inspiram . eu saber e virtude.»

A ninguem, porém, escapa a a<;pereza e a vehemencia com
que o au tor fw tiga os companheiros d armas. Não me b licito
deixar de p"r sob os olhos do I· itor ainda uns trechos do livro
do sr. D. Macedo Costa:

(l Começou-se a proclamar por toda a parte o heroismo da
inercia, o merito de ruzar o braços e adormecer no momento
de ferir-se a batallla, a caridade que deixa as ligaduras em cima
da chaga pôdre para não arrancar um grito ao doente.

«Um prelado hegou a dizer a Mon enhor Bruschetti que
o demonio em pe soa se pozesse apre idir a uma confraria,

e lhe officia se neste entido elle nada faria.
"Um acerdote aliás püssimo de bastantes meritos ex-

hortou-nos a imitar Fenelon.

"Aquella bel1a união que e manifestava no Episcopado,
aquellas adh sües tão tocantes e tão expressivas; aquelles pri­
meiros actos no sentido de a ompanhar os doi prelado, tudo
ficou sopitado sob a influencia da carta-Antouelli e da InternllJ1ciatura.

«Escreveram-se carta., fez-se até uma dilatada jornada para
deter a tempo um veneravel collega, que tomára providencias
analoga ás de Olinda e Pará, ameaçando-o (?) de incorrer no
tlesagrado e condemnação do Summo Pontifice.
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«Religiosos, Sacerdotes, e utras pessoa!, que pri avam com
a Intemunciatura, navegavam na me mas agllélJ, e tavam con­
vencidos (ic) de terem id o dois Bispo realmente repr ­
vados pelo Papa, e faziam discreta propaganda ne te entido."

A' vista de quanto fica textualmente copiado, é u não
verdade que o sr. D. ntonio tomou a i atar fa ti

fal o apostolo o vendilhõe que, mentind ao eu
devere, fugiram no m m nto d ] erig ?

i os dois illu tre prelados, inconte tavelment ;1.'; mai- a­
jiente figura! do Epi. copad Brazileirn anda\'am n rumo ert
e eguiam a verdadeira derrota' i eram elle. que de~ ndiam a
. ã. doutIina da Egreja catholic<'l então ju ta, ju ti. iroa é a cen­
sura que aos covardes irroga o Bispo do Pará., o qual conti­
nuava inabalavel e imperterrito na defeza da fé, ao me mo tem­
po que o . eu valente collega olinden e e crevia ao . eus dioce­
sanos: «Innãos, se algum con elho de Balaam p rventura vos
derem, lembrae-vos de que o vosso ompanheiro d'armas, o
vosso chefe, o vosso Bispo, emfim, geme TI [uud de um ar­
cere: Memol'e estote vinculormJl meOl1tlll, e avante!

«RECUAR ... NE~r UJI[A só UNHA!»

O que d'ahi se colhe é que resto d clero de norteou.
debandou vergonho i simamente, atraiçoou ind coro amente
d is audaci o. e destemidos generae', cland em re. ultad a
vict ria que ai ançaTéLI11 ao meno. esta v z s filhos h viu"a.

E o proprio sr. D. Antonio quem TI 1- confe. 'a: a -
côrdo d intuito e da acçã , que teria alvo para o futuro a
egreja do Brazil, desappareceu."

Longe estou eu de exprobrar ao respeitavel principe da
egreja, que com denodo e galhardia ahi a t rren para defen­
der os interesse ecclesiasticos, n cumplÍmento do eus sagra­
dos deveres, o modo porque acertadamente verberou a condu­
cta dos seus collegas indiflerentes á refrega e descllÍdado de a.­
segurar a integridade do catholico redil.

O que não compreh ndo, porém, é que após aquella d ­
anda furibunda o auctor da Ques.ião Religiosa venha dizer-no :

«Lamentando nós, e COIU certo amarg"r, con[e samo, a
influencia que no. desunio na nação e por conseguinte em tã
má hora nos enfraqueceu, não quizemos irrogar cen ura ao no­
sos veneraveis collegas ... "
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Carregadas ão a :Ir com qu o autor debux u o qua-
rir cio. my lerias da c.... rte Pontificia. Com que a um lutherano
r. i o grande Bispo tomar de empre timo a palheta de que e

rvio para pinc lar o painel ombrio da conducta condemnavel
da curia romana.

Tambem é com verddd ira cru 7.1 ain I '1'1 '" n )'1" ,-

vel irnpar ialidade, que o illu-trc c·crijJt.lr clUpunh.t J >,c,dp~ll"

para di eear e e caclaver putrefacto. Bem é de ver que s. exc.,
onforme enuncia em uma pagina do eu livro, não comprehende.

a caridade que deh::a as lirraduras em cima da c/laga pôdre pom
1llio anallcar 11m 977."0 ao domlc.

De. con oante ao celebre aphori mo de Fontenelle o sr. D.
Anloni alt e b m . m proclama que eu intuito é núa
riuram nle xp .... r a \ crdadc cl ~ fa to: relati, ao conflicto re­
ligio o: ,Prom tlemo diz l-a dizeI-a lorla illlcira, e cuidamo.
11;1 t r fallado (I pr m ',-a.

E aqui e tá om :. ex. . ahi IXlra a publica arena a
embarr lar a roupa uja do. que e deixaram emporcalhar, pou-
o . e lhe dand a liplor que pela regueira Yão a correr
cur~. imas e n jenta, agua' púdre .

amo qu é a ombra gigantea do re,· !ucionario monge
de Man field, qu e lemnla de b o p6 do eculo para e ­
magar a orrupção do Vatican . E a ""ente mai uma vez e
c mpen tra d que não andam no rro os que affirmam que o
neg cio ecele ia tico ão r ""ido pela me ma lei, que preside
ao pheu meno da troca e da permuta. E' a m ma ganancia,
a me ma tri a, o me mo principi fundam ntal da procura e da

fTerta.
r. Bi po r fl ct , com a mbro das coo ciencia que

viviam no engano, o sr. Bi po reflecte o boato de que a pe o
de ouro 6 que Roma fraquej u e cedeu.

rE pala \ ra de . exc.:
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"Entre outras (calumnia) e palhava- e com Íll isten ia, logo
que e oube da nomeação do sr. barão de Penedo, que, par­
tindo para Roma, recebera lIe das arca do the ouro doi mil
conto de réis para peitar a anta é.

"Esta infamia foi a. oalhada no papeis por Gallualzelli e
outro muito, e os orgão do governo, apertado para dar um
de mentido, guardaram ob tinado ilencio.»

E accrescenta . ex . :
e>..-i.t da mi são fayora"cl como e proclamo va e !;.lo

fóra da expectativa de t do. v io dar OlVO a e. te t<'lrpe 1.> at .;>

gora, e aqui é que tá o ponto terrivel da accusaçã ,
o auctor, a quem não é licit negar a realIdade do exilo da mis­
são, para a qual cooperaram todos o pen onagens eccle iastico.
'ontra quem . exc. brande de apiedadamente o seu uladio, deixa
por as im dizer ele pé tudo quanto em i contêm de altamente
oífensivo ao reditos da uria aqueDe boato. r. D. Maced
Co ta confe sa que o mallogro da mi ão foi ó e ex lu ivamente
devido á heroica attitude do prelado lindense qu e nã d i­
xou vencer elle pela cabala ou mancommunar pelouro do g -
vemo, e não entrou n c nluio que fizeram o ntonelli,
Ferreti, os Marini etc.

Aqui está o que nos diz s. exc.:

"O mall"gro, porém, de tudo pela heroi a attitude d Bis­
po de Olinda, exaltou até parox:i~mo' a raiva do 1ll1llligO da
Egreja, que de. illudido , de c ncertados, volveram as armas contra

govemo, e sua enviatura, e o alacaram om desabrid impeto.»
Como é bem de ver vae ne.. a passagem uma accusaçã

grave, que em outros pontos do livro se deixa ver mai a de.­
coberto, quando o autor sem e deixar ter a nenhwlla nside­
ção, e antes levado pel desejo de dizer a verdad Ioda il/leljoa,
refere-se ao secretario e aos enviados do hefe infalliv I da Egreja.

Cito um trecho altament . ignifi ativo:

"A verdade é que c rl grup (?) em Roma. ,e inquie-
tava . obre maneira om a proxima eh gada d r. Bi p de

linda, e convinha absolutam nte que o levantamento d s inter­
dictos sem concliçu e em virtude da celebre 'arta (!) mandada
. upptimir por rdem d Papa, fo. se um Ca to consummado no
Brazil antes que aquelle Ptclado pode se e entender os acl os
com o Summo Pontifice.
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«Confessamo que ao reler aquella fatal carta (!) que de
novo nos era atirada em rosto, depoi de tantos e tão expressi­
vo testimunho de louvor e approvação dados pelo Santo Padre,
em documento emanados directamente d elle e sob sua propria
ti. ignahlra, encheu-se-nos a. alma de uma ath'ibulação e amar­
~ura. tal que nào abemo exprimil-a, quanto mais e c1arecel-a."

one!u'õ qu muito naturalmente dimanam do upra-
cilada trecho ã : r.O que havia em tom de Pio IX um circulo
de pes mpenhada; m e. c nder ao ucces or de . Pedr
l da a verdade inter ado em anedar de junt de .- antidade

r. frei ital; 2.° que n'e e numero figurava o cardeal 11-

tonelli, secretario do Papa, o qual de novamente arremes ava ao
rosto do b' po a celeberrima carta, á i ta da qual . exc., e­
gundo confessa, levou muitos dias derramaudo lagl'l'mas e orando,
sem saber o que .I=er.

Violenti ima ão a accu açõe dirigidas contra o r. San­
gl.ligni, Intemunci do Papa. D e te personagem diz o auctor, além
elo mai., que por impo ibilidade ab luta deixo de tra laclar:

«Mon enhor anO'uigni e e não e ava de encarecer por
p r toda a parle quant era desaO'rada\'el em Roma zelo im­
j1m lente do doi Prela I que ameaça"all1 a Egreja brazileira
ele um lemer . o atae!) m .

.Enlr nc') r pr : enl,lI1le ela anta é Monsenhor D. Do-
m nico anguigni, por oc a ião de sa pri ão que fez extremecer
doloro. am nte a fibra r ligiosa de todo raiz, O'uarelou . ii ncio.
N el1huma re lamação fez, nenhum prot to le\ antou.

• Mon enh r anguiO'ni não só não ousou acudir pela in­
n encia do Prelad , nem allegar o direito egundo o qual e te
obr u, senã.o que dei.'i:a inteiramente em dm'ida tal direito, admit­
tindo erem mui - aliosas e dOlllas as razõe allegada de parte a
aparte e em lodos os sCIIlidos, pelo que se achavam empenhado
na assaz pellosa e deslTJ'([(ada qlleslão.

Em um pont do eu livro r. D. Antonio accu a o
intel11uncio ele haver retiL!o e abafado Lettra Apo tolica, que a
Intemunciatura, não sabemo porque motivo, reteve e abafou el
m do que nã p deram elles chegar ao . eu de tino, et .



Referindo-se a Monsenhor Ferrini o preclaro Bispo diz
cp nas o seguinte:

<: Mon enhor Ferrmi seguindo a mesllli1. linha p litica na
ausencia d aqueIle prelado (M. anguigni), não 'a i tia a .
bailes do ministros, ma' conferia em nome da Santa Sé o pri­
vilegio de oratorio privado ao Gram- Ie tre Rio Branco em
quanto os dois Bi pos gemiam nas prisõ .l>

Cuido que não haverá quem dis. entindo da minha opiniã ,
deixe de conie ar que i to tudo é lTravi simo, e dep~ aJt'lm:mte
ontra o conceito em que de,'eriamo todo ter o. in h'umentoo;

a . en'iço do chefe vi. i"e! da Irrreja.
\té certo ponto a. propo içO . d Prelad, a quae. tZL

ao ,-i,'o pintam a condl1cta rraela que iam 1 "ando o. enviado'
do Yatican ,dã um formal dc"medtido a coo eito enunciado
pelo sr. barão de Pened , o qual ingenuamente manda\"a diz r
ao govern que o enviára á Roma: «E e me mo onhecimento
das cousas de Roma e de eu mechanismo ofEcial, a eri daele
de suas decisõe, a estabilidade de eus preceito., a tenacidad
de sua politica, augmentaram-me o pre entimento das difficuldad
da missão.»

Que is era uma ingelllla COlllissão, como a appellidou
proprio bispo á pago 1.2 do sen livro, hão de rer t do quanto.
virem o modo porque o anctor se manifesta ú pago 254 com re­
lação á marcha dos negoci s na cidade eterna: "A habilidade
diplomatica do sr. Penedo, auxiliada sem duvida pela finura de
certos personagen (sic) com quem tratou intimamente m Roma
e muito lhe serviram para conhecer «a situação das cousas, a
corrente da opinião ofEcial, as objecçõe predominante, para
prevenil-ac; e dissipal-a "n~ ficou a curto na empreza,:.>

E para que n e pirito d leitor nenhumu. dLlI'ida houvesse
de pairar acerca do genero de personagen a que n text se faz
refi rencia, diz em nota o auetor d'A Questão:

«Mon. enhor Marino 1VIarioi, 'ub-secretario d'E tado (notae
bem) que então era, (logo depois d mitlido, m ordem do Papa
de não mai ntrar na secretaria (?)) foi desses personagens.
Privava com o r. Penedo.:.>

Com e vê, o Jivr do sr. D. Antonio e tIl prenhe de
revelações de alto valor. Quan lo nuo tivesse outro merito, este
.6, de desvendar-no aos olhos o reconditos mysterios lo s lio
pontificio, mais que bastante eria para recommendal-o.
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Em o Cap. "\ III da ua obra \'olve o r. D..'\.utoniú a
tratar d IS cll\'iado' d Papa 1\Ion enhor angtÚgni e Fellini' e
por maneim tal traça o I erG' destes d is personarrer.s que a
gente fica d uma vez para empre capacitado de que não é ao
r dor da tiam que e a entam o mais limpo caractere. \.os
que porventura ainda acreditam na I meza e incorruptibilidade
da' figura da E!!T ja irvam-Ihe de eD 'i.namento as palavra in-
u peitas e aud ri adas do honrado Bi po do Pará que bem e

fielmente pi.nta.l1l o gráo a que têm de cido na e cala da degra­
dação m ral a cou as de R ma.

sr, D. IIacedo o ta começa por dizer em curto pe­
riodo quem eram o ecretmio de Pio I - e o internuncio.

A diplomacia ec le ia tica !:.1.va entã repre entada no
Brazil na pe oa do Int muncio anguigni mui conjuncto por
parentc a cmdeal AntoneLli, feitura d te, e Qmo este, mai­
diploma!:.1. que Prelado.'

Ao pare er o auctor rende h menagem ·to tino diplomatico
do lnternuncio. A mim, porém e me afigura que ncm por e te
la 1 se ha de a rrente apegm ao enhl'r anguigni' e 11llÚt
meno' p derá aprecial- sr. D. Ant nio que contra o que
pon' ntura rec Illmelldariam barã de Pl:l1cdü foi invo ar a
opiniao de l\Iarten. Prelado incumbe- e eh:: pro\'ar que não
ercun a inceridade e a franqueza traço caractelÍ-tico do diplo­
mata ecde iastic ,

i é verdade quanto do Internuncio e do eu 1ai'ente af­
firma o auctor, outro deverá ser o enunciado final do tr cho que
acab de ref< rir, O que e olhe da obra do r, D. Antonio, o
que nella está impli itamente contida, é a opinião de que i

m prelad s se não recomm ndavam o doi auxiliares de Pio
IX, amo dipl matas ainda muito lIleno, que no cou eito dó
upra itad barão de Martcn - cmjre servio a pl'llrfclláa a grrlll­

gear ""lalllle fama rr rfiploma/as,' (/ aS/llcia só prrra maCIIlal-a.
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Ora que não foi a prudencia o guia que conduzia a diplo­
macia ecclesia tica, e que esta ante se deixou levar por motivo
inconfes avei, é o que dá- e pressa em pôr a lwne o illu tre
prelado paraense, o qual aJ. im xpre sou- e :

«E', pois, desgraçadamente um facto que o internuncio
Apostolico no BraziJ, Monsenhor Domingo anguigni, deu mui­
tos conselho e ofierec u da parte do gabinet Rio Branc U1Il

alt.xilio de dinheiro ao Bispo de linda, afim de que te ce -
asse a lucta com a maçonaria, retiraudo- em vi ita pastoral

para o interior da ua diocese.»
A peso de ouro é que se pretendia dobrar a consciencia

do prelado; a peso de dinheiro é que se pretendia vencer as
ultimas difficuldades, e cortar a celebre que tão.

Conforme nos diz o auctor, um «catholico bem conhe ido
ratificou, da parte do mini tro, a prome a de ser posta á dis­
posição do Prelado a omma que carecesse ou p<lra e la viag J11

ou para uma ao extrangeiro.»
Custa a crer, mas é a \' rdade nua e crua que no \'ae

referindo o r. Bispo do Pará. Cada pagina da ua obra encerra
uma revelação que virá abrir de vergonha altos personageos da
hierarchia ecc1esiastica, accrescentar as folha dos annae em que
se regIstram os feitos indecoro 'os da curia romana.

A ada passo o leitor :ente-se indignad a ver a narra­
tiva fria que dos factos dessa de graçada quadra faz a penna
adestrada do magnanimu varã .

Ouçamol-o:

«Quando :e achava preso no rsena! de Marinha da c"rte
Bispo do Pará, vieram-lhe tambem d is mi sari (o auetor diz

em seguida que eram les es emi sario, Mon euhor Ferrini e ou­
tro personagem ecclesiastico que não preciso n m&'1I') prom t­
tendo da parte dos dois ministro. que . e quize. e fazer muit
em segredo a pr messa de, voltando ú dioce e, le fazer O' eus
actos contra a maçonaria, seria logo po to em liberdade e o go­
verno o favoreceria de todos os modos.»

Eu não sei como será recebido pela Santa Sé livro do
sr. D, Antoni Costa, livro que faz o elfeito de uma gandaia, c
que das esterqueiras foi desentulhar os farrapos ennegrecido .

S. ex . fez como quem revoh-endo o fundo jmpuro ce-
noso de extenso pantano, dá lugar a que venham s br n,\dar á
tona das aguas esverc1inhacla' as I odridões,
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Empallidecem, como o lume brando de um tição diante
do fulgurante brilho do 01 a caltmmias vomitadas pelos org-dos
maçonicos, que nada, nada ão ao lado do muito que significam
as as erçõe de . exc., que fallou tomando perante publico o
compromis o solemne de dizer a verde tod{, inteim.

Quando é o proprio diplomata ecelesiastico quem ousa
prop"r ao bispo a compra das ua con ciencias p r notas do
the ouro que pe o fica tendo a accu ação formulada pela im­
pren a maçonica - O f!()verJlO fez passar ás mãos do Sauto Pad,e
« 3.000:000 000" c as porIas do céo se abl ti am para os maçolls
e.r:coIllJJlttllgados, e os pel~e(Tuidos da Rcl~oião firam chamarlos ao
apnsco do cllhor, - diante da qual s. exc., exclama indignad
Basla. A pC1llla recusa-se a lrasladar matS horrores!

Mas é o proprio 'r. bi. p do Pará. quem hoje vem uar a
'ouhecer ao publico a carla de .1\1 11 enhor anguigui a D. Vital

onde se lê o guinle trccho: "Prcvi lambem um OUlTO ob lacuJo,
a ne es. i ladc de I var c ID'igu alrrum dinheiro cm occa ião da
vi ila U:lIllo para ccorrer aos pobres, omo por oulras extra­
ordinaria' O currencia. E amo tive e lonmi ollfercncia sobre
e t negoci om o ex.m. 'r. Ministro, as iro me acho no ca o
de dar-lhe certeza de que E T.\. PROllI:PTO T:UiBEM DAR-LHE

VM UXILIO DE DINl-IEmo.»

E' proprio r. bi po do Pará quem nfe a que á . exc.
furam feitas propo tas elo me m jaez, tendo ido o illu tre pri.
'ioneiro forçado a declarar a prop nent , que não eram ma­
ç n, ma alto. personagen e elesia tico : Alltes quero mOlrel~ do
quc jazcr um aelo illdigno quc me cobn'll'a ri. lIc/gonha aos olhos da
millha cOllse/ellcia e aos de Deus. Re po ta que em du ida n ­
hilita e nalt c quem a deu, ma que deix.I·1 mesmo tempo
riam mente á \,; ta at~ qu ponto. ao ~usc pli\'cis d de. cer o.
que s· não desdouram em mercadejar a ua CUI cienci·;t muito
mbora figurem omo immeeliato au.\.iliare do ucce or do

Chri to, 10 in[allivel hefe da egli!ja catholica.
O caracter inter·s eir do internun io é o que leva em

mira tra ar o r. D. Antonio n'este topico do .eu 1ivr :
"Que a Nunciatura po Lolica no Brazil 5' mpenllava om

todas a forças para fa7.er recuar dou' bi pos e todos s
outro, é [aclo de que se gabava em R ma llltútO ufano Mon­
senhor Sanguigni, já cardeal, dizendo que a elle se devia ter sah'o
a Egrcja do Brasil, impedind pis opado de 'lcompanhar O'



80

dous prelados imprudentes. O que Mon enhor Sangtúgni alvou
foi simplesmente sua carreira.»

Careço aqui fazer mençã e pecial do nome de Monsenhor
Luiz Bru chetti, encarregad d negocio da anla é no Rio
de Janeiro, por occa ião da amnistia, que deitou fóra do carcere
os bispo capitulados de rebeldes. A es e enhor refere- e com
acrimonia o auctor, que lhe não poude soffrer o tom com que ao
prelado e dirigiu o alt funccionario ecclesia tico exigind a
prompta e fiel execução das orden emanada de Roma.

Ei o topico final da nota. enviada por L Brus hetti ao
bi po do Pará.

«Junt cópia da carta mencionada n dito oflicio, e per
que v. exc. se dignará dar-me quanto antes n ticia do recebimenl
da mesma carta e d'e. la minha communicaçã , as im c mo la
p/ol/pta e.1:eClt{ão da veneranda di posição d anto Padre.»

E vel-es seguidas inste:1.va no mesm lheor referid En-
carregado, que não podia \êr com bon olho a reluclancia dos
bispos desagrilhoado' em dar cumprimento [LS determinaçue d
Summo Pontifice para levantar o interdicto..

O sr. D. Antonio em relação a [on enhor Bru h ui
expre sa-se no' eguinte termo :

«As carta que ntinuamo: a receber ele 1\1. Bru. heui
in istiam na necessidade ele seguirmo logo e logo pata adio ese
(s. exc. conservava-se na Bahia), afim de pormo, quanto allús c
sem a mello/ demora, em execução as ordens do anto Padre
transmittidas pelo cardeal. N'uma d'essa carta nos declarava
mesmo Mon enhor que 1lão se via com bOlls olhos 1las altas re­
giões no sa demora na Bahia, e que aucloso arTuardava o nosso
acto de obediencia. Porque estas an ia. ? Porque e ta urgencia?
Porque toda e ta pressa?»

Por quanto temo ido a colher n livro valios d sr. D.
Macedo Costa, não vê O leit r comprovado á aciedade O n­
ceito que enunciamos a encete:'lr a tarefa ele aprecial- , como
vimo a fazer, assim pela rama, e justificado llenamente o epi­
theto com que o rolulamos ele libellu/ll coutra oml/es.'
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Quem lê a obra do r. D. Antonio me mo de afogadilho,
::omo a mim ucc deu, não é sem grande surpreza que, em se­
guida áquella intermina cadêa de accusaçoe \"ae esbarrar com
o s~nuinle lrecho:

« ào é um ataque, é uma defeza. Nã.o é uma provocação,
é uma reivindicaçãO. ão é uma tentati\'a para reacender odios
que -e vã felizmenle amortecendo' é um e forço para con-

raçamento definiUv do e pititos na luz serena da ju liça e da
\'erdade. ã é um reabrir a arena encande-cente da ludas
religio a', do conllicto empre peno o entre o acerdocio e o
imperio ma o fechal-a pelo re tabele iruento do verdadeiro
I rin ipios que unico as eguram a liberdade, a honra, a pro ­
peridade de ambo . ~

I itor cuidava de i para i que ante o olho e Ule
de tendia \'aslo e ir o mar-cavado, e pumante e bravio, Eis que
urge alguem para dizer-lhe: liã ! i to aqui é a uperficie plana

de um lago mao o e ry tallino.
que a gente ntranl a uppôr UUl pa\" ro o incendio,

lU as sua repilaçõe- inistra, a ua chamma avel111elhadas
e voraze apre. a-se o auctor a declarar, como si á victimas de
uma falaI miragem fallara: não! aquill é o lume brando da
verdade, o doce c1arã da ju ti a, a anta fagulha que brota de um
oraçã grande, magnanimo e caridoso, qu , á maneira do Verbo

c lU o alli r é que paga o odio do eu inimigos, com a
humildade é que v nce o orglllho do eUS adver-ario .

Eu ' que me nã po o deixar a sim tão de prompto
embahir pela palavras de uma apparente mansidão. Eu é que
nã comprehendo o soi disallt «e forço para o c ngraçamentolO
quand vêm me ferir o ouvido te grito, que é como um
loque de rebate, c n itando a ecclesia. tica miLicias para a ferro
e fogo tentarem a obra d paralysar a ev lução ocial, que, por
força da lei nalural, vae lrabalhando o n o meio:
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« !VIas que importa fiquem ahi oppreJ as, em lorturas a
consciencia dos prelado, a con ciencia catholica? Que importa
subsista uma legislação antinomica, defeituo a, abrindo a cada
pa so a porta ao arbitrio? Que importa continue dentro mesmo
do sanctuario do Deus vivo uma cau a perenne de profanação e
de peno i simos conflictos? Que importa eja a paz que logramo
a paz da morte, morte lenta por inanição, a que parece tar
condemnada nossa pobre Igreja (?), compenelrada, até n vivo
das carnes, pelos tentaculos do polvo que lhe vae ugand toda
vitalidade? Que importa se deixe a11i enfraquecida, de respeitada,
prostrada por terra a autoridade mais sagrada, abrindo- e a im
um fôsso em que tem de desapparecer fatalmente o re peito a
toda outra autoridade? Que importa abi fique como unico ele­
mento de re istencia a impiedade altamente protegida, enthro­
nisada nas cadeiras das escolas, dos gymna io e da academias;
ao protestantismo altamente favoneado e chamad a grande
brados pelos promotore da immigração? ..

Viva a paz traiçoeira em que dormimos hoje, ainda que
acordemos amanhã de sobre alto ao e tampido de uma cata ­
trophe !»

ão! lreguas é o que não quer, e na a ceita s. x., a
quem ainda não abandonou a e perança de c:::m eguir reconquistar
pied a pt'ed o terreno de que tomou po e o ra ionali mo impio'
de cobrir-se de louros em novas e encarniçada pelejas.

Tambem é com emphase marcial que o exm. bi po alira
aos clericaes militantes esta proclamação: « formemos todos um
só coração, uma só alma; reunamo-nos um dia para de commum
accôrdo tratar da obra da reforma de nossa desdito a Igreja
Brazileira. »

Pois bem, é este prelado que, como vê o leilor, S'J tem
um !)en amento -- Inctar, uma ó idéafixa - ving-ar a derr ta
padecida; é este prelado que e nos apresenta como um man o
e pacifico pastor, eUe que anda a desafiar a colera elos lôbo ,
eUe, que vae incitaI-os para ter o direito de defender as ovelhas
que pascem descuidadas e sem risco.

Queixa-se o bispo amargamente do rumo em que vilo as
cousas da sachristia, como si aos timoneiros da barca não fôra
caber inteira a responsabilidade da errada derrota.

Diz o sr. D. Antonio: «... que importa fique com
unico elemento de resistellcia a todos estes agentes de dissolução
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que atacam ao mesmo tempo no a ociedade, uma duzia de
bi po e alguns padres, de protegido', em pre ·tigio, sem meios
de acção, na angu tia da pobreza obrigados a estender a cada
pas o a mão ao fiei, com Igrejas por todos estes centros, des­
abando em minas, com um culto publico que é uma vergonha
para a nação?»

Antes de fazer s bre este tópico as ponderações que elle
provoca, eu peço pcrmi ão para lembrar ao leitor aquelIe cele­
brad ap I go, que é a im narrado pelo ma\ioso á de Mi­
randa:

Pa cia o ervo um bom prado,
Ri veio um cavallo andante,
Quiz comer algum bocado,
Poz- e-lhe o cervo diante.
Outra razao não lhe deu,
(Que eram pacigo geraes)

alv «po' o, e quero, é meu.»
Vendo tão pouca pr . tança

avalIo dantes fOrro)
om desejo de vingança,

Pedin I ao homem occorro
Por t rra a seus pés e lança.
Não poude a ju ta querelIa
Deixm' de se pôr no mei :
Mas foi nec aria a eLla'
Poz-lh a e fez-se forte n'ella;
Toma a redea, prova o freio.

i dão ,'olta ao imigo,
O ervo quancl tal viu
Homem ao avalio arnig ,
Deixou-lhe o ampo e fugiu'
Foi bu. cal' outr pacigo.

avalio vencedor
ome o verde, e come ecco.

Fóra fóra o ontendor",
Fi ou-lhe porém senhor."

Alquebrada enfraquecida, a cg7lJja call1O/lca é ao poder
temporal que implora c supplica auxilio para vencer o seu ad-
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versarios. E' ao codigo criminal que recorrem elIe, o apo tolos
da religião do Christo, afini de amordaçar as consciencias emano
cipada . Pouco ha que contra nó o org-do do clericalismo recla­
mava o braço ecular, pedindo n uma que tão de principios e de
idéas a intervenção da promotoria publica.

E' de hontem o empenho com que e tralava de obter
da auctoridade temporal a punição do hefe da Egreja Metho­
dista, que ousava discutir um dogma catholico.

Ao invez dos livres pen adores e do ectario da ou-
tras religiões, que vivem do recurso proprio e ao eu parti­
distas é que reclamam o obulo para a defen ão da ua doutrinas
ou manutenção do eu culto; é dos reditos do E tado, é d
publico erario, é dos impo to que pagamos todos, a grande
massa acatholica do paiz, é da congruas e do orçamento que
se alimenta e vive a Egreja catllolica. Poderarn05 lembrar que
dizia o grande O' ConnelI defendendo os direit da verde
Elin, ainda que então era em pról dos catholicos irIandezes que
faIlava o in igne tribuno:

"Por que forçar os catholic a pagar o clero do' prot -
tantes? Porque forçaI-os a onstruir eglt:/as protesta1ltes? Ha
nada mais monstrouoso?,.

Ao illustre pa tor da egn:.fa t011lallla diriamos: ão I odio o
que a boi a de es livre pensadore tanta vez amaldiçoados,
d'esses protestantes anathematisados, vade. arrancar a contribui­
ção com que abarrotaes as arcas d pio erario? E tendes vós o
direito de falIar, quando grandis ima parte da nos a receita e­
côa-se para a vossa caixa sob a fórma de auxilios para a edifica­
ção de templos, omamentação das egrejas, e restauração da ca­
thedral?

Tudo isto represent.:'l uma enormis ima s mma de vanta­
gens, que colhe a egreja pela sua esponlanea submi ão ao po­
der temporal, que, cercando-a de garantias, privilegios e i en­
ções, para si reserva lambem certos dir itos. Invocando o auxilio
da auctoridade temporal não cuidava a egreja que elIa, á maneira
do cavallo da fabula, ia padecer um jugo, de que poder-se-ia
dizer como o poeta:

«Não foi tanto o outro enxeco»

Ao governo lança o Bispo a culpa do estado de relaxa­
ção em que param os negocios sacros; attribue-Ihe descalabro
da eg1'eja, e é a sua interverção que pede para remover os im-
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peço que lhe tolhem o pas o para ob troo o fôsso que a im­
piedade lhe tem cavado em derredor. E' el\e quem força a ele­
ri ia a e tender a mão aos fiei, corno i ui to vira o illustre sa­
cerdote urna deshonra.

E, quando o gov~mo, u'ando de attribuiçõe que lhe com­
petem embora corno dá-se pre a em reconhecer o Bispo, em
virtude de «urna legi lação antinomica, defeituosa, que a cada
pas o abre a porta ao arbitrio»; quando o governo, dentro da
orbita da lei, cumprindo dispo içues constitucionae, que Roma
de lara lo/erar, e:-.ilYe e reclama do. depo itario do poder espi­
ritual o respeito e a obedien ia ao paclo JUJ/dalllt!1llnl da nação,

iI-o. a bradar:

«O poder publico espo'ou a cau a da inuandade rebel­
ele' e da maçonatia, deu-no orden a que nào podemo em
con ci n ia obedec r porque a obediencia, no aso, importaria o
rec nhe 'mento da maçonaria como ociedade licita corno ocie­
dade compatível com a no sa io-reja e até favoravel a ella' por­
que a obediencia, n ca-o importaria a annullação do' direitos
da igreja que elevemo manter inviolavei em face dos poderes
politi o ... ã podemo bedec r-vo .,'

E' o aso da dura /ex:

E vem de molde r p til' o ver o que :í de Miranda
1tlZ na DO a le Gil:

x e lhe Vel bondade larga,
r à Ih haja. inveja á troca;
Que embaraçam as roupas lar....as.
Faz sangue o freio na boc a;

e.p ra na ilharga.»
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i l<10 de apieda lo ~ i grande prelado para com a gente
da ua la e, que eria de e perar quando fos e chegada a vez
de tratar do diplomata brazileiro, que á Roma fôra enviado para
obter da auctoridade pontificia uma palavra que puze e remate
á !amentavel que tão?

Ao r. de Penedo não perdôa o auctor nem as cacophonias.
O barão em uma das ua communicações officiaes, redigidas por
ventura ao correr, dei.xou que pela ponta da mal aparada penna
lhe cahi e e ta mon truo idade - uma massa. lIa con entio o
r. d. Antonio que a durissima e mal oante expre ãú se e ­

gueira e a im á urdina' e deu-se pres a em prote tar contra a
cacophonia d enviado, ainda que este pudera egredar ao ou­
vido. de . exc. e te verso de Cam5e :

Afilia minha gentil que te partiste,

Que elles em camFo ra o ou estacada

Por Rei, como de Pedro unico herdeiro.

Gente que a fre ca aguas nunca gosta

ou ('ste ele Sá de Miranda:

Quem o di se á má mafeüa,o

u ainda a pas agem de Diogo Bernarde

A morte só (mil vezes i to ouvi
4 nossa Cellia) por remedia e pere.
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Si a tão alto engenhos toleram-se taes e corregadelas
no terreno trabalhado e limadissimo da poesia, que muito é
que o sr. barã::>, cuja estirpe, ainda que não remonte á alta
nobreza que da ignorancia fazia o eu maior titulo e mai valio o
padrão, garante-lhe comtudo o privilegio de traduzir o seu pen­
samento por modo que o não dei.xe emparelhado ao resto d
mortaes, que muito é que o sr. barão e exprima em termo
desconsoantes?

Não soffreu o animo do sr. bi po que ficas e sem prompto
correctivo a ousadia com que aquelle s nhor ent ndera dever
atirar ao olho da rua particularidade muit intimas, rec nditas
verdades, que iam ferir de frente a dua. elebridade vi tima
do Gram-Me tre Rio Branco.

Planejava o r. Pened demon trar, á luz de document
officiae, que a anta Sé desapprova\'a a conducta elo. rebellad .
prelados, quando entrou a exhortal-os para que viras. em de bord ,
fugindo dos escolhos e arrecifcs que ameaça am despedaçar
costado elo lúgar eccle iastico.

O sr. D. Antonio, por sua vez, tomou a peito pôr em
lume que o oraculo chri tão uma e mai veze louvou a direcção
que aos acros negocios deram os dois ardentes defensores da ré,
approvando-lhes os planos de combate, e in itanelo-o a pro. eguir
na iniciada campanha em pró da roz.

Diz o autor d'A Questão:

«O illustre diplomata que nos quiz marcar com o e tigma
de Roma deve estar ele. enganad e convencido que c tigma, o
verdadeiro estigma de reprovação e tá impresso para semprc,
pela mão tremula ~o velho e santo Pontifice, sobre a fronte da
missão especial de 1873."

E aqui está como dos mesmissimos documentos o doi
personagens chegam a re ultados diametralmente oppostos.

A resolução firme em que está, nol-a con[es. a o illustre
prelado em wna das primeiras paginas d seu n tavel livr ,
quando, dirigindo-se ao barão, se exprime nos seguintes termos:

«Chegou a opportunidade, exm. sr. barão, de tirarmos a
limpo tudo isto, e de liquidarm s nossas contas.

«Nem a memoria dos morto., nem os cabellos brancos do
vivos, hão de ficar sem defeza. Prezamos a nossa honra; é um
bem que Deus nos manda zelar, não s6 pelo amor de n6s, ma
pelo da Igreja e do paiz, a que pertencemos. Não temos tra-
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balhado qua i vinte e cinco annos no duro mini terio do Apos­
tolado ne ta terra, empregando todas as energias de nos o coração
e de no o e pirito na obra da regeneração de te povo que
amamo, acrificando-no, matando-nos neste labor improbo, sob
o pe o de ta temperatura de fogo, no meio de tantas angu tia,
privaçõe e desconfortos, para irdes vó que pas ae regalado
como um principe em uma das mais brilhantes côrtes da Europa,
v', revestido do caracter de alto funccionario da nação, de­
p jar-nos do que nós temo de mai precio o que a \ida, a
honra do no o nome como cidadão e como Bispo!»

Agom, leit r, ompara e a linguagem de um pa tor ca-
tholico, e tom que denuncia habito e entimento muito arre-
dado. da humilJade pre!!adas no e\'angelho' es"e propo it
firme de retaliaç-e , ele vinganças, d recriminaçõe' ompara e a
longa, ainda que real, e:'l:po iÇão de proprio feitos e de merito.
pe. oaes com a eguinte pas agem, atravez da qual e revela a
alma bôa e anta de um l\Iarco Aurelio, um ectario do estoi­
cio mo:

«A [onte de tua acções de\ e er em tu alma, não na do
outro. Orrendem-te! que importa? Deu é teu legislador e teu
juiz. Ha mão ! EUe er-te-h;lo utei: e não exi tiram para que
ser iriam a tua virtud ? Tu te quei:m do ingrato ! imita a
natureza que tud dá ao. homen.; e nada e pera d eUes. l\Ia
o in uIto? in ulto avilta quem o faz, e não quem o recebe.
E a calumnia? De e graça ao deu e, porque teu inimigo,
para maldizer de ti é da mentira qu lançam mão.

que re tllta da leitura da livr do r. D. Antonio é
que realmente e effecti\'amente o Bi po. revolucionario não an­
daram na bôa. graça de Pio IX, que chamou-o a melhor ve­
reda, po to com todo o tino e toda a macie a de que ão ca­
paze o padre da curia romana, que reconhecia o visconde
do Rio Branc , de audosa memoria, quando e. crevia ao enviado
brazileiro, pondo-o de sobreavi o.

Da leitura do documentos dad.:> a publico e evidencia
um flagrante desconchavo, não 6 ntre o~ membro do Episco­
pado Brazileiro, au a, na opinião do prelado paraen e, de ha­
ver ido perdida a batalha, porém, me mo ente o illfallz'vel rege­
dor da Igreja, e os seus delegado, a quem o Summo Pontífice
entendeu de acerto dever otfrear: pas II'0p de zele!

E, que o resultado definitivo da tão ardente e tumultuaria
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polemica foi todo eLle em de vantagem do ramo espiritual, é o
que não hesita em manifestar em c1ari imos termos o sr. D. An­
tonio Macedo Costa, que, eja dito em eu abono, nada quiz
dei.~r na sombra.

A cada pas.o falia o autor na condemnação padecida, na
pena que lhe foi impo ta; e, ao olho do que a distancia do
e. paço ou do tempo separar dos acontecimento, parecerá que
realmente o SI. D. Pedro de AJcantara mandou encafuar o dou.
vigario de lu; t n'uma nauseabunda enx ia, atando-lIv". a .
pé. duro. e pezado grilhõe, nivelando- " pela igualdade lo tra­
balho, aos repr bo sociae', pondo-o na e teira do crimino
galés. Entrevi to de longe o quadro, que do eu martyrio debuxa
o pa tor paraense, é para maguar os mai endurecidos coraçõe ;
e a gente como que c11ega a acreditar que a onsciencia mo­
derna transviada, entrava a "ingar Giordano Bruno e Gallileu, ceie·
bradas victimas do fanatismo estupido, sanguinario e brutal.

Mas todos nó, os que abemos que aquelle apparatos
proce o não foi mai'> do que uma burla, que o bi pos não
perderam o seus privilegios principe cos, ainda que moralmente
foram abatido., humilhados pelo poder temporal, temos, em que­
rer um sorriso ao lêr a cle cripçã cio imaginario supplicio.

São cio me. mo feitio a maguas cI chefe, sempre e em­
pre appelliclado prisioneiro do Vaticano, e cuja e..'éi tencia aliás,
conforme a idéa que cI'ella no. dá o auctor em algum lugar do
eu livro, escôa-se ao menos lã do emente tão go to arnente

como a do . r. barão de Pened , da qual nos fallou o r. D.
Antonio.

Cuida talvez o leitor que o Summo Pontifice vive como
qualquer pé rapado n'um calaboiço, manducando as migalha
com que os fiei concorrem para o cofre de . Pedro, mastigan­
do um negregado pão de rala duro e bolorento, acompanhado
de um ordinario zurrapa de meia pataca o quartilho!

D'e se engano tira-no o r. D. Antonio que faz-no entre­
ver a faustosa resi lencia cl succe SOl' do pobri imo e humilimo
filho do carpinteir, tocla ella adornada de riquissimo painé,
ercada de deslumbrantes jardins, onde se recreia o P ntifice,
omo outr'ora, segunclo refere o Genesis, }ehovah perambulara no

Paraizo para gosar a doces auras rI crespusculo vespertino.
Veio-me á lembrança, ao lêr e se trecho d'A Questão,
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aquella notavel passagem do Hyssope, quando o «farfante Deão»
attenta nas mudança.s olfridas pelo convento de Elva, onde

«a eu olhos,
a cerca entrando, junto se lhe off'recem

areiadas rua , as e tatuas
. buxo, o craveiro, a latada

De mil flore coberta, e que em tom
virente jardim adereçavam.»

b m d Lara muito men. di e, na eguinte arenQ<l,
do que diria o leit r . i comparara o luxo do Vaticano com a
pobreza do humildes di cipulo de Je u.';:

«Por certo, que não póde duvidar-se
Do augmento, enhor, que em no. o dia
Tem tido PortuQ<l], por alto influxo
Do grande, forte e nunca a á louvado
Rei primeiro no nome e nas virtudes
E d abio mini tro que lhe a i te.
Jao fali na sciencia e na arte,
u'eu d'ella nada ei, pi, meu emprego

A lettras applicar-me me não dei."a
omo meu go to genio me pediam.

E da arte da co inha tão ómente
(Que é obra quanto a mim, mai pr \ eito a
Ao homens que francez que anda na moda)
AIgun pedaço leio e tando vago.
Fallo im no apparato do banquete,
No polido dos traj a embléa,
Do jardin no b lU go to, e do palacio
Dig i to meu enh r, porque e ta cerca

ti era um hiqueiro ha men de dou dia.
H je tornada e tá n'ulll paraizo.»

Ao qu o guar lião todo enf1.mado re ponde:

"Aqui que póeJe haver que o olho en ha

i é tudo UlUa pobreza franci cana?»

Tem/101 n 1111/lallI1l1·. . .
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i ha qucm ácerca d'e te livro po a manife tar- e, com
egura imparcialidadc, sou de erlo eu. E ta con ideraçõe a ZJOl

d'oisc(l/t, faço-a om o animo despre\'enido, e do ponto de vi"ta
t lerante em que mandam que me colloque o' principios da
moderna e . ã philo ophia que eu igo.

Ainda que nunca e me \"io trajando sebenlo balandráo
n m embrulhado cm rafada opa sem valor certo é quc tambem
não u 'ei ainda nunca o avental do filhos da vim·a. i não ando ao
heiro do incens nas achristia, tambem não frequento os tem­

plos do pedreir s livre. 10 ligo importancia ás bulia nem á
ex omuru1õe pontüicia mas tambem não me rejo pelas pran-
cha do Gram-Me tre.

Vou tal qual ia o divino auriga a quem dizia o fabuloso
I er ooagem: illlct lllraqlle; Úl 1l/~dio tlllissimlts ibis.

Para mim UlD bi po é alguma cousa de re peitavel, como
a alta auctoridade espiritual, com o signo de urna força hoje a
extinguir- e, ma que em tempos idos foi o valio~o impulso que
em andamento punha o ruecani mo social.

Ião ou d que apedrejam o I no occa o. O criterio
da relatividade, tran plantado por Comte para o domínio da hi ­
toria, ~ i a egurissima ba e em que elle lluuve de hibar- e
para rehabilitar a idade média tida até então por uma noite
Dcha la e tenebro a. Ao fundador da philosophia po itiva coube
a gloria d apontar para essa porção do tempo, fazendo de -
ortinar atravez a e pe ura da nuven, o clarõe que irradiavam

do hri tiani mo doutrina á cuja ombra e organisou o mundo.
depoi que a Roma do Cezare se deixára cal1ir ao pedaços
roida até a medulla pela lepra da corrupçAo moral.

Temo pelo atholici mo, e pela entidade que o repre­
sentam, o mesmo religio o re peito que tem o archeologo pelos
restos da civil i ação antiga escavados de sob os montões de
ruinas. Como um numismata nós acatamos essas moeda que no
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pas ado tinham subido valor, quando o tempo não viera ainda
mo trar que não era de puri imo e incorrupti\'el metal que ha­
viam sido fabricadas, de de que começaram de oxidar- e sob a
acção da critica scientifica.

Acho-me de perfeito accôrdo com o auctor no que toca ao
nos o actual estado social. Tão fiel é, e tão verdadeiro o quadr
da situação presente qual o debuxa o r. D. Antonio, que para
e ta columna gostosamente tra lado . e trecho tod inteiro:

«Ai Deu grande! que clarllo projecta tudo i to bre
estado moral d'e te paiz! Desgraçadamente a verdade é esta: nu
não temos justiça!

«O poder publico em vez de fazer justiça, que é a ua
missã:> essencial, que é a ua fónna detemlinativa e caracterista,
a sua mesma razão de er; em vez de desembainhar a pada
da lei para comprimir e castigar os máos, defender e tranquilisar
os bons, vive de c:ondescendencias miseravei, de frouxa h'an­
ações, de pactos ignobeis.

«Temos homens de E tado recto, probo, consciencioso,
quem d'isto duvida? mas a sociedade está tão orrupta., que che-
gados ao poder são impotentes para dirigir m vigor a a ã
da justiça contra paix.üe pe sima.'> que irrompem em trop I e se
precipitam desboccadas. AfTroxam cedem, ontempori amo

«O governo já nã é mais entre nó um tribunal de ju ­
tiça social e suprema acatado dos cidadão ; é uma sociedade de
soccorro mutuos para o go o do emprego lucrativos e po içüe
brilhantes, e por isso vae cada dia mais perdend o eu pre ­
tigio. Não púde mais manter a ordem, porque elte mesmo é a
desordem. »

Quem tão ao vivo pinta o de caJabro em que vã o. pu­
blicos negocio ; quem por tal man ira n s amo. tra m toda a
sua hediondez a gafeira, que dia a dia vae depauperando or­
ganismo nacional, matando-nos o caractel; quem a. im tã aber­
tamente se expressa não é nenhll1n nihilista revolucionari , nã
é nenhwn joven irrequieto e estonteado ao serviço da demagogia
petroleira.

Essas palavras, da penna d um bispo é que 'ahiram; sse
conceito, no espirita amadurecido de W)l ancião respeitav I e
illustre é que se formulou. Vali sissimo é, pois, o t stemunh d
anctor depondo no processo que nós instauramos contra 'Ietual
estado de cousas, secundando valentemente a cau a, que mo-
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D1 igualmente a vã e impo ivcl alliança
d papa e a in rrancia d h [e tem-

vemo contra o sr tema de corrupç-do, que no degrada amai
e mai -, metteudo pelo ceno o nome da patria, preparando-no
um porvir d graçado, de que ó poderá . alvar-no um ma culo
e ,igoroso -forço que em novo e solido alicercer faça des·
cançar o edificio ocial.

e a obra é que andamo empenhado', A e a ardua e
gloriosa tarcfa, em pról da rerreneração da patria, é que e tão
on agradas a no a forças. E tamo I rafundamente com'encidos

de que, a nova }nlhe e cientifica, que trabalha a con ciencia
modema, produzirá a rnergia da vontade, e consolidará o
e calavrado corpo nacional.

ão erá um ectario da philo ophia relativa quem ba de
vir negar que imos a j madear em escalabrosi imo terren , tri­
lhando ingreme e tortuo is-'ima vereda, ainda que, como ôe
. empre ucceder eja e a a condição e- encial para galgar
picarot da montanha. 1 inguem melhormente que o me trc
ilIu tr entr s que mai o tem ido no eculo decorrente, oube
comi rehend r rev lar a a tual cri e ocial que no a berba,
Fazendo v"r, p r modo que ainda. aos myopes e nã furta, o
ph nom nu a qu om propri dade appellidou - anarcbia mental,
- re ultad natural d d s redito em qu cahiram a. velhas
lhe ria theol gica, olapada e delidas pela mão potente da
melaphy ica ritica.

il'da que r-ta ultima p r ua natureza me ma, tenha um
d tino m' ramente trdU itorio, e por mi ão hi torica lhe caiba
pr-parar advento da Ú1e ria, po itiva ,na é dado evitar que
ella e haja s[orçado por con agrar como ripai mn c-tado que não
é enilo pa ageiro, e que ha de por Ullla fatalidade inilludivel
de apparecer. D'ahi ' que promanou a celeberr!ma theoria politica
da monar hia temperada, ab urd e hybtido ron -orcio cntre o
d groas anlag ni o c in ompativ i da obcrania do povo da
oberania do rei claramente formulada na ma.'\.Íma conhe ida de

Thier .
D ahi é qu

ntre a. in[alLibilida]c
p ralo

Ambo esse viei ,amba e"a in on equencias e Ião con·
agrados na no '(1 Constíluiça, flagrantes e indubitav i alt s­

laçües da origem melaphy ica de onde ella manou.
De um lado se proclama n e e d cumento, lri li- im d-



cumento da no a fraqueza e da no sa inepcia, que todo os
poderes sãl) delegações da nação, e que inlporta reconher como
soberana a vontade do PO\'o; de outr lado on agra- e o prin­
cipio da irresponsabilidade de lilll monarcha, que por herança
recebe a redeas da governação ynicamente tomadas n um assalto
vergonhoso, e numa embo cada ovarde e de leal- monarcha,
cuja acção, cercada como é de rrarantia sem conta, e inve lida
de faculdades sem limite, de fa to ame quinha e allnuJla a "on­
tade nacional.

E' do me mo feitio, e ei\'ada do me mo vicio de machia­
velismo, a relação que a lei estabelece entre a Egreja e o E tado.
Por um erro inherente a todas as organi ações ocia que têm
a mesma origem que a no a, erro que coo iste na confu ão do
poder espiritual com o temporal, reconhece-se a religião catbolica
como a religião do Estado, arredando- e de todos o cargo pu­
blico os que não forem portadore de um alvo- ooducto papal.

Com sobejas razüe poude o r. D. Antoni , com o lhos
no chamado pacto fundamental, exclamar:

<I. o nos o Brazil, porém com uma Carta que impõe ao
governo a obrigação de u tentar e defender a R ligiã Cath lica
Apo.tolica Romana, Carta que ainda se diz vigente, uj artigo
5.0 nã foi ainda por certo abolido, pen ou- e de outr modo."

E mais adiante:

« Ma eis duas aucloridade~, dou p der s publicas, amb ..
reconhecidos pela lei, amb .. com SUil. esph ra propria de a ão,
ambo com o direito e o dever de manter a liberdade, a invio­
labilidade de ua acção dentro desta esphera. obrevem de gra­
çadamente na prática um conOicto. Cada qual manL'm que
julga ser um direito. Aon le e tá o rime?»

Certo é que a lei, reconhecendo a Religião Catholica com
a Religião do Estado, ao papa, declarado infallivel, ' que de­
vera respeitar como unica auctoridade competente para re olver
as que tües pelo fôro espiritual fossem agitada.

Mas anrle o Bispo redondamente se engan::t. ' quando ar­
firrna que cada um desses poderes tem na I i, que os reconhece
a ambos, a sua espbera propria d acçc'lo. A ConstiLuição ubor­
dina o porler espiriLl.lal ao temporal, uma vez que ao placet im­
perial são sujeitos os acto~ pontifícios, que força nenhuma te­
rão sem a ancção do monarcha. Esta determinação t ma de
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algum modo nu1la a vonk1.de do papa, e claramente deixa vêr
a confusão que nece ariamente reina entre o dous dominio. de
~i di tincto .

E o que é para notar, enfraquecido e desprestigiado, o
poder espiritual, representado pela egreja, no interes e de arra ­
tar vida ingloria nos empenho vão para prolongar uma •agonia
que ha tanto dur'cl., para alvar un semblallls de força e de po­
derio, acceita es a po ição subalterna, e lolera ainda que não ad­
milte a ua real e effecti\'a inferioridade.

que o actual e tado do pirito' tá a reclamar; o
que a civili a<;ão está pedindo em alto brados é a extincção
c1'aque1le anachronico artigo 5.°, uma das cau as do nos o atl'azo
pre ente e da no a futura ruina.

verdade tá n' las pala\'ra de um publici ta de nota:
«E necessario fazer comprehender que o Estado não tem por
mis ã proteger e retribuir um cult . que governar cidadãos e
govel7lar chrislaos são duas fimc(ões bem dislinclas, reunidas pela
nece -idade dos tempos pa ado I ma cuja separação exige a
época pre ente' que e ta separação finalmente é o unico meio
I ratico de fazer reinar a paz nas consciencia e a ordem na
rua, »





mi "1 \ (1)

La cience, c'e I la pui auce des icelcs
combinéc :1.vec celle du geuie cal' i les sic­
elcs y nt confondu \em lenle elaboration,
de genie, elite de l'humauité, y ont incor­
pore leul' peusée dau ce qu' elle eut de plu­
vif cl de plu lumineux.-E. LITTRÉ.

i\Ioy.-és legou-no uma narração circLUll lanciada da creação
do Universo.

uando se ogita no magno problema das origens do Ul1l­

verso encontra- e como em chocante antithese uma soluÇão theo­
logica e uma solução positiva. A I rimeira representada pela
cosmogonia mo aica tenta explicar a creação do munEio com o
auxilio de um podd exterior. E' uma simples a similação ao
processo grosseir do artista o modo porque se concebe o ar-

(J) Publicado ua Rcvisla elo Club Acrldemico da Escola i\liIilnr do Rio
de Janciro em 1882.
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chitecto supremo fabricando o univer o. Rigorosamente porem se
não comprehende a analogia, porque, conforme a judiciosa obser­
vação de Spencer, o operario não fabrica a materia prima; e
supposta a existencia de um operario divino e sobrenatural,
res~ava explicar a creação da materia. Ainda maior é a difficul­
dade a que se é levado quando se considera o espaço.

«Quando me_mo não existisse senão um va io incommen­
suravel seria pn~ciso ainda e~;plical-o. ma questi!o se levantaria:
d'onde vem este vasio? Para que uma theoria da crcação fosse
completa ella deveria responder que o espaço foi creado da
mesma maneira que a matelÍa. Mas a impos ibilidade de conceber
este medo de crear o espaço é tão manifesta que ninguern ousa
affirmal-o. »

E, mesmo dad::. a hypothese da existencia da materia e do
espaço, estaria eliminado o mysterio? Ter-se-ia conseguido des­
vendar o segredo e surprehender a lealidade absoluta?

Nunca. E reconhece-se mais uma vez aqui como ao ho­
mem s' é dado recuar o enigma sem nunca decifrai-o.

Acceita a explicação theologica, vê- c que é vã a pretenção
dos que annunciao a narraçilo biblica como encerrand a ultima
palavra na inve ligação das origens, porque fica por explicar o
creador omnipotente, cujas mãos vigorosa sacudirão nas regiões
flias do espaço illimitado esses milhões de esphe.ras Ouida que
constituira0 o cosmos.

ASi:'im pois o espirito humano, apezar das affirmaçues ca­
tegoricas dos theologos, encontra diante de si uma questão aberta.
A existencia da causa remota não é mais concebivel do que a
existencia da causa proxima.

Ao invez d'isso a co mogonia positiva é uma noç.ão relativa
e limikda. Elia não é senão uma explicação do universo, na
accepçãc cientifica do termo, isto é, uma tentativa de remontar
ao que foi pelo conhecimento do que é, um esforço por adivi­
nhar o passado pelos seus traços quasi apagados que encerra o
prezente.

Procura-se ler, atravez da cadêa selfl limites do tempo, a
pagina hyeroglyphica do passado, e descobrir a lei da evolução
cosmica, baseado no testemunho elo céo, e apoiado nas reve­
lações dos phenomenos sideraes.

E' Comte: «Toda ieléa ele creação propriamente dita eleve
ser radicalmente affastada, como sendo por sua natureza intei-
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ramente incomprehensivel, e a unica investigação racional, si ella
é realmente acces ive!, deve concernir unicamente ás Irallsjó111lações
succe iva do céo, limitando-se-a me mo, ao menos primeiramente,
á que poude produzir immediatamente seu estado actual." (Phi­
losophie Posit.)

Quando se falia em nome da sciencia não se nutre a e ­
perança fallaz de remontar ao conhecimento das causas plimarias
ou finaes. Este é o ?apel da theologia e da metaphysica. S6 ao
metempirismo é dado alar-se a es a regiões inaccessiveis. O
e pirito po iLivo tem uma bus ola que o dirige seguro ao conhe­
cimento da verdade, o dogma da relatividade, esse criterio infal­
livel do cogno. civeI. ó lhe é dado explicar o phenomenos
naturae com o auxilio da leis fixas e inva:iavei que regem a
força e a materia em todas as sua multipIa modalidade.

Uma co mogonia po itiva, escudada na sciencL:1. ha de ne­
ce~sariamente parar diante da infranqueavel barreira que cerca
como um circulo de ferro a consciencia humana, e que elta ó
pode ultrapa ar nos seu phanta iosos sonho ontologico.

c mogonia m aica ainda hoje amparada pela ancção
mcial, repre- nla a ultima p lavra da . cien ia baseada na revelação

e n milagr. E' um Deus apli 11050 que e diverte na fabricaçã
do é e da Terra, a m rada deli io. a preparada para o gener
human , o p nto final da Ep péu divina.

A Biblia a igna\a as im ao globo, que nós habitamo, o
lugar de honra no concerto do a tro. Cabia-lhe naturalmente,
logicamente o entro d Universo; era a unica po ição ompati-
vel com o seu destino, aceito pont de vi ta theologico.

E todo o milh e de a tro que p ,'oam firmamento
deviam render preito e h m nagem ao arpo ceIe te que mra

bject da I redil cçl.l. e ympathia de Deu.

Nó enc ntramo profundamente emaizado, lá no pa ado
e na historia, o eniO geocentrico que ó uma lucta muita v~ze

secular permittiu apagar da c n cien ia hunlana.
Emquanto a opia de esttellas pregadas na upula ceie te

figurava lU11 <tcerv de ponto fixo d uma e phera ólida' e
Anaxag ra p dia er per eguid por ou ar onceber o 01 maior
que o Pel pone o, a theoria biblica podia se impôr ao e. pirito .
Na apparencia a ob ervação não a contradictava.

E acha-se o erro da S. 'ta Escriptura que di tlibwa á
terra immovel o papel de centro do Univer o, como a base da
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antiga Astronomia, levantada por Hiparco, e completada por Pto­
lomeo, esse inventaliante do precio o legado do a tr nomo de
Rhode, e cujo nome cobrio o sy tema que repre enta a opinião
recebida durante um largo e exten i. imo periodo.

E' talvez a lucta mai heroica, a mai glorio a ampanha do
espirito humano essa em que e tentava orajosamente de bancar
um erro radicado na con ciencia, e derribar uma crença, que
mergulhava seu fundamento na noite e cura do tempo,

Tambem a verdade heliocentrica, o fm to de. a lu ta h ­
merica, em que Coperni o foi o mai de a ombrad batalhador,
e Galileo o marÍ}'r glorio o, marca uma era no\'a n d minio da
ciencia, e . ignifica uma crise revolucionaria no mundo phi­

losophico.

O eminente astronomo de Thorn ou ou de locar o globo,
que nos ustenta, do lugar em que o collocara o Architecto 00
Universo, si fé merece o Genesi , e arregimentando-o entre o
planetas fel-o caminhar em torno do sol, e se candelabro immen ,
que fora dependurado na aboboda dos céos para illuminar a
Terra.

Os pontos scintil1ante do e paço, o tenue vagalume d
regiões ethereas, se revelaram fi ince ante inve tigaçõe gro
corpos, immensos sóes, separado de nó por di tau ia que qua i
ultrapa am o limite da oncepção humana.

E o nosso planeta ficava reduzido a um quasi nada, uma
clifferencial de ordem elevada, em comparação ao numeroso
exercit de corpos lumino os, que o a tronomo devassou quando

. munido do tele copio permpz'f c!{11(slra crcfo17f1fl, para lembrar o
epitaphio gravado obre o tumulo de Her chel.

De nada serviram s elementos de que lançaram mão para
explicar a engrenagem sideral os primitivo decifradores dos do­
minios de Phebo.

Os cometas, esses nihilistas do céo, quebraranl, na lingua­
gem de Foutenelle, a espheras de crystal ideadas para facilitar
o movimento diurno da estrellas; cio me mo m do que mais
tarde, segundo a observação d Dr. Whewell, cortaram o tur­
bilhões de Descartes, imaginado para xpli ar, em o occorro
de divinos aurigas o movimento translativo dos seres celeste.

Foram inuteis todos 'ecursos accuDlulados pela phi-
losophia antiga. Todos os ma iaes estavam consumido pela
acção do tempo, e o arsenal immenso de petrechos aristotelicos
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foi impotente diante da força da verdade, que urgia olidamente
apoiada no terreno firme da ob en'açào bem dirigida, e affir­
mada contra a palavra de Jo ué, (2) olemnemente de mentido
aqui.

Quando peripatetico apezar do éellafaudarre da ua
dialcclica enliram- e vencidos foi a "cz dos theologos ou ados e
ignorante.

ondemnou-se a verdade do movimento da Terra como
uma here ia e uma impiedade, e os . eu promotore foram ar­
Ta tado ao- tribunaes ccle. ia tico .

Tentou-se ven er com a luz vermelha e sini tra das fo­
gueira inqui it riaes a claridade pura que irradiava a ciencia,
illuminando a con ciencia moderna, e urgindo corno o sol de
uma nova civili ação.

Tentou- e, mas debalde, uffocar ob a frias abobada dos
carcere a palavra do confe ores da idéa nova, e epultar no
e quecimento a enha que Copernico di h'ibuira, sentinella avau­
çada, ao legionario do futuro.

Inutilmente a troujJe do theologo viria, disciplinada sob a
auct ridade da Egreja, emprehender em nome da noite e sa cru­
7.ada ontra dia, condemnando o De revollltiolliblls de Copernico
dance earrigalttr. Inutilmente porque na fra. e de Pascal, não era
o de reto de Roma obre o moviment da Terra que provaria
que ella e. tá m repous ; e no dia em que observaçõe con-
tantes prova em que ella gira, tod s o homens juntos não a

impediriam de girar, não e impediriam de gitar om ella.
«E' preci o conceber e ta cri e fundamental da A h"onomia

moderna como tendo devido determinar a primeira mal1ife tação
hi~tori a da incompatibilidade radical da ciencia real com toda a
I hil sophia theologi a Ainda que a auctoridade acerdotal tenha
devido formular vão textos para obter legalmente contra o
grande Gallileo uma condemnação aracteri tica, a impotente

ppo içao da Egr ja á doutrina coperniciana repousava Ilece a­
riamcnte l)re motiv muito mais profund eu instincto con­
fu o lhe fazia sentir que todo o eu imperio intellectual e achava

( 2) Sol cOllfra Gaoaon lIe movearis, et Lulia confrn vnllem Áinlon.
Sfetit Sol ln med,o Ca!!l; 11071 /uit nufen, llec postea tam 101lg11 dles.

(Jos. Cap. 10 Y. 12. 14,)
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por is o me"mo radicalmente compromettid . R' claro com elfeito
que o conjunct do '}' tema theol gico, me 'mo no tado Ic
extremo monothei mo, uppue o univer o c encialmente ubor­
dinado ao homem o que não é mai compatiyel om o duplo
movimento da Terra~. (Comte, AStr01l01me Pop71laire).

Além d'e ta influencia nece aria e negativa re ultante da
doutrina coperniciana, Comte fez notar que ella exerceu tuna
outra influencia po. itiva e permanente, consi lindo em sub ti1uir a
noção relativa de lIlzmdo á idéa ab oluta de ulIiverso.

R . abe-se omo fecunda é uma s melhante di. tin Çã que,
recuando a di tancia incommen uravei. a 11' . ext ríore. ao
nosso ystema planetario e proclamand a independencia do
ponto de vista solar em face do ponto d v~ ta o. mico, abria
novo hori onte ao e pirito humano, ao me. mo tempo que cir­
cumscreveu o campo que com mais fructo elle pode rotear em
. ua labutação permanente.

« O universo forma prov~velmente um todo, cujos limite
nos escapam; si elle é regido por lei em eu conjlillcto, e ta
leis são de conhecida; e não ha e perança de que e pirit
humano con iga jamais remontar a ellas. O mundo lar a n­
trario é um limitado, bem cir um ripto; p r sua simpli idatl ,
por uma feliz reunião de ir um tancia fav ravei., eu movi­
mentos ã acce iveis á analy e: eSludo deste. moviment s é
um imple problema de mecanica, e st problema foi t..'lo om­
pletamente re olvido que a A lronomia e tá hoje em condiçõe
não só de se representar fielmente seus estados anteriore, mas
ainda de predizer com nma preci. ão singular eu estado futuro
em uma data qualquer. (Faye, Astro11orme).

R' nos tempos gloriosos da pujante ivili ação helleni a
que se encontram os germens da doutrina de Copernico. R lá
n'e se torrão fecundo em genio , que pela primeira vez nos ap­
parece na historia de pontando a idéa da m bilidade da Terra.

A eschola pythagori a tentou primeiro explicar o movimenlo
diurno da e. phera estrellada pelo movimento do gl b terraqueo
em sentido inver o e em tomo do seu centro.

Segundo Cicero, Hicetas de Syracusa en inava «que o Cé ,
que as estrellas, etc., ficam immoveis emquanto a Terra ó gira;
esta, girando com rapidez em tOlUO do seu eixo, produz o mesmo
elfeito que, si a Terra ficando immovel, o céo girasse.»

R' Plutarcho: « Heradito do Ponto e Rcphanto fazem girar
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a Terra não por um movimento de tran lação, mas por movimento
de r taçlIo do occidente para o oriente em torno do seu proprio
centro.»

Pela pa salTem citada se comprehende que, ao menos na
opinião do philo opho a que e referia Plutarcho, não se tra­
tava enão do movimento diurno claramente distinguido do
m viment tran lati\ o em tomo do sol.

Attribue-se O'eralmente a Philolau a idéa de te ultimo mo­
vimento. ão o acreditaria Hrefer, para quem e a asserção não
repou. a obre nenhwl1 documento pre . o.

Baill)', que até acreditou er a opiniã do de.locamento da
Terra a au. a da expul ão de Philolau da Italia inferior, fez a
pr po ito notar om e ta verdade pela qual Gallileo perdeu a
liberdade teria a orte de tornar d graçado, em todos o e-

ulo. , que primeiro a en ina em.
Ao meno é forço o confe ar que a opinião pythagorica

nos apparece obscurecida, qua i como uma cou a puramente
imaginaria.

Entendia Phil lau qu, abendo o lugar de honra ao que
tem mai r valia endo fogo mai e. tinlad do que a Terra,
a II abia entr d Univer o, ficando á T rra o girar cir-

u1armente m t rn d'elle. Pode- e concluir d aqui que e tra­
ta\'a d verdadeir movimento da Terra ao redor do 01 ?

Hre~ r o crê ao meno em extremo duvidoso: «Porque
primeiramente ellc nã diz i e te mo\;mento determinaria a du­
ração d anno, como o movimento de r.)tação determina a duração
da nyctemerid. Depoi, que era o ~ go em torno do qual a
Terra devia executar o eu movimento circular? ào era Cella1llC1lle
o sol, c mo se poderia er tentad a crer, pai que o aI devia,
na opiniãO de Philolau, girar com utro planetas em torno
d este fogo entraI.»

fonhl la foi levado, pelo contrai; , a attribuir aos p) tha­
gorico e principalmente a Philclau o en inamento da verdade
da revolu ão annua do glob .

Eu i~ textualmente a pa agem em que elle di cutio o
facto: «A re peito da opinião pythagOl;ca obre o movimento da
Terra e a e tabilidade do I, re onhece- e-a facilmente ob o
emblema de um fogo Ilocado no centro do Universo, fogo que
não poden'a ser senão o do sol, ainda que algun tenham pre·
tendido que se h'atava do fogo central. N6s a devemos suppor
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mais antiga que Philolau, ainda que não lhe achemos os traços
senão em seu temp0. Sabe-se que Pythagoras tinha costume de
velar seus dogmas sob emblemas obsclU"os, cujo verdadeiro sen­
tido era sempre desconhecido ao vulgo. Elle usava as im sobretudo
:lcerca das opiniões, que muitn contraria. aos prejuizos, terião
exposto sua philosophia ao ridiculo. Apparentemente a do mo­
vimento da Terra foi deste í1Umero. Assim ella ficou coberta do
véo mysterioso do enigma e do segredo até Philolau. E. te
philosopho ousou primeiro expol-a au grand /our, e é por i to
qúe mereceu a honra de lhe dar seu nome."

Entre os pythagoricos mesmos as opiniões se dividiam. De
um lado Philolau, Architas e Aristarco, além de outros, accei­
tariam o duplo movimento; de outro Ricetas ou Nicetas, segundo
Cicero; Reraclito, Ecphanto e Seleucus, segundo Plutarco, seriam
simplesmente pelo movimento diurno.

Mais claro é o testemunho da tradição historica no que
respeita a Aristarco, o qual, conforme- refere Archimedes, collo­
cando ° sol entre as estrellas fixas fazia giml' a tena ao ledor desse
astro.

Quer tratasse de aventar uma idéa nova, quer procuras e
apenas fazer reviver a doutrina pythagorica, é certo que Aris­
tarco esforçou-se por apoiar sobre um argumento de valia sua
opinião, e tratou de invalidar a objecção, que muitos . eculos
depois viria ainda a lume. O astronomo grego respondia aos que
lhe faziam uma objecção da inalterabilidade de aspecto das es­
trellas fixas, o que não era certamente a concluir da opinião que
fazia variar no espaço o ponto de vista, allegando que a orbita
da Terra não era. enão um ponto em relação á distancia enorme
que a separava dos astros immoveis.

Aristarco, que foi um investigador laborioso e paciente,
por um processo especial e engenhoso procurou medir a distanck1.
do sol á Terra, ainda que suas demonstrações, na opinião de
Delambre, provem antes a ignorancia em que se estava então da
trigonometria rectilinea -do que dêm a distancia do sol (3). Um
tão infatigavel sondador dos céos, teria sido levado a tentar a

(3) Aristarco concluiu que a distancia do 01 á TelTa era mais de r8 e
menos de 20 vezes maior que a ela Terra á Lua. Sabe-se que tomando para
valor approximado do raio da orbita da Terra 24,000 raios terrestres e pru-a
valor approximado do raio da orbita lunar 60 raios telTestres, a verdade é que
a distancia do sol á Terra é cerca de 400 \-ezes maior que da Terra á Lua.
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determinação da paraI1axe :lllllua das estrellas, como conjectura
Hcefer? Nesse caso era com toda a segurança que já no seculo
III antes da era de Ou-isto, Aristarco ia ao encontro da objec­
Çao que se levantaria llluitos seculos mais tarde contra Copemi<;o.
R Ticho-Brahe, que não podia conceber esse immenso espaço
vasio além da orbita de Saturno e aquem das estrellas fixas,
encontraria ahi uma das razões que o levaram a propor o seu
systema mixto de arranjamento planetario.

Sendo assim comprehende-se que, mesmo tal qual foi de­
fendida por Aristarco de Samos, a verdade do movimento da
Terra estava muito longe de ser o que foi nas mãos de Co­
pemico, quando este astronomo ousou levantal-a apoiando-a sobre
longos alUlOS de observações constantes e de meditações pro­
fundas.

Nunca se poderia pois apoucar as dimensões da grande
revolução operada por Copemico, nem diminuir o brilho dos
louros que elle colheu na lucta pela seiencia.

Convem não confundir jaIllais a descoberta e demonstIação
de uma verdade scientifica com o que se pode considerar apenas
como uma suspeita vaga. «Ter encontrado uma verdade não é
tel-a descoberto e se ter posto por assim dizer de posse d'ella.
R' preciso tel-a estabelecido sobre provas solidas e ao menos
proprias a subjugar UIll espirito justo e imparcial.»

R quantos seculos se devião escoar ainda antes que a luz
se fizesse plenamente no terreno da Astronomia! Que duello
titanico tinha de emprehender ainda a razão, que libertava a
con eieneia, contra o dogma, que a escravisava!

«A Terra era reputada desde tanto tempo em um repouso
perfeito no centro do Universo, que seria um motivo de surpreza
que o systema, que vinha perturbal-a nessa posse, fosse acre­
ditado sem longos e vivos debates.»

Vem a pelo as considerações lançadas pelo histOliador da
Astronomia, Bailly: «Si jamai se propoz um systema ousado, tal
foi o de Copernico; era preciso contradizer todos os homens, que
não julgão senão pelos sentidos; era preciso persuadil-os de que
o que elles vêm não existe. Rm vão desde o seu nascimento, em
que a luz lhes feriu a vista, eIles virão o sol avançar magestosa­
mente do oriente para o occidente, e atravessar o céo inteiro em
seu curso luminoso; em vão as estrellas, livres de brilhar em sua
ausencia, avanção sobre seus passos e fazem o mesmo caminho
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que elle durante a noite; em vão o 01 parece cada dia, e no
curso do anno, se affastar das estrellas, que se desprendem suc­
cessivamente dos seus raios; sol, esh-ellas, tudo é immovel; não
ha movimento senão na pesada massa que nos habitamos. E'
preciso esquecer o movimento que nos vemos, para crer no que
nós não sentimos. E é um homem só que ousa propol-o.» (As­
tro7Zomie modeme).

Tambem não foi sem hesitação, e ante só cedendo a re­
petidas instancias que Copenúco se resolveu a expor o seu sys­
tema, que, no silencio da sua estante, fizera dormir cri:llinoso
somno de 36 longos armos.

Copernico previra a tempestade medonha que se desenca­
dearia sobre a sua cabeça. E' elle quem nol-o diz no prologo da
sua obra collocada sob a salvaguarda do papa Paulo III.

Para facilitar o exame da questão do movimento da terra,
é de toda a cOllveniencia separar os dois movimentos, começando
por estudar a rotação, que se pode mais simplesmente reconhecer
de um modo directo.

« Esta decomposição é aqui tanto mais natural quanto na
realisação total da profunda revolução intellectual que deu em
resultado a passagem da idéa de repouso para a de movimento,
o espirito humano formou com elfcito, uma hypothese interme­
diaria, pouco conhecida hoje, a de Longomontanos, que admittia
a rotação da Terra, continuando a negar a sua translação e que,
por mais absurda que seja, astronomicamente fallando, não foi
inutil, sob o ponto de vista plúlosoplúco como meio transiterio. »

(Aug. Comte, Philosopme posz'tive).
Longomontanos era discipulo de Ticho-Brahe, e, segundo

Montucla, não a elle filas a Raimard U rsus seria devido o sys­
tema chamado meio-tychoniciano, que h-az seu nome.

O estudo d'esta questão fornece mais uma occasião de
observar-se a marcha que segue o espirito humano nas suas
construcções scientificas, o qual por uma necessidade logica é
levado a modificar a intensidade do choque de um'a theoria nova
contra os prejuizos acceitos e reinantes, lançando mão de hypo­
these , cujo papel é meramente transitorio.

De Ptolomeu a Copernico ha uma distancia enorme; e
entre o erro geocentrico e a verdade heliocentrica ha logicamente
e mesmo chronologicamente, uma serie de demz'-verités interme­
diarias.
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Já entre os pytbagoricos, como se evidencia das passagens
anteriormente citadas, uns acceitavam o duplo movimento do
globo, emquanto outros não ião além da crença na rotação ao
redor do eixo.

E foi este ultimo movimento o que primeiro calou no es­
pirito do eminente Copernico: «Esta idéa o encantou por sua
simplicidade: ella o libertou já do inconveniente de fazer mover
toda a machina celeste com uma rapidez inconcebivel para satis­
fazer ao movimento diurno.» (Monhlcla, Hí.st. des Jllfathem).

Ainda, como ponto de transição para o ystema de Ticho­
Brahe, figura a doutrina ensinada por Martianus Capella, segundo
o qual, muitos pbilosophos tinham pensado que Mercurio e
Venus effectuavam suas revoluções em torno do Sol, de que
seriam apenas satellites, em quanto este ultimo descreveria sua
orbita circular ao redor da Terra. E na marcha seguida pelo
espirito de Copernico essa opinião representa um estadia impor­
tante: «Foi para elle um novo traço de luz' porque as conse­
quencias de ta hypothese se accordam tão bem com os phe­
nomenos que todo o espirito isento de prejuizos não pode
deixar de acceital-a.» (Montucla, z·b).

Para provar ainda o accordo do desenvolvimento do in­
dividuo e da especie, é necessario não esquecer qu~ Copernico
foi igualmente levado á hypothese, pela qual o illustre astronomo
de Uranibourg viria mais tard.e tentar salvar o texto da Biblia, e
pol-a de accordo com a sciencia positiva. (4)

Só então foi que Copernico deu o ultimo e deci ivo passo,
dispondo a Terra entre os vas allos do 01, e fazendo ces ar a
desharmonia chocante, que naturalmente resulta do systema de
Ticho.

«Eu acceito a opinião de Martianus Capella e outro au­
tores latinos que pensão que Venus e Mercurio girãO em torno
do Sol; e sei aqui porque suas digressões são limitada, deter­
minadas pelos raios de ua orbitas. Estes planetas não cercam a
Terra. Assim a orbita de Mercurio será encerrada na de Venus.
Partindo d'ahi não poderemos referir ao mesmo centro Saturno,

(4) !-Ia quem tenha attribuido a Appolonius de Perge a idéa de fazer
girar em torno do Sol Marte, Jupiter e Salurno e assignado assim uma avançada
idade ao systema de Brahe. BaiUy porém declara não garantir o faclo por não
lhe encontrar fundamento algum.



1[0 PALAVRAS E ACTOS

Jupiter e Marte? Bastará para isso dar raios convenientes a suas
orbitas, que deverão abraçar a orbita da Terra. Entre a orbita
de Venus e a de Marte fica wn espaço livre: é lá que nos col­
locaremos a orbita da Terra, e em torno da Terra a orbita da
Lua, que não pode se separar da Terra. Nos não coraremos por
dedarar que a orbita da Lua e o centro da Terra fazem sua
revolução annua em torno do Sol, centro do mundo, em uma
grande ol'bita em companhia dos outros planetas.» (Cupemicus,
De rllvolutiollibus orbt'um ccelestt·um).

E assim veio ao mundo essa verdade grandiosa, que foi o
grito de alarma levantado no acampamento dos peripateticos e
dos theologos; e apoz o qual o espirito humano sentiu-se arras­
tado a esse passo ousado que JOt' como o st'gnal da felt'z 1"evoltt~ão

que experimC1ttolt a phtlosophia ponco tempo depois.



Um leve e insignificante esh'emecimento da epiderme ter­
raquea acordou em obresalto a população d'esta capital e de
alguns pontos do interior tão habituada a dormitar tranquilla.

I ão é o nosso paiz do numero d'aquella regi~es, onde
tem a natureza ra gado e e immenso. respiradouros e medonhas
fornalhas para dar vasão aos gazes e .vapores produzidos pelas
acções chimicas dos elementos, que vivem em reacções na va ta
retorta formada pelo globo reLlUlico.

Segrega-nos muralha espessa da zona, onde tanta vez faz a
terra altas surprezas aos descuidados habitantes transan linos. Não
temos na actualidade vulcões em exercicio, e de apagados não ha
vestígio na superficie do sólo brazileiro, em que a ilha de Fer­
nando de Noron11a figura como o lmico ponto conhecido de
origem vulcanica. (Vid. Vappceus, A Tena e o Homem.)

A circumstancia de ser um tal phenomeno extraorclinaria
occurrencia por e tas paragens, a seguro dos dramas que enchem
de consternação na hora presente a Hespanha, tem fornecido
ensejo azado, para que a ignorancia saia a campo e dê cur o ás
mais extravagantes explicações.

( 1) Publicado D'A Provincia do Pará cm Agosto de 1885.
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De prtrelhas com a nesciencia corre a crendice, planta dam­
ninha, de cujo cultivo vive uma classe inteira da sociedade, em­
penhada no papel inglorio de guardar a escuridade em derredor
da consciencia do povo.

E é por i so que os espiritos credulos, nunca desmemo­
riados d'aquelIas terriveis vinganças em que no passado se exer­
citou o Deus soberanamente bom e misericordioso, encaminhão
os olhos da alma para os céos, na mira de applacar a initação
de quem póde muito bem fazer-nos com um piparote in pu!ve1'em
reverten·. No Abaeté sabemos que a população alarmada passeou
em romaria as imagens, implorando' a misericordia divina.

Notavel é que ainda hoje, quando está a pendula a ferir
as derradeiras pancadas do seculo, que vio a victoria brilhante da
verdade contra o erro, tenhamos um traço, que nos faça recuar
tantos elos da cadeia infinda do tempo, para prender-nos ao pe­
riodo do reinado de d. João III, cuja lembrança me passa pela
memoria n este momento.

Tambem nessa época (1531) a terra agitou-se (26 de Ja­
neiro); e opportuna pareceu aos frades (tão grande era n'esses
tempos calamitosos o seu poderio!) a occasião para exercerem
as suas nllcções, explorando a ignorancia do vulgo. Sahio-lhes ao
encontro aquelle celebrado poeta, o Gil Vicente, o qual em mis­
siva ao rei dizia: «Os frades de cá não me contentaram, nem em
pulpito, nem em pratica; sobre esta tormenta da terra que ora
passou; porque não bastava o espanto da gente, mas ainda eIles
lhe affirmavam duas cousas, que os fazia mais esmorecer: A pri­
meu'a, que pelos grandes peceados que em Portugal se faziao, a
ira de Deus fizera aquilIo, e não que [o 'se curso natural, nomeando
logo os peccados porque fôra; no que pareceu que estava ll'elles
mais somma de ignorancia que de graça do Espirito-Santo etc.» (2)

Do tão conhecido auetor da Ignez Pelúra e do C!e1igo da Beira
até nós, fica um vão de mais de tres seculos, e ll'esse longo
espaço tem a humanidade jornadeado em demanda da verdade,
de sorte que já a nós não nos caberia dizer como o poeta por­
tuguez «que o tremor da terra ninguem sabe como he, quanto
mais quando será e quamanho será.» (3)

(2) Vide nota A ln finc.
(3) Vide nota B.
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Certo que no seu e tado actual não póde a geologia for­
necer a solução de todos os problema, que preoccupam de
longa data o espirito do homem, e muitas questões ahi ticão
aberta até futuras indagações.

Ainda hoje póde-se ela ificar, com Huxley, em tres ca­
tegoria, a theorias propostas para explicar os phenomen,)s geo­
logicos. São tres systemas e peculativos mais ou menos contra­
dictorio, que podemo designar com o eminente professor inglez
por-systema das calas/rophes, da uniformidade, e da evolução.

Pelo primeiro são os acontecimentos do globo considerados
como effeitos de força., que por sua natureza ou descommunal
intensidade se distinguem das que nos são conhecidas. Essa
theoria em que tinha fundamento a cosmogonia mozaica, foi de
muito destTonada pelas doutrina de Hutton. (The llieor)' of Ille
Em/Ii) e C. Lyell (Pillciples 0/ Geology) os dois abios que mais
contribuiçãO levaram para o progresso da sã geologia.

A theoria da evolução foi pela primeira vez applicada aos
factos geologicos por Emmanuel Kant, que desde de 1755 assen­
tou os delineameutos de uma genese positiva do globo.

** *
Que o acontecimento do dia 4 do orrente é um facto

natural, e que como tal havia de ucceder, quer Deus quizes e,
quer não, é o que não ignoram quanto têm a consciencia ilIu­
minada pela claridades da sciencia.

Racional parece attribuir o leve abalo aqui sentido alUna
ommoção ubterranea, cujo centro de acção se póde achar de

n' s bem afa tado, de sorte que nào nos havemos anecear de
proximos e grandes desastres. (4)

Sabidos por demais 'ão os efieitos de lUua agitaçãO do
globo que nos ho peda. Ajnda paira na memoria de todos a
lembrança dos terremotos de Ischia e de Java, os quaes até
remotas distancias encontraram écho, tendo o abalo aberto ca­
minho no amago da terra.

Para só faliar no que tão estupendamente sacudio a ilha
da Sonda, lembremos qua a essa causa se attribuem phenomenos
verdadeiramente admiraveis, taes como: a propagação de lUl1él

vaga atmospherica, cuja passagem foi assignalada pelos barometr s

(4) Vide nota C.
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em muitos ponto do mundo; a propagação de uma vaga ma­
ritima denunciada pelos maregraphos da Europa e da America;
os fogos crepusculares de 1883 e 1884 etc.

E até Caiman-brac, segundo acreditou o dr. Forel, ter-se-hia
propagado o terrivel abalo de Kralcatoa, pois que n'essa localidade,
confOlme COJlllDunicou o sr. E. Boulet, foram sentidos na mesma
época arruidos subterraneos em tudo identicos ao do theatro do
phenomeno.

** *
Confessemos no entanto que si, abandonando o terreno da

lIlorpllOlogia geologica, a gente se emmaranha em indagações eliolog/cas,
e busca conhecer da causa dos phenomenos; não será em solido
piso que se andará.

Por antiquada está, ao que parece, em via de ser posta de
banda, a theoria do calor central, que tem contra si sabios de
nota. Invocão-se contra essa hypothese argumentos de ordem
astronomica e de ordem physica. E o mais valioso recurso para
a sua defeusão tem-n'o destruido investigações recente..

Refiro-me ao accrescimo de temperatura na razão de 1.0

cenL para cada 30m de profundidade, no que andavão accordes
todos os geologos. Ora, notou-se que esse augmento na tem­
peratura, em vez de continuar sem fim, deve pelo contrario tender
para zero, valor a que attingiria, segundo os calculos de Flamma­
rion, na profundidade de 2.3°0 metros. (5)

Arredada a hypothese da fluidez ignea do cenh'o elo globo,
acreditar-se-hia antes que o nucleo terrestre se acha n um estado
pastoso, de sorte que os vulcões, em lugar de serem valvulas ele seguran­
ça da suppo ta caldeira, serião originados por acções chimica e!Iectua­
das á distancia relativamente pequena, e nas quaes a agua do
mar haveria de figurar na qualidade de principal elemento. (6)

Como conclúe o auetor a que acima nos referimos: «os
movimentos do ólo e os terremotos que occorrem nas regiões
vulcanicas e thermaes devem de ser causados por es as operações
chimicas interiore., pela expansão dos gazes produzidos por essas
reacções, pelas depressões do sólo, que succedem ás deslocações
locaes internas.»

(5) Vide nota D.
(6) Vide nota E.
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Mais de um eculo depois das predicas dos frades, que
não contentaram a Gil Vicente, não era outra a linguagem
cientifica de um graude sabedor da Egreja catholica, o celebre

jesuita Padre Antonio Vieira, em cujos requintados sermões ha,
na fraze elegante de Francisco Manoel,

"Desprezados torrões de ouro encoberto,
Que enriquecer mil paginas poderam
Por artifices mão melhor lavrados.»

E' curiosa a opinião do famoso pregador acerca da signi.
ficação dos cometas emittida na sua Voz de Deus ao 1nlmdo, a
POt"illg'a! e á Bahia. Juizo do Camela, que lIe!!a foi visto em 27 de
Outubro de 1695 e cOlltill1í.a até IlOfe 9 de 11 ovemblo do mesmo
aUllo.

Assim dizia o notavel missionario, cujo nome anda vinculado
tão estreitamente aos prüneiros annos do de envolvimento da nossa
terra:

« Finalmente depois que os Profetas cessaram, começou
Deus a falar pelos Cometas, que é a linguagem universal de maior
magestade, e horror de que usa extraordinariamente a seus tem·'
pos, e em casos graves, como se não pode duvidar seja o pre­
sente ....

De ~orte que tendo Deus falIado primeiro por si mesmo,
depois por visões, e mais adiante pelos Profetas, ultimamente
falou pelos cometas, que lambem são visões, e Pr<:Jfetas mudos
do que Deus nos quer dizer ....
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Esta sentença (a), eliz Tanero, que é elignissima ele todo o
philosopho christão, e como tal a seguem Oviedo, e Arriaga,
todos tres insignes philosophos deste seculos; e antes e depois
delles muitos mathematicos de grande nome, os quaes coheren­
temente accre centam que o Cometas nos seus cursos sl:io go­
vernados por anjos; com que fica tirada a difficuldade até agora
invencivel do movimento irregular dos Cometas, e desfeita jun­
tamente na Escola de Ari 'toteles a opinião da materia e modo
com que diz são formado; não sendo f<lcil de crer, nem de
entender que os vapores da terra, e exhalação do mar, snbindo
de tão divers03 lugares de um e outro elemento, sem caUSd
superior, que os disponha e ordene, elles naturalmente, e por si
me mos se ajuntem e se ajustem, e se condensem, e accendão em
tal lugar, e em tal composição, e em tal figura, e que esta a conservem
ou variemcom tal uniformidade, como se vê nos Cometas. E como
Deus, e não a natureza, é o supremo Artifice destas grandissimas
estatuas, ou gigantes de fogo, e lhes dá a materia, e forma como,
e quando é servido, não é muito que lhes de tinaese o nasci­
mento para certa idade do mundo, em que os expuzesse a nosso
olhos; e que esta seja a razl:io de faltar em tantos seculos a
memoria, e noticia dos Cometas .. ,.

O mundo ou se póde considerar como mlmdo natural, ou
como mundo politico; e como um, e outro fala este Cometa, ou
voz de Deus. O que diz, ou o que significa ao mundo natural,
são intemperanças do ar, ventos, tempestades, naufragios, secca ,
esterilidades, fomes, terremotos, pestes e todas as outras calami­
dades mais que ordinarias, a que está exposta a nossa morta­
lidade.

Este é o sentimento commum ele todos os Philosopho, e
astrologos .com Ptolemeo e Aristoteles fundados na experiencia,
a qual em tantos annos depois deIles está muito mais approvada.
O modo destes elfeitos explica Kleper com uma semelhança
accommodada, segundo a opiniãO commum; porque assim como
os humores nocivos do corpo humano concorrem, e se ajuntam

(a) Refere-se á originalíssima sentença expressa de S. João Damasceno,
egundo o qual os cometas não foram creados no princípio do mundo, mas que

o mesmo Deus os produz de novo, e os mostra ao mundo como signaes decre­
torio (.'" ComettI! sigl1a qutI!dam, , " qlltl!.,., jussu di'i,ll'llo CCl'tis tcmpon'/ms
constal/tur, ac rllrslf.S dissolvcl/tul'.)



LAURO ODRÉ [[ 7

em lugar onde geram algum apostema; assim as exhalações u­
blunares, viscosas, seccas, crassas, e pingues se ajlUltam na parte
onde ~e accende o Cometa; e d'aquelle grande apostema saem
os influxos, de que se causam estes perniciosos effeitos.»

Não sei si ainda hoje ha quem veja as cousas do Céo
atravez de prisma semelhante ao que tinha diante dos olhos o
padre jesuita, que taes cousas pregava tantos seculos depois que
os pithagoricos ensinavam que «os cometas são uns corpos ce­
leste, que periodicamente são vi iveis, depois de perfazerem
11 'um prazo determinado a sua re':ol uÇ"<iO». (1896).





_ OTA B

Devemos mencionar aqui as investigações de Delauney
acerca dos phenomenos sismicos.

Como generalisações empilicas cuido que se lhes não re·
cu. ará algum valor, tanto mais quanto as duas epocas de 1877
e 1883, ao que parece, em parte vieram confirmar as previsões
do auctor.

Os resultados dos estudos desse geologo, tomando por
base o catalogo de Perr«,:y, levaram-n o a concluir que os factos
geologicos não fogem á lei da periodicidade inherenle, ao que é
dado crêr, á toda natUJ eza.

Já H. Spencer emittira esta opinião: "Tambem é evidente
-que a modificações da crosta terreslre devidas á acção ignea
estão sujeitas a uma certa periodicidade. As erupções vulcanicas
não Fão continua. mas intermittentes; e tanto quanto nos é
licito julgar, em vista dos dados, tem ellas uma certa média
de reproducção, que se complica por ascender em epoca de
maior a::.tividade e descer em tempos de relativa quietação. Tal
. uccede igualmente com os terremoto, e as elevações ou de·
pressões do solo, que elle cau am.»

Sabe-se que Delauney pela estatistica dos tremores de terra
occorridos de 175 I a 1850 foi levado a reconhecer quah'o
grupos principae de annos em os quaes tem tido aquelles pbe­
nomenos 17lCl.-c:ima, assignalando as epocas em que de novo taes
mu.,.úllrl se hão de \ eriticar.

PERIODO - I 2 A' 'OS

1.° Grupo
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2.° G11tPO

PEFlODO - 28 A.N NOS

3.° Grupo

Os estudos de Delauney, na opinião de Faye, são per­
feitamente racionaveis. Tentou aquelle ~lUctor achar a explicação
que daria maior valor scientifico ~lS suas investigações, tirando-lhes
o caracter exclusivo de empiricas que ellas tem.

Já Perrey cuidara de attribuir ao satellite da terra uma
influencia sensivel sobre os phenomenos sismicos porque elles
occorrem mais frequentemente: L° antes nas syzygias do que
nas <quadraturas; 2.° nos perigêos mais do que nos apogêos; 3.°
de preferencia nas passagens meridianas.

A acção Ido Sol andaram igualmente a denunciar Merian,
Otto Volger, e o referido Perrey, verificando que os tremores de
terra mais se amiudam no estio do que no inverno.

Provctdos os effeitos das forças attractivas nas marés oceanicas,
ninguem achará sobrenatural que as mesmas forças actuem nos
phenomenos subterraneo. I aceita a hypothese de grandes massas
liquidas internas.

E' como ensina notavel auctor: «For supposiug, as we
may fairly do tl.at th.e Earth's crust is throughout of telerably
equal thickness, it is mauifest that such portions of it as become
most depressed below the average levei, must have their inner
surfaces most exposed to the currents of molten matter, cir·
culating within, and will therefore undergo a larger amount of
what may be called igneous denudation; while conversely, the
\l'ithdrawal of the inner surfaces fram these currents whele the
Earth's crust is most elevated wiU cause a thickeni::.g more or less
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compensating the aqueous denudation going on externaJIy. Hence
elese dep!essed areas over which the deepest ocean lie, being
gradually thinned beneath and not covered hy much sedimentary
deposit above, will become areas of I~ast resistence, and will
then begin to yield to the upward pressure of the Earth's con·
tents, whence will result, throughout such areas, long continued
elevations, ceasing only when the reverse state of things has been
brought about»

Convem notar que a hypotbese da fu ão ignea do centro
do globo não é absolutamente necessaria para explicar a acção
das forças sideraes na producÇão elo tremores da terra. Com
acerto poude dizer Liais: « Não é dado duvidar de que a for­
ças sideraes, que perturbam o equilibtio geral, favorecem os mo­
vimento do solo, verificadas as condições necessarias para a ma­
nifestação destes. E é por isso que nas syzigias, epocas do
lIlG.vim7117l de acção daquellas forças, quando occorrem as gran­
des marés, devem occorrer da mesma sorte com mais frequencia
o terremotos, como aliás revelam as pesquizas de Perrey."

Estas são as conclusões de Delauney por elle appellidadas
leis: 1.0 os tremores de terra parece passarem por um 71la:r:imulIl
quando Jupiter e Saturno se acham nas longitudes medias de
265° ou r35°; 2.° a influencia dos referidos planetas sobre os
terremoto é devida ás suas passagens atravez dos acervos cos­
micos situados nas longitudes medias acima mencionadas.

Faye notou com razão que a influencia de Jupiter e Sa­
turno sobre os phenomenos da crôsta terrestre seria de si mys­
teriosa, attenta a distancia que vae desses astros á Terra.

O que mais vale, na opiniãO de Delauney, é o passarem
os mencionados planetas por agglomerações de corpusculos, donde
se originão os aerolithos.

Mas, pode-se inquirir como aquelle illustre astronomo fran­
cez: « concebe-se que esses clarões fugitivos que atravessam o
nosso Céo tenham algo de influencia sobre os abalos do globo
terraqueo ?"

Não é nada aceitavel, ao que se vê a hypothese de De­
launey, que poderiamos chamar - do escoamento dos gazes ou
- da geração cometaria -, a qual explicaria os phenomenos
sismicos pela passagem dos planetas por enxames cosmicos.

A mesma pecha, porém, não inquina os resultados em­
piricamente obtidos. (r885).





lOTA C

a facto geologico que nos Qccupa foi . entido em vario.
pontos ela Provincia. Como cousa certa, . abemos que sentiu-se
o abalo em Faro, Juruty, abidos, Santarem, Monte-Alegre, Gu­
rupá, Breves, Ilha de Marajá, Abaeté, Acará, Inhangapy e Ca­
metá. O choque, como induzem a crel-o as posições geographicas
desses pontos propagou-se no sentido de uma linha Leste-Oeste
pela extensa depressão amazonica, e em toda a zona delimitada
pelos parallelos de 1.0 e 2.° 30'. Lat. S. e os meridianos de 5.°
e 10.° a.

Pontos houve no interior em que maiores elfeitos produzia
o abalo do que na Capital. As im, ao que se nos refere de
Abaeté, ali as paredes o cillaram, e agitaram-se as arvores como
batidas por tempestade. O centro desse choque seria talvez a
região em que demora Monte-Alegre, de onde se elle propagara.

Lamentemos nesta occasião que a geologia do Pará. eja
ainda quasi uma pagina em branco. Ha muito pouco iniciou Hart
com rigor scientifico o estudo da natureza de nos. o solo, e ta­
belecendo as bases de uma classificação dos terreno..

Como confessou Aga siz: «Um estudo minucioso e extenso
do valle do Amazonas está longe ele ser cou a faciJ. E a diffi­
culdade sobe de ponto porque o depositas inferiore nas mar­
gens do rio, á durante a vasante são accessiveis.»

Bem sei que os estudos do sabia Professor Agassiz leva­
ram-n'o a concluir que - «a serra de Ererê, bem como toda.
as collinas da mesma ordem, na vertente norte da bacia não são
outra cousa mais que um engrossamento das camadas inferiores
que formam a margem do rio, provindo a maior elevação
dellas simplesmente de uma desnudação menos intensa.»

Tambem Hartt assim exprimiu.se : «Em muitas regiões a
desnudação tem reduzido esta planicies a terrenos mais baixo ,
ligeiramente accielentaelos e ondulados como os da Prainha, Monte­
Alegre, abidos e Santarem, no meio dos quaes apparece, de
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quando em vez, um pico de forma conica que attesta a altura
e forma da planicie original e a importancia da desnudação.»

Não ha negar, porém, que essa região, em que, no meio
de planicie se levantam abruptanlente á altura de 300 metros
as serras da visinhança de Monte-Alegre, é notavel, e terá em
sua constituição mineralogica elementos sufficientes talvez para
explicar o ligeiro estremecimento do dia 4 do corrente.

Não seria, porém, mais provavel que esse abalo fo se
devido a uma commoção nos Andes? Bastaria para arredar essa
hypothese que figuro, a circumstancia de terem ficaclo illlmunes
do choque todos os pontos da extensa zona que se estende para
Oeste de Faro?

Não seria isso lUll caso extranho em Geologia. A eXÍS­
tencia de zonas, que chamariamos mortas, é:Cacto conhecido e
certo, havendo rocha que ..ão, por assim dizer, melhorés traw­
mi. sores dos abalos subterraneos cio que outras.

Succede, como todo mundo sabe, que os terremotos ca­
minham atra\'ez de grandes distancias pelo amago da terra, indo
fazer vibrar pout s remotos da superficie, em qne os interme­
c1iarios dessem signal do phenomeno o corrido.

Os habitantes dos Andes, como refere Humboldt, dizem
de taes terreno. intermediatio., insensivei. á commoção que pa sa
atravez da terra, que eJles ervem ele ponte (ha em pnente.)
(1885).



NOTA D

Cita-se no intuito de comprovar este modo particular de
ver a circumstancia, em realidade notavel, de demorarem, por
via de regra, os vulcões ao longo de costas.

Como disse já Flamarion: «os movimentos do solo e os
terremotos que dão-se nas regiões vu1cauicas ou thermaes devem
ser causados por operaçõe. chimicas internas, pelas expansõe
dos gazes que taes reações produzem, pelas depressões do solo,
a que dão lugar a di locações interiores locaes.»

A estabilidade do solo que pisamos é em vérdade apenas
apparente, que a sua solidez nllo o impede de viver em perpe­
tuo movimento.

De sorte que não ha de que nos surprehendermos diante
ele acontecimentos tão somenos como o que deu lugar a estes re­
paros.

Causas multiplas e valias, podem contribuir para que es­
tremeça a epiderme da terra.

Subleva-se a cada hora o solo: sobe aqui urna por~ão,

desce outra acolá.
AbaLXO do nivel do mar do Nortc por exemplo vão a

ele cer as terras do Paizes-Baixo, como vã abaixando com o
010 de modo quasi in ensivel os pilares d circulo mcridiano

do Observatorio de Paris. De outro lado ha terras que sobem,
com o testemunho dos nossos sentidos.

D'ahi a vasteza dos vasio produzidos pelo deslocamento
ele granelcs ma as terrestres, os quaes as camadas adjacentes
tenelerão a encher.

Alem elisso em canaes subterraneos circula a agua, ope­
rand acções chimicas de natureza diversa. Jazem no interior
do globo extensas bacia carboniferas, cujos gazes tendem a ex­
pandir-se; grandes porções de sulphuretos estão em decomposi­
,ão. E toelos esses phenomenos silo éapazes ele produzir, ruptu­
ras locaes ou simples abalos na peripheria do nosso planeta. (1885).





NOTA E

De feito, conforme inferio o referido astronomo, o accr~scimo

thermometrico seria apenas dfl 0,9 de grao abaixo de 400 metros;
0,8 a 650 m., 0,7 a 850 m., 0,6 a 1000 m., 0.5 entre 1100
e 1 200 m. de profundidade.

Fazem-se valer contra a hypothese da fluidez ignea do
interior do globo terrestre os phenomenos astronomicos. Calculos
de eminente geometra inglez mostraram que si a esphera ter­
raquea perdesse a sua solidez na profUlldidade de menos de 1600
kilom., os phenomenos da nutação e da precessão haveriam de
ser differentes do que na realidade são. Por isso Liais conclLúa
que «o. phenomenos vu1callicos não podem ser levados á conta
da acção dos restos de um calor primitivo. Nenhum gaz com­
primido poderia fazer equilibrio a uma columna liquida com a
densidade que as lava têm, e da altura de 1600 kilom.; porque
a cerca de 500.000 atmospheras subiria a pressão descommunal
que essa materia faria.» (L'Espace Celeste).

A opinião defendida por William Thomsoll, que fortaleceu
a argUll1entação de Hopkins, u tenta que o phenomeno das
marés depõe em pró da hypothe e da solidez interna da Terra.
Si a parte olida do globo nelo o(ferece se rigidez sobeja, é claro
que submettida á acção das força, que, actuando sobre os ocea­
nos, dão lugar as variações periodicas de uiveI, determinando o
fluxo e refiu.xo das aguas, teria de padecer uma deformação
identica, de sorte que o phenomeno das marés passaria desper­
cebido. (Salls ?tue rigz"dité de f'z'llterieur superieure à ce/le de la Slt1'­

face, la deformatiou de la portú! solz"de serazt suffisaute pour faz'te
presque I!1ltierellll!1lte dt'spal'aztre la marée.) (Lia is.)

E' (lOis claro, conclue o citado astronomo, que a parte
central do globo não póde ser liquida, porque em tal caso seria
nulla a sua regidez, que, ao envez, deve ser maior que a do in­
volucro. (1885).
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Acllille Gztillard. (Statistiq1tc Htl1llainc)

I

No livro do sr. Sant'Anna Nery, (Le pays des Amazolles)
o qual só ultimamente me foi dado manusear, encontrei o se­
guinte- topico, em que o auctor faz referencia ao projecto afagado
pelo sr_ D. Antonio de Macedo Costa, illustre prelado d'esta
diocese:

- «Le but qu'il poursuit est aussi economique et social
que religieux, entreprende de convertir les indiens afin de les
faire passer de leur etat nomade et errant á l'etat agricole et
sedentaire. Pour cela, iI a imaginé de construire un navire-eglise
qu'il adejá baptisé du nom de Chnstofore, et de lancer ce san­
ctuaire flottallt sur tous les tributaires de I'Amazone.

(1) Publicado u'A Provincia do Pa,-á em 1885.
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«Mr. de Macedo vient de realiser la parabole de la peche
miraculeuse en se servant de tous les instruments du progrés.»­

Ora, do conceito que estas palavras encerram tenho eu
motivos de sobejo para divergir. E' a exposição d'esses motivos
que levo em mira fazer mme et Mne.

Cuido que esperar dó catholicismo, no momento historico
que atravessamos, uma collaboração effectiva na obra da pro­
gressão social, é uma utopia.

O seu papel é, na actualidade, puramente negativo.
Não. que, no passado -e na historia, lhe não haja cabido

missão gloriosa e fecunda. E com fundamento poude Comte con­
siderar o organismo christão como uma obra prima de sabedo­
ria politica.

Mas, demolido pela sciencia, desacreditado pela metaphysica,
o catholicismo, hoje reduzido a constituir um partido politico, é
um obstaculo á marcha da humanidade. .

O seu malefico infllL'{O vai affectar os alicerces sociaes.
Para um commettimento de tão levantado quilate fallece

ao clero a p17:ma vil'tus.
E havemos de arredar de nós o epitheto de 'cabido de

blasphemo, com que nos hão de rotular os leitores impregnados
do cheiro da santidade.

Arguimos com desprevenido animo: o que póde ser a
moral do catholicismo, depois que aos ãos principios, encerrados
na doutrina do martyr, faltou o ponto de apoio, pela eliminação
da [abula e das superstições que os envolviam?

S. Paulo certo é que reconheceu, mas só por via empirica,
a co-existencia de sentimentos altruistas e egoistas no coração
do homem.

D'este modo o fundador do christianismo adivinhou a ver­
dade que á sciencia só mais tarde foi dado pôr em lume. E, não
obstante, o paulinismo acceitou o h01/lo hOlllini lupus, reservando
para Deus a faculdade de conceder aos descendentes do eouple
paradisiaco a graça dos bons sentimentos.

Era uma ficção util, confessemol-o, para garantir a plena
eflicacia da crença catholica.

Mercê da sciencia, a doutrina do grande evangelisador e tá
posta á margem; e' ao aviltamento do homem, tal qual o pregou
o christianismo, 'oppõe-se a sã theoria, que reconhece os senti­
mentos da sociabilidade como inherentes á natureza humana.
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Qne é esta a verdade, ahi fica a observação que o comprova.
E os que envidam empenho no int1.tito de conciliar o prin­

CipIO catholico com os eloquentes exemplos que nos remette o
passado, e que o presente encerra, essas abnegações sinceras,
essas devotações e esses sublimados martyrologios, mesmo dos
que andam foragidos da graça de Deus, procuram apenas illudir-se
a si e mystificar o prúl'.imo.

Para o christianismo, por virh1de da fabula da queda do
Eden, é a mulher um ente crinllnoso, sobre quem lançou Deus
a sua maldição, lavrando o fulminante aresto, que a condemnou
a padecer eternamente as dôres do parto, e o predominio do
marido.

A civili açao, porém, abellçôa a mulher, considerando-a a
fiel e santa companheira do homem, dando-lhe, na modema
sociabilidade, papel honroso, que lhe cabe como mãe de familia:
formar o coração e vasar na alma dos filhos os germens da vir­
tude e os principios do bem.

O christiarusmo não se limitou a proclamar d gmaticamente
o egoi mo. Ergue á altura de um dever o cultivaI-o.

Para is o inventou-se a visao da vida clcma.
Além da morte está o goso da bemaventurança, uma cousa

vaga e indefinida, um viver entre vaporosos cherubins e aereos
archanjos, ao som de harpas eolias.

Mais fecundo é ainda o paraiso povoado de hmis, com
que Moysés seduzia a imaginação dos crentes afervorados de
Allah.

A sancção não ficava completa.
Faltava o castigo ao demerito e a pena ao delicto. Para

os condemnados creou-se a morada horrenda de Belzebuth, esse
alto personagem, successor em linha recta de Plutão, como Deus
o foi de Jupiter e Zeus.

Aqtú e tá o que é a moral christã.
Tem Deus por principio, e por base a e:-.-istencia de alem­

hllnulo.

O céu foi revo\\;do pelo telescopio e não se encontrou em
parte alguma um recanto para levantar a morada dos bemaven­
turado no meio dos mundos, que ao milhões povoam os
páramos da immen idade.

E' um systema de moral, cujo fundamento escapa á raZéLO
do homem, limitada e restringida dentro da esphera do relativo.





II

Eu entendo que a üléa q1le do coração de 11m santo padre
passou pata o SI'. D. Antonio é simplesmente uma idéa absurda;
e que aquella pesca mi/aglosa de que nos falia o sr. Nery, na
ua obra, é uma impossibilidade 'absoluta.

Sem descer ainda á analyse detalhada do projecto que a
mim se me afigura uma utopia, continuarei a corroborar o meu
asserto: que no presente não cabe em partilha ao organismo ca­
tholico senão desapparecer do plano soelal por inutil e impres­
tavel.

Sem duvida, como já articulei, em éra, que de nós bem
longe fica, foi o catholicismo um elemento de progressão.

Quando Roma, depois de ter submettido a Grecia, arra­
sado Carthago, e visto seus gloriosos estandartes tremularem faus­
tosos nas longinquas regiões do levante, e no occidente inteiro,
rolava esphacelada os degráos do seu throno, arrastada no mantQ
polluto dos Nero, dos Caligula, dos Heliogabalo, era o despontar
de uma phas~ nova, que se annunciava nos horisontes da lús­
toria.

A lei da sociologia dynamica se verificava ahi.
As nações sacudiam o jugo humilhante, e os povos bàr­

baros e constituiam em Estados.
Assim abriu-se o longo periado appellidado a idade mé­

dia, o qual a uns observadores superficiaes parece uma quadra
de estagnação, um hiatus na continuidade lústor:ca, una e pe­
renne.

No profundo cahos do mlmdo romano fez-se a luz alvo­
recente do christianismo. Na treva surgiu e se rutilante ól, essa
I'evo/ução de fOgo, que ateava todas as r·magillações. Andavam cor­
rompidos os costumes e o vicio pompeava as suas torpezas.

A mulher· aviltada servia simplesmente de pasto á paixão
do homem. E a sociedade sem familia era simplesmente um edi-
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ficio falto de fundação. Ao pai não se lhe dava de repudiar o
fructo do seu amôr; e a esposa por capricho e phant.:,sia era
expellida do lar.

Misero o escravo, cousa e não pessôa, era arremessado
para dentro das jaulas, e com elle engordavam as féras nas
quintas dos magnatas.

Tal era o meio em que brotou por força da lei de trans­
formação social a doutrina clllistã, de que foi méro instrumento
o filho de um pobre carpinteiro, Jesus, cuja alma grande soube
comprehender as miserias, que o cercavam e cuja imaginação
apaixonada poude communicar-se, como electrica faisca, aos co­
rações ardentes de um punhado de crentes devotados.

O christianismo tentou rehabilitar a mulher.

O dogma da virgindade de Maria não tem outra significa­
Ção moral. Era uma conigenda ao erro genesiaco. Assim ficava
santificada a mulher.

De outro lado as cadeias de escravidão quebravam-se
quando S. Gregolio bradava:

«Escravo! esta palavra ataca directamente o creador.» Pre­
gou-se a fraternidade, posto de um modo incompleto e inperfeito.

Mas, essa moral universal ensinada pelos apostolas era a
resultante da lenta elaboraçito ··dos seculos.

O propheta nazarethno foi o orgão d'essa doutrinação no
occidente, do mesmo modo que o Bhuda fôra-o já seculos antes
no oriente.

Como acertadamente disse Comte: «A gloria social do ca­
tholicismo, a que lhe ha de grangear o reconhecimento da hu­
mànidade, mesmo quando as crenças theologicas não existirem
mais senão como lembrança historica, consi tio em desenvolver
e regularisar quanto possivel esta feliz tendencia natural, que
elle não teria podido crear; seria exagerar do modo mais vi­
cioso a influencia geral, infelizmente tão fraca, das doutrinas
quaesquer sobre a vida real, individual ou social, o attribuir-lhes
a propriedade de modificarem a um tal gráo o modo essencial
da existencia humana.»

A' maneira da organisação temporal da idade média, o
feudalismo, que em si trazia principias profundos de moral so­
cial e domestica, a organisação espiritual era essencialmente trans­
itaria.
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Uma e outra tinhão em si os germens de sua decadencia
e futura ruína.

E tombaram quando o tempo gastou-lhes os orgãos VI-

taes.
A reforma, que significa um ataque systematico, é um

facto posterior á desaggregação primitiva e natural dos elementos
do Olganismo christão.

Já Bonifacio VIII rolara do seu solio sob o peso da bo­
fetada de um colonna, antes que surgisse a celebre questão das
indulgencias com que e locupletava Tetzel, atacado pelo filho
de Mansfeld, o fanatico da biblia. Já as doutrinas christãs an­
davam cahidas em descredito, quando no drama da histOlia sur­
giram os demolidores protestantes, Calvino e Socin.

E só muito depois é que Bacon e Descartes, affirmando
a auctoridade da razão, e rejeitando ipso facto a tradicção e a
'escolastica, vieranl provocar a elevação da metaphysica critica,
a qual com Hobbes, Hume e Helvetius completou a demolição
do edificio catholico.

E essa lucta titanica, esse duello enh'e a metaphysica e o
christianismo, tem continuado durante cinco longos seculo com
furor e sem tregoa.

Na ordem pratica, assignalado pela supremacia da paz so­
bre a guerra, elo elemento industrial sobre o elemento militar,
da auctoridade dos povos sobre a auctoridade divina dos reis,
foi produzir a revolução memoravel de Cromwell, a independen­
cia heroica dos Paizes-Bai:ws, e finalmente essa exploSãO formi­
davel, o 89, a proclamação dos direitos do homem.

E assim tem-se operado essa demolição phiJosophica, in­
tellectual, politica e moral; porque de envolta com os dogmas
cahião as verdades da moral christa, como cabe a cupula de um
edificio cujas bazes são minadas.





III

Ainda hoje se crê na revelação e se crê no milagre.
Ainda hoje os nossos estadistas appellam para a Divina

Providencia, e a população insciente acredita no poder dos San­
tos, como em panacéa infallivel contra todas as enfermidades.

E alta cotação tem na pauta ecclesiastica a agua de Lour­
des, apezar das bailas do valente batalhador d'A Velhice do Padre
Etemo, que tanto damno causou nos arraiaes do beaterio.

E eu pergunto: que significação encerram essas crendices
e essas superstições, que constituem o que hoje se appellida o
catholicismo ?

Em nome de que principio ha de luctar esse systema, que
tem os seus trophéos esphacelados, e os seus canhões encrava­
dos pelos projectis da critica moderna?

A sciencia eliminou o seu ponto de apoio.
E quando eu falIo na eliminação de Deus, é de uma eli­

minação relativa que trato.
Como dizia ao famigerado devastadO! do occidente o au­

tor do Systema do lI!f7mdo: a sciencia não tem necessidade d'essa
hypothese.

Nem d'aqui se ha de colher a inferencia de que a philo­
losophia scientifica é o atheismo, que no fundo é mo indemons­
travei como a affirmação do theologismo.

Dá-nos Lefevre em duas palavras uma noção exacta e
uma pintura clara do que é a doutrina catholica, um conjuncto
de contradicções e de absurdos, que não pódem escapar á cri­
tica: « Um Deus caprichoso, que se diverte em crear o homem
para exprimental-o; o capricho d'este Deus, sua graça, posta no
lugar da justiça; o culto d'este Deus resumindo toda a virtude;
a bondade d'este Deus deLxando ao homem a liberdade do m<ll;
a vingança deste Deus ferindo o homem ao qual elle recusou
sua graça; o homem mais innocente ferido por uma quéda ori­
ginal de que não pódem salval·o seus meritos; Deus enviando
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um redemptor, que é seu filho, e que se incarna em um em­
bryão concebido sem peccado por uma mãi immaculada; este
seu filho morrendo, ainda que immortal; este Deus provido de
uma natureza humana perecivel, e no entretanto co-eterno de
seu pai; o pai e o filho unidos por um outro Deus, o Espirito­
Santo, que foi o pai do filho do pai, e que participando de am­
bos lhes é co-eterno. Esta.s tres pessoas chimericas, mas perfei­
tamente distinctas e diversamente adoradas, não formando senão
um só e mesmo Deus, á um tempo pai, filho e intermediaria.»

E' um ponto, sobre o qual não será demasiado insistir, a
comprovação de que foi um facto natural e espontaneo a di ­
soluÇfLO do catholicismo.

Uma critica menos profunda exaggera a influencia protes­
tante na obra da demolição da egreja catholica, e a falta de

. criterio na apreciaçllo d'esse acontecimento historico, faz levar
alem dos limites a acção do individualismo, tentando gerar a
convicção de que Luthero foi o assassino do catholicismo.

A verdade está n'estas palavras de Hartmann:

« Ainda que, por sua alliança com o renascimento do pa­
ganismo antigo, o principio protestante tenha assim dado um
energico impulso á secularisação da idade média christã, já ata­
cada pela base, usar-se·hia de uma expressão inexacta chaman­
do-lhe assassino do christianismo.

« No fundo elle nada mais foi que o coveiro. O protestan­
tismo não despedaçou senão um organismo já privado da vida,
e o esforço que fez o catholicismo para se collocar de novo
sobre a sua séde e luctar contra o adversario repentinamente
crescido, não foi senão a galvanisaçã'.> de um cadaver.» (A reH­
gião do futuro).

De facto, já aquelJa solida organisação, que do fundador
do positivismo mereceu a denominação de c/lef d'«fllvre se ha­
via lentamente arruinado.

A revolta dos cleros nacionaes e dos chefes temporaes
começára quebrando a unidade catholica, sacudindo a tutelIa do
. uccessor de S. Pedro, a pedra angular do edificio: Tu es Petrus
d mpe1 hanc petram edijicabo eCcleSzCl1J1 lIleam.

Esta insurreição contra o chefe supremo da egreja catho­
lica, arrastou comsigo o rapido esboroamento da organisação es­
piritual da idade medieval, d::> mesmo modo que a revolta das
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communas quebrou no dominio temporal a construcção feu­
daL

Só então foi possivel a revolução do protestantismo. Por­
que os phenomenos sociaes são o resultado de antecedente ne­
necessarios e vários.

A reforma systematisou apenas o que era já o estado
mental da sociedade coetanea.

As religiões não são outra cousa.
O c\uí tianismo seria um impossivel, e nunca essa arvore

frondosa teria creado raizes no occidente europeu, se lhe não
houvera apparelhado o terreno a metaphysica, a qual de longa
data roteava.

O que é de facto que trazia elle de novo?

Que significação tinha todo o . eu corpo de doutrinas, se
o não quizermos considerar como-a s)'stematisação das idéas
que desde muito revolviam a consciencia das populações poly­
theistas?

Ninguem debuxou melhor do que de Maistre a transicção
gradual do polytheismo greco-romano para o monotheismo chris­
tão.

E' de um defensor do velho catholicismo que me valho:
«A capital do pagam mo estava destinada a tornar-se a

do christianismo; e o templo, que n'esta capital encerrava todas
as forças da idolatria, devia reunir todas as luzes da fé.

«TODOS OS SAl TOS em lugar de TODOS OS DEUSE .....
«Os deuses do christianismo são os santos.
«PEDRO com suas chaves expressivas eclipsa o velho Ja-

nus.
«Elle é o primeiro por toda a parte, e todos os santo.

não entraram senão depois.
«O deus da iniquidade PLUTUS cede o lugar ao maior dos

thaumaturgos, ao humilde . FRANCISCO .
«:1 virgem immaCTtlada, a mais excellente de todas as crea­

turas ria ordem da graça e da santidade (gmlia pleua, d0711i111tS
leCTtlll), a divina lIIARIA sóbe o altar da VENUS PANDEMICA.J>

O christianismo foi uma phase de tran. icção do espirito
humano. Elle é um facto immensamente complexo para que
possa ser filiado a uma só origem.

E é mister remontar bem longe para encontrar as multi­
pIas fontes philosophicas de onde proveio esse mosaico variega-
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do, essa mistura de crenças persas e de theOlias alexandrinas,
esse amalgama de todas as mythologias, esse ,manto de retalhos
cortados de todos os velhos systemas anteriores.

A origem puramente humana do christianismo é uma ques­
tão vencida na sciencia; a sua demolição um facto consumma­
do. Como assentar esperanças n'um edificio que se esborrSa?

Como tentar conquistas, tendo por labaro uma bandeira
de que subsistem apenas uns farrapos?

Não é a voz quasi apagada de um moribtmdo que ha
de operar as sonhadas conversões. Não é a algidez de um ca­
daver que ha de dar vida, calor e movimento. Não são essas
cinzas que farão caminhar a locomotiva do-progresso,
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E' tempo de formular directamente ao sr. d. Antonio a
nossa interrogação: Aonde estão es es novos apostolos, que, de­
votados á santa causa da religião e da fé, hajam de internar-se
pelo valle do Amazonas na pesca de condemnadas almas m­
digenas? Que luz guiará esses missionarios, se a doutrina catholica
é hoje, como levamos provado, um simples accumulamento de
cinzas e de ruinas? .

Tempo houve em que a religião do C1H'isto era como uma
lingua de fogo a abrazar os corações. Então escrevia a egreja os
seus fa tos gloriosos, e entôava o hymno dos seus triumphos.

As fogueiras, cujas avermelhadas charnmas, crepitantes e
sinistras lambiam os corpos do confessores da nova idéa, eram
como e sa lendaria columna, que na noite escura do dezerto
guiava a caravana mozaica.

E lá iam os pobres discipulos de Jesu , rniserrimos e an­
drajosos, caminho do desconhecido, tendo por aguilhão a fé
viva que os alentava, e por arma a cruz, o symbolo glorioso
do Calvario.

Sôava-Ihe ainda aos ouvidos a senha da pobre victirna do
Golgotha: euntes ergo et docelltes o1lZues gentes . ...

Agora é nova a scena, e está mudado o quadro.
O illustre prelado é quem o confessa com adrniravel fran­

queza. O sr. d. Antonio é quem se colloca em flagrante con­
tradicção com o proprio sr. Sant'Anna Nery, que tão levantado
quiz erguer o plano que combatemos.

Não me soffre o animo que pa se em silencio esta cir­
cumstancia que é para ser notada. os traços biographicos em
que a sua penna amestrada procurou delinear a estatura do sr.
Macedo Costa, diz o distincto amazonense:

- «Placé á la tête du diocese du Pará et de l'Amazone,
pasteur de 450,000 ouailles, evêque du plus grand diocese du
monde, iI se voua tout d'abord an relevement de ses prêtres.
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Indulgellt et paternel pour ses ainés dans le sacerdoce, iI entre­
prit de crêer une phalallge d'élite pour lancer á la conquête des
âmes. II sut faire de ses seminaires des pepinieres d'hommes
instruites et fermement attachés ame vreux et aux obligations de
leur ministére. II envoya á Paris les sujets d'élite, dont ii pouvait
attendre une active coIlaboration. TI accucillit dans sons c1ergé
quelques prêtres français et italiens, dont la vertu et le zéle
recompensérent largement sou choix.»-

A esse quadro em que transparece o mais prospero e
lisongeiro estado d'este departamento papal, dominio sob a su­
perintendencia do sr. d. Antonio, oppõe o autor uma passagem
ela homilia em que o nosso prelado revelou ao mundo o seu
projecto homerico.

E' para nós um dever citaI-o: ({ Quereis saber quaes são
os recursos de que disponho n'esta provincia? Ai! bem curto
é o inventario. Quasi por toda a parte edificios religiosos em
estado digno de lastima e ameaçando ruina. De vinte e quatro
parochias, sete apenas se acham providas por titulares. Para esta
immensa provincia, incluindo a capital, só disponho de dez pa­
dres. No mais, um pequeno seminario com alguns alumnos. Aqui
está o que possuo depois de vinte e dous annos de esforços e
sacrificios, para formar padres ;:lOS tres seminarios diocesanos e
nos da Europa .... »

E' a mais cabal e a· mais eloquente confissão de impo­
tencia.

De que servirão as vozes do illustre prelado, se a causa
de s. exc. é hoje uma causa vencida no tribunal da consciencia
publica; se s. exc. se constitue advogado de uma questão caduca,
cuja victoria não está nas raias do possivel!

Aos que, cegos pela nevoa de crença, põem confiança no
plano em tão má hora concebido por s. exc. revd. ma entregamos,
para que o meditem, esse tppico do sermão celebrado até no
continente Pl-iSCO.

Ahi se acha a revelação de que improficuos sempre serão
os esforços empenhados no sentido de ir para a retaguarda ten­
tando pôr obices ao movimento social que é para adiante.

Não carecemos esperar pela resposL,1. á formulada inter­
rogação.

Elia se acha encerrada, sem rodeios e sem ambages, na
citada passagem.
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o sr. bisbo confessa que é um general sem soldados, lilll

caudilho de destroçada troZ/pc. Apenas uns poucos recrutas desses,
de quem disse em uma de Imas metralhas, o poeta portuguez: ,

« intonsos apezar de todas as tonsliras,
com um ar imbecil, caliginoso, estranho,
marcados a tesoira assim como um rebanho,
e envoltos em erueis balandraus d'entrernez. l)

Então, como comprehender a grandiosa lucta? D'onde
surgirão os veteranos para manobrar o formidavel monstro, que
hade carregar no seu bojo as bulias pontificias e as bugigangas
milagreiras? (*)

(*) Como é sabido a idéa do sr. D. Al!tonio quanto ao Chri tor. ro, a
grande náo-egreja, não passou do papel. Foram so!emncrneute confirmadas as
previsões dos que combaliam um semelhante projecto reputando.o in\'iavel por
motivos de ordem moral, religiosa e economica.





I

Longe para atraz· ficam-nos já os tempos escuros em que
as sociedades em estado de embryão viviam exclusivamente sob
o dominio do feticrusmo religioso e politico.

A avalanche dos seculos, rolando formidavel, ha muito que
tem apagado as prohlberancia ociaes, nivelando a superficie do
mundo moral.

Ainda batem-no ao ouvidos os échos derradeiros das
catastrophes medonhas, que deram em resultado a con tihuÇão
das modernas nacionalidades, e cujo estampido tem vindo até
nós reflectido nas quebradas ingremes da lústoria.

( 1) Publicnda D'A Provinda elo Pará, em 1885.
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Como o arruido da grande quéda do Orenoco, ferindo os
ouvidos de Humboldt na planicie de' Anturas, e figurando o
tumulto das ondas batidas contra alcantilado rochedos, levava o
eminente naturalista á investigaç:lo da cau a physica do pheno­
meno, assim esses echos, que nos remette o p"'-ssado, s:lo outros
tantos moveis, que estão a atrahir o nosso espiIito para o domi­
nio das leis sociaes.

I

Tempo houve em que os factos de ordem moral permane-
ciam fóra do alcance do criterio scientifico.

E a tentativa de Descartes, o grande homem, que com
Bacon e Gallileu, forma a trindade symbolisadora da phase glo­
riosa da renovaçil.o das idéas, ficou impotente diante dos pheno­
menos psychicos.

Só mais tarde é que os trabalhos de Montesquieu, de
Condorcet e de Turgot desbravaram o terreno, em que Comte
devia assentar o esquisso de uma sciencia social.

Havia para explicar os phenomenos sociologicos a hypo­
these da Theologia e a hypothese da Metaphysica.

A' sciencia positiva era vedado o ingresso neste dominio.
E o espirito humano haveria de balançar entre o dedo

monstro do velho Deus cançado e um Acaso vasio e sem signi­
ficação.

Restava ainda a theoria dos grandes homens.
Sem duvida que, na apparencia, esta derradeira hypothese

se estribava em assegurada fundação, pois que, com verdade,
como disse algures Emerson: «A historia toda reduz-se por si
mesma, com facilidade, á biographia de alguns individuos fortes
e apaixonados.»

Mas era evidentemente falha e estreita essa doutrina, que,
fazendo das personalidades lústoricas outras tantas providencias,
representava, por assim dizer, uma simples dilataç:lo da hypo­
these theologica.

A intervenç:lo do individuo limita-se a dar convergencia
aos interesses, aos sentimentos, ás opiniões e aspiração da col­
lectividade.

Assim tornam-se elles em cada época como que os cen­
tros, em derredor dos quaes parece girar todo o mechanismo
social, ainda que realmente a força viva do systema seja a inte­
gração das forças elementares de todas as cellulas componentes.

E é por isso que o sr. Theophilo Braga poude, com acer-
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to, dizer, referindo-se ao eminente estadista, cujo vulto é no
Portugal do seculo XVIII o erguido vertice primeiro esclarecido
pelo sol da gloria: "no Marquez de Pombal vemos a forte ac­
ção exercida no seu meio social, com a expulsão dos jesuitas,
a secularisação da instrucção publica, a reacção contra a absorp­
ção commercial da Inglaterra, a abolição da escravatura, o des­
envolvimento das industrias e a creação da receita do Estado
sobre bases economicas do imposto indirecto, o que tomou o
seu nome o centro d'onde irradia toda a actividade de um se­
culo.»

Mas tanto o processo dos metaphysicos, como o processo
dos theologos, quer dizer tanto a doutriua do lz'vre a1'bitrio como
a da predestinação . e revelam sem eflicacia para a historia.

A verdade é que as acções humanas estão sujeitas á lei
da causalidade, que os factos hist0l1cOS explicam-se pela série dos
seus antecedentes multiplos, sendo em grande parte influenciados
pela acção dos meios.

Como disse Buckle: « rejeitando, pois, o dogma metaphy­
sico do livre arbitrio e o dogma theologico da predestz'nação, nós
somos levados á conclusão de que as acções humanas, sendo de­
terminadas tão sómente pelos seus antecedentes, devem ter' um
caracter de uniformidade, isto é, devem sempre, dadas as mesmas
circumstancias, produzir precisamente os mesmos resultados.»

O que deixa de pé por incontestavel a crença na acção
bem larga, que uma forte individualidade póde exercer sobre o
seu meio social.

Ahi estão para o comprovar os papeis historicos de Dan­
ton, o denodado campeão d'aquella época g10l10sa, e cuja acção é
paten.te no sentido de impulsionar a revolução pelo seu lado
progressivo, e de Napoleão, o despota anhudo, famigerado Atila,
cuja espada manchada no sangue de cem batalhas, tentou entra­
var o caminhamento social e paralysar a obra da ConvençãO.





as cinzas dos carcomidos monumento o
. ola, em que tem ele fi.ore cer a arvore

obre os destroços ela Grecia e por cima da. ruinas
de Augu to, que e ergueo o edifício da organi ação

II

• A historia não é mais hoje uma méra narração di cursiva
dos factos passados; e, sem querer affirmar que, como sciencia,
haja ella alcançado o seu peliodo 7acicmal, vê-se comtudo que
os seus fundamentos podem considerar-se assentados, neste sen­
tido: que a observação, isto é, os methodos das sciencias na­
turaes revelaram um desenvolvimento e pontaneo e natural da
engrenagem social.

Isto constitúe o progresso, a marcha indefectivel da civi­
li. ação para diante.

Podem tombar os impelio , podem perecer a nações, mas
a civilisação enriquece- e mesmo com os despojos e c m o.
detritos.

Foi
da cidade
medieváI.

Parece que são
adubo que fertiliza o
frondosa da civilisação.

E' o que a historia nos revela. A humanidade nos apparece
como uma unidade collectiva.

O caracteristico dos factos sociaes é a transmissão atravez
do espaço e do tempo dos resultado da actividade intellectual
de cada geração.

Essa transmissão permanente e successiva de elo a elo é
que constitue e só toma passiveI uma civilisação humana.

Apezar de todas vicissitudes inherentes á complexidade das
causas effectivas, que achmm sobre os factos sociaes, a humani­
dade vae de continuo a jomadear pela e trada larga dos seculo .

Na lucta succumbem por vezes os que. e batem, vencidos
pela resistencia dos meio. e sobrepujado. pela força de inercia
do. velhos dogma .
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Até ao cimo alevantado, onde jazia tranquillo o Deus dos
nossos avós, subio o grito da raz[o humana.

Sabe V. m. que a convenç[o abolio o christianismo e de­
cretou a religião do dever, tentando reorganisar a sociedade sem
Deus e sem Rei.

E' que aos regios solios attingira o projectil vomitado pelo
canhão da civilisação, contra o qual não ha muralha que resista,
e Franklin poude arrancar o raio a Deus e o sceptro aos tyran­
nos.

As duras e pesadas grades da Bastilha houveram chi cair
diante da onda impetuosa da revolução triumphante, e a cabeça
de Luiz XVI rolando os degráos do patibulo, é a mais solemne
e a mais incontestavel demonstração de existencia de llma força
superior á vontade de um só homem.

Ahi ficava clara e patente a inanidade das velhas theorias
sociaes, baseadas sobre o systema de philosoplúa theologica, que
faziam do chefe da nação um semi-Deus.

A luz da civilisação poude penetrar os antros do despo­
tismo e varrer da superficie da terra a sombra dos autocratas.

As paredes frias dos carceres, alumiadas pelo facho da re­
volução contavam, com aquella eloquencia maravilhosa dos priscos
monumentos, a lústoria dos crimes horrorosos perpretados
durant~ o reinado tantas vezes secular do despotismo, como no
futuro os gelados esteppes da Siberia, hão de restittúr á geração
porvindoura as ossadas mudas das victimas do czarismo.
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Ha de vossa magestade perdoar a ousadia com que tento
arredar os olhos de vossa magestade da região altaneira em que
pairam, e obrigai-os a cair até ao baixo estrato social em que
vivo.

Tenho em mira, nas rapidas considerações que von expen·
dendo, lembrar á· vossa magestade, que tambem cabe-lhe alta
responsabilidade pelo rumo que levão os publicos negocios do
paiz.

Senhor,-tambem os vossos actos são aferidos pelo talão
da justiça, porque se avaliam as acções do resto dos humanos.

Tambem os actos de vossa magestade estão sob a alçada
d'aquelle augusto tribunal, que se chama --a opinião-, juiz ano­
nymo, cujo vC1cdictUlIl é sem appeIlação e sem aggravo.

O patrio direito declarou inviolavel e sagrada a pessôa de
vossa magestade imperial.

Vossa magestade, porém, ilIustrado como é, não póde igno­
rar a significação, que de"e de ser ligada a essa formula con­
vencional decretada em nome da Santissima Trindade.

Tempo houve em que n'essa proplJsição se encerrava o
peso de um dogma. Então o subdito fiel e humilde, curvando a
cabeça diante do rei soberano, submettia-se resignado ao aresto
de morte, considerado como de emanação divina.

Do mesmo modo que na ordem religiosa, os povos prulll­
tivos, como os que hoje representão esse estado de civilisação
atrasada, se abatiam diante dos fetiches, objecto da sua adoração
e do seu culto; assim, na ordem politica, era o chefe conside­
rado como suprema divindade, cuja vontade absoluta se revestia
da força de um decreto do omnipotente.

Mas, sabe vossa magestade, que não é esta idéa que têm
hoje do poder as nações cultas, e conhece tanto como o articu­
lista, si não mais, a série de transformação porque elIa passou
com o rolar do tempo.
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As tradicções primitivas representão os governantes como
deuses e simideuses. Eram os reis olhados como de sobrenatural
origem e se lhes attribuia poder nitra-humano.

Tambem como esta concepção andava emparelhado o re­
conhecimento da auctoridade absoluta do chefe do Estado sobre
as bens e a vida dos subditos. Decorados com titulos identicos
aos que se davam ás divindades, erão tambem identicas as ho­
menagens cultuaes, que se lhes prestavam. Algures sustentava-se
que só aos reis tocava em partilha a posse da abna.

E assim ficava larga e fundamente aberto o vão, que se·
parava o chefe absoluto dos humillimos escravos, cuja razão en·
volvida na treva não vira ainda bruxolear a aurora da liberdade.

Sabido é que uma semelhante crença foi modificada.
No tempo e no espaço encontramol-a atenuada em povo,

que lograram subir alguns degráos na escala da civilisação. Os
l110narchas deLxão de ser considerados como deuses ou simi·
deuses; mas conservão- e-lhes ainda as qualidades divinas, 2. que
é inherente o exercicio da suprema auctoridade, revelando os ti­
tulas, que llies são consagrados a sua celestial ascenclencia.

Sem duvida, este estado da mentalidade humana e esta
theoria social revelão um caminhamento. E' um passo avançado
no sentido de sacudir a tutel1a exercida sobre a col1ectividade
inteira pelo chefe supremo.

E essas idéas tiveram de soffrer novas modificações. Não
mais deuse ou semideuses, não mais descendentes de deuses;
passaram os reis a ser considerados como meros delegados do
ser ommisciente.

E' a theoria do direito divino, cujo imperio estende-se por
toda a idade média. A vassallagem tomou [órma nova, mais de
accordo com a dignidade humana.
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abe v. m. quaes foram as lucta em que a razão hu­
mana te"e de empenhar-se para garantir a ua autonomia e dar
o golpe derradeiro nas velhas instituiçõe p liticas, atacé.Uldo o
direito divino, e proclamando o dogma da berania popular.

O estudo da historia revela-nos por toda a parte que a
submiss[Lo á auctoridade decresce com ° progres o das luzes e
da civilisação.

Sempre o mai alto gráo de ujeição acompanha a um
estado social mais humilde e mais atrazado.

E' força convir que a submi sã de um povo inteiro a
um homem não é senão um attestado de inferioridade mental
e de baL'Ceza de caracter, ensina Spencer.

O despotismo é, a meu vêr, traço para levar-nos á con­
clusão segura de que a nação que o padece não é um orga­
nism adio, que diagnostico de affecção morbicla é para er
comiderada e sa abdicaçao covarde dos direitos do homem.

Mas, a observação criteriosa cios phenomenos ."ociologicos
d termina em nosso espirito a convicção de que por uma neces­
-idade faltaI as sociedades deverão atrave ar esse regimen.

E'poca houve em que as sociedades em via de con ti­
luição, tinham ainda relaxados o laços, que ó mn lento pro­
gredir devia de cimentar.

Então, para garantia da ordem, base essencial do progre 50,

ra cOlldiçao essencial essa obediencia cega á auctolidade do
chefe.

Ma., á proporção que a 'ociedades e"olvem, á medida
que a nalureza humana se transforma com o caminhar do tem­
po, esse governo rude, longe de favorecer, torna-se, pelo conlra­
rio, um obstaculo, que embaraça a marcha da collectividadc,
cm cujo eio e implantára.

Multiplas e variadas ão as causas que de c mbinaçfLo
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concorrem para p6r em evidencia esta incompatibilidade entre o
meio social e o seu regimen de governo.

De' um lado são as luzes da civilisação, que crescem, ba­
tendo as trevas da ignorancia e apagando os attributo outr'ora
conferidos aos chefes.

E' a sciencia que, alargando a e phera da actividade hu­
mana, leva-nos á contemplação d'essa grandiosa idéa do infinito,
que nos aterra, e diante da qual se reduzem á proporção mi·
croscopica os vultos dos que mais alto subiram na escala srp
cial.

A idéa do infinito é uma noção scientifica, um [mcto da
labutação do pensamento. Foi uma idéa, que deu ao homem a
con. ciencia da sua pequenez e concorreu para completar a obra
da revolução social.

O nosso mundo é um quasi nada no seio do grande todo,
que se chama o Universo.

Como dizia Marco Amelio: «a duração da vida do ho·
mem é um ponto; eu corpo, um edificio que cahe; . ua alma,
um piãO que roda.»

De outr lado, á medida que a sociedade, evoluindo, e
torna cada "ez mais complexa, multiplicando-se as funcções so­
iae, óbe de ponto a difficuldade de encontrar um chefe que

a dilija.
No peri0do theocratico a força é o direito e as qualidades

es enciae. do chefe são as qualidades guerreiras.
As attribuições do monarcha são principalmente militare

m um regímen social, que assenta sobre a guerra.
Para uma sociedade desenvolvida e altamente organisatla

toda outra é a condição, que ha de ati fazer o chefe que a
g veme.

Como disEe H ..Spencer : «Para conduzir uma sociedade
bem fundada. civilisada, os talentos indispensaveis não ão
amor das conqlústas, mas o amor da felicidade de todos; não
um rancor immortal contra os inimigos, mas wna equidade calma

livre de toda paixão; não uma habilidade artificiosa, ma a
penetração do philosopho. Como achar o homem que reuna o
mais perfeitamente estas qualidades? Em nenhum paiz este ho­
mem na ce c mmUll1mente nos degráos do throno.»



III

A Genese positiva





Nous devollS donc croire qu'une cause primi.
tive a dirigé ·les mouvements planetaires.... Quelle

est cette cause primitive? j'exposerai sur cela une hy­

pothêse que me parait résulter avec tme grande vrai­
semblance, des phénoménes précédens; mais que je
presente avec la defiance que doit inspirer tout ce que
u'est point tm résultat de I'observation ou du calculo
Laplace. (Exposititm dzt Systeme du monde)

TI serait sans doute superflu d'établir spéciale­
meut á cet egard ce prélimiuaire iudispensable, que
toute ideé de creatitm proprement dite doit etre iei
radicalement écarlée, comme etant par sa nature eu­
tiérement insaisissable et qu.e la seule recberche rai­
sonuable, si elle e~t réellemeut accessible, doit con­
cerner uniquement les transformaticms successives
du eiel, en se bornant même, au moins d'abord, à
celle qtÚ a pu produire immédiatement sou etat
actueI. Aug. Comte (Pltilosopllie Posz"tive)

And hence, among other beliefs, bas arisen

the belief that the Solar System originated, not by
manufacture but by evolution. H. Spencer. (The
Nebular Hypotltesis)





I-Theoria das hypotheses

II-Ensaios cosmogonicos anteriores a
Laplace

III-A hypothese de Laplace

IV-Comprovações e criticas





I

Quando nós falamos de hypotheses, é na accepção scienti­
fica que tomamos o termo.

Ninguem melhor do que Augusto Comte soube definil-o'
E antes d'elJe, que o saibamos, ninguem expusera a theoria. das
hypotheses positivas, magistralmente esboçada na «Philosophia Po­
sitiva».

Com acerto notava E. Littré em 1872: «Auctores alle­
mães de data recente encerram idéas muito semelhantes á defini­
ção da hypothese positiva, tal qual a enunciei. E' possivel que
por esforço proprio tenham chegado a esse resultados; não me
preoccupa o contestai-o, e pouco se me dá d'isso. A verdade é
que Comte, ha cerca de quarenta annos, enunciou-as de um modo
preciso; e desde então essas idéas são vulgares entre os seus
discipulos» (I).

A distincção das hypotheses em positivas e não positivas,
em scienhficas e não scientificas, relativas e verificaveis as pri-

(I) E. Littré. La Science.
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meiras, absolutas e inverificaveis as ultimas, essa distincção é em
verdade obra da moderna philosophia.

Porque só a philoscphia positiva, pelo orgam do seu emi­
nente fundador, ensinou o papel que essas concepções logicas
podem continuar a desempenhar em sciencia, de onde n[o fo­
ram proscriptas pelos methodos empregados em todos os ramos
do saber.

Nem o celeberrimo aphorismo de Newton - h:ypothests non
lingo-pode induzir ao erro de que as hypotheses são mais pre­
judiciaes do que uteis em sciencia.

Dentro dos limites rigorosos traçados por Comte, as hypo­
theses continuam sendo um poderoso auxiliar de investigação e
descoberta em todos os dominios scientificos.

O que é uma hypothese positiva?
E' ainda uma concepção do nosso espirito, como o são as

hypotheses theologicas e metaphysicas, mas baseada em factos,
filha da observação e da experimentação, assentada sobre relações
conhecidas entre phenomenos, e que apenas se distingue das leis
naturaes pelo menor gráo de certeza na affirmação. Estribada
sobre factos experimentaes, só pOl factos experimentaes pode ser
confirmada ou infirmada a hypothese scientifica, que é uma an­
tecipação da lei.

Assim o disse Pierre Laffitte: «A hypothese é uma conce­
pção do espirito ligando por antecipação os pbenomenos obser­
vados. E' de alguma sorte tuna lei prematura; é uma lei antes
da sua verificação» (2).

E Stuart MilI, o notavel auctor do Systhema de Logica,
emittiu estes conceitos: "Uma bvpothese é uma supposição, que
se faz tseja sem prova actual, seja sobre provas reconheçidamente
insufficientes) afim de tentar-se chegar a conclusões concordantes
com factos reaes. Si as conclusões, a que a bypothese conduz,
são verdades conhecidas, é licito concluir que a bypothese deve
ser verdadeira ou pelo menos verosimil».

E' egualmente o significado d'estes dizeres de E. Littré:

«Nas cousas scientificas cbamão-se hypotheses scientificas as
que resultam de factos experimentaes. Elias ganham ou perdem
em consistencia á medida que os factos dessa natureza lhes 5[0

(2) P. Laffitte-Co1trs de PMlosophie premii1"t!. Vol. 1.
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favo raveis ou contrarios. Dado que nà:o attinjam jamais á verifi.­
caçilo completa, delia 5e apprm..imam cada vez mais, e satisfazem
o espirito pelo caracter sempre demonstravel dos factos e das leis
que lhes servem de base».

D'esse modo de definir e encarar a hypotbese em cien­
cia, vê-se quilo fecundo é o seu papel. Dos primordios da civili­
saçllo aos nossos dias, da escuridade das longas noites do pas-
ado á clara manhã dos tempos actnae, o espirito humano tem

vindo a tactear, de duvida em duvida, de incerteza em incerteza,
de supposiçilo em supposiçà:o, de bypothese em hypothese. Foi
lenta e gradualmente que a intelligencia do homem, producto das
forças naturaes do organísmo, funcçilo essencial do cerebro, su­
jeita como toda a natureza á lei fatal da evoluçilO, logrou che­
gar ao conhecimento das leis fixas e invariaveis dos pheno­
menos.

A histOlia de todas as sciencias encerra a mais eloquente
liçi10 de humildade, mostrando atraz de nós a serie extensa dos
erros, drls generalisações prematuras, das meias verdades, elas in­
tuições ac1miraveis, graças ás quaes foi possivel ao homem archi­
tectar todo o edificio do saber, constnúr todo o prganismo scien­
ti fico, subir toda a escala encyclopedica, indo da Mathematica á
Sociologia e á Moral.

Certo podetiamos dizer com Claude Bernard:

«Parece ser, com elfeito, uma necessidade, filha da fraque­
za natural do nos,o espirito, que nilo nos seja dado chegar á
verdade sem passar por uma multidão de erro e de esco­
Ih0s. "

Vêde na mais positiva das sciencia, vêde na Astronomia,
de que Augusto Comte pôde dizer, que ella é p/us science qu'au­
cune autte, como a que pareceria hoje a mais simples das ver­
dades, a entrar pelos olhos de todo o mundo, por ex. a redon­
deza da terra e os movimentos d'ella, representam o resultado de
longas, penosas e pacientes indagações, desde o Egypto e a
Grecia até a Europa moderna, desde Ptolomeu, Pythagoras e
Hipparco até Kepler, Copernico e Gallileu.

Nenhuma sciencia melhor do que a dos astros comprova a
cada passo a verdade d'essa lei fundamental de philosophia pri­
meira, que Comte formulou assim:
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LVossa z'ntellz"gencia tende sempl'e espontaneamente a jazer a hy­
pothese mais súnples, que comporta o conjuncto dos dados obti­
dos. (3)

Entre os simples circulos primitivos, e passando pelos ex­
centricos, deferentes e epicyclos, quantas hypotheses antes de
chegar á derradeira, a ellipse de Kepler, que, só elle, imaginou
dezenove hypotheses sobre a forma das orbitas planetarias!

Como é sabido tamanha chegou a ser a complicação de
linhas inventadas para explicar os phenomenos dos movimentos
celestes, que em face d'esse accúmulo de circulos wiicilmente
combinados, cujo numero ascendia a 75 no começo do secuto
XVI, o rei Affonso energicamente condemnava o desaso da Pro­
videncia, a quem se attribuia tão complicado e tão defeituoso
systema do mundo. Si Dms me tivesse chamado para o seu con­
selho, dizia elle, as cousas leriam sido mais bem ordmadas.

A orlJita circular era naturalmente a hypothese mais simples.
E se era o seu merito fundamenteL!; essa a sua razão de ser.
Tambem o espitito humano arrastado por motivos de ordem
puramente metaphysica (4) persistiu impenitente no erro das primeiras
edades e foi levado a essa grande complicação de novos circulos
no intuito de salvaguardar o principio absoluto do movimento
circular.

«Os antigos tinham sido levados assim a imaginar duas
hypotheses, destinadas a conciliar variações, que elles não podiam
mais desconhecer, com a condição da circularidade e uniformidade
dos movimentos celestes, que elles persi tiam em manter. D'ahi o
suppôrem, de uma parte, a excentricidade de cada orbita circular,
pondo a terra affastada a uma certa distancia do centro, o que
pennittia representar até certo ponto, as mudanças observadas:
porque, o raio vector do astro, descrevendo embora arcos iguaes
em tempo iguaes, em relação á terra variava de comprimento e
mesmo de velocidacle angular. Não tardou, não obstante, que
e te primeiro artificio, que só permittia jogar com wna unica
constante arbitraria para cada movimento, se revelasse insufficiente,

(3) O enunciado, que nós demos, é na realidade a formula scientifica
adoptada por Laffitte. Como Comte a fomlUlara, segundo a nota de Laffitt~, ·a
primeira lei pareceria antes mn preceito.

(4) Aristoteles ensinava que o movimento dos planetas deve ser circular,
porque este movimento é o mais perfeito.
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quando o progresso da geometria abstracta fez melhormente con­
frontar a sua exacta applicação com o conjuncto da elq)loração
directa.

«Por isso os ash"onomos da idade media, sem renunciar de
todo a esse expediente, recorreram principalmente, para o mesmo
fim, ao grande artificio dos epicyclos, processo muito mais fecun­
do, e que servira já aos antigos para explicação das retrograda­
çães planetarias. Esse artificio, permittindo uma reiteração quasi
illimitada, facultava a representação gradual das irregularidades
observadas, com a introducção de un novo circulo auxiliar, á
medida que uma nova serie de observações manifestava a Ín­

sufficiencia dos calculos já fundados sobre o antigo principio do
movimento circular e uniforme.

«Mas depois dessas accumulaçãe graduaes, este principio,
que tanto se recommendava pela sua simplicidade inicial, tinha
originado uma tal complicação que, ao começar o seculo XVI
não era menor de 75 o munero de circulos, penosamente com­
binados em semelhante regimen astronornico para representar im­
perfeitamente sob o ponto de vista geometrico os movimentos
elos sete astros interiores, então conhecidos,

«Toda concepção humana, que chega assim ao ponto de
tornar-se directamente conh"aria ao fim essencial da sua instituição
especial, tende necessariamente a dissolver-se, para dar lugar a
um novo modo de ystematisação, evitando toda e qualquer inutil
correcção destinada a prolongar o impotente imperio do principio
antel10r.

«Mas, embora muito tempo ante de Kepler, essa neces i­
dade fôsse sentida em Astronomia, não deixou de ser nece aria
áquelle podero o renovador uma rara firmeza philosophica, aliada
ao seu admiravel genio scientifico, para ousar em fim ten tar, ap' s
vinte seculos, a total regeneração do regimen ceie te, sub tituinclo
a antiga hypolhese dos movimentos circulares e uniforme por
tuna melhor legi lação fundamenta!.» (5)

Bem poderiam dizer-nos que da hypothese circular á hy­
pothese elliptica, tal qual Kepler a formulou, medeia uma longa
sel1e de concepçãe, que são toda mais complicadas que a im­
pIes lei kleperiana: orbitas planetaria ellipticas, occupando o sol
um foco commum.

(5) Aug. Comle-AstrotlO1JIie Poplllaj,"e.
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Mas o que era fundamental e 'caracteristico no systema
astronomico anterior, era a circularidade das orbitas persistindo
através de todas as multiplas modificações secundarias.

E nesse esforço por manter uma concilíaç110 imposúvel
entre a primitiva concepç110 e a serie de novas observações,
que a contradiziam, verifica-se mais uma vez essa especie de
apego da humanidade aos productos do trabalho mental, e que
sufficientemente €xplica a tez' da persislmcia, que Aug. Comte ge­
neralisou, estendendo-a do dominio mat!1ematico até a sociolo-
gia. (6)

«E' assim que, mesmo nas sciencias, os homens n110 se de­
termin110 a mudar radicalmente as suas instituições primitivas
(sobretudo si el1as não foram estabelecidas de modo racional), sin110
quando ellas cessam completamente de preencher o officio ao
qual se destinavam, e depois que, apesar de sobecarregadas por
numerosas modificoções successivas, tornam-se impotentes. (7)

E a verdade é que de todas as curvas conhecidas a ellipse
é a que menos cliffere do circulo.

A verificação da mesma lei é feita egualmente do modo
mais decisivo pelo estudo da marcha do espirita humano na des­
coberta da forma da terra.

A primeira hypothese conceberam-n'a os primeiros indaga­
dores, que mal dirigidos por observações incompletas e dados
insufficientes supposeram a terra o pedaço de plano, que mal po­
diam olhos desarmados divisar e cuja extensão apenas entreviam
diminutissima audases viajantes. Era essa a hypothese mais simples.

(6) Aug. Comte. La Philopltie Positive VaI. II.

(i) São decisivas e do mais alto valor philosophico estas palavras de Aug.
Comte: «Mas tratemos agora de uma apreciação mais elevada e muito menO!l
sentida até aqui, a qual, garante uma verdadeira universalidade philosophica
Il estas tres leis fundamentaes, desde que sejam sufficientemeute geueralisadas,
tornando-as convenientes a todos os pheuomenos possivei~, e em particular aos
da naturesa vivente, quer individual, quer mesmo social. Facil é agora explical-o
para com cada uma dellas. Quanto á primeira, .tão mal qualificada de lei de
inercia, e que eu limitei-me a designar historicamente pelo nome de Kepler, a
quem é ella devida, basta encaral-a, sob o seu aspecto real, como lei de persis­
tenda mecanica para ver logo ali um caso particular da tendencia espontanea de
todos os phenomenos naturaes para per!leverarem indefinidamente em seu estado,
seja este qual fôr. a não sobrevir algwna influencia perturbadora, tendencia essa
então. especialmente veri6cada em relação aos phenomenos mais simples e mais
geraes.» Aug. Comte. Cottrs de Phitosopltie Positive. Voto VI.
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E com rasão observou P. Laffitte: «Seriam justamente con·
siderados loucos os que formasem juiso diverso. O selvagem ou
o camponio, ao qual nós perguntamos o que pensa da forma da
terra, responde bem, disendo que a julga plana.»

A esphericidade foi posta de manifesto por observações
bem dirigidas e pertinazes.

Ptolomeu, pela observação dos eclipses ltroares, provou
primeiro que a terra não é plana, porque então a lua e todos
os astro se levantariam nos horisontes de todos os paizes á mes­
ma ho:a. O mesmo astronomo notavel deu-se ao trahalho de
provar com rasões que Delambre considera excellentes, e que não
são difficeis de imaginar, que a terra não é nem um prisma,
nem um cylindro, nem um cone, nem um. polyedro qualquer.

Motivos de toda ordem, uns de natureza puramente meta·
phisica, outros de ordem scientifica, levaram o homem á concep·

.Ção da espbelicidade. «A primeira idéa que se devia apresentar
era a da terra e phelica; poder-se-ia quando muito suspeitar um
ligeiro achatamento, como é evidente em Jupiter.» (8)

A sombra da terra nos eclipses da lua; a analogia da for­
ma de todos os planetas; a curvatura, ao parecer, uniforme o
effeito produsido, sob o mesmo meridiano ou sob meridianos di­
versos, pela observação da estrella polar e do sol foram outras
tantas provas da redondesa da terra.

Verificado que a altura do polo não augmentava de quan­
tidades iguaes, quando o observador mudava de posição n'tun
mesmo melidiano, para iguaes deslocamentos kilometricos, abando­
nou-se a supposição da esphelicidade para suppor a terra um
ellipsoide de revolução.

Novas observações indusiram a lillla nova ll)"pothese sobre
a figura de terra.

Tratando desse assumpto, o eminente fundador da Philo·
sophia positiva enunciou estes sabios conceitos: «Convêm todavia
não dissimular que a extrema precisão das comparações modernas
já despojou essa noção do caracter absoluto, que se lhe queria
attribuir, e tende a redusil-a á sua verdadeira naturesa philoso­
phica, erigindo-a simplesmente em uma segunda aproximação,
que, mais exacta e mais duravel que a primeira aproximação

(8) Delambre. Astrollomt'e Tlleoriqtee e pratique.
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espherica, ha de provavelmente ser sempre bastante para as
nossas verdadeiras necessidades especulativas, embora nenhuma
dellas, como nenhuma outra qualquer, possa ser a expressão es­
tricta de uma figw-a objectiva, que nós não pedemos plenamente
conhecer.

«Muito escmpulosas indagações parecem, com effeito, indicar
que os gráos medidos, na mesma latitude, sob meridianos diver­
sos, não tem exactamente o mesmo valor; donde resultaria que
os melidianos não são rigorosamente eguaes, ou que a terra não
é precisamente uma superficie de revolução.»

E Augusto Comte coudemnou por anti-philosophica a ten­
tativa de modificar a hypothese ellipsoidica:

«Se a antiga concepção, durante muitos seculas, satisfez ao
conjuncto das nossas necessidades inleIlectuaes, seria possivel que
a concepção moderna, muito mais aproximada da realidade, fôsse
já alterada ou destruida, um seculo dpenas depois de seu inteiro
estabelecimento ?". Por mais approximada da realidade que pare­
cesse a hypothese espherica, força foi abandonal-a co~o inc0m­
pativel, de uma parte com as observações diuturnas, da outra
parte com as indicações theoricas, mas sobretudo porque gran­
des phenomenos astronomicos, principalmente a precessão dos
equino:>.ios necessariamente ligam-se a este ligeiro defeito de es­
phericidade. Deve-se ~ensar ao contrario que nada de equiva­
lente virá prescrever a mudança ulterior da hypothese eIlipsoidica.»

Definindo a hypothese scientifica fala-se sempre na sua ve­
riIicabilidade.

Convêm não perder de vista o sentido dessa expressão, que
Laflitte precisou.

«A velificação de que nós falamos diz respeito ás conse­
quencias, não á causa dos phenomenos. Para estabelecer que uma
hypothese é cientifica, não se trata com effeito de remontar á
fonte do factos entre os quaes se entrevê uma relação: é evi­
dente que a tal preço, bem poucas hypotheses seriam scientifi­
cas, a começar pelas astronomicas, cuja realidade nunca ser-n,os-á
dado verificar directamente. Basta que possamos julgar da ver·
dade de nossas hypotheses por consequencias accessiveis aos
nossos meios de investigação. Para que uma hypothese seja justa,
é preciso que as previsões que ella r.uctorisa se realisem; para
que ella seja scientifica, é simplesmente necessario que os factos
assim previstos não possam escapar aos nossos sentidos.»
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Assim a simplicidade e " verificabilidade s[o os caracteres
essenciaes das bypotheses scientificas. Por elles as conjecturas
positivas extremam-se das theologico-metaphysicas.

Tratando-se da theoria fundamental das hypotheses, Au­
gusto Comte (9) mostrou a necessidade indispensavel da intro­
dução das hypotheses em philosophia natural. Sem este feliz re~

curso, (dizia 'o maximo entre os maiores mestres), cuja idéa geral
foi primitivamente uggerida pelos methodos de aproximação dos
geometras, a descoberta effectiva das leis naturaes sel1a evidente­
mente impossivel, por menores que fôssem as complicações que
o caso apresentasse; e sempre, o progresso real seria ao menos
extremamente diminuido.

O principio fundamental da verdadeira the0l1a relativa á
institlúç[O das hypotheses, Comte o formulou assim: toda a 11)'­
pothese scielltzj!ea, ajim de ser /'eaI7llente julgavel, deve e:r;c!usz'vamellte
versar sob/oe as leis dos pl/C1lomenos e 1lZmea sob/oe os seus modos de
produeção.

Fóra ele te limites, a hypothese n[o pode ser considerada
rigorosamente positiva. De feito, hypotheses theologicas ou meta­
physü as podem ser simples, c até concebe-se que possa caber­
lhes um certo gráo de veJificabilidade.

«Mas a terceira condiç[o não deixa nennum lugar ás concep­
ções ultrascientificas. As hypotheses poder[o ser falsas, mas serão
empre positivas. O espirito theologico ou metaphisico, sem

cessar preoccupado com a investigaç[o das origens, isto é do que
não é dado saber, é forçosamente excltúdo de toda hypothese
que não faz senão verificar um phenomeno geral, de accôrdo com
a observação continua de phenomenos particulares. En1 quanto
o nosso escopo não fôr senão saber a maneira porque um phe­
nomeno varia por meio de um outro, ser-no '-ú impos ivel intro­
dusir ahi um deus ou uma entidade.» (10)

Stuart Mill, corroborando a opinião de Augusto Comte,
trouxe á theoria das hypotheses as luzes do seu grande espirito.

« E' necessa110 reconhecer que este papel das hypotheses é
absolutamente indispensavel na sciencia. Quando Newton dizia:
ltypothescs no/t jingo, elle não queria significar a renuncia de se

(9) COII1'S de Pllilosopme Positive VoI. II.

(10) Pierre Laffitle. Op. cito
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precioso recurso para facilitar as suas investigações, suppondo de
antemilo o que só mais tarde podia provar. Sem estas supposi­
ções, nunca a sciencia chegaria ao que é; ellas figuram palisos
necessarios na marcha para alguma cousa de mais certo; e quasi
tudo o que é agora theoria, foi no começo hypothese. Até na
sciencia puramente experimental, é myster rasgar essas aberturas
para fazer uma experiencia de preferencia a uma outra; e ainda
que, falando em absoluto, fôsse possivel que todas as experiencias
tivessem sido tentadas unicamente no intuito de verificar o que
em dadas circumstancias sLlccederia, sem conjecturar sobre os
resultados, as indagações tão laboriosas, tilo delicadas e muitas
vezes tilo fatigantes e enfadonhas, que mais luz tem projectado
sobre a constituição geral da natureza, não teriam quem a ellas
se abalançasse ao tempo em que foram feita, se nilo fôra a
crença e o intuito de decidir, por meios taes, da verdade ou da
falsidade de alguma theoria emittida, mas nilo provada. Ora, i
isso da-se em relaçilo ás investigações puramente experimentaes,
com maioria de rasilo o soccorro temporario das hypotheses é
indispensavel para converter verdades experimentaes em yerdades
deductivas. Começa-o e fazendo uma supposiçilo falsa muitas vezes,
para ver a que consequencias eUa daria lugar; e, cotejadas com
os phenomenos reaes, indicam as correcções a fazer na hypothese.
Para começar faz-se a mais simples supposição de accôrdo com
os factos mais apparentes, porque é mais faci! determinar as suas
consequencias ». (I I)

Tal o cliterio a cuja luz vale examinar a famosa hypothese
cosmogonica de Laplace.

Ver-se-á como essa concepção em verdade satisfaz as tres
condições que devem ser essenciaes na formação das bypotheses
como estabeleceu Laffitte: a relatividade, a estabilidade e a oppor­
umidade.

A primeira regra consiste em não esquecer nunca que uma
hypothese, baseada embora sobre dados da observação ou da
experiencia, é nma conjectura, uma supposiÇão. Para quem se
colloca no ponto de vista da philosophia positiva, que é o da
propria sciencia, o absoluto nada tem que ver nas creações do
espirito humano, onde só entra e domina o relativo. Esse era o

(II) Stuart :Mill. Systeme de Logiqlle vol. II.
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erro do passado, quando esquecido da origem das creações sub­
jectivas, o homem nellas via a realidade absoluta.

«Elle objectivava assim uma concepção do espirito. Todas
as theologias, desde o fetichismo, todas as metaphysicas, até á
de Cousin, não fizeram outra cousa quando crearam seus deuses
e suas entidades. Deram um valor real ao que n:lo tinha senão
um valor subjectivo, ao que não era senão uma construcção do
cerebrol> (12)

A estabilidade e a opportunidade são caracteres que não
tem o mesmo rigor scientifico que o primeiro. Um e outro são
filhos da preoccupação que produziu a synthese subjectiva. E' o
ponto de vista do interesse humano bem entendido. Por e. ses
dois preceitos - que a hypothese deve ser estavel e que ella deve
ser opportuna-a philosophia positiva, pelo orgão do seu fun­
dador, prega contra o exagerado amor da instabilidade, que leva
a essa constante preoccupação de inventar novidades e rejeit.:1.r o
que foi concebido pelos grandes homens de genio do passado. O
positivismo eu ina que a submi são é a ba e do aperfeiçoamento.
A regra da estabilidade vale para preservar-nos de uma situação
mental, que seria alguma cou a semelhante ao e tado de loucura,
como já observou Laffitte, feita norma de acção essa ~ina de
demolir tadas as construcções mentaes dos nossos illu tres pre­
decessores.

«Urna lei estabelecida deve er cousa sagrada, na qual não
se ha de tocar senão com muita reserva, embora saibamos que
eIla e relati va. l>

Mas a seu turno essa regra não pode ser absoluta para os
adeptos de urna philosophia, em que, o unico principio absoluto
restune-se neste aphorismo do seu fundador: tudo é l'clativo.

De feito, si é justo encarar com suspeição os factos con­
tradictorios, que surgirem contra uma hypothese adoptada, a nin­
guem é dado, sem negar fé á sciencia ·ou recusar valor aos re­
sultados das suas indagações, manter-se contra todos os ensina­
mentos fiel a concepções caidas em descredito.

« Os verdadeiros sabias, dizia P. Laffitte, são conseIvadores,
não o esqueçam; elles não recomeçam, proseguem; elles não se
insurgem, submettem-se.l>

([2) P. Laflitle. Op. cit. vol. r.
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E é notave! o exemplo de Clairaut, que o eminente successor
de Comte manda tomar como o melhor cios modelos, e que
defendendo contra os ataques de Buffon a ki de Newton, acon­
selhava sabiamente que a respeitas em tal qual o seu auetor a
estabelecera e enunciara, até que novos d ~cumentos forçassem a
construir uma hypothese mais verdadeira.

A hypothese deve ser opportuna. Quando nó, dizemos de
uma hypothese que ella é opportuna, nós queremos significar que
só é licito formular uma hypothese nova, quando ha dados suf­
ficientes para justificar essa innovaÇ<'l.o. Só a iro podem compre­
hender-se os preceitos da philosophia po itiva.

E seria estreito, tomado muito ao pé da letra, o utilita­
rismo destas palavras de Laffitte: «Uma lei não é applicavel senão
quando não é muito complicada. Donde a indicação de sacrificar
por \'ezes alguma cousa da realidade de uma lei em favor da
sua simplicidade, quando este sacrificio não tem consequencias
praticas evidentes e quando uma mudança, theOlicamente legitima,
torna-se antes um embarasso do que tUD soccorro para os pra­
ticos».

Levado ao exagero o preceito que essas palavras encerram,
seria a mais solemne e a mais formal condemnação das inves­
tigações scientificas. E os adversarios da philosophia positiva já
contra ella tem brandido essa arma com fundamentos apparentes
e com verdadeira audacia.

E' peremptotia a linguagem de Comte para definir o ver­
dadeiro ponto de vista da philosophia positiva tocante á oppor­
tunidade das hypotheses, quando condemnava a celebenima in­
venção da cassi71oide.

Commentando a segunda lei de Kepler dizia o maior dos
philosophos: «Esta bella lei durante muito tempo deixou de ser
reconhecida pela mor parte cio' astronomos, até los que entiam
tão vivamente a necessidacle de abandonar os movimentos cir­
culares, e faziam em direcção diversa da que seguira Kepler,
tentativas infructiferas. O propri0 Dominique Cassini, mais de meio
seculo depois, teve a idéa infeliz de substiturir a ellipse de Kepler
por tUDa curva do quarto grau grosseiramente semelhante áqueJla
a certos respeitos, e na qual o producto das distancias aos dois
focos, em vez da somma, é que se conserva invariavel.»

Esse é que é o ponto de vis,ta seguro e sabi0 da philo­
sophia positiva.
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o que ella condemna são as innovações anarchicas e as
creações anti-scientificas e anti-philosophicas.

E seria ficar contradictoria comsigo mesmo affastar em
absoluto como inconvenientes ou improprias as indagações de
sabios ou simples investigadores para o fim de guardar como de­
positos inatacaveis as descobertas do passado.

A quietação e a estabilidade não podem ser compativeis com
a sciencia, cujo apanagio é crescer e multiplicar-se como todos
os organismos.

E com a sciencia se desenvolve apropria philosophia po­
sitiva, que nada mais é senão a integração geral de todo o hu­
mano saber.





lJII wit~ ~t;DtitllJi~t IlJtt~riltn~

Ifl llfl']ll~e

II

E' claro que, no rol dos ensaios de cosmogonia a men­
cionar, não poderá figurar o Capitulo I do Genesis, a creação
do mundo e do homem conforme a concepção mosaica.

As hypotheses da theologia não valem perante a sciencia
moderna. Elias não assentam sobre factos observado, não tem
por lastro seguro as investigações do espirito humano.

O inicio de taes concepções é de ordem puramenle subje­
ctiva. A existencia de um só Deus ou de muitos Deuses é uma
conjectura sem base, que não pode constituir o ponto de partida
de nenhuma theoria com pretensão a cousa scientifica.

Toda a hypothese cosmogonica para ter ares de construc­
Ção solida, precisa partir da materia e do movimento suppostos
existentes. -

A creação, como a Biblia eusina e manda crer, escapa a
qualquer verificação.
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o dogma da existencia do grande oleiro do Edeu está
fóra do alcance da intelligencia humana limitada e fraca.

Falando da creação conforme o Genesis, pondera H. Spencer
que, pelas suas origens, não ha negar que essa thgoria é de bai.-...:a
extracção.

«Segue-se-Ihe facilmente a filiação até ás mythologias pri­
mitivas. O seu mais remoto tronco ancestral é esse dogma, que
ensina que os corpos celestes são personagens arrancados á terra,
onde viviam outr'ora: Livingstone foi encontrar essa doutrina en­
tre certos povos negros que visitou. Quando a sciencia despojou
o sol e os planetas do seu caracter de personagens divinos, á
idéa antiga veiu supplantal-a essa crença, ainda professada por
Kepler, que os planetas tem por guias, em seus cursos, puros
espiritos: cessam de ser divindades, mas ha sempre uma divindade
para manter cada astro em sua orbita. Veiu depois a gravitaçãO,
que tornou imIteis esses pilotos terrestres, e chegou a vez de uma
nova doutrina, menos grosseira é certo, porem da mesma natureza
que a outra donde se originava: os planetas tinham sido no
começo lançados em suas orbitas pela mão do Creador.» (I 3)

Scientificamente falando, o mundo só é concebivel como
um producto da lei da evolução regendo a materia em movi­
mento. A cada estado do universo só é licito dar como antece­
dente um oulw estado semelhante, tendo a materia e a força
por elementos.

Comte traçou um circulo ainda mais apertado, precisando
com o maior rigor scientifico as raias, dentro das quaes é possivel
ao espirito humano conjecturar sobre a genese do mundo.

«Nós devemos pois redusir a cosmogonia real ao estudo da
formação do n0SSO mundo, considerando o sol como dado, e
até como animado de um movimento uniforme de rotaç[o em
torno do seu eixo actual com uma velocidade indeterminada.
Então tratar-se-á unicamente de ligar a este dado fundamental a
constituição elfectiva do nosso systema planetario, tal qual é hoje
exactamente conhecida. O problema é ainda assim assaz largo, e
a sua solução certa e precisa ultrapassa de muito a capacidade
real da nossa intelligencia. Ha aliás uma condição, a que devem
evidentemente ficar sujeitas todas as nossas conjecturas sobre

(13) Herbert. Spencer-Tlle Mlmlar Hypotltest's.
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uma tal origem: é que nella não intervenham senão os mesmos
agentes naturaes, cuja influencia sobre os nossos phenomenos ha­
bituaes claramente se percebe, e que apenas teriam então ope­
rado em maior escala. Fora desta regra um semelhante trabalho
não poderia ter nenhum caractel verdadeiramente scientifico ,). (14)

A' luz deste criterio, que valor pode ter a narração biblica,
tirando o mundo e o universo do nada, por milagre do verbo de
uma Providencia, cuja existencia é inverificavel?

Escripto nos tempos primitivo da humanidade, quando mal
poderia a sciencia ir madrugando, o Gene i eucerra todo os
erros a que o espirita humano era levado pela3 apparencias.
Era o periodo rudimentar do saber, e foi diante da incapacidade
de conciliar com as verdade da sciencia moderna os de acertos
de Moy és, que um notavel astronomo francez e famoso deista
exclamou: {( Os livros santo não podem ter nenhuma auctoridade
em materia de sciencia. Elles não encerram a sciencia revelada,
para que no fim de alguns milhares de anuas alguns doutores
cheguem a dedfrar-lhes o sentido: é a linguagem de uma scien­
cia toda rudimentar, a lingnagem das apparencias.» (15)

Ao erro de uma terra, que era um simples disco plano e
chato oppôz-se a verdade de um globo em fundações, balou­
çando-se nos e paço sob a acção da lei universal da gra­
vitação.

Ao dogma da fixidez do nosso planeta, os sabios, pela voz
de Copernico e Gallileu, oppozeram o principio da mobilidade,
mettida a terra no numero dos astros, que giram em derredor
do sol.

Perante a sciencia os ensinamentos co mogonicos de Moy és
são lettra morta.

E ha muito tempo qn o eminente astronom franc z, ar­
chitectando ° systema do mundo, despres::)U por inutil a hypothese
de Deu.

Tambem nenhuma sciencia mais do que a Astronomia
serviu de poderosa alavanca para abrir largas frinchas no edificio
da theologia. As verdades bebidas no Céo feram o penetrante
ariete que desmanchou todo esse vasto monumento phantastico,

(14) Aug. Comte. Cours de Pltilopltie positive. Vol. II.
(15) H. Fa)'e. Sur l'origàle du 1JlOluie.
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apagando do fundo azul do firmamento a mão de Deus, para lá
deixar a dos grandes sabios modernos.

Ao famoso versiculo Cceli enarrant glolZam Del~ em que os
theologos condensaram os argumentos a favor da existencia de
Deus, tirado do espectaculo das maravilhas celestes, Augusto
Comte oppôz estas palavras, que são a realidade fecunda da
crença baseada sobre o saber positivo:

«Para todos os espiritos familiarisados com a verdadeira
philosophia astronomica, os Céos hoje não contam mais outra
gloria senão a de Hipparco, de Kepler, de Newton e de todos
os que concorreram para estabelecer as suas leis.»

E a ultima palavra de Laplace, nesse livro admiravel, que
é um dos maiores monumentos do saber humano, foi esta sen­
tença: «O maior serviço da Astronomia é ter dissipado os temores
e destruido os erros nascidos da ignorancia das nos as verdadeiras
relações com a natureza. P (16)

O que valeram as leis astronomicas, como poderosos instru­
mentos para a emancipação da consciencia humana, até onde
ellas agiram, como grandes ondas agitadas e continuas de um mar
sem repouso, para escavar a rocha da fé baseada na revelação e
no milagre, ningilem disse-o por modo mais eloquente do que o
grande homem, que deu á religião por dogma a sciencia.

Estes foram os seus commentos á verdade do movimento
da terra, que mais do que nenhuma outra profundamente revo­
lucionou o mundo intellectual, tantos e taes eram os obstaculos
que aos sabios investigadores lhes oppunlia a errada crença
religiosa da immobiJidade da terra, eShibada sobre seculos de
universal assentimento (17):

«A admissão do movimento da terra, fazendo rejeitar a
crença no destino humano do universo, necessariamente solapou

(16) Laplace. Exposititm dtt s)'stbllt: du moude.
(17) Para avaliar até que ponto podia ir a allctoridade absouluta das dou­

trinas aristotelicas, muitas vezes levadas ao exagero do absurdo mais flagrante,
conta Faye a historia do P. Schneiner, de Ingolstadt, que tendo descoberto as
manchas do Sol com a luneta então recentemente inventada na Hollanda, deu
sciencia da sua obsen·ação ao Padre Budée, seu provincial. E este reguingou-lhe:
«Tenho muitas vezes lido e relido o meu Aristoteles, e posso certificar-vos que
nelle nada semelhante se encontra. Ide, meu filho, dae repouso ao V/lSSO espirito.
As manchas que crêdes ter visto no Sol, estavam nos vossos olhos ou na vossa
luneta.»
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pelos alicerces todo o edificio theologico. E assim explica-se fa­
'cilmente essa repugnancia iu tinctiva dos espirito. verdadeiramente
religiosos contra essa grande descoberta, e a tenaz perseguição
que o poder sacerdotal moveu conh'a o mais illnstre promotor
dessa idéa nova,»

Não podem ser mencionadas nesta ligeira noticia hi torica
as cosmogonias, como delinearam-n'as as grandes syntheses re­
ligiosa~ do passado. Todas ellas tem o vicio radical das theo­
logias, admittindo a existencia de deuses ou semi-deu es para
explicar a origem do universo.

Egualmente não podem aqui caber as tentativas cosmogo­
nicas da sciencia greco-romano, mistura de erros e phantasia
com algumas poucas verdades admiravelmente entrevista~ pelo
genio dos hellenos. Muito é o que vale a obra colossal da sci­
encia grega. Na Grecia, nesse torrão, que parece fadavam nUllles
immortaes e omnipotentes para ser o berço da philosophia, da
sciencia e da arte, te e na realidade a cosmogonia, como ensaio
positivo, os seus incunabulos. De Aristoteles, o principe dos pbilo­
sopbos da antiguidade, o genio que ainda hoje se nos revela
colossal nas suas proporções assombrosas, nos productos do seu
espirito altamente creac1or, disse com acerto H. Faye:

«Nrlo é necessario ir mais longe para faser idéa exacta
ele modo de raciocinar de Aristoteles. Elle tem um fio conductor:
é a redondeza da tena colJocada no centro do mundo, e o mo­
vimento perpetuo de rotação do céo espherico envolvendo tudo.
A sua dialectica, a sua metaphyisica, a sua ontologia, na qual o
material e o divino andam tão estranhamente de mistura, deri­
vam d'ahi. O universo, elle o refaz pelo raciocínio, com o auxilio
de idéas absolutas de conveniencias e de necessidade. De cami­
nho muitas vezes chocam-n'o os maiores absurdos, que elle dis­
farça.»

Antes de Aristoteles, Platão ensinava a doutrina pythagorica
e expunha no Timeu o systema do mundo.

Pa semos em silencio essas theorias da antiguidade, entre
as quaes figura o exposto memoravc\ do poema de Lucrecio­
De 1'el um natura.

De todas ellas pode dizer-se, sem errar, que eran1 conce­
pções mais ou menos falsas, puras phantasias ás mais das vezes,
em todo o caso meras creações ontologicas, sem o cliterio da
verificação scientifica, sem a base solida da observação bem dirigida,
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Entre a lenda mosaica e os ensaios cosmog:micos dos
modernos, as conjecturas da philosophia grega figuram um degráo'
essencial. Por ellas o espirito humano enveredou pelo caminho
que a sciencia abrira para a constituição da verdadeira synthese
scientifica. Sejam quaes forem os erros que as inquinem, as theo­
rias geradas pelo eEpirito audacioso dos sabios hellenicos finca­
vam o verdadeiro marco inicial da jornada que o homem, atravez
de tantos seculos, emprehendeu para a descoberta da genese do
universo, que apenas hoje conhece como verdade relativa, como
hypothese aceita pela sciencia.

O 01 da philosophia grega projectou os primeuos e fulgi­
dos clarões na noite tenebrosa da antiguidade. Desse grande [oco
intellectual, que tanto fulgura na historia, promanou o poderoso
movimento scientifico, que com Alistoteles, Ptolomeu e Thales,
Pythagoras e Archimedes, representa o arcabouço de todo o mo­
derno edificio scientifico.

Houve quem denunciasse em Anaxagorãs o precursor ainda
nebuloso de Laplace, porque o philosopho claz0menio, do cahos
primitivo, onde inertes e confundidas jasiam as particulas da ma­
teria, fazia gerar-se o universo pelo impulso inicial dado pelo
motor univer a!.

Da Grecia disse eIUdito escript()r portuguez, o Sr. Latino
CoelllO:

«Era a physica dos gregos tão imperfeita e balbuciante,
quanto eram inefficazes os seus meios experimentaes. A observa­
ç.ão auxiliada dos engenhosos apparelho', com que hoje vamos
saltear no recesso de seus arcanos a naturesa sempre avara de
suas revelações, faltava de todo o ponto á mais douta antigui­
dade. A arte prodigiosa de variar as condições dos phenomenos
natmaes, de os produzir a nosso alvedrio no seio dos gabinete,
era quasi ignota aos philo ophos da Hellade, que comtemplaram
"o univers·o na sua vasta e sublime comprehensão, em vez de o
inquirir e analysar nos seus quasi infinitos pormenores. Tão
aguda e tão certeira era porem a visão intellectllal de tas aguias
arrojadas, que se chamaram Pythagoras, Democrito, Anaxagora,
Empedocles, Heraclito, Philolall, tão energico e tão vivaz o ins­
tincto divinatorio dos mais eminentes genios gregos, que na au·
sencia dos instrumentos e dos methodos empíricos, a razão pela
sua força creadofa, como que dos seus luminosos penetraes, cons­
truia á priori alguns do. grandes principios Ela sciencia e enunciava
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as theses fundamentaes, que mais tarde a experiencia haveria de
confirmar.»

E' inteiramente outra a impressão quando se chega á sci­
encia moderna. A gente sente-se bem como quem pisa terra
firme depois de longa e arriscada viagem em mar cavado e tem­
pestuoso.

Já o espirito viaja tendo para nortear-se o methodo da
observação, por meio do qual a rasão se esclarece e é condu­
zida ás mais admiraveis descobertas. A poesia das primeiras idades
dá lugar á construção severa das novas theorias a tronomicas.

Muda-se completamente o scenario. Os actores são de outra
envergadura. .

A primeira personagem, que se nos depara, logo no vesti­
bulo, ao pen'etrar o novo edificio do saber positivo, é René Des­
cartes, o grande philosopho francez, cujo vulto tamanho é, que
enche elle só até nós o immenso espaço de 3 secuIos, e irá pela
historia em fóra, velho e sempre novo, tanto elle soube ver adi­
ante do seu tempo.

Para um adepto da philosophia positiva o nome de Des­
cartes figura na linha dos maiores gemos da humanidade.

A elle, como ao mais nobre e elevado dos troncos auces­
lrae, prende· se pelas idéas, em sciencia e em philosophia, o
fundador do positivismo. E' um antepas ado que honra, e que
é honrado pela mais notave1 das vergonteas, tanfas correntes espe­
rituaes derivam dessa fonte abundante, matriz fecunda de gran­
des sabedores em todos os ramos da sciencia. (18)

Comte orgulhava-se dessa alta linhagem philosophíca:

«Desde que a obra da reconstrucção foi posta na ordem
do dia, a attenção publica cada vez mais volve-se para a grande
e immortal escola de Diderot e de Rume, que caracterisará real­
mente o seculo XVIII, ligando-o ao precedente por Fontenelle
e ao seguinte por Condorcet ...

(18) .Eis-nos pois chegado a um resultado singula.r. O Discou?'! de la lIlétltode
abria-nos duas veredas: pela primeira Berkeley e Hume levam-nos direito a
Kant e ao idealismo; a outra, por Lamettrie e Prieslley, vae ter á physiologia
moderna e ao materialismo. N osso tronco scinde-se assim em dois grandes
ramos, brotando em sentidos oppostos, e cujas flores assemelham-se o menos
possivel. Entretanto cada lUll delles é vigoroso e são, e tanto vale um como
outro.) (Huxley).
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E' de uma tal escola que eu hei de sempre honrar-me
de descender immediatamente, tendo por precursor essencial o
eminente Condorcet ...Hume constitue o meu principal precursor
philosophico, ligando-se-Ihe accessoriamente Kant; a sua concepção
fundamental só o positivismo p"de verdadeiramente desenvolveI-a
ele um modo systematic .

Sob o ponto de vista. politico, Condorcet, quanto a mim,
precisa ser completado por De Maistre, de cujos principios essen·
ciaes, desde o começo da minha carreira cu me appropliei, e
os quaes no presente, só pela escula positivista sã apreciados.
Taes, são, com Bichat e Gal! como precursores scien lificos, os seis
predecessores immediatos, que sempre hão de ligar-me aos tres
paes systematicos da verdadeira philosophia moderna, Bacon,
De cartes e Leibnitz» (19)

Coube a Descartes operar a mais profunda revolução phi­
losophica. Para o grande reformador francez a naturesa redu­
sia-se á materia e ao movimento. Desse ponto de partida subiu
Descartes aos m,\is altos pontos da sciencia, levando a toda parte
O' cunho da sua individualidade notavel e extTaordinaria.

O eminente naturalista T. Huxley admiravelmente esboçou
em largas linhas a figura de Descartes:

« De todos os pensadores, quem, na minha opinião, melhor
que qualquer outro, representa a raiz e o tronco da philosophia
e da sciencia modernas é René Descartes. Eu me explico' quem
quer que de preferencia se consagra a qualquer dos resultados
caractelislicos do pensamento moderno, seja em materia de philo­
sophia, seja em materia de sciencia, reconhecerá o sentido, se­
não a forma deste pensamento, ora presente ao espirito do
grande francez.

«Certos homens são reputados grandes, porque representam
a actualidade da sua epoca e nol-a reflectem tal qual é. Desse
numero era Voltaire, e pôde-se dizer del!e, a modo de c:pigram­
ma, que tinha, mais do que ninguem, o espirito de todo o muno
do. E é certo que ninguem melhor do que el!e sabia exprimir o
pensamento de todos.

« Mas outros homens são grandes, porque representam tudo
o que a sua epoca encerra de forças latentes, e possuem o ma-

(19) Aug. Comle. Catec!lisme positt'viste.
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gico poder de reflectir-nos o futuro. Eltes exprimem os pensa·
m(fntos que serilo os de todo o mlllldo dois ou tres seculos
após. Tal foi René Descartes.»

Com o seu systema, o sabio auctor do lllfethodo desterrou
do mundo da philosophia e da sciencia todo esse acervo de en­
tidades e virtudes occultas, que a metaphy ica accumulara. A elle,
a missão historica de pôr termo ao imperio das' chimeras esco­
lasticas.

«Com uma clara visão Descarte lobrigou o ideal e o ltl­
timo fim da sciencia; determinou-lhe o methodo; de antemão
assignalou os seus grandes resultados hoje obtidos, annunciou
todo os nossos progressos. E não só, como do vertice de uma
montanha, contemplou de longe a terra promettida, mas pene­
trou-a e fez nelta as mai larga conqui. tas; por seus methodos
e por seus exemplos, ensinou aos ouh'os a verdadeira tactica e a
verdadeira direcção; deixou-lhes enfim o plano exacto de tudo
o que deviam descobtir. Sainte·Beuve dizia de Bossuet que elle
era o propheta do passado; de Descartes podemos nos dizer
que elle é o propheta da sciencia do fuhlro.» (20)

A obra de De cartes encerra o primeiro ensaio de cosmo­
gonia scientifica. E' conhecido o seu famo. o aphori mo: «Dai­
me a extensão e o movimento, eu construirei o mundo.»

A materia disseminada e as [orça que a regem: nisso se
re ume o chaos, tal a sciencia o comprehende e admitte, sem
que seja neces ario começar pela ltypothe e de um poder creador:
pedir a Deus essa materia activa, como o queria Faye.

«Essa materia, continua como o espaç'o que el1a occupa,
e subdivide em diversas partes sob a influencia d primeiros

movimentos. Descaltes faz-nos assistir, por as im dizer, as suas
transfolmações, e mostra-nos como as estrellas, o sol, o plane·
tas me mo sairam nahrralmente d'ahi.»

O que verdadeiramente cara teri a o ystema carte iano
para explicar a genese do mundo é a invenção dos famosos

(i 20) Alfredo Fouillée. Le Systc,l/e àll mOl/àe. l Revue des deux
mondes).
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turbilhões, graças aos quaes pela acç1to de forças intelligiveis po·
deram ser explicados os movimentos planetarios. (2 I)

Posta a materia em movimento, os turbilhões, estabelecidos
em derredor do sol e das estrellas, arrastam em seu curso cir­
cular os planetas, centros de turbilhões secundarios, que produzem
o movimento circular dos satellites.

« O systema dos turbilhões é falso: Newton no fim do seu
livro -Pn'Tlcipzos malhemqtzcos da Phztosophz"a. natural, quarenta an­
nos depois de Descartes, magistralmente formulou a sua condem­
naç1to. E entretanto ha nesta theoria alguma cousa que os suc­
cessores de Newton, Euler, Clairaut, d'Alembert, Lagrange e La­
place, teriam talvez desenvolvido, si do estudo dos movimentos
turbilhonares n1to os viera desviar essa condemnação.» (22)

Tratando da admiravel concepção de Descartes, explicando
os movimentos dos corpos celestes pela influencia de um systema
de turbilhões imaginarios, Aug. Comte enunciou estes sabios
conceitos:

« A historia racional desta grande hypothese é o que se
pode achar de mais proprio para esclarecer o conjuncto da
questão actual (23): porque a analyse pode aqtú applicar-se
claramente a uma operação pbilosophica completamente finda,
onde nos é dado seguir o encadeamento das tres phases essen­
ciaes, a creação da hypothese, seu uso temporario indispensavel,
e emfim a sua rejeição definitiva, depois que o seu destino real
foi preenchido. Esses famosos turbilhões agora tão desa reditados

(2)) Era assim que Descartes explicava os seus turbilhões celestes: .Tout
ele même que elaus les détours des riviéres ou l'eau se replie en elle-même, et,
tournoyaut ainsi, fait eles cercles, si quelques fétus ou autre corps fort légers
flottent parmi cette eau, on peut voir qu'elle les emporte eles fait mouvoir en
rond avec soi; et même parmi ces féhlS on peut remarquer qu'il y en a souvent
quelques-uns qui tournent aussi autour de leur propre centre; et que ceux qui
sont plus proches elu centre du tourbillon qui les contient achévent leur· tour plus
tôt que ceux qui sont plus éloignés; et enfin que, bien que ces tourbillons d'eau
alfectent toujours de tomer en rond, ils ne deriveut presque jamais des cercles
entiéremeut parfaits •.

(22) H. Faye Op. cito

(23) Comte referia-se ao importante destlno temporario por elle assignado
ao systema geral das bypotheses em scieucia: o de pennittir á intelligeucia passar
elos habitos metapbysicos aos babitos positivos.
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por physicos que crêem firmemente no calorico, no ether e nos
fluidos electricos, foram, na origem, um poderoso meio de deseu­
yolvimento para a sã philo ophia, introduzindo a idéa fundamen­
tal de um mecanismo qualquer, onde o proprio e grande Kepler
não tinha ousado conceb~r senão a acção inc:omprehensivel de
almas e de genio. Uma antiga philosophia, que tudo pretende
e~q)licar, penetrando, com O auxilio de suas entidades, até na
intima natureza dos corpos e causas primarias dos phenomenos,
só podia ser definitivamente derribada por uma phy ica audaciosa,

que desempenha se o mesmo papel de modo mais completo ainda
e por meios muito mais intelligiveis, embora egualmente chimeri­
c s. Siga quem quer que seja a longa e memoravel controversia
engendrada pelo carte iani mo, e para logo notará quanto os
melhores espiritos desta epoca identificaram a sorte da sã ma­
neira de philosophar com a de uma Ial doutrina: e em duvida
assim era emquanto não sc tratava senão de lutar com a I hilo­
sophia metaphY5ica. Porem mais tardc, quando a discussão foi
levada para o terreno da verdadeira mecanica celeste, flUldada
pela theoria da gravitação newtoniana, a influencia do systema
dos turbilhões, que ao principio era progres iva, tomou- e incon­
testavelmente retrograda, em virtude des a trio te fatalidadc, que
leva as doutrina, tanto quanto as instituições e o podere, a
prolongar a sua actividade alem da funcção mais ou menos tem­
pararia, que a marcha geral do espirito humano lhes tinha assi­
gnado. E, não obstante, os ultimas cartesianos vãmente susten­
tavam, com argumentos aliás tão plau iveis como os dos nossos
physicos actuaes, que era impossivel philosophar sem o soccorro
de um tal genero de hypothese. Esse papel transitorio da
hypothese de Descartes cessou e pontaneamente, log que o senti­
mento do verdadeiro objecto dos estudos scientific I' tornou- e
suflicientemcnte I reponderantc nos geometra c nos astronomos,
em consequencia da impu! ão definiti"a devida á descoberta fun­
damental de Newton. Os turbilhões ainda perdurariam, Oll teriam
ido apenas substituidos por alguma doutrina analoga, i, com

relação á sciencia eleste, não se ti,"es e comprehendido que, não
podendo conhecer os agentes prinrilivos nem o modo de pro­
ducção do phenomenos, toda a sciencia real deve cingir-se ex­
clusivamente ao conhecimento das leis effectivas dos phenomenos;
e que assinl, qualquer hypof'hese auxiliar de. tinada a fim diverso,
seria por i.50 mesmo radicalmente contraria ao verdadeiro espirito
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scientifico. E essa ha de ser necessariamente a regra em todas
as outras sciencias ». (2 -l)

A hypothese cartesiana era, logícamente falando, Ullla hy­
pothese plausivel, porque se podiam ser considerados ficticios o
agentes, eram reaes as leis da sua acção, como o notou Stuart
Mill. (25)

«Os turbilhões de Descartes teriam sido uma hypothese
perfeitamente legitima, asserta o eminente audor inglez, si tivesse
ido possivel, por um modo de exploração que fosse licito

possuir-se um dia, submetter a realidade dos turbilhões ao tes­
temunho da observação. A hypothese era viciosa, simple. mente
porque ella não podia conduzir a nenhuma indagação propría a
converter a suppo íçao em facto real. O risco que ella corria era
de ser infirmada, quer por algum defeito de correspondencia com
os phenomenos que devia explicar, quer (como succedeu) pela
intervenção de algum facto e tI'anho. «O facto da livre pas agem
dos cometas nas regiões do céo, onde deveriam existir os tur­
bilhões, produzio a tonvíção de que taes turbilhões não existiam».
(Whewell). Mas a hypothese seria ainda falsa, quando me mo
não se tivesse achado uma prova directa como aquella da sua
falsidade. E' que era impossivel provar directamente a sua ver­
dade.»

Por isso é que parece-nos destituida de todo o fundamento
philosophíco e até scientifico a tentativa do moderno astronomo
francez, que planeou restaurar a concepção de Descartes para
explicar a origem do universo.

Esse passo, bem poderíamos chamaI-o recuo, ainda que, no
pensamento do seu auctor, o seu destino logico seja aClUnular as
laclmas por elle apontadas na hypothese laplacíana. Até onde
essas crítica. podem valer, veremos opportunamente oppondo aos
ataques de H. Faye as opiniões de Comte e Spencer baseadas
nos factos mai po itivos da sciencia astronomica recente.

(24) Augusto Comte. Curs de Pltilosoplti/! Positiv/!o VoI. II.
(25) «Não eltiste provavelmente na historia da sciencia uma hypoiliese na

qual o agente mesmo e a lei da sua acção sejam ao mesmo tempo ficticios. Ora com
efTeito o phenomeno assignado como causa é real, e a lei segundo a qual elle
age, puramente supposta; ora é ficticia, a causa, mas é considerada produzindo
os seus eifeitos conforme leis semelhantes ás de alguma classe conhecida de pbe­
nomeno . ( tuart Mil!.)



LAURO SODRÉ

«Os turbilhões de que tanto se tem rido, sem comprehen­
dei-os bem, representavam um ouh'o papel.»

Segundo o illustre astronomo francez as nebulosas, que o
poderoso telescopio de Lord Ross fez conhecer, encerram traços
indicadores dos famosos turbilhões ele De cartes. «Esses traços
vimol-os na bella e gingantesca nebulosa de Orion, na nebulosa
tririda etc.:' um golpe de vista sobre a via-Iactea dá-nos uma
idéa ainda mais clara destes grandes movimentos. E no seio destas
vasta corrente, destes rios immensos do chaos, simples differença
de velocidade entre os filetes contiguos devem ter produzido aqui
e ali movimentos tllrbilhonares, como se vêem nas correntes de
nossa atmo. phera ou de nossos rios.»

O erro de Descarles seria, con oante a opinião de Faye, o
ter applicado seus turbilhões aos movimentos interiores actuaes do
systema solar.

E em face do e pectaculo elo systema do nosso mundo, o
sol girando sobre si mesmo, como uma pririnola, ela direita para
a esquerd'l, e com elle a girarem, no mesmo sentido, todo os
planetas sem excepção, movendo-se em orbitas quasi circulares,
cujo plano é o de rotação da estrella central, exclamava o astronomo
francez:

«Não dir·se-ia que lUll vasto movimento giratorio anima
todos este corpos, e que os systemas secundarios da Terra, de
Marte, de Jupiter etc, ão pequenos turbilhões a nadar no seio
do primeiro? Tal foi o pensamento de Descartes. Elle enganou-se,
seja; mas, si o systema solar não constitue actualmente um
turbilhão, na origem, elle foi constituido por um movimento deste
genero na nebulosa de que nasceu.»

A concepção de Faye, em lugar de valer como um avanço,
atrazaria a soluÇão do problema das origens, como é dado á
sciencia positiva fOl1llulal-o. A volta á hypothe e dos turbilhões
significa a introducção de um factor, que tira á concepção cosmo­
gonica grande parte do seu valor scienlifico e logico, tomando-a
menos simples, e cada vez meu s verificavel, nada podendo valer
essa comprovação tirada da visão telescopica da materia cosmica
nas nebulo as turbilhonares.

Jewton, o sabio eminente, que ensinava que na philosophia
experimental, dos phenomenos tiram-se as proposições, que a
indllcção torna geraes, atacou em lermos frisantes a hypothese
cartesiana dos turbilhões:



188 PALAVRAS E ACTOS

«A hypothese dos turbilhões está sujeita a muitas difficul­
dades; pois para que cada planeta possa ele crever em torno do
sol areas proporcionaes ao tempo, seria preciso que os tempos
periodicos das partes do seu turbilhão fG~:;~m proporcionaes ao
dobro das suas distancias ao sol. E p·tra que os pequeno tur­
bilhões que giram em redor de Saturno. de Jupiter e do outros
planetas, possam subsistir e nadar livremente no turbi~lao do sol,
seria neeessario que os tempos periodicos das partes do turbilhã
solar fôssem eguaes. Ora as revoluções do sol e dos planetas em
torno dos respectivos eL'(os, que develiam ser accordes com os
movimentos dos turbilhões, estão longe de todas estas proporções.
Accresre que os cometas tem movimentos muito regulares, obe­
decem, em suas revoluções, ás mesmas leis, que regem os pla­
neta ; e não ha como explicar seus cursos pelos turbilhões, por­
que os cometas possuem movimentos muito excentricos, e são
transportados a todas as partes do céo, o que só pode dar-se
sem a existencia de turbilhões.» (26)

O mesmo aelmiravel e pectaculo ela harmonia universal, que
ferira a alma de Descartes, penetrou o espirita elo grande geo­
metra inglez, tão grande quanto modesto, tão modesto que, im­
mortalisaelo por assombrosas ele cobertas, e plincipalmente pela gra­
vitação universal, de si proprio dizia que era apenas como uma
creança brincando a beira·mar, e diante ele cujos olhos extendia-se
ine>..'}>lorado o vasto oceauo elas ieléas:·

«Os seis planetas principaes fazem suas revoluções em torno
elo sol em circulas que lhe são concentricos, todos pouco mais
ou menos no mesmo plano, e com movimentos da mesma di­
recção.

«As dez luas que giram em derredor da Terra, de J upiter,
e de Saturno em circulas concentricos a esses planetas, movem-se
no mesmo sentido, e pouco mais ou menos nos planos das 01'­

bitas destes planetas.»
Mas para Newton todos estes movimentos tão regulares não

tem causas mecanicas:
«Este 2dmiravel arranjamento do sol, dos planetas e dos

cometas não pode er senão a obra de um ser todo poderoso e
intelligente. »

(26) Newton Prillcipes I/Iatllelllatiques, trad. Clairaut, cito por H. Faye.
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Tendo repellido a hypothese de Descartes, Newton, que se
jactava de n~o imaginar hypotheses (hypot/leses 71071 jingo) (27), era
levado, desde que se lhe deparava o problema das causas pri­
marias, á hypothese fundamental da theologia. Era sair do campo
da sciencia, que ninguem mais do que elle alargara, dilatando
fartamente o~ dominios do espirito po itivo, tantos foram os
sub idios que a toda as espheras do saber levou o seu genio
poderosamente inventivo. (28)

Pela hypothese theologica rasgara o e pirito humano a pri­
meira abertura para a explicação das cousas naturaes. Por ella

ewton ia ter direito ao alvorecer da razão, quando as conjecturas
fictícias plmham ao pé de cada phenomeno essa chave simples,
com que todos o enigma da natureza soiam ser decifrados. O
primeiro pafso da intelligencia fôra esse, que a levara a crear
uma divindade omnisciente e omnipotente, fazendo de se ser,
moldado pela forma humana, o grande architector do mundo.

Que mais ficticia hypothese poderia iu ven tar Newton?
Porque notavel e quecimento das regras severas da scien­

cia positiva, que tantas estabeleceu o eu genio fecundo e as­
sombroso, Newton podia falar esta linguagem: IX A palavra Deus
significa algumas veze o Senhor. Mas todo Senhor não é Deu.
O dominio de um ser espiritual é o que con titue Deu ; elle é
verdadeiro no verdadeiro Deu, extende-se a tudo no Deus que
está acima de tudo, e só é ficticio e imaginado nos Deu es fal­
sos; d'ahi conclue- e que o verdadeiro Deus é um Deus vivente,
intelligente, e poderoso; que está acima de tudo, e que é intei­
ramente perfeito. E' eterno e infinito, todo podeIO o e omnis­
cente ? »

Meno repugnava á ã razão falar a lingllagem ele Ovidio,
inspirada nas doutrinas de Epicuro:

(27) Dizia Newton: «Eu não pude ainda chegar a deduzir dos pheno­
meno a razão destas propriedade da gravidade, e não imagino hypotheses. Por­
que tudo o que não se deduz do phenomenos é uma hypolhese; e as hypo­
these , sejam metaphysicas, sejam physicas, sejam mecanicas, sejam as das qua­
lidades occultas, não devem ser recebidas na philosophia experimental. »

(28) Alem da gravitação universal, a grande lei ftmdamental, que Comte
considera o mais sublime resultado do conjtmcto de nossos estudos sobre a na­
tureza, devem-se ao genio de r ewton o Calculo dilferencial e integral e as bases
da Mecanica celeste.
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Dn dieu, de I'Dnivers architecte suprême,
Ou la Nature enfin, se corrigeant soi meme,
Sépara, dans les flancs du tenebrcux chaos,
Et les eieme de Ia terre et la terre des cieux.

Qnand ce dieu, que! qu'il fUt, en des lieux differents,
Aux éléments divers eut assigné leurs rangs,
De la Terre d'abord informe en sa structure
Sa maiu eu sphére immense arrondit la figure.

Lorsque le grand arbitre eut prescrit ces limites,
Ades astres sans nombre iI traça leurs orbites.

Enfin I'homme naquit; soit qu'un être divin
L'ait animé d'un soufle émané de son sein;
Soit que la Terre encore de jeunesse parée
Des rayon de l'éther à peine séparee,
Eíit imprégne de vie 1m limon plus parfait. (29)

Mais chegada á seieneia moderna era a linguagem de Lu­
creeio:

N unc, age, res quoniam docui non posse creari
De nihilo: neque item genitas ad nihil revocari.

Para o memoravel auctor do poema De 1'e1'Zt17l, os ele­
mentos do mundo foram Oldenados, não por um esforço de sua
intelligencia, nem por movimentos concertados; mas, infinitos em
numero, movidos de milhares de modos, submettidos ao jogo de
forças innumeras durante seculos e seculos, arrastados por sua

(29) 'Irad. Saint-Ange. Vid. H. Faye.
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propria gravidade, aproximaram-se e reuniram-se formando gran­
des massas, que constitLúram o primeiro esboço da terra, dos
mares, e do Céo.

Pela invenção do factor Providencia, Newton era levado á
hypothese theologica, rebelde por sua natureza á toda critica seIÍa,
essencialmente indemonstravel, escapando ao dominio da razã ,
para entrar no terreno da fé e dos mysterios occultos aos sen­
tidos do homem.

Tambem a critica de Laplace á conjechlra newtoniana foi
justa, severa e implacavel.

«Estes phenomenos e alguns outros semelhantemente ex­
plicados levam a pensar que todo.; dependem destas leis por via
de relações mais ou menos desconhecidas; e é mais sabio
confessar que as ignoramos, do que substituil-as por causas ima­
ginadas, só pela necessidade de tranquillisar a nossa alma, in­
quietada pelo desejo de conhecer a origem das cousas, que nos
interessam.

«Nem eu posso impedir-me de notar quanto Newton se
desviou, nesse ponto, do m.ethodo, do qual fez aliás tão felizes
applicações. Depois da publicação das suas descobertas sobre o
systema do mundo e sobre a luz, este grande geometra, entregue
a especulações do um outro genero, indagou porque motivos o
auctor da natureza deu ao systema solar a constituição de que
elle nos falou. Tendo exposto, no escolio que termina a
obra dos Principios, o phenomeno singular do movimento dos
planetas e dos satellites, no mesm.o sentido, pouco mais ou menos
em um mesmo plano, e em orbitas quasi circulares, accrescenta:
«todos estes movimentos tão regulares não tem causas mecanicas,
pois que os cometas se movem em. todas as partes do céo e em
orbitas muito excentricas.... Este admiravel arranjamento do
Sol, dos planetas e dos cometas não pode ser senão a obra
de um ente todo poderoso e intelligente.» No fim da sua
optica o mesmo pensamento é reprodusido, e mais ainda se teria
nelle confirmado, se tivesse conhecido o que nós demonstramos,
a saber, que as condições do arranjamento dos planetas e dos
satellites são precisamente as que asseguram a sua estabilidade.
Mas este arranjamento dos planetas não pode ser um effeito
das leis do movimento, e a suprema intelligencia, que Newton
faz intervir, não pode tel-o feito dependente de um phe­
nomeno mais geral? Tal é, conforme conjecturamos, o de
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uma materia nebulosa esparsa em acervos diversos na immen­
sidade dos céos. Pode-se ainda affirmar que a conservação do
systema planetario entra nas vistas do auctor da natereza ? A
attracção mutua dos corpos deste systema não pode alterar a
sua estabilidade, como Newton o suppõe; mas ainda que no
espaço celeste não houvesse senão o fluido luminoso, a sua resi ­
tencia e a diminuição, produsida na massa do sol pela sua emis­
são, devem acabar por destruir o arranjamento dos planetas; e,
para mantel-o seria myster uma reformação. Mas tantas especies
de animaes extinctas, das quaes euvier, com uma rara sagaci­
dade soube reconhecer a organisação com o au..-..;:ilio das ossadas
[o. seis por elle descriptas, não estão a indicar na naturesa uma
tendencia para mudar as cousas, mesmo as que parecem mais
fixas?

«A grandesa e a importancia do systema solar cão devem
constituir a excepção desta regra geral; porque ellas são relativas
á nossa pequenez, e esse systema, por mais vasto que se nos
afigure ser, é apenas um ponto insensivel do universo,

«Percorrendo a historia dos progressos do espirito humano
e de seus erros, vê-se que. as causas finaes constantemente re­
cuam para os limites do conhecimento. Essas cau. as, que Newton
transporta para os limites do systema solar, em seu tempo esta­
vam collocadas na atmosphera para explicar os meteoros; e, aos
olhos do philosopho, ellas não podem significar senão a igno­
raneia, em que ainda estamos, das causas verdadeiras. Leibinitz, '
em sua querella com Newton sobre a invenção do calculo infini­
tesimal, criticou vivamente a intervenção da divindade para res­
tabelecer a ordem no systema solar. «E', dizia elle, ter bem
estreitas idéas da sabedoria e do poder de Deus:.> (30). Newton
replicou por uma critica egualmente viva da harmonia preestabe­
lecida de Leibnitz, que elle qualificara de milagre perpetuo. A

(30) «Ha uma concepção do deislUo, que é compatível com as verdades
mais geraes, que nos foram revelada pela sciencia; e ha uma outra concepção
que não é compativel com estas verdades. A concepção incompatível é a de um
Deus, que governa um mundo por actos de uma vontade variavel. A concepção
compatível é a de um Deus, que governa o mundo por leis invariaveis .... A
sciencia não contêm nada que repugne á hypothese que todo acontecimento re­
sulta de uma volição especifica do poder soberano, COIU tanto que esse poder
adhi.ra em suas volições particulares ás leis gemes estabelecidas.» Stuart Mill.
fJssais S1t1' ta relig-itm. Trad. par. E. Cazelles.
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posteridade não admittiu estas vãs hypotheses, mas fez plena e
inteira justiça a esses dois grandes genios, que tanto valem pelos
seus trabalhos mathematicos.» (3 I)

A theoria cosmogonica de Kant foi exposta na H·is/orla
natural do céo, livro publicado em 1754.

Era assim que o eminente philosopho de Krenigsberg ati­
rava aos quatro ventos as uas idéas acerca da formação do
mundo:

«As condições mecanicas do systema planetario, cujas partes
giram todas no mesmo sentido em torno do sol, em circulas
descriptos pouco mais ou menos no mesmo plano, não ha inves­
tigador a quem não tenham ferido. Accordes são todos em ver
nesse facto o effeito de um movimento de conjuncto determinado
por alguma causa natural. D'ahi os turbilhões de Descarte, que
conservaram muitos adherentes ainda muito tempo depois que
Newton provou que nada semelhante p0deria existir no céo, e
que as caudas dos cometas atravessaram impunemente esses
pretendidos turbilhões.

«Ora, está provado que os espaços celestes são vasios de
toda materia capaz de imprimir aos planetas seus movimento
circulares. Tambem não é licito suppôr que a impulsãO inicial
lhes tenha vindo da mão de Deus, com tanta precisão que
combinada com a gravidade devida á acção do Sol, as orbitas
resultantes fossem circulas. Só ha um caso para a intervenção de
causas mecanicas: é suppôr que o espaço interplanetario, hoje
vasio, foi na origem cheio de materiaes capazes de tomar mo­
vimento e uma direcção commum, e ao mesmo tempo de for·
mar os planetas e o proprio Sol, sob a influencia das attracçães
mutuas. »

São manifestos os pontos de contacto entre a concepção
de Kant e a de Laplace. Tamanho é o accôrdo que Helm­
holtz, rendendo homenagem ao grande sabia francez, vinha de­
clarar que Laplace chegara á mesma idéa á qual dera fóros de
cidade em Astronomia, sem conhecer Kant. (32)

E o mesmo sentimento de justiça inspirava o distincto sa­
bia allemão Ernest Hreckel. Nes e livro admiravel da Hi'slona

(31) Laplace. Expos#ion dtt systellle d1t monde
(32) Vide F. A. Lange. Histoi1-e d1t materialisme. VaI. n.
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da creação natural- a grande clava com que elle feriu certeiro e
forte o organismo theologico, instrumento poderoso de vulgarisa­
Ção scientifica, atravez de cujas paginas as verdades se côam
lucidas para os cerebros desalumiados, o grande professor de lena
escreveu: «Em r 755 ~osso philosopho critico Kant construío,
baseado em factos mathematicos e astronomicos, essa theoria
mais explicitamente formulada pelos celebres mathematicos La­
place e Herschell.»

PI. Faye, o astronomo francez, cujo livro é um precioso
repositorio de informes acerca dos historico da questão de que
tratamos, criticou extensamente os trabalhos de Kant, declaran­
do que a sua cosmogonia era realmente sem valor.

O grande merito da hypothese kantiana, o que verdadei­
ramente faz della, por assim dizer o bello limiar do edificio
construido por Laplace, esse é, na opinião de Faye a falha im­
perdoavel do phibsopho allemão, que Comte chamava o maior
dos metaphysicos modernos, digno de uma eterna admiração,
porque com o mais justo sentimento da sã philosophia, tentou
primeiro escapar ao dominio do absoluto. (33)

(33) O juizo de Comte sobre o merito philosophico de Kant está claro
nestas palavras: «Eu li e relf, com summo prazer, o pequeno lratado de Kant;
elle é na realidade prodigioso para a epoca, e até si eu o tivesse conhecido
seis ou sete annos mais cedo, tel'-me-ia poupado alguma pena. Sobremaneira
encantou-me que o traduzisseis, tão efficazmente pode elle contribuir para pre­
parar os espíritos para a philosophia positiva. Si a concepção geral, ou pelo menos
o methodo é ainda metaphysico, nos detalhes a cada instante se revela o espi­
rito positivo.

Eu tinha sempre considerado Kant, não s6 como uma cabeça muito
forte, mas como o metaphysico mais avisinhado da philosophia positiva; esta
I ihrra, porém, ainda mais robusteceu e sobretudo precisou a minha convicção
a tal respeito. Se Condorcet tivesse tido conhecimento deste escripto, o que eu
não creio, bem pouco seria o seu mClito, tanto Kant se lhe avantaja na finneza
e até certo ponto na clareza da concepção. Quanto a mim, depois desta leihtra
não vejo que me reste outro valor senão o de ter systematisado e precisado a
concepção que, sem scielleia minha, Kant esboçara; e isso devo-o eu princi­
palmente á minha educação scientifica. E depois della o que eu em verdade
fiz de mais positivo c distineto, ao que me parece, loi descobrir a lei da passa­
gem das idéas humanas pelos lres estados, theologico, metaphysico e scientifico,
lei que acredito ser a base do trabalho, cuja execução Kant aconselhou.•

Correspol1da1ICe d'Allg1-lste Comte et de Gttstave d'Eü:htal. Revlle OCCI~

dentale. 1896.
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«Kant acreditou que a gravidade, agindo sobre os mate·
liaes de um chaos primitivo, bastaria, por si só, para produzir
um mundo semelhante ao nosso, animado de movimentos gira.
torios todos no mesmo sentido. Si assim fôra, Newton não te­
lia certamente declarado que esta constituição do systema solar
não podia ser o producto de causas mecanicas. Mas Newton
via que além da attracção seria preciso fazer figmar, na origem,
movimentos giratorios que tel-o-ião condu ido aos turbilhões de
Descartes, que elle nào acceitava por preço nenhum.» (Faye.)





III

Por Kant vae-se direito a Laplace, e chega-se ao ponto
cardeal deste despretencioso e ligeiro estudo. Na concepção do
illustre sabio francez está o eL'(o principal desta questão das Oli·
gens do mundo. Ha uma creação natural, uma genese positiva
do universo, quando se toma essa palavra na accepção, em que
a tomou' Emest Hreckel, designando' a origem da forma dos
corpos. (34)

(34) .Si, pela palavra creação entende-se a pl'Odl1cção de um corpo por
uma potencia, por uma força creadôra, pode-se assim pensar, seja na origem da
materia do corpo, seja na origem da sua forma. Tomada no primeiro sentido, a
creação em cousa nenbuma nos diz respeito. Si um tal modo de creação pôde
jamais existir, elle fica inteiramente fóra do conhecimento humano, e não po­
deria constituir objecto de nenhuma investigação no dominio da historia natural.
Para a historia natural, a materia é eterna e inde tructivel ... Essa idéa de uma
força immaterial, creando primeiro a materia, é mn artigo de fé, que nada tem
de commmn com a sciencia humana: Oude a fé começa, a sciencia ai aba . ..

A historia natural, quando considera a ltisto1'la da creação 1latural como
o seu mais elevado objecto, o mais capit.~l e precioso, é forçada a tomar a pa­
lavra creação no segundo sentido que nós indicamos, isto é, no senti(io de origem
da forma dos corpos.» E. Hreckel. Dist. de la Oreatúm Natu?'elle.,



198 PALAVRAS E ACTOS

Propunha o grande naturalista allemão substituir ao termo
l1"eação a palavra evolução, muito mais precisa. Era a mesma idéa
enunciada por Comte no trecho, que tomamos para epigraphe
deste trabalho. (35)

Antes de expôr a hypothese de Laplace, tal qual a for­
mulou o . eu audor, fixemo!; com a mais rigorosa precisão o
significado de duas palavras, que a generalidade dos espiritos
confunde ás mais das vezes, o universo e o mundo. O universo
é o todo, o mundo é a parte. Tanto é clara e definida a idéa
ele mundo, quanto obscura e indefinida a de uaiver.; , a grande
immensidade dos espaços sem fim, que a razão não pode limitar
nem conceber.

O universo é a multidão incommensuravel das estrellas
apparentemente fixas. O mundo é systema solar, aggregado res­
tricto e limitado de corpos sideraes, onde em numero certo
planetas e satellites vão, sob a influencia da lei natural da gra­
vitação, rolando eternamente em derredor do astro central, astro bem
mediocre, que vàe levado atravez dos espaços, grão de pó nessa
poeira de estrellas, para dizer a bella linguagem de Littré.

Essa clistincção scientifica Comte estabeleceu-a do modo
mais categorico:

«Uma ultima consequencia philosophica, muito imp'erfeita­
mente apreciada até aqui, e que me parece da maior impor­
tancia, resulta necessariamente da doutrina do movimento da
terra. E' a distincção de ar::. em diante profundamente t1"a1lchée,
entre a idéa do um'verso e a do mundo, muitas vezes ainda to­
madas uma pela outra. Não se reconheceu até agora que a noção
de universo, isto é, a consideração do conjuncto dos grandes
corpos existentes como formando um só systema, era essencial­
mente fundada sobre a opinião primitiva da immobilidade da
terra. Sob o seu imperia, de facto, todos os astros, apezar dos
seus caracteres proptios e da diversidade dos seus movimentos,
constituiam um verdadeiro systema geral tendo a terra por centro

(35) «As cosmogonias, assim desprendidas das explicações primordiaes,
limitam-se a saber si no ystema pode se aperceber algumas condições que sejam
os indicios de um estado anterior. De facto, por cosmogonia, no sentido scien.
tifico, não se entende senão as phases de existencia, que precederam a phase
actual.» Littré. La se/cnce.
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evidente. Mas o conhecimento do movimento do nosso globo,
transportando subitamente as estrellas a distancias infinitamente
mais consideraveis que os maiores intervallos planetarios, fez que
no nosso pensamento a idéa real e sensivel de s)lstema apenas
possa applicar-se ao pequenino grupo de que nós fazemos parte,
e que tem por centro o SoL Desde então a noção de mzmdo
introduzio-se como clara e u ual; e a de universo tornou-se es en-

ialmente incerta e até quasi iuintelligivel ... A idéa de universo
acha-se pois assim essencialmente exc1uida da philosophia ver­
dadeiramente positiva, e a idéa de mundo converte-se no peusa­
mento o mais vasto, de que devemos habitualmente preoccupar­
no com fructo.» (36)

Faye louvou Kant por ter tratado da formação do universo
e tellar. A juizo do astronomo francez toda a cosmogonia, como
Descartes primeiro o comprehendeu, deve extender-se ao universo
e não restringir-se sómente ao pequeno systema solar, de que a
terra nos faz participes.

E é para notar a nitidez com que Faye definiu a idéa de
mundo, precisando os limites dentro dos quaes pode refugiar-se
o astronomo, assombrado em face da immensidade desse Universo
«insondavel ao mesmo tempo para os olhos e para a intelligencia,
em comparação com o qual o nosso systema solar figura corno
um ponto acces ivel á observação e ao calculo, e onde são appli­
caveis todas as leis da Geornetlia e da Mecanica.» (37)

Era mettida em lindes taes que Augusto Comte concebia
a sciencia astronomica, quando a considerava toda reduzida real­
mente a uma sorte de problema de artilhana, «muito simplificado
pela ausencia de um meio sensivelmente resistente, mas compli­
cado, na verdade, pela variação e pluralidade das gravidades.»

(36) Cottrs de Plzilosoplu'e positive. Vol II.
(31) «E' preciso com effeito introduzir aqui uma distincção, que os anti­

gos não conheceram, entre o nosso pequeno mundo, ou ystema olar, e o Uni­
"erso. O yslema solar deve ser estudado á parte, como se o resto do universo
não existisse, porque esses milhões de estrellas estão muito affastadas de n6s
para modificar os movimcntos interiores do nosso pequeno mundo. Nem ao
menos poderia a luz desses astros dissipar as trevas das no sas noites; e mal
podemo entir o calor que delles nos vem. Desses milhões de estrellas uma s6
actua poderosamente sobre n6s; a ella pertencemos n6 , ella forma o centro e o
regulador do nosso pequcno mundo, e faz-nos vi"cr: é o Sol.» (Faye)
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a verdade crescem as plausibilidade da conjectura cosmo­
gonica quando esta se reduz a dizer sobre o campo estreito e
fechado do nosso mundo planetaxio. Sobre o que fica para alem
dessas fronteiras de pequeno raio, não é dado conjecturar com
esperanças de satisfazer a razão, A formação do grande todo
inconcebivel do universo é de si um problema inconcebível.

Si o poeta pôde cantar a felicidade dos que conhecem a
causa dos phenomenos, consideremo-nos já felizes em conceber
o que teria sido antes de nós este nada, em que nós entramos
como atomos imperceptiveis. E é curioso como a Laplace, um
physico notavel antepoz Kant, porque a hypothese do primeiro
é explicitamen te limitada ao nosso systema planetario, e nada
n03 escriptos do astronomo francez indica que elle ousasse exten­
dei-a ao universo inteiro, como Kant expressamente o fez.

«E' quasi desnecessario dizer que a forma laplaciana da
hypothese da nebulosa é muitíssimo estreita para satisfazer os
desenhos de uma theoria cosmologica geral. Uma tal theoria exige
que se fação delivar essas diversas concreções de materias cos­
micas de alguma massa homogenea primitiva. Esta exigencia é
satisfeita pela hypothese de Kant; mas a de Laplace só parcial­
mente a satisfaz.» (38)

Em muitas paginas do admiravel livro, onde Laplace esbo­
çou o painel da creação do mundo, transparece a orientação
segura do seu espirito eminentemente philosophico. Elle pertencia
á grande raça viril dos pensadores equilibrados e fortes, mas iço
e integros, feitos de uma só peça, sem falhas nem lacunas, que
tem a alma limpa de senões da velha philosophia, o pensamento
todo despido das farandulagens da metaphysica.

Laplace ensinava que o unico meio de conhecer a natu­
reza e interrogal-a pela experiencia. E como quem a si mesmo
se traçara um plano a executar, enunciava-se nestes termos:

«Impaciente de conhecer a causa dos phenomenos, o sabio
dotado de uma imaginação viva, muitas vezes a entrevê antes
que as observações a tenham posto de manifesto. Sem duvida o
caminho seguro é dos phenomentos remontar ás causas; mas a
historia das sciencias revela que esta marcha penosa e lenta nem
sempre foi a dos inventores. E que de escolhos não assediam

(38) J. B. Stallo. La matúfre et la Physique lIloderne.
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aquelJe que toma por guia a sua imaginação! Predispo to a
favor da causa que por essa via se lhe apresenta, longe de rejei­
tai-a quando os factos lhe são contrarios, antes os altera para
accomodal-os ás uas hypotheses. Si me é permittido falar assim,
elIe mutila a obra da natureza, para tornal-a semelhante á da
sua imaginação, sem reflectir que o tempo virá dissipar esses
vãos phantasmas, não consolidando senão os resultados dd obser­
vação e do calculo.» (39)

Laplace começa o denadeiro capitulo do seu livro penne­
jando a constituição do systema dos planetas, cujos elementos,
por mais arbitrarias que pareçam, guardam entre si relações que
podem servir de esclarecer-nos sobre o problema das origens. Ao
se lhe depararem a;; analogias com que se movem todos os corpos
do mundo solar, planetas e sateIlites e o Sol mesmo, era natural
concluir que phenomenos tão extraordinarios são o resultado de
uma mesma causa. Que causa é esta ?

Tal o objecto da nota final do volume, a qual nós vamos
resumir aqui.

Os movimentos <ias planeta no mesmo sentido e pouco
mais ou menos em um mesmo plano; os movimentos dvs satel­
lites no mesmo sentido que os dos planetas; o Sol e todos esses
corpos rodando em torno dos eixos respectivos no mesmo sen­
rdo em que se fazem as translações; a pequena excentricidade
das orbitas dos planetas e dos satelJites, e a grande excentrici­
dade das orbitas dos cometas: taes .os phenomenos que servem
de base á indagação da causa dos movimentos primitivos do sys­
tema planetario.

«Seja qual fôr a sua natureza, uma vez que elJa produ­
ziu ou dirigiu os movimentos dos planeta, é necc sario que te­
nha compreh~ndido todos estes corpos; e vista a distancia pro­
digiosa que os separa, só um fluido de uma extensão immensa
é que satisfaria á tal condição. Para que um movimento quasi
circular ao redor do sol e no mesmo sentido fosse imprimido a
todos esses corpos, é de mister que tal fluido circumdasse este
astro como uma atmosphera. A consideração dos movimentos
planetarios leva-nos, pois, a pensar que um excessivo calor dila­
tava primitivamente a atmosphera solar até além das orbitas de

(39) Laplace. Expositioll dlt systbnc du JllOllde.
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todos os planetas, e que successivamente se foi ella retrabindo
até chegar aos seus actuaes limites.

«No estado primitivo em que nós suppomos o Sol, era
elle semelhante a essas nebulosas, que o telescopia nos mostra,
compostas de um nucleo mais ou menos brilhante, cercado de
uma nebulosidade, que, condensada na superficie do nucleo,
transforma-o em estrella, Concebendo, por analogia, todas as es­
trellas assim formadas, pode.se imaginar seu estado anterior de
nebulosidade, e outros estados anteriores com a materia nebu­
losa de mais a mais diffusa, o nucleo cada vez menos luminoso.
Assim, remontando tão longe quanto possivel, chega-se a uma
nebulosidade de tal sorte diffusa que apenas seria possivel sup­
pol-a existente ...

«Mas como a atmosphera solar determinou os movimen­
tos de rotação e de revolução dos planetas e dos satellites? Si
estes corpos penetrassem profundamente nesta atmosphera, sua
resistencia fal-os-ia cair sobre o Sol. E' licito, pois, conjecturar
que os planetas foram formados nos limites successivos da sup­
posta atmosphera, pela condensação das zonas de vapores, que
por effeito do seu resfriamento, ella teve que abandonar no pIa­
no do equador.

«A atmosphera do Sol não póde extender-se indefinida­
mente: o seu limite é o ponto onde a força centrifuga devida
ao seu movimento de rotação contIabalança a acção da gravi­
dade. Ora, a medida que (j resfriamento estreita a atmosphera
e condensa na superficie do astro as moleculas mais visinhas, o
movimento de rotação accresce, em virtude do principio das
areas, o raio rector de cada molecula do Sol e de sua atmos­
phera devendo descrever areas, cuja somma, projectada sobre o
plano do equador, seja constante. Por isso a rotação deve ser
mais prompta quaado estas moleculas se aproximam do centro
do Sol. A força centrifuga devida a este movimento, tornando­
se assim maior, o ponto, onde a gravidade lhe é egual, é mais
proximo deste centro. Suppondo, pois, o que é natural admittir,
que a atmo phera em uma epoca qualquer extendeu-se até ao
seu limite, resfriando-se, ella teve que abandonar as ll10leculas
situadas nesse limite e nos limites successivos produsidos pelo
accrescimo da rotação do Sol. Essas moleculas abandonadas con­
tinuaram a circular em tomo deste astro, uma vez que a força
::>entrifuga e a gravidade se contrabalançavam. Mas um tal equi-
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librio não se dando em relação ás moleculas atmosphericas col­
locadas sobre os parallelos ao equador olar, e)las aproximaram­
se, sob a a::ção da gravidade, da atmosphera, que se ia con­
densando,· e á qual continuaram a pertencer até que passaram
a fazer parte da zona equatorial.

«Con ideremos agora as zonas de vapor successivamente
abandonada.. Estas lOnas, pelas melhores conjecturas, deveriam
formar pela condensação e attracçao mutqa das suas moleculas,
diversos auneis concentrico de vapores, circulando em torno do
Sol. O attrito mutuo das moleculas de cada annel deveu acce­
lerar umas e retardar outras, até que todas adquirissem um mo­
vimento angular commum. Assim a velocidades reaes das molc­
culas mai affastadas do centro do astro foram maiores ...

«Se. todas as moleculas de um annel de vapores continuas­
sem a se condensar sem se desunir, ellas acabariam formando
um armeI liquido ou solido. Mas a regularidade que esta for­
mação exige em toda as partes do annel e em seu resfriamen­
to fez com que esse phenomeno fô 'e extremamente raro. Tam­
bem o ysterna olar só offerece um exemplo: o dos anneis de
Saturno. Quasi sempre cada annel de vapore deveria romper­
se em diver as massas, que continuariam a circular na mesma
distancia do Sol, e com velocidades muito pouco differentes.
Desde que as moleculas inferiore tinham menos \'elocicJade real
do que as superiores, ssas mas,as tomaram uma forma esphe­
roidica, dotada de um movimento de rotação, no mesmo senti­
cio que o da revolução. E a>sim formaram-se outros tantos pla­
netas no estado de vapores ...

«Agora si nós seguimos a mudanças que um resfriamento
ulterior necessariamente produziu nos planetas ainda no estado
de vapor, cuja formação acabamos de conceber, ver-se-á nascer
no centro de cada um deLles um nucleo, que, pela condensação
da atmo phera ambiente, irá sem cessar se accre centando. Em
tal e tado o planeta seria em tudo I erfeitamente semelhante ao
Sol em estado de nebulosa, em [ue o consideramos; o resfria­
mento deveu, pois, produzir no limite diversos de sua atmos­
phera, phenomenos emelhante aos que nós descrevemos, i to
é, armeis e satellites circulando em tomo do centro, no sentido
do movimento de rotação, e girando sobre si mesmo em sen­
tido egual.»
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Tal é, em substancia e na sua encantadora simplicidade, a
beIJa hypothese de Laplace.

Nem divindades, nem entidades I1lctaphysicas. Primitiva­
mente o chaos, quer dizer a materia em movimento enchendo
o espaço, mundo ainda não informado.

E graças ás leis da sciencia mathell1atica, como rigorosa­
mente a humanidade as estabeleceu após seculos de incessantes
labores e investigações sem conta, gera-se o Sol, geram-se os
planetas e .os satellites pela intervenção exclusiva das forças na­
turaes, sem o fia! miraculoso do Deus de Moysés, que argamas­
sou com o barro do Eden o homem primitivo como ensina o
Genesis.

Era bem o pensamento de Descartes realisado por La­
place.



IV

Será Augusto Comte quem primeiro acudirá a depôr em
pró da theoria cosmogonica bosquejada por Laplace. Nem eu seI
de testemunho de melhor fé para invocar n'esta controversia. O
juizo do grande philosopho francez, por si só, constitue, por as­
sim dizer, umas solidas fundações graniticas, em que pode esteiar­
se a concepção laplaciana, revalidada por esse honroso beneplacito.

Comte, ao abordar o estudo da cosmogonia positiva, co­
meçou tracejando o IAano racional, "que só pode levar á con­
strucção gradual de uma genese positiva, si em verdade ella é
pos!'livel. »

No seu parecer, concebe-se que se possa conjectuar, com
alguma esperança de successo, wbre a formação do systema solar,
de que nós fazemos parte, porque são numerosos e perfeitamente
conhecidos os phenomenos susceptiveis talvez de dar testemunho
decisivo de sua verdadeira origem immediata.

. « Em uma palavra, sendo, no conjuncto do céo, o nosso
mundo o unico que se conhece, a sua formação é tambem a
unica, que poderemos racionalmente investigar.
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«As outras Oligens celestes necessariamente, ao menos até
aqui, entram no vago dominio da imaginaçao pura, libertada de
ioda condiç[o scientifica.» (4 I)

Começada realmente quando os gcometras, estabelecida a
theoria mathematica da figura dos planet:ts, demonstraram a sua
fluidez primitiva, a cosmogonia po iti\'a, pôde partindo de 'se
ponto inicial, remontar á origem do systema planeta rio. E se al­
gum dia fôr elado conhecer realmente algumas leis cosmicas será
licito chegar até ás fonuações sola res.

«Nós devemos, pois reduzir a cosmogonia real ao estudo ela
formação elo nosso mundo, considerando o sol como dado e até
já animado de um movimento de rotaçào em torno do seu eixo
actual com uma velocidade indeterminada.» (42)

A opiniãO deci iva de Comte sobre a concepção laplaciana
está resumida nestas palavras:

(41) Vid. Aug. Comte Cours de Pllilosopltie Positive.
(42) Assim estaria errada a narração do Ge1lesis, segtmdo a qual só no

quarto dia de tarefa para crear o mundo, fez Deus os dois grandes luzeiros e
pregou-os no firmamento para alumiarem a terra:

Fecitque Deus duo Iltminaria magna: IItIni1lare majus, tet prmesset
dici; ct 11tIllZ1lare mimes, uI prmesset uocti; et stdlas. O que a Deus teria pa­
recido muito bom (Et vidit Deus qltod esset bonulll), nesse alvor das primeiras
idades, quando mal andava o homem a ensinar pela boca de lVIoysées o a,
b, c da sciencia, agora, transcorrido enorme espaço de tempo, pareceria errado
ao proprio homem.

E é certo que a Faye, sempre inspirado pelo seu exagerado deismo, não
escapou esse lapso da Biblia. «Hoje nós fariamos nascer em primeiro lugar o
sol, afim de regular só depois a succe são dos dia e das noites. Ha muito
quem se tenha admirado e até zombado dessa idéa de produzir a luz, de se­
parar o dia da noite antes da creação do sol, e de não fazer apparecer este
astro senão no quarto dia» (Faye).

O engano de Moysés provinha da ignorancia em que, ao seu tempo,
se estava ainda, do papel que represellla a atmosphera na illuminação do
globo terre tre.

«Os mesmos sabios que consideram os dias do Genesis como periodos
geol gicos, julgaram achar na hypothese de Laplace um meio de explicar essa
apparição tardia do 01. Nessa hypothese pareceria que o 01. embora exi.­
tis e já antes de todos os planetas que delle se derivam, não tomou a sua
fignra e as suas dim nsões acumes senão depois da formação definitiva da
Terra, e mesmo após o nascimento dos vegetaes que cobriram a sua superficie
nas primeiras idades geologicas» (Id.)

Era bem de taes raciocinadores que se lembrava Laplace quando falava
nos sabios que mutilam a obra da naUlreza para accommodal-a aos moldes,
que a sua imaginação phantasiou.
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«Passemos agora, sem outro preambulo, ao exame geral da
theoria cosmogonica de Laplace, incomparavelmente a mais plau­
sivel de todas as que tem sido propos.tas té aqui, e susceptivel,
segundo penso, de uma verificação mathematica, de que não ti­
nha concebido esperanças o seu proprio auctor. EUa tem o mc­
rito capital, conforme a regrá estabelecida acima, de fazer intervir
para a produc<,:ão do nosso mundo unicamente os agentes natu­
raes mais simples, que nos re"ela sem cessar o conjuncto dos
nossos eshldos naturaes, a gravidade e o calor, o dois unicos
principios rigorosamente geraes.»

A cosmogoni2. de Laplace, e só ella, pela rotação do sol
explica e sa impulsão primiti"a propria a C<lda astro do no. so
mundo.

E prin:.eiro que ninguem fez Comte o importante reparo
de serem, consoante tal conjectura, tanto mais antigos os planetas
quanto mais affastado do sol, dado o seu modo de formação
necessariamente successiva.

O eminente philosopho francez tenlou dar á cosmogonia
laplaciana uma verdadeúa COIlSistCllcza mathematica, e tentou de co­
brir-lhe um aspecto, segundo o qual ella comportasse alguma
verificação numerica, criterio indispen avel de toda hypothese re­
lativa a phenomenos astronomicos.

«O principio fundamental desta importante veriJicação con­
siste em que, segundo a cosmogonia proposta, o tempo periodico
de cada astro produzido deve neces ariamente ser egual á duração
que tinha a rotação do astro productor, quando a sua atmos­
phera extendia· se até e se ponto. E assim a discussão natural­
mente terá que versar sobre os ~ois elementos a tronomicos mais
bem conhecid s, e menos affe tados pelas perturbações, as medias
distancias e as durações das revoluções sideraes. A que tão con-
i lia poi" em determinar qual poderia ser o periodo da rotação

do sol quando o limite mathematico da sua atmosphera se ex­
tendia até talou tal planeta, para examinar se, com effeito, ella
seria sensivelmente egual ao tempo peJiodico correspondente: e
semelhantemente quanto a cad::t planeta comparado com os seus
satellites. »

Comte resumiu o re ultado de uas valiosas indagações
mathematicas nesta lei: Su.ppondo o limite lIlathematico da atmos­
pheta solar s1lccessivamente extmdzdo até ás regl'ões em que se
acham actualmmte os divelsos planeias, a duração da rotação do
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sol ela, em cada uma dessas epocas, sensz'velmente egual á da revo­
lução süleral actual do planeta COI7'espondente __ e da mesma salte para
cada atmosphera planeta1"lq. em relaçijo a todos os diversos satelhtes
respecü·vos.» (43)

O valor geral de um semelhante estudo bem o com­
prehendeu o auctor, que declarou não consideral-o como uma
verdadeira demonstração mathematica da cosmogonia proposta.
Mas, aos seus olhos, «esta primeira verificação é sufliciente para
dar de prcmpto á hypothese cosmogonica de Laplace uma con­
sistencia scientifica que ainda lhe faltava, e que pode d'ora em
diante attrahir para ella a attenção dos espiritos philosophico~.»

Uma das provéls da insufliciencia da hypothese de Laplace,
invocadas por H. Faye, é a lacuna da theoria quanto aos co­
metas, que Laplace erradamente considerou como astros vague­
ando de systema em systema, e que só por acaso caíam na
esphera de attração do nosso Sol.

«Em nossa hypothese, os cometas são esLTanhos ao sys­
tema planetario. Considerando-os, como fizemol-o, pequenas ne·
bulosas errGntes de systema em systema solar, e formadas pela
condensação da matelia nebulosa) em tanta profusão espalhada
no universo, vê-se que, quando elles chegam ás partes do espaço
onde predomina a attracção do Sol, são forçados a descrever
orbitas ellipticas ou hyperbolicas. Mas sendo possivel que suas
velocidades tomem todas as direcções, devem ellas indifferente·
mente mover-se em todos os sentidos e sob todas as inclinações
em relação á ecliptica, o que é conforme aos resultados da obser­
vação. Assim a condensação da materia nebulosa, pela qual nós
explicamos os movimentos de rotação e de revolução dos pla­
netas e dos satellites, no mesmo sentido e sobre planos pouco
differelltes, explica egualmente porque os cometas se affastam
desta léi geral nos seus movimentos.» (44)

(43) E!D relação á lua, primeira comparação que tinha ferido vivamente
o espirito de Comte, verificou elle que a menos de um decimo de (lia, o seu
tempo periodico actual combina com a dmação que devia ter a rotaç,'(o terrestre
quando o limite mathematico da nossa atmosphera era o raio da orbita lunar.
Quanto aos planetas foi sempre menor que o dos tempos periodicos effectivos o
valor obtido para a dmação das rotações solares correspondentes. (Aug. Com te.
COtt1'S de Plu'losopltie Positive. VoI. II.

(44) Laplace. Expositzim dtt s)'steme dtt monde. VoI. II. Note VII et
derniêre.
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Faye impugnou essas assertas porque não ha astronomo
hoje que os acceite

• Todos nós pensamos que os cometas pertencem ao sys­
tema solar. As orbitas parabolicas, que lhes assignamos, não são
no fundo senão ellipses muito excentricas, cujos grandes eixos não.
permittiu determinar a curta duração de apparição destes astros.
De 364 cometas, cujas orbitas possuimos, não ha nenhum que
de. creva uma hyporbele por menos caracterisada que seja.»

Vale mencionar aqui a sabedoria de Laplace que, tratando
das opiniões dos chaldeus sobre o systema do mundo, louvou
alguns dos philosophos dessa origem, que «mais felizes de que
os outros ou guiados por vistas mais sãs sobre a ordem e sobre
a immensidade do universo, pensavam que os cometas eram
assim como os planetas, sujeitos a movimentos regulados por leis
eternas. »

E o mesmo auctor, no mesmo livro refere a opinião dos
pythagoricos sustentando que os cometas movem-se como os pla­
netas em tomo do Sol. Laplace citou com applausos as palavras
de Seneca, onde as JUStaS noções sobre o sy tema do mundo
foram emittidas: «Não nos admiremos que ainda hoje se ignore a
lei do movimento dos cometas, cujo espectaculo é tão raro; e
que não sejam conhecidos nem o começo nem o fim da revo­
lução desses astros vindos de tão enorme distancia. (45)

Mas o erro de Laplace, quanto á oligem dos cometas e á
natureza das suas orbitas, em nada abala os ali\..erccs da hypothese
da nebulosa.

Herbert Spencer, no magistral estudo consagrado a este
assumpto, reuniu valiosos argumentos em apoio da theoria, contra
a qual não pode valer o golpe vibrado pelos seus adversaria.

_ E' admiravel na sua simplicidade racional a explicação da
genese dos metas, partindo da nebulosa matriz, tal qual a
delineou o celebre philosopho inglez, para quem tanto é inacei­
tavel a supposição de Laplace como a de Lagrange (46) no que

(45) Lap1'\ce. Op. Cd. Liv. V. Cap. I.
(46) Olbers, como é sabido, conjecturou que os planetoides formayam primi­

tivamente um s6 planeta, cuja explosão interna teria determinado a sua divisão em
muitos fragmentos separados. Lagrange não só corroborou essa opinião como
estendeu uma tal conjectura ao caso dos cometas, pe.nsando, com muita verosi­
milhança, commenta Ang. Comte, que o casO das explosões tinha sidO muito
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toca aos cometas, astros em torno dos quaes a superstição bordou
as mais extravagantes phantasias ridiculas. (47)

Estas foram as conclu ões a que foi levado H. Spencer:
«Isto prova claramente que os cometas, longe de serem membros
accidentaes do systema solar, são pelo contrario membros essen­
ciaes delle; e que tanto quanto os planetas fazem parte inte­
grante da sua estructura. Abundam os cornetas ao redor do eixo
do systema solar e raream nas proximidades do seu plano de rota­
ção: isso revela que a genese dos cometas operou-se de aceordo
com alguma lei, lei, que não pode deixar de ter relações com
a formação do systema solar." (48)

Para o auctor da «synthetic philosophy" os cometas são
fragmentos da primitiva nebulosa em via de concentração, desta­
cados no limite extremo, e que rião se tendo fundido com "s
massas mais io teriorcs e mais considera veis, não farão senão
seguil-a lentamente. Dadas umas taes porções esparsas de materia
nebulosa, que a massa central não absorveu, e ellas necessaIÍa­
mente serão as mais pequenas e mais longínquas, os seus carac-

frequente no Céo. A grandeza das excentrieidades e das inclinações e a pequenez
das massas levaram aquelle notavel geometra a attribuir 'I mesma causa a origem
dos cometas. Comte tinha esta opinião por muito mais satisr.'lctoria do que todas
as que foram propostas acerca dos cometas, embora esteja eUa sem duvida muito
longe de poder considerar-se demonstrada.

(47) Dm'ante muito tempo os cometas foram considerados como signaes
da colera divina. E porque não dizer que ainda boje a massa ignara, não eman­
eipada das cadêas dos preconceitos e das abusões, vê nesses astros indicios de
desgraças geraes, prenuncios de guerras, pestes ou fomes?

Lembrando o panico que em 1773 apoderou-se de Paris e de toda França
quando Lalande determinou os cometas observados, que mais podem se apro­
ximar da terra, exclama L'lplace: "tanto é verdade que os erros, as superstições,
os vãos terrores e todos os males que formam o cortejo da ignorancia, prompta­
meute surgiriam, se a luz da sciencia viesse a apagar-se 1»

Baste-nos recordar qne o papa Cali.xto II ordenou preces publicas contra
o supposto flageUo astronomico, e na mesma bulia esconjurava um cometa e os
turcos. Segtmdo uma nota de Hrefer (Histol1-e de l'Astronomie) ao cometa do
aono 590 reporta-se o uso de dizer a quem espirra D01llinus vouisc1t1ll, porque
esse cometa coincidiu com a apparição de uma terrivel epidemia, em que coosi­
deravão-se prognostico pel'Dicioso os espirros.

(48) H. Spencer. A series of disc1fssions. The Neuttlar H)'potltesú. Era
a mesma idéa enunciada por Delambre: .Seja como fôr, os cometas serão sempre
corpos que descreverão secções conicas, de qne o Soloccupa um dos fócos; assim
liDes formarão com os planetas uma mesma familia.»
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teres vem a ser, segundo Spencer: 1.° orbitas de uma extrema
excentricidade; 2.° proveniencia indistincta de todas as partes do
cêo; 3.° desvio não uniforme da linha de direcção do movimento
primitivo para o céntro commum.

A observação dos cometas confirma uma semelhante in­
ducção. v:

E é curioso notar como a constituição physica desses
astros vagabundos está de accordo com a hypothese spenceriana.
A materia extremamente rara, que constitue os cometas, é em
tudo semelha~.te ao de uma porção de massa nebulosa meio con­
densada.

Primeiramente é sabido que as orbitas cometarias são de
ordinario extremamente excentricas, de sorte a confundirem-se, ás
primeiras observações, com uma parabola. Em segundo lugar, ao
inverso dos planetas, cujas orbitas são todas visinhas de um
mesmo plano, as trajectorias dos cometas não tem analogias de
situação, cortando o plano da ecliptica sob todos os angulos.
Finalmente, ainda ao contrario dos planetas, os cometas executam
suas revoluções tanto de oeste para leste, como de leste para
oeste. De 210 cometas conhecidos em 1855, 104 são directos
e 106 retrogados.

Era diante da verificação desses factos <!jue Spencer podia
com fundamento dizer: «Sem que tentemos dar confa desta rela­
çãO, é bem de ver, desde que ella existe, que os cometas nas­
ceram por via de evolução; e este facto tranporta-nos ao tempo,
em que a materia da qual é hoje feito o systema solar, se ex­
tendia até as remolas regiões do espaço, que atraves am os come­
tas.»

A adhesão do fundador da doutrina evolucionista á hypo­
these laplaciana foi definida peremptOliamente nesta passagem de
seus escriptos: «Assim a hypothese da evolução selia a unica
provavel, mesmo quando nós não po suis emos esclarecimentos
sobre o genero particular da evoluçãO de que se trata. Mas
quando um mathematico, cuja auctoridade nenhum outro ainda
sobrepujou, vem ollerecer-nos uma tilp.oria precisa desla evoluçãO,
fundando-a sobre leis mecanicas demonstradas, explicando diver­
sos detalhes bem como muitos outros factos secundarios, então
é impossivel dei....ar de concluir que o systema solar foi formado
por evoluçãO.»

Spencer fez mais do que uma imples adhe ão passiva ás
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theorias de Laplace. Para elIa, trouxe o grande sabio inglez o
valioso subsidio das suas vistas eminentemente philosophicas, ba­
seadas sobre os factos authenticos mais 'recentes da sciencia astro­
nomica. Invocaremos alguns dos seus seguros raciocínios e judi­
ciosas observações, para oppugnar os principaes argumentos da
critica de Faye.

A dar ouvidos ás palavras deste astronomo, «a celebre
hypothese cosmogonica de Laplace está em plena contradicção
com o estado actual da ciencia e as recentes descobertas dos
astronomos» (49); «baseada sobre um erro de theoliJ, posto em
plena evidencia pelos factos, ella é inaceitaveh> (50); «o estudo
dos satellites de Uranus e a descoberta do systema de Neptuno
não tardaram em reduzil-a a nada.» (5 I)

Porque não invocar contra essa maneira de ver, o juizo
de um outro astronomo egualmente auctorisado a dizer em nome
da sciencia ? E' Delaunay: «Vê-se que a hypothese emittida por
Laplace sobre a origem e a formação do nosso systema plane­
tario dá perfeitamente conta de todas as particularidades que o
caracterisam. Coincidencia quasi completa dos planos das orbitas
dos planetas, pequenez das excentricidades das orbitas, identi­
dade de sentido dos movimentos de rotação e de revolução de
todos os corpos do systema, tudo isso se e.\.-plica do modo mais
natural e conforme a leis da mecanica.» (52)

Mais de uma vez Faye fala· nos no calculo das probabili­
danes, que Laplace invocou em favor das suas theorias. Comte já
tinha condemnado como pueril e deslocada essa singular applicação
de calculo para avaliar a probabilidade de terem taes phenomenos
uma causa, como si a nossa intelligencia carecesse de esperar uma
tal auctorisação árithmetica antes de emprehemler legitimamente
a. explicação de um phenomeno qualquer. (53)

(49) H. Faye. Op. cito pg. 5.
(40) Id. pg. 135.
i5 I) Ibid. pg. 189.
(52) Ch. Delaunay. Cottrs elemenfaz're d'Asfronomie.
(53) « O calculo das probabilidades não me parece teI' sido realmente

paro os seus illustres inventores, senão um texto commodo para engenhosos
e difliceis problemas numericos, que não dei..xam de conservar lodo o seu
valor abstracto, COIDO as lheorias analyticas, a que elle deu occa ião ou ori­
gem. Quanto á concepção philosophica, sobre a qual repousa uma tal dou­
trina, creio-a radicalmente falsa e susceptível de conduzir ás consequencias
mais abSUl'das. ~ (Aug. Cornlc.)
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Faye considerou como golpe fatal ás idéas de Laplace o
movimento retrogrado dos quatro sátellites de Uranus. "E' certo
que procurou-se illudir a difficuldade, dando a entender que se
tratava de um simples accidente, nos confins do mundo. Porém
mais tarde, a descoberta do satellite de eptuno, que é ainda mais
claramente retrogrado, deveria ter aberto os olhos.»

E diante desses factos, inquinando de um vicio radical a
concepção de Laplace, dizia H. Faye:

« Ninguem se enganará, fico eu certo, quanto ao senti­
mento que me anima nesta critica. Trata-se de uma simples hy­
pothese, que Laplace apresentou com grandes re ervas ... A scien­
cia tem o privilegio de avançar sempre, e é ainda render home­
nagem ao genio dos mais admirados mesh'es, utilisar os seus tra­
ball10s para ultrapassar a meta, que elles julgaram ter fixado.»

A verdadeira saida para essa difficuldade, ao parecer, in­
superavel, está na distincção, estabelecida pelo proptio auctor da
critica, que acabamos de exp"r, « entre uma região intetior onde
os planetas antigamente conhecidos giram sobre si mesmo, com
os seus atellites no sentido directo, e uma região extetior, muito
mais vasta, na qual os satellites citculam em torno dos seus
planetas no sentido retrogrado.»

H. Spencer teve o grande meti to de mostrar ptimeiro, ao
que sei, como esses factos podem ser postos de accordo com a
cosmogonia laplaciana:

« Era, aos olhos de Laplace, lUna prova da communhão
de :otigem dos planetas o sentido de suas rotações (o mesmo
que o das circulações em derredor do Sol), e a situação dos
respectivos eixos (perpendiculares pouco mais ou menos sobre
os planos das orbitas). Depois de Laplace descobtiu- e uma ex­
cepção a essa regra geral, e, mais recentemente ainda, mna e­
gunda: a ptimeira em relação a Uranus e a ultima em relação
a N eph.mo, ao menos no que diz respeito aos seus satellites. A
muitos pareceu que essa anomalia importava um damno grave
á probabilidade da theoria. E tem-se por verdadeiro este juiso
logo á ptimeira vista. Mas um pouco de reflexão mo trará, eu
o espero,' que esta anomalia nada tem de inexplicavel. Sámente
succedeu que Laplace foi muito longe, quando considerou como
um dos resultados inevitaveis da evoluçãO de uma nebulosa o
que não é, em certos casos, senão um provavel resultado della.

A causa determinante do sentido da rotação era, na sua
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opinião, a superioridade da velocidade absoluta das partes exte­
liOl'es do annel destacado. Mas circumstancias ha em que tal
differença de velocidades póde ser desprezivel ou mesmo nulla,
e outras em que embora importante, ella não baste para deter­
minar o sentido da rotação.»

A engenhosa explicação dada por H. Spencer consiste
em distinguir, nos phenomenos evolucionaes.. a que eleu lugar a
nebulosa gerattiz, dois generos de zonas ou anneis gazosos, ele
que sairam os planetas e os satellites. Conforme o gr:ít) de acha­
tamento elo espheroide nebuloso em rotação, e I) volume do an­
nel destacado, variará a forma deste, cuja maior dimensão será,
ora no sentido do seu diametro, ora no sentido que lhe é per­
pendicular. «O que é provavel é que nos primeiros anneis des­
prendidos os rebordos exteriores não tenham velocidade absoluta
superior á do resto; os planetas que d'ahi nascerem h110 de ter
rotações retrogradas.»

Os factos revelam-!>e ele accorelo com esse modo de ver.
E' o que se verifica em U ranus, com um immenso raio de or­
bita, e tendo a sua massa relativamente pequena. E' o que con­
firma Saturno tendo massa sete vezes maior e um diametro me­
tade menor. Os raciocinios baseaelos na concepção adoptada le­
vavam a prever que Uranus «teria um plano de rotação quasi
perpendicular sobre a sua orbita, e que o sentido desse movi­
mento nenhuma relação teria com o da re';olução.»

«Quanto a Jupiter, cuja massa é tres vezes e meia a de
Saturno e cuja orbita é um pouco mais da metade ela prece­
dente, o anuel primitivo, pela rasões expostas, deveria ser mais
largo ainda, podemos dizeI-o, inteiramente discoide; d'ahi um
planeta cujo plano de rotação muito pouco se desvia do plano
ela orbila. Emfim, considerando a pequenez relativa de Marte,
da Terra, de Venus e de Mercurio, não bastando a diminuição
elo raio dos anneis para dar a razão da pequenez das massas
que elles produziram, é necessario suppeir que estes anneis e­
riam muito pouco espessos no sentido do diametro; e é por i . O

que os planos de rotação se aifastam de novo sensivelmente, em­
bora mais ou menos, dos das orbitas. Si levamos em conta o
achatamento progressivo do espheroide primitivo nos diversos
momentos da condensação, e a massa mais ou menos grande dos
anueis desatados, parece-nos que os diversos movimento. de ro-
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tação dos dilferentes corpos estão longe de contradizer a nos a
hypothese.» (5-1-)

E' intere sante notar, com o sabia auctor inglez, como cada
grupo de satellites offerece uma miniatura do agrupamento dos
planetas em torno do Sol. No systema solar ha quatro grandes
planetas exteriores e quatro interiores relativameute pequenos.
Esse singular contraste revela-se-nos entre os . atellite da cada
planeta. Taes os quatro satellites de Jupiter e nos manifestam
quanto á ordem de grandeza. Taes os sateUites de Uranus.
Quanto a Saturno, dos seus oito satellites, os tres externos são
grandes, pequer.os os internos restantes.

Diante dessa e de muitas outras analogias, é que Spencer
podia com largos e solidas fundamentos ir ao encontro de uma
teleologia impotente para dizer:

«Esta analogia não podem explicar- e pela theoria das
causas finaes. A suppôr que se trata de illuminação, e que tal
seja a utilidade attribtúda a esses corpo secundarias, muito me­
lhor seria que os maiores fossem os mais visinhos: no e tauo
presente bem menor é o serviço que podem eUes prestar em
relação ao dos menore. Mas essa analogias dão uma nova força.
á hypothese da nebulosa. Elias revelam uma cau a physica com­
lJ1um, e revelam na formação do todo uma lei que tanto vale
para s systema secundarias amo para o priucipal.

«Mais luz ainda ha a tirar do modo porque são repartidos
os satellites, faltando aqui, apparecendo acolá, e em mais ou
menos abundancia. E' aqui que a doutrina uo plano preconce­
bido é verdadeiramente impotente! Dir-nos-ã, que os planeta
.uais visinhos do sol de que nós, não tem llece3sidade de lua?
Primeiramente suas noites sendo I:él0 escuras com0 a nossas e
mesmo, em comparação com os seus dias e plendidos, mais escu­
ras ainda, a neces idade é n'elles mai urgente; e ue mais, que
dizer de Marte, que . endo mais affastado do sol do que nós,
não tem satellite? (55) E como explicar a arte de Uranu', que

(54) H. pencer. Oj. cit_

(55) Modernamente Asaph Hall do observatorio de Washington desco­
briu que lvIm'le tem dois satellilcs. ão sei como o philosopho inglez arredou
a objecção que esse facto podia significar contra os seus raciocínios, cousistin­
do cm dcmonstrar quc é lanlO maior o Illunero dc salellite quanto maior é,
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duas vezes mais arredado do sol do que Saturno, n1to tem senãQ
a metade mai do numero dos satellites? Si é insustentavel aqui
a explicação vulgar, a hypothese da nebulosa nos perrnitte tudo
comprehender. ElIa dá-nos meios de predizer, com o auxilio de
um calculo mais complicado, onde deveriam abundar os satellites,
e onde deveriam elles faltar.» (56)

Onde a objecção, ao menos que eu saiba, não foi levan­
tada, e no caso especial de um dos satellites de Marte. Laplace
no seu livro - Exposz"lion dlt systeme du monde - enunciara e tes
conceitos:

«Todos os corpos, que circlllam em torno de um planeta,
tendo sido, segundo a nossa hypothese. formados pelas zonas que
a sua atmosphera successivamente abandonou, e o seu movimento
de rotação tendo se tornado cada vez mais rapido; a duração
deste movimento deve ser menor que as (la revolução desses
differentes corpos; o que dá-se egualmente com o sol em relação
aos planetas. Tudo isto é confirmado pelas observações.»

E Spencer cita um trecho da Mecanique Celeste, onde La­
place sllstentou a mesma idéa exposta no trecho, que nós apo­
graphamos.

para cada planeta, a força centrifuga, outr'ora opposla á força de condensação
da zona gazosa.

A não suppõr erro de calculos nas avaliações em que aquelles racioci­
nios foram baseado , restaria dizer como Spencer em relação á anomalia ofie­
recida pelo planeta Venus (oulTa inú'acção á regra): «Dado por provado o
desaccordo, a concordancia em questão, mesmo com esta resb'icção, seria ain­
da aos nossos olhos tuna das mais poderosas confu'mações da hypothese da
nebulosa.»

Nem são para smprehender em lal materia semelhanles desaccordos.
Já Comte ob ervara, a proposito da verificação mathematica, por elle tentada,
da hYPolhe'e ue Laplace, «que em indagações d'essa natureza, é mais para
admirar um accordo aproximado, lo que a falta de accordo perfeito.»

(56) De encontro á opinião dos causa-finalistas, que ensinariam que a
Lua foi dada á Terra para alumial-a, Laplace fez ver, qnanto seria mais
acertado, para attingir aquelle fim, corrigir a obra de Deus ou da allueza,
pondo a lua em opposição ao sol, no mesmo plano da ecliptica, a uma dis­
tancia da Terra egual á centesirna parte da disf:llncia dcsta ao sol, dando á
Terra e á Lua velocidades parallelas proporcionaes ás suas dislancias áquelle
astro. «Só assim a Lua, opposta sem cessar ao sol, descreveria em torno
delle uma ellipse semelhante á da Terra; esses dois astros succederiam um ao
outro no horizonte, e como, a tal dislancia, a lua não seria eclipsada, sua luz
constantemenle substituiria a do 01. »
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Descobertos os satellites de Marte, verificou-se que um
delles constituiria excepção á lei estabelecida. De facto sendo a
rotação de Marte feita em 24 h. 37m., o satellite mais visinho
faz a sua revolução em 7 h. 38m.

Faye fez valer essa objecção, que não vejo como seria em
verdade destruída a não tirar-se-Ihe o valor, acceitando-a como
um accidente, uma anormalidade sem grande alcance contra o
accordo de tantos casos comprobativos da theoria. (57)

O exame de outros phenomenos de menor importancia do
systema solar, como as densidades especificas dos planetas, levou
Spencer a e ta conclusão: « No conjuncto, as series de argumen­
tos que nós acabamos de adduzir quasi que chegam a constituir
uma verdadeira demonstração. Os cometas, com a sua constitui­
Ção physica, suas orbitas prodigiosamente alongadas, e de valiadas
direcçõe, com a repartição destas orbitas no espaço, com seus
caracteres, que evidentemente ligam-n'os ao systhema solar, são
outros tantos te ·temuuhos de um tempo pa sado, em que este

(57) Nó vamos reproduzir as palavra deJ. B. Slallo sobre este topico
da questão tratada aqui:

«A contradicção radical deste facto com a hypotbese da nebulosa é
innegavel. Segundo a bypotbese em questão, os movimentos orbitaes de mn

""5atellite são a continuação dos movimentos múcos dos materiaes de que se
formam os atellites; o periodo orbital devia pois ser egual, ao menos aproxi­
madamenle, ao periodo dur;mte o qual o planeta girava sobre si mesmo no
momento de formação do atellite. E esse periodo é necesseriamente maior
que o da actual rotação do planeta por via da acccleração produzida pela
subsequente concentração.

«Até agora as tentativas feitas para conciliar a anomalia com os pos­
huados essenciaes da bypolhese da nebtuosa tem sido infructiferas. Essas ten­
tativas fUlldam-se em duas upposições; a primeira é que o periodo de rota­
ção do planeta foi reLardado por uma acção semelhante á das marés; a se­
gtmda .é que a orbita do satellite foi contrahida, e seu periodo orbital accelerado,
pela resistencia desse meio etbereo que outr ora suppnnha-se ter abreviado o
tempo da revolução do cometa de Encke. Mas a primeira des as upposições
como o Professor John Le Conte o observou, é incapaz de afa lar a anomalia
pois que o alra o produzido pelas marés podia no maximo produzir uma COll­

cidencia do periodo de rolação do planela com o periodo de lranslação do a­
tellite. A segunda supposição épelo menos insufliciente para explicar a ano­
malia em que tão, mesmo quando a existencia muito duvidosa de um meio
interestellar e interplanetario capaz de offerecer tDlla resistencia material ao
movimento planetario, podesse ser admittida.•

tLa ma/fere et la pll)'Sit]llt! moderl1t!.)
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systema se achava no estado nebular. Sem falar dos caracteres
mais salientes, que apresentam os planetas em seus movimentos,
e donde nasceu primeiro a idéa da hypothese da nebulosa, nem
de provas a tirar d'ahi, um exame feito com mais attenção re­
vela outras tantas comprovações nas incllnações das orbitas, nas
velocidades de rotações respectiva, na diversidade da direcção
dos eixos de rotação; e de eu lado virão os satellites confirmar
esses testemunhos por muitos caracteres, mas sobretudo pelo facto
de abundarem ou escassearem lá onde a hypothese indi:ava que
assim seria... Abracemos de um só golpe de vista todas essas
provas; consideremos que com a nossa hypothe e os phenome­
nos principaes do systema solar, e do céo em geral, se explicam;
e que, ao contrario, a cosmogonia vulgar não tem um só facto
para invocar a seu beneficio, e antes é contradictada por tudo o
que nós sabemos de sciencia positiva, sobre a naturesa; e então
ha de até parecer-nos a demonstração superabundante.»

Porque não lembrar aqui a experiencia de Plateau (58)
fazendo ver que uma massa fluida, protegida, tanto quanto pos­
sivel, contra forças exteriores, recebendo um movimento de ro­
tação, dá anneis irIc1ependeutes e que estes anneis, rompendo-se,
formão espheroides, que giram sobre seus eixos na mesma di­
recção que a massa central?

Ha quem faça grande caso dessa prova experimental.
Para Hreckel "essa theoria admiravel, á qual poder-se-ia

dar o nome de cosmogoma gazosa, até agora mantem-se de accordo
com o factos geraes conhecidos e não é absolutamente incon­
ciliavel com nenhum d'elles. E uma theoria puramente mecanica
e monistica, que im'oca sómente as forças inherentes á matcria
eterna, e excluc inteiranlente todo phenomeno sobrenatural, toda
actividade consciente de um crcador pcssoal.»

(58) Não nos parece possuir muito gnUlde valor a celebre expe­
riencia de Plateau, da qual pelo menos Spencer e Stall fazem me ção
especial. Como é sabido eila consiste em introduzir em um vaso cheio d'agua
uma pequena quantidade de oleo de densidade rc["ular. Fazendo passar pelo cenb'o
da esphem em que essa substancia se condensa, um delgado ei.'(o de metal, e
imprimindo a esse ei.'(o um moYimento de rota,.ão, gira a massa do oleo, que
pouco a pouco achata-se nos polo , dilata-se no equador e desprende auneis. Em
uma palavra, commellta A. Burdeau, assiste-se a um espcctaculo muito seme­
lhante ao que, segundo Laplace, apresentaria uma nebulosa em ,"ia de conden­
sação.
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PdXa O sabio allemão essa theoria. é o equivalente em anor­
ganologia, á theoria genealogica de Lamarck em. biologia. «Uma e
outra figuram a cupula do conjuncto de nossos conhecimentos,
e, satisfazendo as condições de uma theoria scientifica, conservarão
todo o seu valor, em quanto não forem substituídas por outras
preferiveis." (59)

Por sua vez Stuart lVEll virá dizer-nos: «que, propriamente
falando, nada ha de "ypothetico na theoria de Laplace; que ella
é um exemplo de conclusão legitima de um effeito presente para
uma causa passada e passivei, segundo as leis conhecidas desta
causa." (60)

O brilhante escriptor e celebre professor L. Büchner pro­
clama a famosa hypothese de Laplace em tudo conforme aos
phenomenos do systema solar.

Aos que vivem dessa preoccupação de pôr outra hypothese
em lugar da simples e bella hypothe e de Laplace, como Mayer
com a sua theoria da. agglomeração meteorica, nós lembraremos
as palavras de Augu to COIute sobre o valor das theoria cos­
mogonicas em geral, que «pela sua proprià natureza hão de for­
çosamente ser essencialmente conjecturaes, por mais plausiveis
que pareçam. l>

Se, como ensina o philosopho incomparavel, as hypotheses
cosmogonicas, por falta de criterio iudispen avel, nunca poderão
ser elevadas ao gráo de factos geraes, porque não a eitar a que,
melhor do que nenhuma outra até agora, dá conta dos phe­
nOlllenos geraes cio nosso pequeno mundo planetario, tendo sobre
todas as demais explicações tcntaJas, o merito da simplicidade
e da clarez'L, e esse titulo, que Spencer pôz em evidencia, quando
denunciou-lhe as nobres origens?

Esa theoria,gerou-se das concep -es de Newton, de Herschell,
de Descart~s, de Kant e de Laplace.

Filha de tão altos c -pi ritos, pode hunrar-se da fidalguia da
sua linhagem. A sciencia, donde ella promanou, ha de por muito
tempo ainda tel-a b o seu amparo. Quod fOl'mavit, susÚnet.

(59) .Historie de la cn:ation natltrellc.

(60) Systême de Logique.
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opositivismo
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I

A orthodoxia positivista 'fala sempre na sciencia economica
e nos economistas em tom de apoucaI-os. Essa linguagem, de
Augusto Comte é que directamente procede, tantas vezes elle
desdenhou da Economia politica e dos homens, que a fundaram
e cultivam.

Recentemente ainda, numa publicação do apostolado po­
sitivista do Brazil, os srs. Miguel Lemos e Teixeira Mendes fa­
lavam nos dictames da intitulada sciencia da economia politica e
da methaphysica economica dos ministros da fazenda, e referiam-se
ironicamente aos nosso> doutores em economia politica. (I) .

Desde que entrei a balbuciar o a, b, c desse ramo das
sciencias sociaes, sempre me pareceu desacertada essa critica, que
no estudo das leis naturaes reguladoras da producção, circula­
ção e consumo das riquezas não vê senão indagações sem valor

(rl A sz'tttaj:âo politica e a crise .financeb·a. 1896.
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scientifico, meras divagações ontologicas ou declamações super­
ficiaes de pedantocratas. A minha jornada academica deparou-me
logo no começo do caminho escabroso, por onde eu tive que
seguir em demanda das verdades de ordem economica, mestres
e guias do mais alto merito, como Turgot, Adão Smith, Ricardo,
J. B. Say, Stuart Mill, Macleod, e Leroy-Beaulieu aos quaes mal
poeleliam caber os epithetos com que saia desdoural-os essa cri­
tica injusta e acerba.

E quanto mais me foi dado pedir esclarecimentos e luzes
ás fontes, que tantos indagadores haviam posto a descoberto
para bem da humanidade, eternamente sedenta de saber, mais
cresceu em mim a convicção nascida na primeira hora de estudo.
A historia ajudou-me a reconhecer a via trabalhosa por onde o
espirita humano chegou a construir esse corpo de doutrinas, no
meio das quaes tanta vez eu tive que buscar regras e preceito,
aprendendo a arte de governar um povo, a mais difficil e arris­
cada de todas as artes.

E desde Aristoteles, e. se pae ilJl1lloltal da phzfosophia, como
chamou-lhe já Augusto Comte, apparecem os primeiros, raros e
quasi imperceptiveis filões, que haviam de dar lugar, seculos
depois, á farta mineração dos nossos tempos.

Dupla foi, como é sabido, a funcção de Augusto Comte,
que, antes ele ser o fundador de uma philosophia, que é uma
coordenação e uma synthese de todas as sciencias, teve de tra­
balhar o campo dos estudos sociaes, introduzindo. nesse depar­
tamento do saber o cliterio da relatividade, os methodos rigo­
rosos das indagações scientificas, arrancando ás mãos da theologia
e da metaphysica esse derradeiro reducto, onde imperava o re­
gimen absoluto das causas, essencialmente opposto ao regimen
relativo das leis.

A gloria de Augusto Comte, como creador da Sociologia,
não é menor do que a sua justa e universal llomeada como
O primeiro dos philosophos, que este secuIo contou.

Pouco, melhor direi, qua~i nada seria o meu juizo indivi­
duai, quando já não bastasse para tirar-lhe ainda mais o merito,
a qualidade, que eu me honro de possuir, intromettido no rol
immenso dos humildes discipulos e dos grandes admiradores
enthusiastas da obra imperecivel do homem, que a histOlia ha de
alinhar com Aristoteles e Descartes. Mas vale, para dizer até que
ponto sobe 6 merecimento do eminente philosopho francez, como
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fundador da sciencia social, á qual elle deu na lei dos tres esta­
dos, o mais solido esteio, o testemunho de discipulos, que são
mestres tambem, e o juizo insuspeito de adversarias.

Littré, que abriu debates sobre tantos pontos da philosophia
po itiva, nunca deixou de reconhecer a valia dos titulas, que põem
Augusto Comte supelior ao conjuncto de todos os seus ante­
ces ore, empenhado:> em esforços por constituir sobre bases po­
sitivas a sciencia dos phenomenos sociaes.

Das mãos de Augusto Comte a Sociologia saiu definida e
esboçada, com o seu campo de acção delimitado e preciso, com
os seus methodos de investigações adoptados, com as suas leis
geraes indicadas, e até com a sua historia feita.

Datam dos tempos da pujança intellectual dos helleno ,
sob o imperio do genio assombroso de Aristoteles, as primeiras
tentativas para introduzir. no campo dos estudos sociaes q es­
pirito positivo. Augusto Comte honrou-se com essa remota ascen­
dencia, quando, bosquejando em largos traços a historia da sciencia
ocial, fez menção do nome do grande philo opho de Stagyra, o

p'úlcipe eterno dos verdadei1'os pmsadores, cuja memoravel Politica,
era aos seus olhos, uma das mais eminentes producções da an­
tiguidade.

Na obra de Montesquieu viu Comte a primeira e a mais
importante se~ie de traballlOs directamente destinados a cOllstituit
emfim a sciencia social.

A principal força caracteristica dessa obra memoravel, que
revelou a Augusto Comte a eminente superioridade do seu
illustre auctor sobre todos os philosophos contemporaneos, foi a
tendencia, em toda ella manifesta, para conceber os phenomenos

. politicos como sendo sujeitos a leis naturaes invariaveis, tan ne­
cessaliamente como todos os outros phenomenos quaesquer. (2)
Com Montesquieu, conforme a sabia observação do fundador da
Philo ophia positiva, a noção de lei ficou directamente definida,
levada dos mais simples phenomenos até aos mais complicados,
os phenomenos polihcos.

Condorcet pareceu sempre a Comte o seu precursor essen­
cial nessa desmarcada e ingente tarefa de tornar homogeneos os
conhecimentos humanos.

(2) Auguste Comle. C07lrs de Philosopllie positive. Vol. IV.
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A previsão foi sempre a carecteri tica essencial da sciencia,
consoante o modo de ver de Augusto Comte: «Toda sciencia
tem por fim a previdencia. Porque o uso geral das leis estabe­
lecidas segundo a observação dos phenomenos é prever a succe ­
são delles. a realidade todo os homens, por menos adiantados
que pareçam, fazem verdadeiras predicções, sempre funda­
das no mesmo principio, o conhecimento do futuro pelo do
passado. Todos predizem, por exemplo, os effeitos geraes da
gravidade terrestre, e uma multidão de outros pllenomenos assaz
simples e assaz frequentes para que a sua ordem de succes ão
tome-se sensivel ao expectador menos capaz e menos attento.
Em cada individuo é a sciencia quem dá a medida da facul·
dade da previdencia. A prevideucia do astronomo, antevendo,
com perfeita precisão, o estado do systema solar com uma ante­
cedencia de largos annos, é absolutamente da mesma natureza
que a do selvagem predizendo o proximo nascer do sol. A diffe­
rença não está senão na extensão dos conhecimentos ele um e
ele outro. E' pois evidentemente muito conforme á natureza do
espirita humano que a observaÇê10 do passado possa dar a conhe­
cer o porvir, em politica, como succede em astronomia, em ph)'­
sica, em chimica e em physiologia.» (3)

E precisamente o merito superior de Condorcet cou i tiu
nesse admiravel plano. graças ao qual a observação, que é um
methodo em sociologia como em as demais sciencias, permittiu
organisar um quadro do fuhlro social, audaciosa concepção, que
rematou a sua obra memoravel, realisação de um beBo programma
que elle 12 annos antes traçára assim: «Meditando sobre a na­
tureza das s:iencias moraes, nilo ba quem possa com elfeito imo
pedir-se de ver que apoiadas como as sciencias physicas sobre a'
l)bservação dos. factos, devem ellas seguir o mesmo methodo,
adquirir uma lingua exacta e precisa, attingir o mesmo grau de
certeza.» (4)

Comte encareceu o merecimento da famosa obra, onde a

(3) Auguste Corote. Plau des f1'07JattX scielltijiques lIeceSSOlres pour
1'eorga71iser la societe'. 1822. (S)'steme de Politz'que positl'lJe. VaI. IV. App.
generale.)

(4) Trecho do discurso proferido na Academia franceza a 21 de Feve­
reiro de 1782. Vid. Dr. Robinet C(lnilorcet, sa 7Jie et son o!lt7Jre.
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no~ão scientifica, vCl'dadeifamente primordial, da p/ogressão social da
I-lulIlanidadc, Joi clara e directamente mtroduzzda, vendo no pe­
queno numero das paginas imlllortaes da beUa introducção, es­
cripta por Condorcet, a admiravel exposição sobre a qual sem­
pre repousará o problema fundamental da sociologia.

A critica notou já que na lista dos predecessore de Au­
gusto Comte nes e trabaUlO de constituição da . ociologia, não
figuram o nomes de TUlgOt e de Kant. Littre no capitulo do
seu livro sobre Augusto Comte, consagrado á historia da philoso­
phia po itiva, reparou essa injustiça inconsciente e inintencional e
preencheu a lacuna.

Se ha uma virtude que possa recommendar o nome do
fundador da philosophia scientifica, é essa probidade rara, graças a
qual elle honrou sempre os seus antecessores, ligando em todas
as scieucias cada verdade ao nome do seu d~scobridor, e procu­
rando no passado mais remoto as oligen das idéas que moder­
namente se completaram, definiram e formularam, saindo do grupo
das conjecturas para o codigo das leis naturaes. E' delle este pen-
amento numa carta a d'Eichthal: «Quanto maior fôr o numero dos

nossos predeccssore, tanto maior será o nosso valor; e nós pa­
receremos tanto mais ancorado. no fundo da consciencia humana,
qU<'l.nto maior mI' a nossa reconhecida auciania.»

A defeza de Littre deixou a originalidade de Comte, posta
em duvida pelos adversarios do positivismo, fóra de duvi la e
fóra de questão: « Tres pontos principaes marcam a independell­
cia de Comte em face de Turgot. Este não viu na concepção
do encadeamento das gerações e d<'l. filiação da cousas, semio
uma idéa para ser meditada' Comte viu uella uma lei sociolo­
gica; Turgot não ligou a essa idéa um esboço do desenvolvi­
mento humano; Comte, com o auxilio dessa lei, desenvolveu toda
a serie hi torica; Turgot não percebeu que tinha em mãos um
dos elementos nece arios de uma philosophia; Comte, com o
mesmo impulso do pensamento, foi da historia feit<'l. sciencia ú
philosophia tornada positiva. A lei ociologica, isolada el11 Turgot,
em Augusto Comte faz parte de um vasto conjuucto: são, poi ,
duas creações independentes.»

A hypothese de Littre é que Augusto ('omte não lêra
Turgot; ou que, se o leu, ficara-lhe despercebida a passagem,
que só muito mais tarde começou a despertar a atteução.

Eu apenas aqui accrescentaria que nas paginas da Philoso-
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phia positiva consagradas a Condorcet, Augusto Comte fez refe­
ren:ia a Turgot, considerando acto de justiça rememorar, em re­
relação ao Tableatt hislo1ique, «la haute participation préalable de
son célebre ami, le sage Turgot, dont les précieux apercus primi­
tifs sur la theorie gcnérale de la perfectibilité humaine avaient
sans doute utilement preparé la pensée de Condorcet».

E no Systcme de Politique (voL III) figura Turgot ao lado de
Hume, d'Alembert, Montesquieu, Buffoll, etc., como a principaes
glorias da grande escola do seculo XVIII, cujos typos de primeira
ordem eram Diderot e Frederico, theorico o primeiro e pratico o
segundo. Uma tal escola philosophica ligara-se por Fontenelle ao
seculo antecedente e por Condorcet ao seguinte.

Um discipulo da philosophia positiva fez justiça a Turgot,
e mostrou até onde a sua acção poderia ter influido no espirita
de Augusto Comte: «O grande pensador Turgot, ainda muito
joven, escreveu o seu segundo discurso sob.re os progressos . uc­
cessivos do espirita humano, no qual era rec rdado e desem'ol­
vida o pensamento de Pascal sobre a continuidade da especie hu­
mana. Nesse discurso estil contida uma notabilis ima ante ipação
da lei dos tre estados de Comte, embora seja certo que só após
a morte deste se começasse a prestar attenção áquelle e. tudo.

Nelle é claramente indicada a explicação los phenomenos,
primeiro por agentes sobrenaturaes animados de p'lixües humanas,
depois por abstracções e finalmente por lei. math malicas. Mas
e te pensamento em nada pode ser consi lerado a pedra funda­
mental da philosophia positiva.»

Tambem mais tarde ComLe que só [alara em Montesquieu
no esboço historico da sciencia social, celebrou o merito dos tra­
balhos systematicos do eminente Vico, nos quaes lhe pare e já
manifesto o sentimento profundo das leis sociologicas, embora
nada houvesse elle ajuntado á fundação de Aristoteles, que apenas
Hobbes tinha já aperfeiçoado.

Quanto ao famoso philosopho de Kcenigs1) erg, o lugar, que
lhe cabe no rol dos batedores da grande idéa que teve em Au­
gusto Comte o seu verdadeiro creador, ning1lem haverá para re­
cusar-lh'o.

Mas Comte que rendeu homenagem ao valor scientifico e
philosophico do maior cerebro allemão, nas suas cartas a d'Eich­
tal deixou liquido e claro que dos escriptos de Kant nenhum
subsidio poderia colher para ajudai-o na ta.refa, que chegara ao
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seu glorioso remate com a descoberta da lei da evolução intelle­
ctual. Essa descoberta era o uuico merito que Comte se attribuia
para reputar-se em avanço em relação a Kant, no terreno da in­
dagações que cada um desses pensadores proseguiu independen­
temente. «Eu dou graças á minha falta de erudição, acrescentava
Comte; porque, se antes do meu trabalho, no pé em que ora
está, eu tivesse estudado o tratado de Kant, aos meus proprios
olhos perderia eUe muito do seu valor.»

Em um trabalho de critica, consagrado á these sobre o
Positivismo, defendida pelo Dr. Hermann Lietz perante a facul­
dade de pnilosophia de lena, dizia o Dr. Ant. Ritti: «O que
distingue ainda Comte de Kant, é que elle foi o fundador da
Sociologia, de cuja nece sidade o philosopho allemão apenas teve
de alguma sorte a intuição em um . opusculo celebre; mas o me­
rito da creação dessa ciencia cabe inteiro ao pensador francez» (5)

Eu recebi de Littre a admiravel liÇão, que me en inou a
manter inteira a minha illimitada admiração pelo genio original e
fecundamente creador de Augusto Comte.

Esse ensinamento me veiu nestas palavras do erudito es­
criptor e philosopho:

«Turgot tinha descoberto que as concepções humanas,
primeiro theologicas, tornaram-se depois metaphysicas e acaba­
ram sendo positiva. Kant tinha reconhecido que a historia é
um phenomeno natural, sujeito a um curso determinado; e Con­
dorcet, levado adeante dos seus antecessores pela força do tempo
que avançava, tinha tentado traçar um quadro, que deixasse em
evidencia o encadeamento dos progressos da civilisação. A tudo
isso podemos já chamar grandes cousas, mas tudo i so não pa a
ainda de rudimentos; porque nem Turgot nem os seu succe o­
res usam da lei achada para fundar sobre esse facto geral a
evolução; Kant, que soube ver claramente a nece sidade de con­
ceber a historia como regulada por condições inherentes á huma-

(5) Revue Occidentale. Novembre 1896. A tbese citada versou sobre
Os problemas relativos á idéa de Augusto Comte sobre a sociedade em suas
1'elações com o COlljWICtO do positivismo. Nesse trabalho que é um symptoma
da força de penetração da philosophia comtealla no meio allemão, Augusto
Comte é proclamado «o maior philosopho francez deste seculo, e porventura o
maior philosopho social sobretudo deste seculo, pois que fundou a sociologia. »
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nidade, não sabe fazer essa noção importante rep u ar sertão
sobre uma idéa à prioli, deixando-a por is o incapaz de fixar a
altenção de um seculo, cujas tendencias eram cada vez mais po­
sitivas; emfim, Condorcet não teve por guia senão a philosophia
negativa do seculo dezoito em uma obra a qual ella só poderia
com o seu influxo tornar contradictoria.»

A convicção com que o meu e pirito segue a opil1iao tra­
duzida nessas palavras de um pensador, que eu tantas vezes
elegi por guia, leva-me a vêr em Augu to Comte o verdadeiro
fundador da philosophia po itiva c o legilim cr~ador da socio­
logia, sciencia, á qual elle deu nome e leis, melludv e plin­
cipios.

Eu não quero dizer qu.e a sciencia social sahisse das mãos
de Comte obra acabada e perfeita. E engauar-se-á, quem nesses
volume. consagrado. ao estudo da Sociologia, no Cwso de phi­
losopltia positiva, Ior procurar um corpo de doutrinas systematico
e rijo como n'um tratado de Mathematica ou de Astronomia,
de Physica ou de Biologia. Nem nessa obra nem no livro e ­
pecial da Polz'tica Positz'va haverá o que possa dar idéa de uma
sciencia constituida, com os seus contornos rigorosamente pre­
cisados. Mas em suas grandes linhas geraes Comte admiravel­
mente traçou-lhe o esboço, e o que elle fez de fundamental, o
exposto dos methodos e o exame dos principio., graças ao.
quaes a historia se revelou como successão de phenomenos na­
turaes governados por leis, ninguem poderá refazer com mais
sabedoria.

O que está feito é verdadeiramente indestructivel. O que
Comte dei.'i:Ou como l~gado precioso á geração, a que nós per­
tencemos, e o que irá ter accrescido ás mãos de outras gerações
que hão de vir, é e sa concepção, que arrancou 0_ factos so­
ciaes das mão do Deus-Providencia e das mãos do Deus­
Acaso, quebrando o imperio da theologia e da metapby ica.

Por maiores que sejam as distancias que por vezes arre­
dam de Augusto Comte o fundador do Evolucionismo, nada
impediu Herbert Speucer de reconhecer o merito da obra, cujos
alicerces a Philosoplua Positiva lançou: «Nós devemos reconhecer
a importancia do passo dado por Comte. O seu modo de en­
carar os factos é verdadeiramente philosophico. Os capitulos da
introducção da sua Sociologia contém, de mistura com vistas
particulares que uão seria possivel admittir, muitos pensamentos
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verdadeiros e ao mesmo tempo grandes e fecundos; elles d~o

testemunho de uma largueza e de W11a profundeza de concepção
que nunca d'antes tinham sido attingidas. Além da exactidão de
uas doutrinas sociologicas, elle sobrepuja a quantos o precede­

ram pela maneira porque concebe os phenomeno sociaes; entre
outras superiOlidades figura essa de ter reconhecido a dependeu­
cia da ociologia em relação á biologia.» (6).

Um escriptor americano, Lester F. "",Vard em lUna COffi­

municação apresentada á Sociedade de Philosophia de Wa hing­
ton sobre a filiaç~o das scieucias, ha pouco tempo, punha Au­
gu to Comte hol's liune, omo quem soube, só, constituir uma
sociologia ab tracta: «Considerando uma vez por todas, in ab·
stracto, os phenomenos religiosos, economicos, lingui ticos, fami­
liae, governamentaes, acerdotaes, em sua essencia, em seu des­
envolvimento effectivo e po sivel, Comte, digam o que disserem,
não sómente lançou os fundamentos inabalavei da sociologia,
mas, unico eutre os pensadores modernos, teve a verdadeira e
inteira concepção do problema sociaL Haverá quem estenda os
seus principios, quem rectifique em alguns ponto, muito raros
aliá., as applicacações optimistas que delles se fez; mas a sua
obra está, em espirito e em e boço, ao abrigo da critica.»

As palavrs finae, que eu applaud, soarão mal, como
tantas outras que eu me mo tenho escripto, aos ouvidos de uma
lasse de 1osilivi tas orthodoxo , que condemnam como crime de

lesa-humanidade a tentati"a de retocar n uma só linha a obra
[e Augu to Comte.

O r. R. T ixeira Mendes, discipulo fideli 'sirno do positi­
vi mo, e um dos mai sinceros, devotados e respeilaveis apo to­
los da nova religião demon travei, em carta de censura á condu­
cta de Benjamin Constant, e na qual se fala no teez'do de calum­
uias e illepCZ"as do famigerado ./e:r:icographo Littré, e no sophista
Pierre Laffite, definiu nos term s mai claros esse estado do
pensamento, ao qual eu não pude mm a adherir: « Baseando-se
em considerações desta ordem é força convir que a profanação
das obras de Augu to Comte, com a indagação de erro e Ia·
cunas que por ventura nellas existam, constitue um crime de

(6) H. Spencer. La scfellec soeia.lc.
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lesa Humanidade. A sciencia não se refaz " a sciencia prolonga­
se " e, por outro lado, a importancia da sciencia reside nas grandes
concepções que asseguram a coordenação da vida humana, e não
nos detalhes secundarios. Pois bem, a um positivista não é licito
affirmar que as lacunas ou erros possiveis na obra de Augusto
Comte alfectam as concepções categoricas.»

Eu já mostrei, n'outra occasião, como esse principio da
inerrancia de Comte, mesmo acceito como necessidade de ordem
moral e social, tal como de lVIaistre mandava crêr o dogma da
infallibilidade papal (7), levantou contra si reclamos e protesta­
ções mesmo no seio dos positivistas, aos quaes não é licito re­
cusar o titulo de peifeitos e completos cerno chamara o me tre aos
seus discipulos religiosos.

Eram assim formulados os conceitos do notave! positivista
inglez, dr. J. H. Bridges dizendo sobre a Sociologia e o seu
eminente fundador: «Comte fundou a sciencia da Sociologia
entre 1820 e 1830. ElIe mostrou a analogia existente entre os
organismos sociaes e os organismos individuaes (8) e provou que
os primeiros, como os ultimos, se desenvolviam segundo certas
leis definidas. Uma multidão de trabalhadores trilharam depois o
caminho que o. nosso mestre lhes indicou. As observações feitas
sobre as superstições populares, o desenvolvimento das institui­
ções, as formas diversas e a historia das religiões, até aqui dis­
seminadas nas relações de viagens ou reunidas nas colIecções de
anedoctas, tem agora um interesse todo novo para nós, em

(7) «Esta infaWbilidade papal, tão amargamente censurada ao catholicis­
mo, constituia pois, a falar a verdade, sob um tal ponto de vista, um grandiosis­
símo progresso intel1ectual e social, além da sua necessidade evidente para o
conjuncto do regímen theologico. Consoante a judiciosa theoria de Maistre, esse
dogma não constituia realmente senão a condição religiosa da jurisdição final,
sem a qual as contestações inexgottaveis, CJuotidianamente suscitadas por tão
vagas doutrinas, perturbariam indefinidamente a s~ciedade.• (Aug. Comte. Cottrs
de Philosophie posztive, vol. V).

(8) Era de todo ponto identica a linguagem de Spencer: «E' a Augusto
Comte que cabe a honra de ter posto em luz com uma precisão relativa a con­
nexão entre a sciencia da vida e a sciencia da sociedade. Elle viu claramente
que os factos que se produzem nas associações humanas são da mesma natureza
que os que se produzem nos grupos de seres inferiores vivendo em grupo; e
que em um caso como no outro é prec.so estudar os individuos antes de poder
comprehender os aggregados.»
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quanto verificações, coneC(:ões ou desenvolvimentos das leis de Comte
sobre a constituição e a evolução da sociedade.»

Um outro positivista inglez, R. Congreve, dizia a seu turno,
numa previsão de successo, que o tempo necessariamente trará
com o progres30 natural das investigações sociaes, graças ás ql1aes
a sciencia se alargará e terá de completar-se: «E' provavel qu.e
mais tarde os sociologos venham remanusear a sciencia inteira,
mas nem por i~s()o deLxarão elles de reconhecer o merlfo da pli­
meira obra que facilitou o eus trabalhos. Tambem a biologia
moderna ulh'apassou a concepção de Aristoteles, mas no que
toca á construcção da sciencia biologica, o mais anti-philosophico
dos biologos não seria capaz de desconhecer a importancia da
tentativa de Ari toteJes. »

Hão de relevar-me as citações aqui frequentemente feitas.
Ias este ligeiro e tudo que vi a justificer um di sentimeuto, por

onde eu me aI arto dos meus confrades, sectarios da philosophia
relativa, bom é que tambem seja parallelamente uma defeza leal
e fartamente documentada da obra indestrnctivel e do mestre
immortal que a fundou.

John Morlay, um adver ario do pO'itivismo, que denunciou
em ugu to Comte vistas arbitrarias e apreciações superficiaes,
reconheceu que a parte da Philosopma positiva consagrada ao es­
tudo da hi toria da civilisação, feito á luz das idéas do grande
philosopho «é uma obra prima de exposição abundante, lumi­
nosa, sugge tiva e de alto alcance»; e mais que «sejam quaes
forem os complemento que ella venha ainda a receber, sejam
quaes forem as correcções que eUa exija, essa anal~'se da evolu­
ção social continuará a ser vista como u.n do grande esforços
do espirito humano.» (9)

Era bem a opinião de Stuart Mil! sobre o mesmo p nto:
«NóS consideramo esse trabalho como o mais bem acabado e
o mais cOllsideravel de todos, exceptuada a sua revisão das scien­
cias, e até mesmo, a algun' re peitos, como mais notavel do que
este ultimo ... Quem quer que recu e crer que da philosophia
da historia pode fazer-se uma ciencia, deve su pender o seu jul­
g'dlllento até depoi' da leitura de e volumes de Comte». (10)

(9) J. J\Iorlay. Essals critiques.
(10) Sluarl :MilI. .duguste CoJ1ute et te Posith'l'sInc.
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unca O genial philo opho francez teve duvida acerca da
tarefa que se impoz quando abordou o estudo dos phenomenos
sociaes, planeando reorganisal-os dando-lhes por fundamcnto O'
mesmos methodos das sciencias naturaes, 'a observação e até
certo ponto a experimentação. Ao envez disso, claramente se lhe
desenhou ao espirito a enormidade do emprehendimento.

Tamanho elle era, que havia e ainda hoje ha espiritos que
não só repellem a sociologia como Comte a coocebeu e delineou,
mas aos quaes repugna a simple idéa de llma sciencia integral
dos phenomenos sociaes.

Falando da obrigação necessaria de caractetizar o verda­
deiro espilito geral e o conjuncto dos reCllfSOS fundamentaes pro­
prios da sciencia social, antes de proceder ao exame directo
desta, Comte accresceutou: «Era facil de prever que uma seme­
lhante obrigação deve tornar-se muito mais necessaria e mais
penosa relativamente á sciencia do des~nvolvimento social, a qual
até agora não attingiu de modo nenhum, sob qualquer ponto ele
vista., a uma verdadeira po itividade, e que pelos melhores e pi­
ritos é, até hoje, condemnada a não poder chegar nunca áquelle
estado.»

Um escriptor bra_ileiro, que pela alteza de suJ. mentalidade
e pela audacia da sua propaganda philosophica e scienlifica, in·
fluiu extraordinariamente na orientação toda moderna, que leva
a pieiade do. novos juri ta brasileiros, o dr. Tobias Barreto, um
homem de h'abalho e um homem de fé, la.nçou um'l vez o scu
gtito de anathema contra a multidão de sociologos empenhados
na labuta de cultivar o campo ainda safaro da ciencia mais
transcendental.

O que vale a Sociologia.' inquiriu Tobias Barreto. E a e. sa
interrogação, que respondem os h'abalhos de tantos philosophos,
de tantos sabios durante longos seculos de pesquiza e de des­
cobertas, o e puito eminente, que era o enthu iasta evangeli a­
dor do monismo philosophico, não tinha para replicar senil
esta frase rija, de um laconismo cruel: «certamente nada.»

Mais precisamente essa opugnação se formulou' em outras
paginas, assim: «O estudo dos phenemenos sociaes, considerados
em sua totalidade e reduzidos á unidade logica de uma systema­
tisação scientifica, daria em re ultado tuna monstruosa panthoso­
phia, 'iue é incompativel com as forç.:ls do espu'ito humano. Se
nem mesmo como sciencia descriptiva, que aliás, na opinião de
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Hreckel, é uma cOlltradictio in oh/eelo, a sciencia social é con·
structivel, pois que não podem ser observados e por isso não
podem ser descriptos todos os phenomenos da sociedade, porque
razão seI-a-ia como sciel1cia de principias, como sciencia de leis,
que tem de ser induzidas da observação completa dos factos a
estudar?

«Em quanto pois, assim como a velha astrologia dos Apol.
lonius de Thyane, dos magos da Chaldéa passou a ser a astrono­
mia dos Copernicos, dos Galileus, dos Keplets, a nova sociologia
de Comte, Spencer e outros sociologo 'e magos do occidente
não passar a er sociollo7llia de sabias, estou firme na minha con­
vicç'ao: a sociologia é uma frase.»

A objecção, embora desamparada dos solidas e teias a que
sempre andou arrimado o pensamento de Tobias Barreto, nas
pugnas feridas no terreno da ciencia, era verdamente audaz.
Essa sentença estrangulava a n'?.Ecente phy ica ocial ainda nos
seus incunabul s, diagnosticando-lhe es e morbo incuravel e fatal
da inviabilidade.

Já o dr. Sylvio Romero, acima de t da su peição, porque
era nelle a amizade para com Tobias Barreto tão grande como
a admiração, no seu livro a Phzlosophia do Direito 0ppoz replica
vig~rosa e sã aos' argumentos com que a Soci logia tão impie­
dosamente fôra euxovalhada e ferida.

A mesma objecção se me eÍepara formulada na grande obra
de Leroy Beaulien, onde se fala da Sociologia, como de uma
prelelldlte scúmce, e aos louvare dados a Comte accedem estes
dizere : «O que pelo contrario não pode ser con, iderado como
questão vencida, e o que sem duvida nunca o será, é a exis­
tencia de uma ciencia social unificada., r gelldo todos os phe­
nomenos ociaes, tanto os da lolitica, do direito, da religião,
la moral, como os da economica. E. ta sciencia soçial geral, que
vejo decorada com o nome de Sociologia, até agora nada tem
de real; e não ha indicio uenhum que prove que ella esteja em
via ele formação. A palavra Sociologia é simplesmente um rotulo
pretencioso e sonoro sob o qual se agglomeram, conforme a fan­
tasia, observações disparatadas ou systemas conjecturaes. COOl'de­
nação, verdadeiramente scientifica, não ha nenhuma nesses en­
saios de generali ação indefinida.» (I I)

(I I) Leroy Bcaulieu. Traité d'Ecollomie politique. Vol. l.
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. Estas paginas esté10 dentro de limites marcados pelo titulo
que lhes dei.

Da Sociologia, como todo, não fui lC\'éldo a falar, senão
porque tenho de tratar da sciencia econolllica, que é a parte.
E o proprio dr. Tobias Barreto enunciou estes conceitos numa
lição da Faculdade do Direito do Recife: «Se a economia po­
litica vale alguma cousa no concerto das sciencias; se ella tem,
por hypothese, um caracter, uma feição scienrlfica; é indubila­
vel que elJa se prende ao grupo das sciencias sociaes, que ella
é uma das parles da cbamada sociologia.»

:Mas eu não quero antecipar juisos que hão de ,'ir no
seu lugar. O sr. Beaulieu incluiu os phenomenos moraes entre
os que fariam objecto da Sociologia.

No Syslhema de philosophia post'ü'va, como no Syslhc17la de
phúfosophta s)l1lt/zeü'ca, e no plimeiro mais precisamente do que
no segundo, a Moral, como sciellcia dos principios da con­
e1ucta, constitue um degrau distincto e superior.

Spencer manda ver nos seus Principios de N/oral a chave
do systema evolucionista; e essa obra, na serie das obras, em
que a philosophia do eminente pensador ingle7. se expoz, cons­
titue a consequencia logica dos Plillcipios de Sodologtfl.

Sabe-se como Augusto Comte fez da Moral o setimo ter­
mo da serie na sua classificaçãQ, hierarchica das sciencia abs­
tractas. Assim os phenomenos de ordem moral não entrariam
no quadro da Sociologia.

Contra esse argumento, que visa negar a possibilidade de
uma sciencia geral dos phenomenos sociaes, porque as forças
do espirito humano mal dariam para descobrir leis de successão
nesse incomprebensivel e vastissimo cabos, não vejo quem diria
melhor do que Augusto Comte soube dizer, quando pleiteava a
causa da Sociologia, que aos seus olhos só era possivel, man­
tido o ponto de vista synthetico, e condemnada a tendencia
dos que dese:jariam retalhar o sy tema de estudos sociaes:

«E' incontestavel que concepções e estudos syntbeticos
~1odem sós convenientemente concorrer hoje para a fundação
directa da Sociologia positiva, quer estatica, quer dynamica, e
que taes trabalhos só mais tarde devem descer gradualmente a
uma especialidade crescente, considerando sempre o estudo dos
elementos como essencialmente dominados pelo systema, ,:uja
noção geral, cada vez mais clara, deverá de contil1~lO offerecer
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o principal esclarecimento de cada aspecto parcia~ salvo ineVi­
taveis reações secundarias.

«Não se poderia negar que a imperiosa obrigação philo­
sophica de seguir uma semelhante marcha, em virtude da soli­
dariedade caracteri tica de todos os. phenomenos sociaes, aug­
menta grandemente as difficuldades fundamentaes que a extrema
complicação do as umpto deve já ('au ar á cultura racional
desta nova sciencia natural, exigindo habitualmente uma conten­
são inlellectual mais intensa e mais firme, para não consentir
que escapem ou se di sipem quaesquer dos numeroso!> aspectos
simultaneos que sempre ha de ser preciso abarcar nesse ramo
de estudos.»

A leitura meditada do livro capital do celeberrimo philo­
sopho francez leva o espirito nece 'alia e fatalmente a essa
convicção que Huxle)', tantas vezes injusto e sempre implacavel
no exercicio da critica, lealmente confessou: « Augusto Comte
tinha me convencido, o que ha de valer-lhe sempre o meu
reconhecimento, não somente de que é possivel organisar a so­
ciedade sobre uma nova base puramente scientifica, porem,
mesmo de qu~ é es e o unico escopo valioso para o qual to­
dos os nos os debates e toda as nossas lutas politicas devem
guiar-nos. »

Não ha quem tenha precisado o objecto da sciencia so­
cial, indicando o phenomeno complicado e e sencial, que ella
estuda, melhor do que Augusto Comte o fez. A sociologia saiu
das suas mãos já dividida em dois ramos: a Statica e a D)'namica,
que são no estudo do organismo social o que a Anatomia e a
Physiologia são no estudo dos seres individuaes, a primeira ten­
do por objecto as ideas ue organi ação e a segunda, as idéas
de vida.

As condi<;ões de cxistencia e a. leis do movimento con­
tinuo das sociedade humanas, laes as materias de que trala
cada uma dessas duas sciencias principaes, em que a Sociologia
se decompõe.

A primeira, que institue a theoria positiva da ordem, tem
por objecto pennanenLe u estudo das acções e Y<!ac(.ões //lutuas, que
cOlltinuamente e.x;uccm, umas sobre as outras, todas as dz've1sas par­
tes quaesquer do s)'stellla social, fazendo scil!1Ztificallll!1Zte, tanto quanto
possivcl, abstracção provúoria do 1Il0VilllC71tO fimdalllC1ltal que as mo­
difica se1ll1)/e gradualmcute.
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De outro lado a dynamica social terl1 por objecto o es­
tudo das leis constantes, que 1egem a sucessão lIecessalia dos dive1sos
estados sociaes, "40 COI1./UIlCtO determina a marc/za fundamental do
d~se1lVolvimento lmmano.

Em uma palavra, para repetir a formula conciza e exacta
de Comte, a dynamica social estuda' as leis de succes ão, e a
estatica, as de coexistencia. .

E' a noção de progresso continuo, ou de desenvolvimento
gradual da humanidade, que distingue a sociologia propriamente
dita da simples biologia. Tal o ensino de Augusto Comte : «O
phenomeno principal da sociologia, o que estabelece com a mais
alta evidencia a sua originalidade scientifica é essa influencia
gradual e continua das gerações humanas, uma sobre as ou­
tras. »



II

Artnumeranc10 as diversas tentativas feitas para constituir
uma sciencia dos phcnomenos ociae, Aug. Comte foi levado a
falar da Economia politica.

Bem era esse o lugar onde cabiam os economistas, que
podem, sem illjU tiça, ser arrolados com quantos metteram pei­
tos á tarefa audacio a de po itivar a sciencia social.

Economista era Turgot, e dos melhores mestres entre o
que pr:Jfessaram a nova sciencia, e antes de Augusto Comte
j{l ensinava elle que «todas as idades se encadêam por uma
serie de causas e de effeitos, que ligam cada estado do mundo
a todos os precedentes»; que «o genero humano, considerado
de de a sua origem, parece, aos olhos do philosopho, um todo
immenso que pode contar, como ada individuo, a . ua infancia
e o seus progressos.»

Eçonomi ta tambcm era Condorcet esse grande espmto,
de que Augusto Comte confessou directamente descender pela
filiação das idéa . E se é licito dizer como H. Baudrillart que
Condorcet brilha antés na primeira fila dos discipulos, dv que
na linha dos mestres, certo é que sempre os problemas puramente
economicos foram estudadas em todas as suas obras, pelas quaes
elle prende-se ao grupo celebre dos economistas do seculo XVIII,
tanto soube pelejar pela destruição dos monopolios, pela abolição
das peias da industria e do commercio, p~la extensão do credito.

No rol dos mais afamados economistas ha de eternamente
figurar o de J. B. Say, e estes erão os seus ensinamento : «Ora
nós tvemos occasião de convencer-nos de que a existencia do
corpo social é submettida a leis não menos positivas, não menos
imperiosas, que a que presidem á existencia do corpo humano;
a leis, que são o resultado da natureza das sociedades, as quaes o
homem nem estabeleceu, nem poderá derogar ... E' o conhecimento
qestas leis naturaes e constantes, sem as quaes as sociedades hu-
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manas não poderiam subsistir, que constitue esta nova sciencia de­
signada pelo nome de economia politica. E' bem uma sciencia por­
que etla não se compõe de systemas inventados, de planos de orga­
nisação arbitrariamente concebidos, de hypotheses sem provas; mas
do conlzecimento do que existe, do conlzecimento dos jados cuja I'eali·
dade pode sel estabelecida.»

Entre os mais' notaveis precursores da economia politica
figura Hume, cujos ensaios ainda hoje alumiam o caminho aos
que andam no terreno por elle trilhado" e Augusto Comte pro­
clamou-o o verdadeiro fundador da lei de evolução temporal, e
pol-o ao lado de Diderot, para concretisar nesses dois peno adores
viris a grande e immorta! escola do seculo XVIII.

Em Adam Smith não ha quem nilo veja com razão e com
justiça o pae da sciencia economica. Ninguem, antes delle, tra­
balhara com mais sabedoria o novo campo de estudos; e foi na
realidade o seu livro famoso que deu á economia politica o melhor
cunho de sciencia positiva.

Fazendo obra de justiça, o fundador da philosophia posi­
tiva chamou a Adam Smith o mestre ill/moltal elé'S doutrinas eco­
nomicas, o iilustre e judicioso plzilosoplzo, encarecendo o merito das
suas luminosas analyses relativas á divisão do trabaillO, ao papel
fundamental das moeda, á acção geral dos bancos, etc.

Assim, se tantos pontos ha, por onde a economia politica
esclareceu os grandes problemas da philosophia social, ajudando a
p61-os em equação e até a resolvei-os, graças á sagacidade e a
sabedoria ele tantos e tão eminentes mestres, como se ha de
comprehender esse anathema, com que a sciencia e os seus cul­
tores andam sendo feridos pelos positivistas orthodoxos?

Até onde a critica de Augusto Comte foi fundada e justa?
Delle é certo poder-se dizer que não escreveu pagina, onde

a verdade não estivesse mettida como scintillação, embora alguma
vez posta ao lado de equivocas e senões, que eu me arreceio
de appellidar erros.

Ha realmente na Plzilosoplzia positiva uma passagem, que
equivale sentença de morte proferida contra os economistas, aos
quaes, no pensar de Augusto Comte, de nenhuma utilidade serviu
o verniz scientifico com que tentaram em vão cobrir as suas dou­
trinas.

Vão em seguida essas palavras, que doem, que ferem, que
fulminam: «No ponto, a que este tratado agora chegou, uma
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simples consideração prejndicial, se ella pudesse ser plenamente
comprehendida, bastaria, ao que parece, pétra caTacterisar clara­
mente essa inanidade necessaria das pretenções scientificas dos
nosso. economistas, que, saidos quasi sempre da classe dos advo­
gados ou dos litteratos, certamente nãQ podeliam haurir em nenhuma
fonte regular esse espirito habitual de racionalidade positiva que el­
les crêem ter transportado para o dominio das suas investigações.
Inevitavelmente extranhos, pela sua educação, até em relação aos'
maio simples phenomenos, a toda idéa de observaçãcr scientifica, a
toda' noção de lei natural, a todo sentimento de verdadeira demon­
straçl1o, é evidente que, qualquer que pudesse ser a força intrinseca
de uós intelligencias, não lhe seria dado, de chofre, applicar con­
venientemente ás mais diff.i.ceis analyses um methodo, do qual elles
não conhecem de modo nenhum as mais simples applicações, não
possuindo nenhuma outra pr paração philo ophica senão alguns
vagos e insufficientes preceitos de logica geral, incapazes de nen·
huma efficacia real. Tambem o conjuncto dos seus trabalhos ma­
rtife. ta evidentemente, logo á primeira vista, a qualquer jl\iz com­
petente <': exercitado, os caractere. mais decisivos das concepções
puramente metaphysicas." (I.2)

A submissão cega á palavra do mestre, a obec1iencia pas­
. iva á lettra de suas escriptura., fez que o positiv;stas orthodo·
xos fossem segltindo sempre a esteira por onde andara Augusto
Comte, repetindo contra os economistas a grita que os aponta ao
odio da philosophia nova, como um bando de metaphysicos, en­
tregues a investigações vãs, inuteis e phantasticas.

Tomadas em absolllto, as opiniões do grande pensador a
nada montariam os esforços, os traballios, as luctas dos econo­
mistas coa agrados ao melhoramento da sociedade. Nullos seriam
os resultados obtidos, insensata essa pertinacia com que ainda
hoje batem-se elles com energia e com firmeza pelos principias
da liberdade contra o monopolio, pelo dii'eito de todos contra o
direito de alguns.

Aos que em nome do positivismo condemllam as theorias
economicas como anti-scientifi.cas, relegando-as para o mundo
das chimeras metaphysicas, n6s opporiamos a opinião de tspiri-

(12) Cours de pltilosojltie positive. VaI. TV.
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tos, aos quaes não é licito negar que prendem.se, pelas doutri­
nas professadas, ás mesmas origens de onde aquelle sy tema
philosophico dimanou.

Littré apontou entre as lacunas do c~mtismo essa da eco­
nomia politica: « Jão se concebe que dogmaticamente elle a
tenha afastado corno urna falsa sciencia. Eu não tenho tempo

.de referir essas asserções que aliás podem ser vistas nas suas
obras, nem a intenção de defender a economia politica, ou de
atacai-a; o que eu somente quero, é mostrar que ella constitue
parte integrante da sociologia e que não ha como pol-a àe lado
sem causar damno á theoria desta sciencia. Deixemos, pois, pr ­
vi oriamente todo debate sobre a maneira porque a economia
politica foi até hoje tratada, e vamos ao fundo da cousas.

Tanto por causa da' ligaÇãO intima da sociologia com a
biologia, como pela ordem mesma dos phenomenos que nos dois
cas'os são vitaes, não ha comparação mais aproximativa, e que
dê uma idéa mais exacta, do que a comparação do corpo social
com o corpo individual. Pois bem, no corpo social, a economia
politica estuda os phenomenos que no corpo vivente constituem
a nutrição; é a parte que os physiologistas chamam vegetativa,
por onde o organismo diariamente se e~tretem.

Ora, é de methodo na biologia que as funcções superiores,
que competem ao systema nervoso, estão sob a dependencia
absoluta das funcções inferiores ou de nutrição, sem as quaes
não podiam, nem existir, nem ser conhecidas na sua verdadeira
realidade. O mesmo succede com o corpo social; as funcções
superiores, as que nelle administram a parte moral, esthetica. scien­
tifica, e que conduzem a evolução, prendem-se rigorosamente a
todo o entretenimento material da sociedade: isso é o que eu
chamo industria; esse é o objecto da economia politica. E' pois
uma grave lacuna, que na sociologia não haja, em parte nenhu­
ma, um capitulo destinado a expor a consliluição da economia
politica, e as relações desta funcção fundamental com as fuo ções
superiores; é tambem um vicio grave contra o methodo: porque,
sob tal ponto de vista, quem não vê que uma theoria positiva
da er.onomia politica é indispensavel, mostrando ac; necessidades
industriaes da evolução social, como a theoria da nutrição mos­
tra as necessidades physiologicas da evolução individual? Tratar
a economia politica á luz dos principios da philosophia po itiva
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é um dos assumptos importantes e urgentes que podem ser
recommendados aos discipulos deste systema philosophico.» (13).

Essa pagina do erudito Littré, a qual etL reproduzi toda
inteira, encerra assertos, que definem com dareza as relaçõ~s da
economia politica e da sociologia, pondo em evidencia o lugar
que no complexo dos phenomenos sociaes occupam os que fa­
zem objecto especial da sciencia economica.

Por i o é que Stuart Mill, o notave! escriptor inglez, que,
entre os primeiros, pregoou as glorias de Augusto Comte, e pro­
pagou as doutrinas do positivismo num meio onde difficilmente
penetraria a nova corrente philo.ophica em es e admiravel
instrumento de tran missão, Stuart Mill bateu palmas a e sa
lucida passagem de Littré, considerando engenhosa e justa a
comparação que faz de economia politica um equivalente da
physiologia da nutrição. Economi ta, Stuart Mill, cujo metilo scien­
tifico Aug. Comte reconheceu, rebateu a opinião professada na
Pht"losophia Posifiva ne ta replica audaciosa:

« ós queremos, bem entendido, falar da economia poLitica,
que Comte considera como não sendo nem scientifica, nem po­
sitiva, e como constituindo um simples ramo da metaphysica,
o va to receptaculo de idéa condcmnada no qual são lançados
tod s o en aios de sciencia po itiva que, na ua opinião, não
. ão dirigidos por um methodo . cientifico justo. Quem quer que
conhece os escriptos dos economistas, ba ta que leia as poucas
paginas, onde Comte os censurou, para saber até que ponto
pode elle algumas veze er uperficial ».

Eu não presto adhesão plena á palavras citadas do illus­
tre economista inglez, desnece sario é dizei-o aos que sabem
qu~1 o grau de veneração que eu rendo á profundeza do co­
nhecimentos de Augu lo Comte. O que eu viso é demonstrar
que os propri po itivista, que eu mais de tunél: vez tenho
chamado independentes, conforme uma denominação já con a­
grada, repeli iram a critica menos fundada e meno justa do
meslre.

O grande estadi ta francez, Jules Ferry, cujo espirito tant
obedecia á orientação d,'s doutrinas po itivi ta que, na imprensa,

(13) E. Litté. AugI/sic Com/e.
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a sua divisa, era a divisa politica do positivismo-odem e pro­
gresso --, Jules Ferry escreveu, em 1867, falando das relações da
economia politica com a sociologia:

• (f E' impos ivel, nos tempos actuaes, não rever, interpretar
ou completar o julgamento tão breve de Augusto Comte. Esse
grande espirito justiçou a economia politica em poucas pagina.
M~s elle, que escrevia o seu quarto volume ha perto de trinta
annos, não teria podido modificar em alguma cousa o seu
aresto? ...

O proprio Ang. Comte, na sua viva satira dos e. colastico
desta escola, dá a Adam Smith um lugar e um quinhãO ]c

gloria á parte. Não lhe teria addicionado, caso houvesse-os co­
nhecido bem, alguns dos physiocratas, sobretudo o immortal
Turgot? Jão é a elle que se pode lançar a censura de ter
separado os problema economicos do conjuncto da 'philosophia
politica. Augusto Comte não fez tambem, uma vez justiça a
Dunoyer? O auctor da definição da liberdade positiva, da li­
IJeldade polencia, não era dc certo um puro mctaphy. ico. E. J.
Stuart Mill, mais recentemente, não retomou, num espi!'ito \'cr­
dadeiramente scientifir.o, a tradição dc Adam Smith?» (14).

Eu não quiz fazer figurarem neste pleitO senão c. piritos
ligados á cscola Iositivista. O que a leitura da critica de Augusto
Comte põe de manifesto, é que injustamente elle abrangcu na
mesma sentença cousas diversas. Se é acertado condemuar a
economia politica quando ella pretende ser uma sciencia com­
pletamente independente no grande:< todo das sciencias sociae ,
sem laços de ligação com as suas co-irmãs, errado é repellir a
sciencia cconomica, estudada como parte integrante do vasto
corpo de doutrinas sociaes.

Não ha economista que r,ão ensine a ver na sciencia, que
professa, um dos ramos, em que a sociologia necessariamente
pode e ha de vir a dividir-se, conforme as proprias Fevisues de
Augusto Comte.

E' esse o pensamento expresso das palavras que eu fui
buscar em E. Littre, em Stuart Mill e em Jules Ferry.

Este ultimo disse com o maior acerto: A economia poli-

(r 4) Jules Ferry. Discours ct Ophliolls. Tom, tI.
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tica reivindica, em lugar de abjurar, a sua dependencia da sci­
encia social; a distincção entre as leis naturaes e os arran­
jamentos sociaes apparece decisiva e a arte é claramente dis­
tinguida da sciencia. A philosophia positiva não póde renegar
um tão illustre testemunho de. seus progressos e de sua influ­
encia. O estudo dos phenomenos especiaes, que dizem respeito
á formação, ao accrescimo, á conservação, á distribuição das ri­
quezas na sociedade, p' ce ser, sem inconveniente, abordado de
uma maneira distincta, com a condição de ser opportunamente
reatado ao conjuncto da vida social. E' as im que a biologia
trata separadamente das funcçôes, sem por isso prejudicar em
nada a unidade do organismo. Em economia politica, o orgão
bservado e funccionando, se é possivel di7.el-o, é o movei do

interesse, de si assaz importante, assaz universal para imptimir
aos factos, que determina, o caracter de homogeneidade e de
constancia que permitte dahi tirar leis .. ·. Em definitivo, d'ora
em diante, concebe-se sem grande esforço, uma economia I oli­
tica, despojada de toda liga metaphysica, libertada de toda tra­
dição de seita, dominada, tanto quanto convém, pelo ponto de
vista social, e capaz de abordar com methodo, com gravidade,
com maduré=za, o immenso problema, que levanta, nas socieda­
des avançadas, o conflicto do laisscz:fairc economico, que é uma
regra, com a disciplina social, que é uma neces. idade.»

Isso me mo era o que ensinava Stuart Mill: «A unica
observação de valor que acêrca desta questão, fez Aug. Comte,
e mesmo assim applicada fóra de proposito, consiste em dizer
que o estudo das condições da riqueza nacional, considerado
como matetia independente é antiphilosophico, porque todas as
dilferentes faces dos phenomeno sociaes agem e reagem, umas
sobre as outras, e não se póde bem comprehendel-as separada­
mente. Mas isso não prova de modo nenhum que os phenome­
nos materiaes e industriaes da sociedade não sejam, mesmo por
si . ó., suscephveis de generalisações uteis.»

No seu grande tratado moderno, que eu já citei, ensina
P. Leroy Beauliell: «A Economia não deve ter a pretenção de
ser toda a sciencia, a sciencia social unica, a sciencia por excel­
lencia. Elia não é senão um dos ramos do conjuncto dos conhe­
cimentos sociaes; mas tambem é ella a parte mais positiva, a
melhor coordenada, a mais incontestavel, a unica talvez que
tenha um caracter inteiramente scientifico,»
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Era já este o pensamento de David Rume, que Leon Say
resumiu assim: «A sciencia economica não apparecia a Rume
como separada das outras sciencias moraes e politicas, e elle
tirou effeitos surprehendentes da multiplicidade do pontos de
vista philosophicos, moraes e historicos, sob os quaes enca­
rava as questÕes que nos parecem hoje simples questí.Jes de eco­
nomia politica.»

Mas a sciencia economica posta em tal pé, reduzida a taes
limites, não sei porque expellil-a do grupo das sciencias positivas,
quando eUa estuda uma classe de phenomenos sociaes aos quae
os methodos das sciencias naturaes quadram á marJ''-;!!IJ, de de
que foi pela observação c até pela experimenta~'ão, que os prin-

ipios economicos foram estabelecidos.
Como negar á economia politica o caracter de sciencia,

quando eUa possue um corpo de doutrinas e um grupo de lei,
que por induçno foram e tabelecidas, isto é. pelo proce so por
onde em todas as ciencias o e. pirit humano vae do particular
para o geral?

E por ventura essa caracteri. tica, mais do que nenhuma
outra essencial de toda e qualquer sciencia, a previsão, 'não a
po sue a economia politica?

« Se como toda experiencia e toda hi. toria o demonstram,
existem leis naturaes em economia p litica, d'".Jü re ulta que,
para os que a estudaram, e e. Uto delia senhore., e que, além
disso, possuem penetração e segurança ele espirito, esta scien ia
eleve comportar, dentro de uma certa medida, o dom da previ­
silo. Saber é prever, ha llluito que já e di e. A certeza de ­
previsão nas· questões economicas é mllÍtas vezes embaraçada
pela diversidade das causas em acção, as quaes se entrecru7.am...
Por. isso, a querer fazer previsões certas ou simplesmente apro­
ximativas, sobre os phenomenos economicos, é mister uma sin­
gular penetração de espirito, e ao mesmo tempo uma rara cir­
cumspecção. A previsão, não obstante, é passiveI em muitos casos,
quando se trata de phenomenos economicos muito importantes,
muito accel1tuados, bem circumscriptos. Ha casos em que ella
póde mesmo attingir a um gráo de certeza quasi absoluta.» (( 5)

Um sectario da philosopllia positiva é o menos competente

(IS) P. Leroy BeauLieu. Op. cit.
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para extranhar que no campo dos estudos economicos seja a
previsão mal segura ~s vezes e até errada em muitos casos. E'
da natureza das cousas. E quanto mais os phenomenos se com­
plicam, augmentando o numero de cau as e de factores concor­
rentes, tanto maior é a difficuldac!e em acertar nos golpes de
vista lançados para o futuro. J'um livro precioso H. Spencer
enumerou a erie de obstaculos que estorvam o caminho ao so­
ciologo mais do que a qualquer outro homem de sciencia. os
quae pro~êm, uo da propria natureza dos factos a examinar,
outros das concliçàes me mas do observador.

E defendendo contra Froude a sciencia social, dizia o emi­
nente pensador inglez: «Se elle quer dizer imple mente que as
previsões sociologicas não podem ser senão approximativa, e elle
nega sómente a po ibilidade de fazer da sciencia social uma
ciencia exacta:' nós dizemos que i o importa negar uma C{lusa

que nunca foi sustentada por ninguem. A ciencia exacta não é
senão uma metade da sciencia. Só o phenomenos de certas or­
dens tem relações quantitativa bem como qualitativas. Nos de­
mais, os factores que produzem os phenomenos são tão numerosos
e tão clifficeis de medir, que torna-se muito difficil, senão im­
po si el deseJ1volver sob a fórma quantitativa o conhecimento
que delles podemos ter. Ma nem por isso taes orden de phe­
nomenos são excluidas do dominio da . ciencia. Em geologia, em
biologia, em psychologia, a mór parte das previ õe não são senão
qualitativas; e quando são quantitativas, nunca é grande a pre­
ci;;ãO, e quasi empre é até mlúto vaga. Não ubstante nó. não
he itamo em ollsideral·as como scientifi.cas. O mesmo uccede
na sciencia social. O pheuomellos, que eJla apresenta, o mais
complexos de todos, ão menos do que os outros tambem, su­
ceptiveis de ser tratados com precisão; e d'entre elle os que
podem ser generalisado , só dentro de limites a saz vago de tempo
e de importancia é que o são, c muitos ba que não podem
seI-o de modo nenhum. Mas de de que póde haver generalisa­
ção, e que sobre ella póde ser ba eada uma interpretação, ha
uma sciencia.»

Essa é a situação verdadeira da Economia politica, que
não sendo senão um ramo da ociologia, corre como esta os
me mos riscos e incerteza.

Leroy Beaulieu, contra a opinião de Marshal, alargou o
campo das previsões economicas e . escreveu: «Nas questões de
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moeda e de bilhetes de banco, por exemplo, em alguns outros
concernentes a finanças,. o dom de previsão ou de adivinhação,
se a palavra não é muito pretenciosa, pode ser exercida com um
verdadeiro caracter scientifico. Quando, na A sembléa Constituinte,
Dupont de Nemours, declarava ao começar o periodo dos assi­
gnados e quando a depreciação delles era ainda fraca, que um
dia serião precisos muitos milhares de francos para pagar um par
de botas, era bem a vúz da sciencia que falava. Quando em
1887 e 1888, em um momento em que os principaes banquei­
ros da Europa e todo o publico europeu se enfartavam de valores
argentinos, houve economista para e crever que, no pas o em
que iam os argentinos com as suas emissões de papel, o ouro
bem cedo nesse paiz estaria a 300 ou 400 p. 100 de premio
sobre o bilhete de banco, e que o paiz inteiro seria mergulhado
em um deploravel desarranjo. Era bem ainda à voz da scien­
cia.»

A critica de Aug. Comte, em mais de um ponto, foi
certa. Elle ensinou a verdadeira doutrina, pondo o e tudo
dos phenomenos economicos onde eLles devem ficar,. no corpo
dos estudos sociaes. E' essa tambem a opinião dos economistas
de melhor nota. Stuart lVlj][ elucidou e:se ponto das relações qne
entre a Sociologia e a Econorr.ia politica em umas paginas admi­
raveis do seu livro únscttled questirms.

Porém marcado esse lugar; assentado que a economia po­
litica não tem hoje a larga significação, que lhe quizeram dar,
porque ella, consoante a formula de Mill, trata do homem em­
quanto submettido á acção das leis, que regulam a producção
da riqueza; nM é licito feril-a de incapacidade e condemnal-a
como metaphysica.

Não sei o que possa impedir-me de ver o caracter scien­
tifico dos estudos economicos, quando nunca elles se fazem,
perdendo de vista o laço de estreita solidariedade, que os liga
aos outros estudos sociaes.

O que é que nos ha de impedir de estudar os phenome­
nos indusbiaes das sociedades humanas á parte, fazendo, tanto
quanto possivel, abslracção dos phenomenos int llecluaes, mo­
raes, estheticos e politi os? Pur isso p rderão taes e ludos o cu­
nho scientifico, que lhes vem dos methodos, pelo_ quaes o es­
pirita indagador se dirige?

Não vemos que outra seja a marcha da intelligencia na
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con tituição da demais sciencias po itivas. Sem essa faculdade
da abstracção o espirito humano perder-se-ia no mundo compli­
cado dos phenomenos naturaes intimamente travados.

Augusto Comte, antes de H. Spencer, falara na interde­
pendencia das sciencias, resultado e espelho fiel da estreita de­
pendencia dos phenomenos, que as sciencia abstrahem e estu­
dam.

E o proprio Comte previu que um dia «a sciencia social
poderá ser ubdividida com utilidade, e que o trabalhos hão de
descer gradualmente a uma especiali ação cada vez mais crescen·
te.»

Tendo dito que a Economia politica investiga as leis que
governilo a actividade hlUllana. feita a supposição de que as
acções do homem sao determinadas pela necessidade natural de
preferir a maior porção de riqueza á menor, accrescentou sabia­
mente Stuart J\lilJ:« ão quer i o dizer que houve. e nunca
economista capaz de admittir o absurdo ele suppor que o genero
humano é realmente assim con tituido; mas esse é o modo con­
veniente pelo qual a sciencia deve necessariamente proceder.
Quando um effeito depende de muitas causas concurrente, es as
causa devem ser estudadas cada uma por sua vez, e as leis
que a regem separadamente investigadas, se desejamos tirar
desse labyrintho de cau. a a faculdade de predizer ou de veriE.·
ar o effeitos dellas; de de que a lei do effeito é um composto

da leis de todas as causas que o determinam. A lei da força
centripeta e de força tangencial deviam . er bem conhecidas antes
que pude em ser estudados os movimentos da terra e dos pla-·
netas e muito delle predicto. O mesmo succede cum a condu­
cta do homem ·em sociedade. Afim de julgar como elle ha de
agir sob a inffuencia de vari s desejos e aversües concurrentes,
é necessario saber como f'lle procederá sob a acção exclusiva de
cada sentimento em particular. Jão ba, talvez, acção da vida do
homem, em que elle não obedeç.a, proxima ou remotamente,
a outros moveis que não o mero desejo de riqueza (in which
he ís neither under the immediate non under the remote in­
fluence of any impulse but the mere desire of wealth.)

Quanto ás p<:.rtes da conducta humana das quae não é á
riqueza o pIincipal objecto a Economia politica longe está de pre­
tender que lhes sejam applicadas as suas cOl1c1uS-es. Ha, porém,
certos departamentos dos negocios hnmanos, onde a acquisição
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da riqueza constitue o principal e reconhecido escopo. Desses
unicamente cogita a Economia politica.» (16)

Redirei agora que judicio amente Augusto Comte po~ vezes
ferio o grandes enões da sciencia economica. Um dos mais
afamados e modernos professores della reconheceu-o em termos
expressivos e reforçou a critica do eminente philosopho francez:
«De bom grado admittimos que Augusto Comte prestou serviços
pondo á mostra toda a complicidade do~ phenomenos, ociaes, o
seu travamento, e para servir-nos de uma palavra, que tem já
adquirido alguma extensão, a sua «interdependencia»; elle judi­
ciosamente fez que a gente se acautelasse contra o excesso de
dogmatismo de certos economi tas que pretendem traduzir toda
as formulas scientificas em regras pratica ab olutas, em nenhum
estudo dos phenomeo,os ambiente' ou contigentes." (17)

E o mesmo auctor em outra pagina do mesmo livro já
citado, censurou os professores subtis, que fazem da economia
politica uma nova escolastica, com uma accumulação de clistinc­
ções verbaes:'«No mundo especial dos professores que a culti­
vam, sobretudo no extrangeiro, não são apreciados senS-o os que
trazem algum contingente de nova distincções e de refinamento
novo, tcrnando a sciencia herissada de definições, e mais ex­
tranha a toda realidade concreta. Bem cedo ella não terá nada
mais a invejar á sciencia de Abelard ou de Alberto o Gran­
de.»

Era exactaluente essa linguagelu àe Comte, como se vê
neste topico da Phz"fosojJma positiva: «Considerando, com olhar
'imparcial, as estereis contestações que dividem os economistas so­
bre as noções mais elementares do vat01, da utib'dade, da pro­
dzução etc., não se acreditaria assistir os mais exhanhos debates
dos escolasticos da idade media sobre os atributo!; fundamentae
de suas puras entidades metaphysicas, das quaes as concepções
economicas, cada vez mais, vão tomando o caracter, á medida
que se vão dogmatisando e subtilisando?»

Jules Ferr)', no estudo que eu ja citei, tambem acudiu a
applaudir os conceitos do fundador do positivismo: «Existe ou

(16) Stuart :Mill. Essays Oll some ttllsettled questiol/s 0/ PotitkaL Eco­
1I01ll)'. V.

(17) L. Beaulicll. Gp. cit.
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existiu uma seita de economistas estacionarios, raça intractavel e
estreita, de vistas curtas e de bagagem leve, occultando, sob uma
escolastica pedante e vasia, a sua banalidade incurave!. Sem du­
vida pouca cousa tem a humanidade que esperar desses vulga­
.risadores de terceira ou quarta mã.o, que, na sombra do grande
A. Smith, repisam abstracções gastas e formulas vãs. Augusto
Comte teve rasão quando fustigou nelle a especialidade arro­
gante e a esterilidade doutrinai.»

Eu nada teria que dizer, nem da critica nem dos com­
mentarios, se me não fôsse dado allegar que mll tal estado de
COlL:iaS não ha sciencia, em via de organisação, que o não re­
vele. Em todas as espheras do saber ha esse periodo verdadei­
ramente cahotico, onde os espiritos incertos divagam, onde as
discussões eternas se esterilisam. E não ha até sciencia feita e
acabada, na qual não existam pontos obscuros, questões a re­
solver, problemas apenas formulados. Mas nada disso basta para
que a sciencia seja despida dos seus caré:cteres ê posta no ror
das indagações metaphysicas.

Para não air do dominio, em que andamo, lemblemos
que Comte, em face da obra construida, reconheceu-se como
verdadeiro creador da Sociologia. Ainda que elle proprio tivesse
falado das naturaes inperfeiçõe da sciencia, que se esforçou por
crear, certo é que, aos seu olhos, tratava-se de uma operação
concluída: o que de seus trabalhos re ultou foi a de coberta
de generali açôe suflicientes; e onde o e pirito é levado a in­
ducções, que explicam uma certa categoria de phenomenos na­
turaes e que permittem prevel os, ahi pode- e affirmar que uma
ciencia nova 'se constituiu.

Mas Littre virá dizer que «os tres volumes que termi­
nam o Syslema de plti/osoplJia poúliva contem, não uma socio­
logia, mas o desenho do desenvolvimento da historia' e que a
Po/üica positz'va é, na intenção do seu auctor, um livro de ap­
plicação, no qual elle esforçou-se por mostrar como é preciso
passar dos lnincipios philosophicos e sociaes para a organisação
das sociedades.»

Na opinião de Stuart Mill, que eu cito sem prestar-lhe
adhesão, Comte não creou a sociologia: .. elle nada fez em so­
ciologia que nao deva ex de novamente feito e mais bem
feito. »

No primeiro Congresso internacional de Sociologia, em
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Outubro de 1895 dizia Paul Lilienfeld: Ainda que a idéa de
uma sciencia social geral, abraçando toda as face, toda as es­
pheras da vida, tanto ecooomica, como juri lica e politica, da
sociedade humana tenha-se originado desde algum tempo, es a
sciencia, como tal, até hoje ainda nao achou base solida obre
a qual tenha podido r~pousar á maneira das outras sciencias,
que tem por objecto os phenomenos da natureza.»

Em toda parte na obra fundamental de Augusto Comte,
se denuncia o e tado de incerteza em que param pontos varias
em todas as sciencias.

Em todas ellas se denuncia a presença do esplIlto meta­
physico. Apropria sciencia mathematica é ainda hoje campo
aberto a divagações, que nada tem de positivo. E ba taria aqui
lembrar essa concepção da metageometria, que comprehendia
corno um caso particular a geometria euclidianna, e esse cacuIo
das probabilidades, que Augusto Comte tão energicamente com­
bcLteu.

Em todos os seus ramos, a sciencia mathematica, ou trate
do numero, ou da extensão ou do movimento, dá ainda hoje
lugar a controversias agitadas.

E basta ler, por exemplo, as primeira paginas do Calntlo
infinitesimal de H. Fleury, para que logo se veja até que ponto,
den~ro do circulo apertado das sciencias chamadas exactas, ca­
bem desavenças, di sentimento e polemicas.

Nllo é muito pois que tambem dentro da area onde la­
butam os economistas essas pelejas andem accesas. E é certo
que tal succede.

Recentemente, na sessão da Sociedade de Economia politica
de Paris, a 6 de Julho de 1896, o sr. Alfredo Neymarck re­
cordou á douta associação a palavra de um jornalista parisien­
se, que referindo as discussões dos economistas, dava a estes a
a appellidação de z·mzomeaveis.

E é digno de nota que nessa meema reunião contendes­
sem os cultores e mestres da sciencia economica por achar· lhe
uma definição acertada.

A prova de que hoje, ainda não é dado ter a economia
politica como sciencia perfeita e fechada, a qual ao contrario
parece que ainda não saiu dos eus exordios, está nestas pa­
lavras do sr. Beaurin-Gres ier: « A causa do mal, da confusao
que reina nas doutrina ensinada, deve ser procurada na raiz,
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quer dizer, no exame attento das noções fundamentaes do nosso
ramo de estudos, e no desaccordo que reina sobre o conceito
destas noções. Bom é que uma sociedade ('omo a nossa, por
vezes retome o exame dos principios, e, em primeiro lugar,
aborde o exame da definição da Economia politica, esforçando­
se por precisar, de novo, qual é o objecto de suas investiga­
ções, qual é o seu dominio, quaes são os seus limites, quaes são
os principios sobre os quaes ella se apoia. "

Conheço todas essas desharmonias' sei que é movei o
terreno em que e piza ao ter de penetrar os dominios da
sciencia economica; mas não vejo qm: isso chegue para con­
demnal-a como uma falsa sciencia.

Essas discussões interminaveis nlo alteram nem prejudi­
cam o facto fundamental. A sciencia existe como indagação de
phenomenos naturaes sujeitos á observação e á experimenta­
çlo.

E para que se avalie até onde póde ir esse mal enten­
dido espirito de innovação, excesso tão condemnavel como o da
rotina, e fonte creadora de dissidios, baste-me salientar que fe­
chando os debates feridos no seio da agremiação dos econo­
mistas, empenhados na busca e rebusca de uma definição logica
e scientifica para a sciencia que professam, o sr. E. Levassem
anlllUlciou uma definição nova, que nada mais era que a velha
e classica definição de A. Simith: « A sciencia das leis, em vir­
tud<;: das quaes o homeUl produz, troca e consome a ri­
queza. "

Tambem o sr. P. L. Beaulieu deixou-se levar por essa
preoccupação. Criticando as definições de Stuart Mil I, e rejei­
tando-as, por não lhe parecerem, como nenhuma outra suffici­
entemente comprehensiveis, claras e adquadas, o notavel eco­
nomista francez deu a sua formula original, a qual convilia a
uma sciencia, que estuda as leis regul.:t.doras do trabalho dos
homens, não só, em sociedade mas em familia e até isolados.
Esse famoso economista esqueceu que se a sciencia economica
pudesse ser applicada ao caso desse personagem hypothetico e
imaginario do Robinson, ella cessaria de ser o que o proprio
auctor ensinou em valÍas paginas do seu v'atado: ullla sciencia
social.

Sem professar em absoluto que o homem é uma abstrac­
Çao, não vejo como desconhecer que a verdadeira unidade so-
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cial é a famiJia. E a sciencia que tomasse por objecto de suas in­
da.,o-ações o homem isolado sairia do quadro das sciencias ociaes.

Tamanha é na realidade a di cordia, que lavra entre os
economistas, que até largos debates se ferem acerc.a do nome
que melhor convenha para a sciencia q.ue elles estudam.

Plutologia? Chrematistica? Catalactica? Economia politica?
Economica? Economicas?

Beaulieu, que prefere a penultima denominação, tambem
introduziu o termo Economicas (Economique), no plural, tra­
ducção fiel, e ao meu ver sem nada que a justifique, do termo
inglez Economics. A prevalecer a regra seria neces ario tambem
applical-a a Ethics, Physics, Esthetics, lVIetrics, Hydrostatics, etc.,
nomes de sciencias ou artes, em todos os quaes entra a desi­
nencia ics. (18)

Um do~ pontos capitaes da critica formulada pelo positi­
vismo contra a Economia politica consiste em expôl-a como
conduzindo, pelas consequencias logicas dos seus principios, á
abolição necessaria de todo governo real.

Augusto Comte formulou assim essa objecção: «O e pirito
geral da economia politica, para quem quer que conveniente·
mente apreciou no conjuncto dos escriptos que delle tratam, con­
duz essencialmente hoje a erigir em dogma universal a ausencia
necessaria de toda intervenção reguladora qualquer, como consti­
tuindo, pela natureza do as umpto, o meio mai conveniente
de secundar o impulso espontaneo da socie:::ade ... E a vã e
irracional disposição para não admittir enão o grau de ordem
que por si mesmo se estabelece, equivale evidentemente na pra­
tica social, a uma sorte de demissão soleHlne dada por essa
pretensa sciencia com relação a cada difficuldade um pouco grave
que ü desenvolvimento industrial vem a fazer surgir.)}

Mas em verdade os economistas condemnam em absoluto
toda e qualquer intervenção do Estado nos factos da ordem in­
dustrial? Até onde podem ir as consequencias do famoso apho­
nismo de Gournay: Laissez faire !aissez passer? ES3a celebre for-

(18) Diz o grande cliccionario de "\Vhilney: ics-A lcrmillatioll or greek
ongrn, denolillg a science 01' an art. vVords with lhis termination are pro­
perly plural, but are now comll1only regarded as singular, being often accoll1pa­
nied by fOIms aClually in lhe singular.
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mula, que foi o Iemma dos physiocratas, surgira após o dito
egualmente celebre de d'Argenson: Pas l10p gouve112er. E eu leio
num estudo de Schelle que antes de d'Argenson já o negociante
Legendre respondera a Colbert, quando este lhe falara de pro­
tecção: Laissez nous fai1e.

Es e principio foi a grande arma que os fLmdadore da
physiocracia manejaram para fazer guerra pertinaz aos privilegio
de classe, para atacar todos o. monopolios e pugnar pelo n vo
regimen de liberdade e de justiça, apagados os traço que divi­
diam, por linhas carregada de adias, a sociedade em protegido
e desamparados.

Traduzisse embora esse principio a crença na acção eflic<1.z
da leis naturaes, cuja força se proclamava superior á força dos
governos, o certo é que elle nunca foi tido como principio anar­
chico do nil1ili mo governamental.

Disse mn emerito economista: «Nem Gournay, nem os
seu amig s, e po le- e accres entar, nem nenhulll economista
mais moderno invocaram a celebre formula para preteuder que
o governo devia ser. supprimido, que nenhuma au toridade de­
veria caber-lhe, ~ que as sociedades deviam ser entregue á
anar::::hia. Elles affirmaram simplesmente que os governos não
de\"em metter-se a regular o que elles ignoram, nem devem
proteger a un mais do que a outros, porque não podem fa­
zei-o senão a cu ta dos desprotegidos.» (r 9)

Responde maravilhosamente as interrogações que levanta­
mos, e vae ao encontro da critica formulada por Comte a bri­
lhante defeza, que Schüller escreveu rebatendo as objeções da
e cola historica contra os economistas c1a icos. Eu não posso
senão recommendar essa leitura cheia de attractivos e de ver­
dades: «Smith, Say, Ricardo, lVIalthus não desconheciam de
modo nenhum a necessidade da lentidão na evolução, a impor­
tancia das circumstancias particulares; elles não pensavam que a
livre expan ão das [orças individuaes dá empre e apezar de
tudo no bem geral; elles não repelliam toda intervenção do Es­
tado em materia economica, social e politica.»

(19) N01tVeau Dictiollaire d'Éco1lomie politiq1te. Art. P!lysiocrates.
(20) Richard Schüllcl'. Les économistes classiques, et le1t1"s advel'sa!~
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Entre os deveres do governo, Smith enunciou o de «eri­
gir e entreter certa obras publicas e certas instituições que o
interesse privado de um particular, ou de alguns parLiculare. não
faria nunca levantar ou man ter. »

Ha em Adam Smith pas agens eleci iva, pelas quaes se
prO\'a que a economia politica, como elle a professava, não leva
ás taes consequencia logica de que falou Aug. eOlute. Largas
attribuições, ao envez, foram marcadas aos podere publicos por
aqueIle mestre notabilissimo da nova sciencia.

Seria quasi licito reputar exaggerada a faculdade que Say
reconhecia legitima, ele intervir o governo para encorajar a in­
elusl1ias novas, e para favorecer a aglicultura: «Quando o go­
vernos se occupam dos proces o da industria agricola, quasi
sempre a intervenção deIles é favoravel.»

Aos economistas classicos nunca repugnou, já o notou
SchüIler, a regulamentação das profissões pondo em risco a se­
gurança publica; antes é certo que eIles reclamavam uma ICgls­
laçao da agticultura, das aguas e das fh>restas e da mina.

Pierre Laffitte formulou contra a economia politica a ob­
jecção que mais visa oppugnal·a como theoria de completa e
absoluta abstenção do governo em materia concernente aos ne­
gocios da indushia humana, quando condemnou o piÍncipio ab·
soluto do livre cambio.

Por maior que seja em mim a disposição de animo para
acceitar essa theoria economica, acho fundada a argumentação
dos que, sem combater o principio de liberdade, que é sempre
salutar, nas relações do homem para homem ou nas relações de
povo para povo, atacam o uso desmedido e a applicação fóra
de proposito das regras economicas sempre relativas.

Em economia politica certamente não é permittido fazer
abstracção nem do tempo, nem da natureza de cada nação,
nem do grau de civilisação e de cultura dos povos.

Mas é nos proprios arraiaes da economia politica, nas
obras clas icas, que são como os grandes blocos de que o ali­
cerce da sciencia se argamassou, que iremos com SchüIler buscar
os melhores argumentos para mostrar que essa douh'ina só pode
ser fecunda e sã, praticada com numero, peso e medida.

A Smith a realisação do livre cambio absoluto parecia tão
chimerica como a fundação da Oceana ou da Utopia. EIle en­
sinava que ha casos em que «a humanidade póde exigir que a
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liberdade do commercio não seja restabelecida senão por grada­
ç5e. um pouco lentas e com muita reserva e circumspecção.»
O acto de navegação da Inglaterra pareceu-lhe o mais sabio de
de todos os regulamentos do commercio, porque se seria licito
condemnal-o em nome dos interesses economicos do Estado, os
interesse. da segurança nacional mandavam applaudil-o. Nunca
o grande economista inglez perdeu de vista o principio da rela­
tividade: "Em tal cantão da Suissa, em tal pequeno estado italiano
pode alguma vez ser inelispensavel restringir a exportação dos
ccreaes.» E nem repugnava a Smith um forte direito de ~aida

sobre a lã, e direitos moderados sobre a importação dos pro­
ductos manufacturados.

Quanto a Say, embora não possa a causa do livre cam­
bio apontar melhor nem mais audaz propuguador, em muitas
paginas elas suas obras a verdadeira e sã opinião foi claramente
exposta, tirado áquelle prin ipio o caracter de absoluto, que só
poderia tornaI-o repugnante. Era assim que elle recommendava
como um dever do legislador tratar com tento e criterio os in­
tere es dos indu triaes. E não se julgava incompatibilisado pelos
principios, que proféssava, para su tentar que algmna vez a im­
port.1.ção de materia. primas, sem freio e em regra, poderia
acarretar o inconveniente economico de destruir as grandes for­
jas, ás quae cOllsideraveis apitaes teliam sido consagrados.

De escriptores modernos eu nào invocarei senão a opi­
nião ele P. Leroy Beaulieu, cuja auctoridade é tão grande, e
sempre tão digna de fé. Esta foi a sua ensinação: «Se consi­
deramo, por exemplo, a questão tão debatida do livre cambio,
é certo que, conforme as leis economicas sós, teremos que de­
cidir pela maior extensão possivel do mercado, como o melhor
meio de accrescer a divisão do trabalho, de desenvolver a con­
correncia, de adaptar cada producção ás aptidões do solo e dos
homens, de augmentar, por consequencia, os resultados, a saber,
os productos, para uma dada somma de esforços; mas seria
abusivo d'a:li concluir que, em todas as circulnstancias, em to­
dos os paizes, seja conveniente praticar o livre cambio absoluto.

Outras considerações podem occorrer para obstai-o: o pro­
fundo desalento, a depressão moral que poderia gerar, em uma
população mediocremente estimulada, o facto de abarrotai-a de
repente com os procluctos de um paiz, ou mais bem dotado
pela natureza, ou mais bem apparelhado e preparado, a pro-
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funda pertubação e até o desperdicio de capitaes, a cri e emlim
que poderia re ultar de uma revolução economica subita e ra­
dical, a emigração, que ella pode produzir, de homens ou de
capitaes. Considerações de ordem politica, tambem as ha, e por
vezes até muito importantes, que devem entrar em linha de
conta. Assim, em quanto a fecundidade da divisão do trabalho,
o poder estimulante de um muito grande mercado, devem ser
olhados como leis economicas, a superioridade do livre cambio
absoluto em todas as circumstanr.ia não é senão um pretenso
dogma economico que não tem titulo nenhum a impôr-se.»

O que é certo é que muita vez o positivismo pelo orgão
do seu fundador ou do uccessor deste, ou dos seus consecta­
rios, levantou objecções plausiveis contra doutrinas professadas
por economistas. Mas taes oppugnaç5es não invalidam a sciencia,
a conta da qual não é licito levar o abusos e erradas interpre­
tações dos seus principio~. Era desse feitio a argumentação, que
eu li numa brochura, onde as opiniões do po itivismo contraria
á economia politica foram condensadas. Ali, com effeito, o ca­
racter anti-scientifico das concepções economicas foi denunciado
porque uma vez F. Bastiat declarou que o antagonismo radi­
cal, a opposiÇilo natural de interesses entre capitalistas e não
capitalistas nilo poderia existir, porque... do pensamento divino
não sairia plano tão defeituoso; porque, para affirmal-o, seria
necessario primeiramente negar Deus. (2 I)

Se isso bastasse para a condemnação da sciencia econo­
mica, porque nilo lavrariamos tambem contra a Astronomia sen­
tença condemnatoria porque H. Faye, por exemplo, astronomo
de incontestavel valor, lembrou-se um dia de dizer que o ecka­
jaudage arrojado das nossas tentativas cosmogonicas não faria
desapparecer a velha demonstração da existencia de Deus, ti­
rada das maravilhas do céo: Ccelz" marrauf gfonCz1Jl Dei,· e, d'ou­
tra feita, assoalhou que, arrebatados pelos e plendores dos céos,
nós sentimo-nos preparados para comprehender e acceitar a for­
mula tradiccional: Deus, Pae omnipontente, Creador elo Céo e
da Terra?

Eu confesso que sou, em theoria, um ardente e conven-

(2 I) Le positivisme et l'écollomie politique.
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cido partidario do livve cambio. Em mai de uma pagina deste
li\To, onde e tão reprodusidos excerptos d mensagens que eu
e cre\"i, como governo, es a confi '110 está feita em termos cla­
ros. Mas a pratica, como homem de gm'erno, mai de uma vez
tambem poz-me face á lace com embaraços e difficuldades, que
eu mal poderia tentar vencer, mantida a fidelidade cega áquelle
principio.

E aos que me apontassem essa apparente contradicção na
minha vida poder-lhes-ia responder a palavra celebre de Cavom:
,,0 governo professa, em materia de commercio, principio muito
liberae.; elle ~ em theoria ao menos, livre cambista. Toda\'ia,
crê que é do seu dever, na applicaçào dos principios, proceder
com uma certa prudellcia e com bastante moderação, afim de
produzir, não o desmoronamento, mas a tran formação do nosso
s)'stema economico.»

Ess'outra organisação, tão cara aos socialistas de todo o
grupos e e taturas, que fazia da economia politica a . ciencia
odiosa, especie de s)'stemati açào das regra da moral egoistica,
levando á politica impiedosa é cruel ele e. magamento dos fracos
pelo forte, na luta, elD treguas, da existencia, lDal re istiria
ao golpes vibrados pelos que professão as theorias economicas.

Aos adversarios que atacavam a economia politica, ex­
pondo-a COIDO sciencia sem coração e propagadora d egoi'mo,
replicava Maurice Block: « A primeira desta accusaç0es é uma
ninharia, e a segunda uma ca\ulllnia. Quem ha de dizer-no.
onde está ituado o coraçl1o da a'tronomia ou da geometria,
nas pernas ou nos braços? E quaes 11'0 as funcções do cora­
ção na exposiçl1O de uma sciencia? E quanto á accusaçl10 de
egoismo, aos accusadores compete produzir as provas. (22)

Ha quem pretenda que a economia politica chamada
classica considera o egoismo como unico motor em actividade
no dominio economico. Responde-se com A. Smith: «Nào vi­
sando senão o seu interesse pessoal, o homem muitas vezes
trabalha de uma maneira muito mais efficaz para o interesse da
sociedade do que se directamente fos e esse o seu intuito.»

Conforme a judicio a observação de Schi.HIer: «Adam Smith
profliga o egoismo, o interesse unicamente pessoal, por toda

(22\ Mnurice Block Les progres de la scitmce eco1toJnz·q2le. Vol. r.
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parte onde o encontra; e louva, pelo contrario, o sentimento da
solidariedade, a humanidade a benevolencia, como factores con­
. tilutivos da economia humana.»

Mas o interesse pessoal bem entendido é um factor e . encial
da actividade humana. E ninguem melhor do que Augusto Comte
definiu a fun ção e sencial do egoismo :

«E' facil de comprehender que es a indi pensavel prepon­
derancia do in tinctos pe soae , stJ clla p ele imprimir á no sa
exi tencia social um caracter claramente determinad e finue­
mente mantido, a signando um fim pcnnanente e energico ao em­
prego directo e continuo da no sa actividade inriivic!u d. Porque,
apezar das justas ql1eixas, ás quaes pode dar lugar o ascendente
exaggerado dos interesses privado. sobre o.> publicos, fica incon­
te tavel que a noção do interesse geral não poderia ter nenhum
sentido intelligivel sem a elo interesse particular, pois que a pri­
meira não pode evidentemente resultar. enão do que .a segunda
offerece de commum nos diversos individuas. Qualquer que [j"s e
o poder das afTeições sympathica , dada uma rectificação ideal da
nossa natureza, nós habitualmente nunca poderiamos desejar para
os outros senão o que para nós mesmo de ejam0s, excepto o
casos mlúto raro. e muito secundarios, em que um refinamento
de delicadeza moral, e.. encialmente impossivel sem o habito da
meditação intellectual, pode fazer-no apredar sufficientemenle, em
relação a outrem, meios de facilidadc, aos quaes nos quasi não
ligamos ncnhuma imporlancia pessoal. Si, pois, fos. e possivel
supplimir em nós a preponderancia ne-essaria dos instinct0s
pessoaes, fi c:uia, em vez ele melhoradfl, radi almente tambem des·
truida a nossa natureza moral, porque as arfeiçàe. sociae., desde
então privadas de uma dire Ção indispensavel, apezar desse as­
cendente hypothetico, tenderiam bem cedo éi degenerar em uma
vaga e esteril caridade». (23)

Na impo sibilidade de tornar mais dilatados os limites deste
estudo, porque tenho marcado e certo o tempo para concluil-o,
considero essa extensa pas agem de Augusto Comte como en­
cerrando a prova cabal e sobeja de que são sem fur:damentos
os ataques movidos contra a economia politica em nome da

(23) Augusto Comte. Com's de Plu'losopltz'e positive. Vol. IV.
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moral, pelos que vem neIla erradamente a consagração exclusiva
do egoismo.

Os que da sciencia economica esperam a cura das miserias
ociae., e vão pedir aos economi tas remedios para todos os

inIortunios das classes proletarias, esses é que de ordinalio se
insurgem contra os principi0s acceitos, vendo nelles a causa de
calamidades publicas.

Augusto Comte tambem delatou a economia politica, porque
reconheceu a sua inaptidão necesseJ.ria para dirigir o surto essen­
cial das sociedades modernas.

Seria necessario não confundir a sciencia economica com a
arte, que della ha de sair. A ciencia esclarece; só a arte di­
rige.

Disse-o Stuart Mill: "Science is a collection of tlulhs; art
a body of rules, ar directions for conduct. The language of science
is: This is, or, This is not; This does, or does not happen. The
language of art is: Do this; Avoid that. Science takes cogllizance
of a plle1l011le1l01/., and endeavours to discover its law,' art pro­
poses to itself an md, and [oob out tor lIICallS to effect it.»

Erro é culpar a sciencia que é essencialmente abstracta,
pelos desacertos da arte correspondente. E vale distinguir a
economia politica, sciencia abstrata, das suas applicações.

Laffitte precisou esse ponto: "Em consequencia do s~u

,aracter abstracto, a sciencia é geral, porque ella estuda condi­
ções, que se encontram em todos os casos particulares quaesquer.

Ni so consiste' a sua immensa vantagem, mas tambem ahi
está o seu grave perigo. Porque quando se quer passar clirecta­
mente da sciencia abstracta para a pratica, fica-se naturalmente
exposto á illuSão, por causa da eliminação, necessaria do ponto
de vista scientifico, de certos elementos, que entretanto exercem,
sobre o resultado effectivo, uma influencia decisiva.»

Pode bem ser que entre ° positivismo e a economia po­
litica não venha a achar-se finalmente tamanha a distancia, qml1
á primeira vista parece.

Ao menos as conclusões a que foi ter Laffitte, em nome
da philosophia positiva, não ha economista que as não acceite:
« 1.0 Que a apropriação inclividuaI da riqueza é a conclição ne­
cessaria de toda a existencia social; 2. 0 Que a decomposiçFLO do
trabalho em funcções distinctas é tão inevitavel quanto indispen­
savel; 3.0 Que as diversas funcções, abandonadas a, si lllesmas,
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sob a impulsão da responsabilidade pessoal de cada um de seus
agentes, tendem a formar uma ordem espontanea ou natural,
base necessaria de toda acção modificadora qualquer.})

Cultivando, embora modestamente a sciencia economica, e
professando as verdades que en inam os melhores mestres, que a
crearam e aperfeiçoam, eu não podia senão applaudir a linguagem
do po itivismo, quando elle fala pelo orgão de Laffitte: "A eco­
Ilomia politica é umo. sctimcia abstracta, ma uma ciencia abstracta
incompleta, e por conseguinte insufficiente, por causa do caracLer
absoluto que ella ainda conservou, e que lhe da um cunho me­
taphysico, ape7.ar de bella aualy es especiae ."

Eu já mostrei, como no conceito de todos lJ' bon eco­
nomistas verdadeiros, desde o phy~iocrata, a sciencia economica

empre foi considerada um ramo de sciencia social. Seria menos
proprio chamai-a uma sciencia incompleta.

Quanto ao caracter absoluto das suas theorias, o que faria
que procedessem as criticas visando denuncial,a como um re iduo
da metaphysica, não vejo como demonstrai-o.

As verdades de ordem economica ão tão relativa, como
as que o espirito humano tem posto a descoberto no e tudo de
outras classes de phenomenos naturaes. Ninguem dirá que os
principio professados pelos economistas se presumem de mais
absolntos do que os axiomas da . ciencia mathematica.

Uma doutrina que, mais do que nenhuma outra, ensinou a
ver nos factos .ociaes elos de uma cadêa ligada atravez dos
seculos por lei. de succe. são, ni! pode deLxar de reconhecer as
leis dos phenomenos economico. e a sóencia especial que o
estuda, seja embora essa sciencia uma simple sub-divi ão la.
sciencia mais geral e mais comprehensiva da Sociologia.

E caberia aqui a bella formula de Spencer: ,,0 caracter
do aggregado é determinado pelos caracteres das unidades que o
compõe.» A Sociologia, que é o todo, é tão positiva como a
Economia politica, que é a parte.
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